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Um programa eficiente de melhoramento genético de qualquer cul
tura exige, além da imprescendível fase de obtenção de linhagens
promissoras um estudo permanente da adaptação das mesmas às diferen
tes áreas de produção com o objetivo de identificar aqu~las m~is e
ficientes na melhoria da produtividade e da qualidade da produção.
- .
Anualmente são geradas por instituições brasileiras, centenas
de linhag~ns de arroz com características que podem torná-Ias mais
vantajosas que as cultivares comerciais. Nessa fase, tem sido muito
proveitosa a cooperação das instituições estrangeiras, principalme~
te o IRRI, o CIAT, o lRAT e o IITA, por meio da cessão de germopla~
ma e do intercâmbio técnico-científico.
Para o estudo das áreas,de adaptação das linhagens obtidas, a
EMBRAPA tem desenvolvido um grande esforço, a fim de se promover um
programa b-em estruturado _de avaliação, capaz de imprimir o dinamis
mo que hoje exige a classe produtora do nosso País. Atualmente com
o estabelecimento das Comissões Técnicas Regionais de Arroz, que i~
tegram todas as instituições que pesquisam este produto, sem desca
racterizar o papel local de cada Uma delas, conseguiu-se a consoli
dação de um trabalho cooperativo e barm6nico de avaliação de linha
gens de arro z.
Ness~ relat6rio encontram-se expostos todos os resultados do
primeiro ano de trabalho da referida comissão, relativa a reglao
compreendida pelos.Estados de Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, E~
pírito Santo, Bahia, Minas Gerais, GOiás, Mato Grosso do Sul e Mato
Grosso (CTArroz 11), os quais temos a satisfação de apresentar aos
interessados.
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COMISSÃO T~CNICA REGIONAL DE ARROZ/REGIÃO 11
1. INTRODUÇÃO
As Comissões Técnicas Regionais de Arroz (CTArroz), têm por f~
nalidade assessorar as Comissões de Avaliação e Recomendação de Cul
tivares de Arroz (CRCArroz) - instituídas nos termos da portaria MA
178 de 21 de julho de 1981, pela portaria EMBRAPA 105 de 24 de junho
de 1981 - por meio das seguintes atribuições principais:
a) Elaborar as normas para o planejamento e acompanhamento dos en-
saios de avaliação de. cultivares a serem executados pelas entida
des que desenvolvem trabalhos de pesquisa nas regloes.
b) Planejar, cooperativamente, os ensaios de avaliação de cultiva-
res de arroz das regiões, a serem executados pelas instituições
componentes.
-c) Avaliar os resultados experimentais e encaminhar, anualmente, as
CRCArroz as cultivares indicadas para recomendação.
2. COMPOSIÇÃO DA CTArroz 11
A CTArroz 11 é composta por representantes das instituições que'
desenvolvem trabalhos de pesquisa com arroz nos Estados do PR, SP,
RJ, ES, MG, BA, GO, MT e MS. O presidente* é eleito entre os pesqu~
sadores membros, em reunião plenária e conta com o apolo logístico
do CNPAF/EMBRAPA, através de um secretário executivo, indicado pelo
* O p~~id~n~~ atual ê o v~. N~~on S~ Abbud (TAPAR), eleito na ~~união o~di-
náhia d~ 26 a 28/07/83.
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mesmo.
3. TRABALHOS DESENVOLVIDOS EM 1982/83, PELA CTArroz 11
Por meio da CTArroz 11, estabeleceu-se um programa integrado
de avaliação de cultivares e linhagens a nível regional, de tal for
ma que cada instituição da região trabalha com as linhagens e cul-
tivares mais promissoras das demais instituições. Com as ativida-
des da CTArroz 11 fortaleceu-se a cooperação entre os diversos pe~
quisadores, ampliando os benefícios propiciados pelos seus respec-
tivos programas. Em 1982/83 foram desenvolvidos, para os sistemas
de cultivo em sequeiro~ var~ea ~mida e irrigado, os seguintes tra-
balhos:
3.1. Ensaio Comparativo Preliminar (ECP).
Compõe-se de materiais selecionados na reglao em ensaios de ob
servação ou em ensaios de avalia~ão preliminar de rendimento, sen-
do conduzido, cooperativamente, pelas instituições componentes da
CTArroz 11. Cada instituição tem, portanto, a oportunidade de ava-
liar todos materiais promissores existentes na reglao.
3.2. Ensaio Comparativo Avançado (ECA).
Destina-se a avaliar o comportamento de cultivares/linhagens,
. . . -selecionadas nos ECP's, nas prlnclpals are as produtoras de cada Es
tado, a fim de se conseguirem informações necessárias à recomenda-
ção de cultivares de arroz por unidade federativa. Ao selecionaros
materiais para comporem os ECA's de cada Estado tem-se a oportuni-
dade de avaliar o desempenho dos mesmos não apenas no ECP local,
mas tamb~m em vários outros ambientes, podendo-se evitar, ~sta fur-
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ma, a inclusão nos ensaIOS avançados, de linhagens de baixa estabi
lidade.
Nas reunIoes anuais da CTArroz 11, as instituições componen-
tes apresentam os resultados de seus ECA's já devidamente analisa-
dos, dando ênfase não somente aos resultados do ano, mas a todos
resultados já obtidos com as linhagens e cultivares sob avaliação,
a fim de se identificar as mais indicadas para recomendação.
4. ENSAIOS DE ARROZ DE SEQUEIRO
4.1. Ensaios Comparativos Preliminares/Região 11 (ECP-SjII)
Em 1982/83, os ECP-S/II. constituiram-se de 64 materiais, In-
c 1uindo as te stemunha s IAC 47 (cic10 médio) e IAC 165 (precoce), os
quais se encontram relacionados na Tab. 2. Foi instalado em Goiani
ra (GO), Jaciara (MT) , Campo Grande (MS), Dourados (MS) , Londrina
(PR), Ponte Nova (MG) e Barreiras (BA) , utilizando-se o delineamen
to experimental de látice 8 X 8 com três repetições, e parcelas de
10 m ' (4 fileiras de 5 m de comprimento, espaçadas de 50 cm. A den
sidade de semeadura foi de 60 sementes por metro de sulco, e a adu
bação e tratos culturais usados variaram em função das necessida-
des locais.
RESULTADOS
4.1.1. Ensaio de Goianira (GO)




TABELA:Z . Materiais componentes do ECP-S/II, 1982/83
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ENTRADA INSTITUIÇÃO.IDENT IFICAÇÃO ORIGEMN9 FORNECEDORA
23 CNA 092-BMll-BM19p-2 IAC 47/63-83 CNPAF
24 CNA 095-BM30-BM27p-9 63-83/IAC 2.5 CNPAF
25 CA 780100 (Três Meses Branco) CNPAF
26 CNA 092-BM10-BM27p-l IAC 47/63-83 CNPAF
27 CNA 092-BM10-BM27p-2 IAC 47/63-83 CNPAF
28 CNA 092-BM10-BM27p-3 IAC 47/63-83 CNPAF
29 CNA 092-BMll-BMl9p-6 IAC 47/63-83 CNPAF
30 CNA 092-BM1l-R~19p-7 IAC 47/63-83 CNPAF
31 CNA 092-BMll-BMl9p-8 IAC 47/63-83 CNPAF
32 CNA 093-BM18-BM16p-2 IAC 25/E .425 CNPAF
33 CNA 117-BM17-BM5p-1 IAC 47/Ponta Preta CNPAF
34 CNA 067-BM5-BM38p-BM5 Bico Ganga/Nung1inch CNPAF.
35 CNA 095-BM30-BM29p-2 63-83/IAC 25 CNPAF
36 CNA 095-BM30-BM9-10 63-83/IAC 25 CNPAF
37 L 80-20 IAC 165// Jaguary /L 18-6 IAPAR
38 L 80-43 IAC 5128/IAC 165 IAPAR
39 L 80-63 - Batatais/IAC F.3-7 IAPAR
40 L 80-64 Batatais/IAC F.3-7 IAPAR
41 L 80-55 Batatais/IAC F.3-7 IAPAR
42 L 80-66 Batatais/IAC F.3-7 IAPAR
43 L 80-67 Batatais/IAC F.3-7 IAPAR
44 L 80-75 Batatais/IAC F.3-7 IAPAR
45 L 80-76 Batatais/IAC F.3-7 IAPAR
46 L 80-78 Batatais/IAC F.3-7 IAPAR








































IAC 165 (testemunha) (CicIo médio)


































Em Goiinira,o ensaio foi instalado em 19/10/82, em Latossolo
Vermelho-Escuro da Fazenda Capivara (Sede do CNPAF), cujas análi-
ses químicas e granulométricas revelaram os seguintes resultados:
pH = 4,9; A~ = 0,4mE/lOOg; Ca + Mg = 0,9 mE/lOOg; P = 3,7 ppm;
K = 78 ppm, Areia = 44,98%; Silte = 12,02% e Argila 42,90%. Clas
sificação textural: argila.
Na adubação, empregaram-se 200 kg/ha de 5-30-15 e 20 kg/ha de
sulfato de zinco~ sem adubação nitrogenada em cobertura.
As condições pluviométricas foram relativamente favoráveis ao
desenvolvimento do ensaio, sendo apenas as variedades mais tardias
ligeiramente prejudicadas por deficiência de chuvas. (Ver Fig. 1).
As linhagens precoces, embora tenham apresentado maior lnCl-
dência de brusone, produziram, de uma maneira geral, mais que as
de ciclo médio, por terem sido menos prejudicadas por deficiência
hídrica. Obteve-se forte correlação entre ciclo e esterilidade.
Os resultados médios das características estudadas no ensaio
podem ser observados na Tabela 3.
Considerando, as linhagens precoces e de ciclo médio que apr~
sentaram rendimentos acima dos da IAC 165 e IAC 47, respectivamen-
te, poder-se-ia selecionar 21 materiais. Desses, poderiam ser eli-
minados: a GA 3480 (precoce), que mostrou-se facilmente degranável
no campo, e a IAC 76-136 que comportou-se como bastante sensível à
brusone. As demais linhagens foram relacionadas na Tab. 4" para fa-
cilitar as comparações, onde foram agregados também dados de rendi
mento de grãos inteiros e de intensidade de manchas brancas.
Entre as de ciclo médio, a IAC 76-703, a CNA 108-B-42-24 e a
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TABELA 3. Perfi1hamento, número de dias para f1oração, altura de,p1anta, acamamento,
incidência de brusone, esterilidade, degranação e produção de grãos das li
nhagens componentes do Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro,
da Região 11. Goianira, 1982/83.
PeJtúilha FloM ALtuJLa Ac.a.ma B!r..UA• Et,.te.JÚ V-e.g,:C! P!r..od.de.
Linhage.m ou. Cu1tivaJr.. me.nto - - planta me.n:tõ .tWadeçao pe..6c.. naçao g!r..a0.6
(1- 9) (V.A.S) (em) (1-9 ) ( 1- 9) (1- 9) (1-4 ) (Izg/ha)
CNA 108-B-36-37 5,7 98 125 1,0 1,0 6,7 2,2 2.250
2. CNA 108-B-36-30 6,0 98 123 1,0 1,0 6,0 2,0 2.075 I
03. CNA 108-B-28-9 5,0 100 151 3,0 1,0 7,0 2,2 2.479
4. CNA 108-B-28-11 6,3 98 146 1,7 1,0 5,0 2,0 3.667
05. CNA 108-B-28-16 6,3 98 151 . 3,7 1,0 5,0 2,0 2.637
6. CNA 108-B-28-3 6,7 97 146 3,0 1,7 5,6 2,5 2.904
07. CNA 108-B-42-24 6,0 98 143 2,3 1,7 5,7 3,0 3.446
8. CNA 108-B-42-17 5,7 98 139 2,7 2,3 6,0 2,8 3.283
\19.CNA 108-B-42-10 6,3 102 152 1,0 1,7 6,0 2,3 2.667
o. CNA 762324 6,3 75 156 4,3 4,7 3,7 2,2 3.346
_l. CNA 762069 5,7 77 142 1,0 3,7 3,7 2,0 4.504
2. GA 3480 5,7 78 134 1,0 2,3 3,0 3,3 4.687
.3.CNA 762341 5,7 76 159 5,7 6,3 5,7 2,0 2.429
14. CNA 762260 5,7 80 148 1,7 3,3 3,0 2,0 4.529
,5.CNA 762310 6,7 77 145 4,3 4,7 3,7 2,0 2.871
16. CNA 762061 6,0 80 143 1,7 4,3 3,0 2,0 4.087
~ 7. GA 3479 6,3 80 136 1,0 2,3 3,0 2,7 4.116
18. CNA 092-BM11-BMl9p-4 6,7 77 145 1,0 1,7 2,3 2,2 4.517
9. CNA 095-BM8-BM35p-3 5,3 79 140 1,0 1,7 2,3 2,0 4.738
_O. CNA 095-BM30-BM9-4 6,0 78 144 5,7 1,7 2,3 2,7 4.175
.2L CNA 095-BM30-BM29p-10 5,3 77 134 3,0 3,0 3,0 2,2 4.050
2. CNA 095-BM31-BM41p-14 6,3 79 140 8,3 5,0 3,7 3,2 3.029
23. CNA 092-BM11-BMl9p-2 6,0 78 147 1,7 1,7 3,0 2,0 4.121-
4. CNA 095-BM30-BM27p-9 6,3 78 153 3,0 1,0 3,0 3,2 3.762
25. CA 780100 7,0 76 138 1,0 7,3 6,0 .2,0 2.759
6. CNA 092-BM10-BM27p-1 6,0 98 151 5,7 3,0 4,3 2,0 3.138
O. CNA 092-BM10-BM27p-2 6,7 99 154 5,7 2,3 4,0 2,2 3.687
'~8. CNA 092-BM10-BM27p-3 6,3 99 150 6,3 1,7 3,3 2,0 4.417
w9. CNA 092-BM11-BM19p-6 5,7 102 149 5,3 1,7 3,3 2,0 4.400
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TABELA 3- Continuação ...
PeJL6ilha FtofLa AUWl..a Ac.ama BfLUé.. E.6;t(uu .. Ve.g~~ Pno d, de.- Un.h.age.m ou CuUivaJL me.n.to - pfân.ta me.n.tõ udadeçao pese: . n.aça.o glWO.6
(1-9 ) (V.A.S) (c.m) (1- 9) (7 - 9) (7 - 9) (7 -4) (Izgj ha)
30. CNA 092-BMII-BMI9p-7 6,0 93 152 6,3 1,7 4,0 2,7 3.412
,L CNA 092-BMII-BMI9p-8 6,0 102 147 6,3 2,0 4,0 2,0 4.071 ~
32. CNA 093-BMI8-BMI6p-2 6,3 106 149 4,7 2,7 4,0 2,0 2.786
3. CNA 117-BMI7-BM5p-l 5,0 105 164 4,0 1,7 3,7 2,2 3.859
j4. CNA 067-BM5-BM38p-BM5 5,7 76 151 5,7 4,3 3,0 2,0 4.559
~5. CNA 095-BM30-BM29p-2 5,7 83 141 1,0 1,7 3,0 2,0 4.871
6. CNA 095-BM30-BM9-10 5,0 76 136 1,0 3,0 3,0 2,0 4.938
7. L 80-20 5,0 82 141 1,0 4,3 3,0 2,0 4.330
;8.L 80-43 5,3 81 153 1,7 3,3 3,0 2,0 4.238
39. L 80-63 6,3 77 144 3,0 4,7 3,3 2,0 4.825
O. L 80-64 6,0 79 145 1,0 5',0 5,0 2,0 4.183
4I. L 80-55 6,0 79 141 3,0 4,3 3,3 2,0 4.025
~2. L 80-66 6,7 78 137 1,0 6,0 4,7 2,0 3.912
43. L 80-67 5,7 77 134 1,0 8,3 6,3 2,7 3.308
'4. L 80-75 6,0 79 141 2,3 3,7 3,0 2,7 4.454
'95. L 80-76 5,3 77 145 1,3 5,0 3,7 2,0 3.392
6. L 80-78 6,7 79 142 3,0 5,7 5,0 2,2 3.762
.J7. L 80-126 5,0 81 151 , 2,3 4,0 3,7 2,0 4.504
48. L 43 6,7 76 148 3,7 5,7 3,7 2,0 3.837
9. L 52 5,7 77 141 1,0 6,0 4,7 2,0 4.200
50. IAC 76-114 5,3 102 161 4,3 5,7 5,7 2,0 2.213
iI. IAC 76-136 6,0 102 150 6,3 5,7 6,3 2,0 3.375
52. IAC 76-150 5,0 78 144 5,7 6,0 4,3 2,0 3.475
,3. IAC 76-703 5,0 102 155 2,0 4,3 5,0 2,0 3.138
";)4.IAC 79-233 5,7 80 146 2,0 3,3 3,0 2,0 4.545
r5. IAC 79-220 5,0 85 151 2,3 5,3 4,3 2,2 3.850
~6. IAC 78-19 6,0 101 152 5,0 3,7 4,3 2,0 3.388
57. IAC 76-49 5,7 102 160 5,3 2,3 3,7 2,0 3.621
;8. IAC 76-43 5,7 101 157 7,0 4,3 4,3 2,0 3.079
59. IAC 79-39 6,3 101 148 7,7 3,0 4,7 2,2 3.996
)0. IAC 79-40 5,7 82 150 2,0 6,0 6,0 2,0 3.412 '
6I. IAC 79-188 5,0 98 134 1,0 1,7 6,3 2,0 2.391
~2. IAC 78-147 5,7 101 159 3,7 5,0 5,7 2,2 3.196
j3. IAC 165 (test.) 5,3 78 152 1,7 4,0 3,0 2,0 4.571
64. IAC 47 (test.) 5,7 101 156 8,0 5,3 5,7 2,0, 3.091
• CV(%) 3,25 3,58 13,90- ,LSD (5%) 4,7 7,3 ", 822
1 1
TABELA 4 Relação de linhagens que se destacaram quanta a caracterís-
ticas da Tab. e rendimento de - inteiros e intensida-graos
de de manchas brancas das mesmas.
Pe./tMÇI Fto/t. AUww.. Ac.am. B/tUÁ . Eóte./t. Ve.g/t. Re.nd. Man.c.ha.ó' P/tod. de
Un.hage.nó ( 1- 9) (V.A.S) (c.m) (J • 9) pe.óc. • (1- 9) (1- 9) g/taO.ó b/tan.c.a.ó gMO.ó(1- 9) int* (0-5) * (k.g/ha)
(% )
CicloMédio:
; CNA 108-B-28-11 6,3 98 146 1,7 1,0 5,0 2,0 61,56 0,8 3667
I CNA 108-B-42-24 6,0 98 143 2,3 1,7 5,7 3,0 61,82 2,0 3446
CNA 108-B-42-17 5,7 98 l39 2,7 2,3 6,0 2,8 43,94 1,8 3283
J CNA 092-BMlO-BM27p-1 6,0 98 151 5,7 3,0 4,3 2,0 51,37 1,3 3138
CNA 092-BM10-BM27p-2 6,7 99 154 5,7 2,3 4,0 2,2 61,83 1,6 3687
ICNA 092-BM10-BM27p-3 6,3 99 150 6,3 1,7 3,3 2,0 62,35 0,0 4417
29 CNA 092-PM11-BMl9p-6 5,7 102 149 .5,3 1,7 3,3 2,0 39,73 0,7 4400
I CNA 092-BMll-BMl9p-7 6,0 93 152 6,3 1,7 4,0 2,7 3412
31 CNA 092-BM11-BMl9p-8 6,0 102 147 6,3 2,0 4,0 2,0 49,36 0,7 4071
í CNA 117-BM17-BM5p-1 5,0 105 164 4,0 1,7 3,7 2,2 65,41 0,1 3859
:> IAC 76-703 5,0 102 155 2,0 4,3 5,0 2,0 53,36 2,4 3138
IAC 78-19 6,0 101 152 5,0 3,7 4,3 2,0 55,49 0,4 3388
IAC 76-49 5,7 102 160 5,3 ' 2,3 3,7 2,0 51,22 0,8 3621
5.9 IAC 79-39 6,3 101 148 7,7 3,0 4,7 2,2 50,08 1,9 3996
I IAC 78-147 5,7 101 159 3,7 5,0 5,7 2,2 54,37 0,9 3196
64 IAC 47 (Test.) 5,7 101 156 8,0 5,3 5,7 2,0 53,07 0,9 3092
Precoces:
19 CNA 095-BM8-BM35p-3 5,3 79 140 1,0 1,7 2,3 2,0 33,27 0,8 4738
) CNA 095-BM30-BM29p-2 5,7 83 141 1,0 1,7 3,0 2,0 46,14 1,9 4871
36 CNA 095-BM30-BM9-10 5,0 76 136 1,0 3,0 3,0 2,0 . 26,78 0,6 4938
j L 80-63 6,3 77. 144 3,0 4,7 3,3 2,0 45,70 1,2 4825
63 IAC 165 (Test.) 5,3 78 152 1,7 4,0 3,0 2,0 36,20 1,2 4571
CV (%) 3,25 3,58 13,96
DMS (5%) 4,7 7,3 822
* Obtido.ó c.om amo.ótM.ó do ensa.io 6avofle.c.-i-do.
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a duas vezes a da IAC 47, tornando pouco aconselhável a avaliação
dessas linhagens em ensaios avançados. Quanto a essas caracterís-
ticas sobressaíram a IAC 79-49, CNA 10S-B-2S-ll,CNA 092-BMll-BMl9p-6,
CNA 092-BMll-BM19p-S, IAC 7S-l9 e principalmente a CNA 117-BM17-BM5p-
-1 e CNA 092-BMlO-BM27p-3. Esta última apresentou grãos totalmen-
te t ransliic i dos . Quanto ao rendimento de grãos inteiros, a CNA 092
-BM19p-6, a CNA 10S-B-42-l7 precisam ser reavaliadas. Pelo menos
para a primeira, talvez o seu maior rendimento de grãos inteiros
advenha do fato de ter grãos mais espessos e o engenho encontra-
va-se regulado para os outros tipos de grãos.
Entre as precoces, a CNA 095-BM30-BM29p-2 teve graos menos
translúcidos que a IAC 165. Os grãos da CNA 095-BMS-BM35p-3 e CNA
095-BM30-BM9-l0 mostraram-se com menos manchas brancas que a tes-
temunha, precisam, todavia, ser reavaliadas quanto ao rendimento
de grãos inteiros, cujas médias na Tabela 3 foram menores que do
IAC 165.
4.1.2. Ensaio de Jaciara (MT)
Resp. Luiz Gonzaga de Barros1
Paulo Roberto Alves de 01iveira1
O ensaio foi instalado no Campo Experimental de Jaciara, em
25 de novembro de 19S2, em solo sob vegetação de cerrado, desmata
do em 19S0. A análise granulométrica apresentou 47% de areia, 17%
de silte e 36% de argila e a.análise quimica revelou: pH em -agua
(1:2,5)=5,6: P=1,3ppm; K=20 ppm; Ca+Mg=0,2 niEI 10O cm> , M.O =
,'0
1 P~q~ado~~ da EMPA/MT.
1 3
= 2,2 % . e AI = O. 7 mEIl O O cm 3
O preparo da área realizado em julho de 1982, consistiu de uma
araçao profunda e em seguida fez-se uma gradagem pesada que tamb~m
serVlU para incorporar 3,4 t/ha de calcário dolomítico. Próximo ao
plantio fez-se uma gradagem niveladora.
Na adubação do ensaio utilizaram-se no sulco do plantio 200
kg/ha da fórmula 5-30-15 e 20 kg/ha de sulfato de zinco. Não se fez
adubação nitrogenada em cobertura e nem aplicação de fungicidas.
Com o intuito de prevenir o ensaio contra pragas do solo, fez-
se junto com a adubação, a aplicação do inseticida Carbofuran, for-
mulação granulada, na dosagem de 0,75 kg/ha. Ainda assim, vários tra
tamentos foram prejudicados, principalmente, pelo ataque de cupins
e lagartas elasmo, sendo que as linhagens GA 3480 e CNA 76-2341 não
apresentaram "stand" suficiente para análise.
Pragas do solo e ataques de pássaros foram os grandes responsª
veis pela baixa produtividade m~aia do ensaio (1.222 kg/ha).
A distribuição da precipitação pluvial durante o desenvolvimen
to do arroz, pode ser observada na Fig. 2 e os resultados m~dios dos
parâmetros estudados encontram-se na Tabela 5.
O ensaio foi avaliado, levando-se em consideração os seguintes
parâmetros:
Produção de grãos (kg/ha) - Neste ensaio, nao houve correlação sig-
nificativa entre número de dias para florescimento e produção de
grãos; esta não significância pode estar ligada à boa distribuição
de chuvas na área experimental. O padrão local de ciclo curto cv.
IAC 165 alcançou o vigésimo nono lugar em produção (1.212 kg/ha) ,
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figa 2 - Histograma representativo da precipitação pluviométrica, por
decêndio, no período de outubro de 1982 a maio de 1983, no
Campo Experimental de Jaciara-MT.
T/\BE tA 5. Resultados médios de alguns parâmetros do Ensaio Comparativo preli.minar de arroz de scq\lciro.
JACT/\RA - ~IT - 1982/83
Ge.otõ.upo~ PltOducão de. g,~ão~ Ftoltacão AUUlta de. Ptaotta. E~p.i.~uetM/ G,~ã06 C.ltw6 &UL60I1e. no
kg/ha Id-i.<ul Ic.ml palUc.lLta I ~ , rP6c."c.n 11 a 9'·'----~---- ---- - - -- ---- - .-- --_.- -~-- - - --
LU-CN/\76-2324 1962 a 95 96 abcdc 100 d ... m 8~ a ... t. 1,6
31-CN/\ 092-lJI.lll-B\119p-8 1936 ab 97 92 a ... j 149 abc 89 ab 2,3
58-1AC 76-43 1767 abc 96 99 ab 140 abcd 89 ab 2,3
52-1AC 76-150 1761 abcd 72 97 abc 97 d .... m 82 e ... n 2,3
15-CNA 76-2310 1707 abcde 71 93 a ... i 88 g ... m 82 e ... n 3,0
22-CNA 095-BM31-~lp-14 1620 a ... f 70 90 a ... k 73 jklm 86 a ... i 2,3
54-1/\C 79-233 1538 a ... g 71 85 e ... n 82 h ... m 88 abcde 2,3
27-00 092-JJ.1l0-lJI.I27p-2 1481 a ... g 94 96 3 ••• f 130 a ... g 79 j ...o 2,0
47-L 80-126 1452 a ... g 73 89 b ... t 87 g ... m 82 C ••• 11 2,.3
49- L 52 1430 3 ••• g 71 87 b ... ! 83 h ... m 88 abcde 2,3
37-L 80-20 1407 a ... h 73 78 ki'mno. 83 h ... m 86 a ... i 3,0
ll-CNA ·76-2069 1395 a ... h 70 88 b ... t 89 g ... m 85 ,1 ••• k 1,7
46-L 80-78 1394 a ..• h 71 88 b ... ! 79 h ... m 86 a ... i 2,3
24-GlA 095-B\13O-BM27p-9 1387 a ... h 70 90 a ... k 66 .tm 90 a 1,7
29-CNA 092-JJ.111-lJI.1l9p-6 1371 a ... h 96 90 a ... k 135 a ... f 82 C ••• 11 1,7
33-CNA 117-lJI.ll7-BM5p-l 1367 a ... h 90 102 a 158 a 89 abc 1,7
19-CNA 095-BM8-PN35p-3 1357 a ... h 71 83 h ... n 74 jk.tm 85 a ... t 2,3
40-L 80-64 1348 a ... i 72 93 a ... i 100 d ... m 81 f ... o 1,7
36-CNA 095-BM30-BM9-10 1345 a ... i 70 91 a ... j 85 h ... m 80 h ... o 3,0
14-CNA 76-2260 1344 a ... i 74 90 a ... j 96 e ... m 87 a ... h 1,7
20-CNA 095-BM30-BM9-4 1291 a ... i 72 85 d ... m 58 m 88 abcd 2,3
42- L 80-66 1288 a ... i 72 71 o 78 ijk1m 89 abcd 2,3
9-CNA 108-B-42-10-2B 1276 a ... i 96 90 a ... ! 93 f ... m 80 h ... o 1,0
55-IAC 79-220 1262 a ... i 75 92 a ... j 84 h ... m 83 b ... n 3,0
39- L 80-63 1259 a ... i 70 91 8 ••. j 99 d ... m 82 C ••• 11 3,0
6-CNA 108-B-28-3-2B 1245 a ... i 92 93 a ... i 97 d ... m 77 mno 2,3
45-L 80- 76 1231 a ... i 74 89 b ... ! 100 d ... m 86 3 ... i 2,3
35-CNA 095-lJI.f30-BM29p-2 1229 a ... i 71 84 g ... n 66 .tm 67 q 2,3
63-I/\C 165 1212 b ... i 72 95 a ... h 86 g ... m 85 a ... j 3,0
62-IAC 78-147 1201 b ... i 96 93 8 ... i 137 abcde ~6 a ... i 3,4
51-1i\C 76-136 1200 b ... i % 92 a ... j 135 a ... [ R7 a ... r 3,0
18-CN/\ 092-lJI.I11-B\1l9p-4 1200 b ... i 70 92 a ... j 85 h ... m R7 a ... i! 2,3
TA~ELA 5. Resultados midios de alguns parimetros do Ensaio Comparativo preliminar de arroz de sequeiro.
JACIARA - MT - 1982/83
Ge. n õ.t.i.p o ~ P!tOdução de gitão~
I~glha.}
FtMl1cão*1d.úL6 } AUWUl de. plantakm}
B~u6011C. 110
re6c.ocr.11 a 9}**
23-CNi\ 092-lJI.Il1-BNI9p-2 1190 b i 7] 903 ... j 87 /< ••• m R~ h ... 111 2,3
25-CI\ 780LOO 1188 e i 71 ~O il ••• k 72 JkCm AR nhcdc 2,3
26-CNI\ 092-lJI.I10-[l\I27p-1 1185 e i 91 91 a j 99 d m 77 fullO 3,0
38-L 80-43 1163 e i 74 82 i n 83 h m 84 a ... k 2,3
17-GA 3479 1128 c i 73 81 j o 71 klm 89 ab 1,7
53-1AC 73-703 1126 e i 95 97 abcd 114 b j 86 <I ••• i 2,3
25-CNA 095-IlN30-TV-129p-l0 1126 c .•. i72 83 g n 81 h m 77 lmno 3,0
64-1AC 47 1119 e i 95 94 a h 110 c k 83 abcde 3,7
48-L 43 1101 c i 72 90 a j 79 h m 8S 3 •.• f. 3,0
30-CNA 092-IN11-BNI9p-7 1091 c i 95 92 a j 153 ab 79 j o 3,0
8-CNi\ 108-B-42-17-2B 1066 c i 91 85 d n 81 h •.. m 82 d n 1,7
50-IAC 76-114 1059 c i 95 88 b !· 121 <I ••. i 85 a t 3,0
44-L 80-75 1052 c i 72 89 b ! 81 h m 86 a i 3,0
4-CNI\ 108-B-28-11-2B 1032 c i 93 88 b ! 81 h m 83 b m 1,0
57-IAC 76-49 1031 c i 96 84 e n 115 b •.. j 84 [I ••• ! 3,0
43-L 80-67 1026 d i 72 84 f. ..n 75 jkf.m 8S a ... j 2,3
41-L 80-65 1023 d i 72 85 e n 72 j kfm 84 3 .•• ! :i,o
7-CNA 108-8-42-24-2B 1015 efghi 91 87 c t 85 h ... m 87 a h 1,0
34-CNA 067-BN5-BM38p-5 1014 efghi 71 90 b k 77 jkf.m 87 a g 2,3
5-CNA 108-B-28-16-2B 1014 efghi 93 93 a i 98 d m 82 C ••• n 2,3
59-II\C 79-39 1001 efghi 96 90 a k 94 e m 85 a t 1,0
16-CNA 76-2061 997 efghi 73 82 h 11 62 m 83 b n 3, O
32-CNA 093-BMI8-BNI6p-2 996 efghi 99 93 a i 108 c ! 81 g o 3,0
3-CNI\ 108-B-28-9-2B 996 efghi 94 85 e 11 122 a h 78 k o 1,0
60- L\C 79-40 965 efghi 72 84 f n 75 j kfm 85 a k 2,3
ól-1AC 79-188 870 fghi 90 74 mno 86 g rn 74 op 2,3
28-CNA 092-&\110-B/>I27p-3 859 ghi 94 90 a ... j 100 d rn 80 j ... o 2,.3
2-CNA 108-B-36-30-2B 791 ghi 90 73110 88 g m 76 no 3,0
l-CN" 108-B-36-37-2B 672 hi 90 78 f.mno 83 h m 70 IXI 2,3
56-1i\C 78-.:;10-9____ ___ 6:-:1:.:0-:-=-i --'9:.:s'-- .::.8O-ó--'c:..:..c.. :.;.rn::: .- 9:.:9=-::..::d"". .:..:. c.rn,--_ ___ ~1_.i'-,--:.:_~ lL _
_ ......c;C-'-.v:.:.~(\:..:.)'__=_------,------=-30=-, 24 6 ,69 22,80 4 ,07
• 50% da~ pa,ü'CLLf.a6 e",c~qidl16l •• Nota 1 = mel"'~ de 1% de pOl17cllto6 i)1~ec.tarla6 e Nota. 9 • de. 50 lt 100% rltt~ p<1~;Tc~,Ctt-6-illnc.c.tarlltl.
085.: Numa mUnia COf'UlIl, 1l6' ".rrl.ia~ a.I,li.llafllrla6 com pee~ mCII/'6 umtt trtlttt rm emm.m, ~âo di.nc.·tem ç.ltitr_ 61. I'c.fp t est» rir (lllllCltll a S% dr p~O(1<1.('i.rtdttric.
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pou O primeiro lugar (1.962 kg/ha). A cv. IAC 47, padrão de ciclo
médio, com produção de 1.119 kg/ha, se situou no quadragésimo lu-
gar e, estatisticamente, foi igual à linhagem IAC 76-43 (1.767
kg/ha), terceiro lugar em produção. O menor reridimento (610 kg/ha)
coube a linhagem IAC 78-19, esta, no sexagésimo segundo lugar, so-
mente foi inferior estatisticamente, aos dezessete primeiros luga-
res.
Floração (50% das panículas emergidas) - Este parâmetro apresentou
nos genótipos em teste, valores de 70 a 99 dias. Dos vinte e oito
genótipos mais produtivos, oito expressaram florescimento médio se
melhante à cv. IAC 47 (90 a ~7 dias após o plantio).
Altura de plantas (em) e acamamento - As cultivares IAC 47 e IAC
165 alcançaram, respectivamente, as alturas de 94 e 95 em. A maior
altura média foi apresentada pela linhagem CNA 117-BM17-BM5p-l (10
em), que estatisticamente, não diferiu da altura de 90 em, compre-
endendo um grupo de 32 genótipos. A menor altura coube à linhagem
L 80-66 (71 em), que não diferiu significativamente da altura de
81 em, compreendendo um grupo de seis genótipos.
Não foi verificado acamamento em nenhum dos genótipos.
Número de espiguetas por panículas - Em média, as cultivares IAC 47
e IAC 165, apresentaram respectivamente, 110 e 86 espiguetas por
panícula. Oito genótipos expressaram os maiores valores para este
parâmetro variando de 158 espiguetas na linhagem CNA l17-BM5p-l a
121 na IAC 76-114. O menor valor coube à linhagem CNA 095-BM30-BM9-4
(50 espiguetas por panícula), que todavia, não diferiu significat~
vamente de valores de até 100 espiguetas. Nos demais genótipos os
1 8
valores varlaram de 108 a 115 espiguetas.
Grãos cheios (%) - As condiçoe~ reinantes durante o desenvolvimen-
to do arroz favoreceram este parâmetro, visto que 36 genótipos ex-
pressaram valores que variaram, sem diferença significativa,~' 84%
(IAC 47) a 90% (CNA 095-BM30-BM27p-9). A cv. IAC 165 apresentou85%
de grãos cheios. As menores percentagens de grãos cheios foram apr~
sentadas pelas linhagens CNA 095-BM30-BM29p-2 (67%) e CNA 108-B-36
-37-2B (70%).
Incidência de doenças - Em todos os genótipos, foi generalizada a
incidência de mancha parda (Helm~n~ho~po~~um o~yzae) e de, mancha
estreita (Ce~~o~po~a o~yzae), esta com maior intensidade. A inci-
dência de brusone (Py~~~ula~~a o~yzae) foi baixa; na maioria dos
genótipos, a nota de infecção no pescoço das paniculas se situou
entre 1 e 3 (1 a 5% das paniculas infectadas), atingindo intensid~
de maior na cv. IAC 47 e na linhàgem IAC 78-147, ambas com nota me
dia de 3,7.
4.1.3. Ensaio de Campo Grande (MS).
Resp. Réinaldo Bazoni1
No Estado de Mato Grosso do Sul, o ensaio comparativo prelim~
nar (ECP-S/ll), foi instalado na chácara Cachoeirinha de Cwvo Gra~
de em solo Latossolo Vermelho-Escuro, textura média, fase cerradão
1 Pe~q~ado~ da EMPAER.
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cuja análise química revelou: pH = 5,2; Ca + Mg = 0,89 Me/lOOg;Af=
= 0,33 Me/lOOg, P = 6 ppm; K = 20 ppm e MO = 1,0%.
O plantio foi realizado em 04 de novembro de 1982 e em 11 de
novembro todas as parcelas haviam germinado. Adubou~se com 200kg/ha
do formulado 5-30-15 e com 20 kg/ha de sulfato de zinco no sulco ~
plantio. Em janeiro adubou-se com 100kg/ha de sulfato de amônia em
cobertura.
Parte do ensaio foi prejudicado devido ataque de pombas, per-
dendo assim uma repetição.
Algumas características dos materiais em competição são apre-
sentadas na Tab. 6. Quanto ao rendimento de grãos, os materiais que
se destacaram foram:
a) De ciclo médio (testemunha IAC 47): CNA 092-BM1I-BM19p-6, IAC
76-136, CNA 092-BMII-BM19p-8, CNA 092-BMIO-BM27p-2 e IAC 76-43.
b) Precoces (testemunha: IAC 165): L 80-43, IAC 76-150, CNA 095-BM
30-BM9-4, CNA 095-BM30-BM29p-lO, L 80-20, GA 3480, L 80-76, CNA
095-BM30-BM29p-2 e CNA 092-BMII-BM19p-2.
As produtividades desses materiais foram mais elevadas que as
das respectivas testemunhas, mas não significativamente diferentes
(Duncan a 5%).
4.1.4. Ensaio de Dourados (MS)
Resp. Claudio Alberto Souza da Silva1
Em Dourados, o ensaio foi instalado no Campo Experimental da
UEPAE/Dourados, em latossolo roxo distrófico, fase campo, de textu
1 Pe~q~ado~ da EMBRAPA/UEPAE-VoUhado~.
TABELA 6. Resultados médiQs obtidos ndIECP-S/II de Campo Grande (MS). 1982/83.
Ensaio Comparativo Preliminar.
FLORAÇÃO MATURAÇÃO ALTURA % RELATIVA RENVIMENTO VE GRÃOS
CULTIVAR/LINHAGEM (<Üa.,6) (cüaJ.J ) VE PLANTAS (Izg/ha)(c.m) IAC 47 IAC 165
CNA 095-BM30-BM9-10 74 109 74 - 91,3 1482 a ...t
CNA 76-2341 75 109 78 - 89,0 1446 a ... t
CA 78-0100 74 109 70 - 88,4 1436 a ... t
L 80-55 77 109 76 - 88,4 1436 a ... t
CNA 108-B-42-10-2 B 99 123 84 78,2 - 1426 a ... t
CNA 095-BM30-BM27p-9 74 109 76 - 87,3 1418 a ... t
CNA 108-B-42-24-2 B 96 123 79 77 ,3 - 1411 a ...t
CNA 76-2310 77 109 76 - 86,8 1410 a...t-CNA 76-2069 75 109 77 - 86,6 1407 a ... t,
CNA 095-BM8-BM35p-3 77 109 73 - 86,0 1396 a ... t
CNA 092-BMII-BM19p-4 82 109 75 - 85,7 1392 a ... t
L 80-78 74 109 78 - 85,3 1386 a ... t
L 80-63 75 109 72 - 84,7 1375 a ... t
CNA 095-BM31-BM41p-14 74 109 74 - 84,5 1373 a ... t
L 80-66 76 109 78 - 81,7 1326 a ... t
L 52 74 109 76 - 80,8 1313 a ... t
CNA 092-BMI1-BM19p-6 99 123 96 117,8 - 2148 a ,
L 80-43 77 109 82 - 132,2 2146 a
IAC 76-136 99 123 83 117,6 - 2144 ab
CNA 092-BM11-BMl9p-8 97 123 89 115,5 - 2107 abe
IAC 76-150 77 109 79 - 129,1 2096 abe
CNA 092-BMI0-BM27p-2 96 123 80 110,3 - 2011 abed N
o
TABELA 6 (continuacão)
FLORAÇÃO MATURAÇÃO ALTURA % RELATIVA RENVIMENTO VE GRÃOS
CULTIVAR/LINHAGEM
(cUalJ ) (CÜM) VE PLANTAS (Izg Iha)(c.m) IAC 47 IAC 165
CNA 095-BM30-BM9-4 74 109 89 - 121,9 1980 abcde
IAC 76-43 98 123 76 107 ,6 - 1962 a ...f
CNA 095-BM30-BM29p-l0 74 109 78 - 116,2 1886 a ...g
L 80-20 77 109 73 - 113,6 1844 a ...g
IAC 47 (testemunha) 99 123 85 100,0 - 1823 a ...g
CNA 092-BMI0-BM27p-3 96 123 89 99,8 - 1820 a ...g
IAC 78-19 98 123 85 99,1 - 1808 a ...g
GA 3480 75 109 72 - 107,7 1748 a ...h
CNA 092-BM11-BM19p-7 97 123 85 94,2 - 1719 a ...i
L 80-76 .. 77 109 84 104,9 1704 a ...i-
CNA 095-BM30-BM29p-2 75 109 75 - 104,1 1690 a ...i.. .IAC 79-30 98 123 ' 82 92,2 - 1682 a ...i
CNA 117-BMI7-BM5p-l 101 123 102 91,4 - 1667 a ...i
CNA 092-BMII-BMI9p-2 79 109 80 - 101,1 1642 a ...j
IAC 76-49 100 123 81 89,1 - 1625 a ...j
IAC 165 82 109 73 - 100,0 1623 a ...k
IAC 76-114 98 123 84 88,7 - 1618 a ...k
IAC 79-220 77 109 81 - 98,3 1596 a ...k
CNA 108-B-28-11-2 B 96 123 86 85,5 - 1565 a ...k
L 43 79 109 76 - 96,1 1560 a ...k
CNA 76-2061 86 109
CNA 76-2260 77 109 72 - 94,3 1532 a ...k
IAC 79-188 99 123 93 83,8 - 1529 a ...k
CNA 108-B-28-3-2 B 98 123 80 83,1 - 1515 a ...k
CNA 108-B-42-17-2 B 96 123 76 82,5 - 1504 a ...1 '"~
TABELA 6 (continuação)
FLORAÇÃO MATURAÇÃO ALTURA % RELATIVA RENDIMENTO DE GRÃOS
CULTIVAR/LINHAGEM DE PLANTAS(cüM) (cUa.-6) (c.m) IAC 47 IAC 165 (fGg/ha)
L 80-64 75 109 73 - 91,8 1490 a ... .t
L 80-126 77 109 77 - 78,9 1281 b ....t
IAC 73-703 100 123 82 69,4 - 1266 c ... .t
CNA 092-BM10-BM27p-1 96 123 76 66,2 - 1207 d ....t
CNA 067-BM5-BM38p-BM5 79 109 72 - 72,8 1182 d ....t
L 80-75 77 109 76 - 71 ,4 1160 d ....t
CNA 093-BM18-BM16p-2 102 123 86 61,7 - 1126 e ... .t
CNA 108-B-28-9-2 B 98 123 80 60,1 - 1097 f ... .t
IAC 79-233 80 109 72 - 67,0 1089 g ....t
CNA 108-B-28-16-2 B 98 123 80 59,4 - 1084 g ....t
CNA 76-2324 78 109 78 - 65,1 1057 g ....t
IAC 79-188 96 123 ' 79 57,8 - 1055 g ....t
CNA 108-B-36-37-2 B 96 123 72 51,5 - 939 hijk.t
IAC 79-40 79 109 76 - 52,9 859 ijk.t
GA 3479 79 109 68 - 48,6 789 jk.t
L 80-67 77 109 76 - 46,8 760 k.t
CNA 108-B-36-30-2 B 96 123 76 35,2 - 643 .t
C.V. 21,40%
OBS.: M mê.cüM .óegtúdev.:, da me.6ma .te:tJta Vlão cU6eJtem eM:.a,t:,L6:Uc.amente eVJ..tJz.e.ói, pe.to .:te.6.:te de DUNCAN a 55 de pILObabilÃ..çlade.
\
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ra argilosa. Os resultados de .anà Li se química do solo podem ser ob
servados na Tabela 7.
A semeadura ocorreu em 01.11.82 e a emergência em 10.11.82. Uti
lizou-se na adubação 250 kg/ha da fórmula 5-30-15. Os dados de pr~
cipitação pluviométrica ocorridos durante o desenvolvimento da cul
tura, encontram-se na Tabela 7.
As cultivares/linhagens IAC 79-188; L 80-126; CA 780100; CNA
762069; CNA 095-BM3l-BM4lp-14 (Repetição I); CNA 092-BMlO-BM27 p-3
(Repetição I e 11); CNA 092-BMll-BM19p-2; CNA 762061 (Repetição 11)
e L 43 e CNA 092-BMll-8Mll-8M19p-4 (Repetição 111), foram totalmen
te perdidas devido à incidência de um fungo do solo, o qual não foi
identificado.
-Os dados de rendimento de graos, altura de plantas, grau de
acamamento e doenças, estão na Tabela 9.
As doenças que ocorrem com..rnaior intensidadeforam a queima das g.lume Ias
(Phy-t-to.ó.tic.a .ópp) e Cercosporióse (CefLc.o.ópofLa ofLyzae), e com menor in
tensidade Mancha Parda (He-tmintho.ópofLium ofLyzae) e escaldadura
(Rhinc.ho.óponium onyzae).
Os materiais que apresentaram melhor comportamento, com bons
rendimentos de grãos, baixa ou nenhuma incidência de doenças e au-
sência ou pouco acamamento foram: CNA 108-B-42-l7-2B, CNA 762342;
GA 3480; CNA 095-BM30-BM29p-lO; CNA 092-BMll-BM19p-2; IAC 79-233 e
IAC 79-220.
4.1.5. Ensaio de Londrina (PR)
Resp. Nelson Salim Abbud2
2 Pe.óqui.6adofLdo TAPAR.
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TABELA 7 . Análise química do solo do ECP-S/II. UEPAE/OOURAIDS,1982/83
p c
m.~./100g d~ ~olo ppm %
4, 7 O, 96 4,80 72 9, 8 1 , 84
TABELA 8 . Precipitação p1uviométrica ocorrida na UEPAE/Dourados durante





Nov~mbJr..o 75,3 72,7 79,7 227, 7
V~z~mbJr..o , 27, 7 14 1 , 9 71,2 240,8
JaYl.~iJr..o 6,5 41 , o 81 ,4 12 8, 9
te» en.e.i.no 20,6 44,1 43, 8 108,6
MaJr..Ç.o 51 ,2 50,0 0,0 1 o 1 , 2
TABELA 9. Data de colheita, altura de plantas, grau de acamamento e doenças e rendimento de grãos de
64 cultivares e linhagens do Ensaio comparativo preliminar de arroz de sequeiro (ECP-S).
UEPAE/Dourados, MS, 1982/83.
TJtatame.Vl.t.o,6 Vata de. QoLh~a AUUJta de. AQamame.Vl.t.o VOe.n.ÇM (1-9) Re.n.dhn e.vu:o
pfuVl.t.M de. gJtão,6
NQ Nome. (UQLO/CÜM) km) ( 1- 9) Phoma M.EMJl~a (Izg/ha)
01. CNA 108-B-36-37-2B 30.3 (140) 85 1 3 1 1198
02. CNA 108-B-36-30-2B 21.3 (131) 82 1 3 1 1546
03. CNA 108-B-28-9-2B 21.3 (131) 96 3 3 3 1650
04. CNA 108-B-28-11-2B 21.3 (131) 101 5 3 1 2070
05. CNA 108-B-28-16-2B 21.3 (131) 94 5 3 3 1552
06. CNA 108-B-28-3-2B 21.3 (131) 96 1 5 1 1690
07. CNA 108-B-42-24-2B 21.3 (131) 97 3 3 3 1752
08. CNA 108-B-42-17-2B 21.3 (131) 100 3 1 1 2007
09. CNA 108-B-42-10-2B 21.3 (131) 95 3 5 1 1689
10. CNA 762324 21.3 (131) 90 1 3 1 202911. CNA 762069* 92 5 3 7 1829
12. GA 3480 21.3 (131) 90 1 3 1 1930
13. CNA 762341 21.3 (131) 106 3 3 1 1903
14. CNA 762260 21.3 (131) 96 7 7 7 1697
15. CNA 762310 21.3 (131) 98 3 3 1 1827
16. CNA 762061* 21.3 (131) 88 9 3 5 1854
17. GA 3479 21.3 (131) 93 1 3 1 1477
18. CNA 092-BMII-BMl9p-4* 21.3 (131) 92 1 3 1 1379
19. CNA 095-Hv18-Hv135p-3 21.3 (131) 96 1 3 1 1610
20. CNA 095-BM30-BM9-4 21.3 (131) 94 1 5 1 188121. CNA 095-BM30-BM29p-l0 21.3 (131) 96 3 3 1 2408
22. CNA 095-Hv131-BM41p-14* 93 1 5 1 1882
23. CNA 092-BMII-BMl9p-2* 21.3 (131) 93 3 1 1 2192
24. CNA 095-BM30-BM27p-9 21.3 (131) 97 1 3 1 1543
25. CA 780100* 98 1 5 1 1602
26. CNA 092-BMlO-BM27p-l 21.3 (131) 101 3 7 7 1896
27. CNA 092-BMI0-BM27p-2 21.3 (131) 98 1 5 5 1961
28. CNA 092-Hv110-BM27p-3** 108 7 3 1 2020
29. CNA 092-BMI1-BMl9p-6 30.3 (140) 104 5 3 3 1917
30. CNA 092-BMII-BMl9p-7 30.3 (140) 103 3 3 1 1547




TJuúam e.VlÂ:0.6 Data de. ~olh~a AUuJta de. A~amame.VlÂ:o Do e.nçM (1 - 9 ) R e.n dim erdo
(~iuo/diM)
plaVlÂ:M (1- 9) Phoma M.EJ.JtJt~a
de. gJtãoJ.J
NQ Nome. (em) (f<.g/ha)
32. CNA 093-BM18-BMl6p-2 30.3 (140) 106 3 3 1 1539
33. CNA 117-BM17-BM5p-1 30.3 (140) 105 5 3 1 1314
34. CNA 067-BM5-BM38p-BM5 21.3 (131) 100 1 5 1 1880
35. CNA 095-BM30-BM29p-2 21.3 (131) 96 1 3 1 1448
36. CNA 095~BM30-BM9-10 21.3 (131) 84 1 3 1 1539
37. L 80-20 21.3 (131) 94 5 5 3 1909
38. L 80-43 21.3 (131) 98 5 3 3 2001
39. L 80-63 21.3 (131) 99 5 7 7 1915
40. L 80-64 21.3 (131) 101 3 5 7 ' 1694
41. L 80-55 21.3 (131) 100 1 7 31 1809
42. L 80-66 21.3 (131) 98 7 5 5 2028
43. L 80-67 21.3 (131) 93 1 7 5 2293
44. L 80-75 21.3 (131) 95 3 5 5 2355
45. L 80-76 21.3 (131) 95 5 3 5 1949
46. L 80-78 21.3 (131) 95 3 5 3 2183
47. L 80-126* 100 3 5 1 1780
48. L 43* 21.3 (131) 97 9 7 7 1457
49. L 52 21.3 (131) 101 3 5 5 2003
50. IAC 76-114 30.3 (140) 104 5 3 5 13195l. IAC 76-136 21.3 (131) 100 7 5 5 1215
52. IAC 76-150 21.3 (131) 97 5 5 3 1725
53. IAC 73-703 30.3 (140) 107 1 3 1 1552
54. IAC 79-233 21.3 (131) 100 1 1 1 1971
55. IAC 79-220 21.3 (131) 98 1 3 1 2045
56. IAC 78-19 30.3 (140) 100 7 5 7 1624
57. IAC 76-49 30.3 (140) 103 7 5 7 1320
58. IAC 76-43 21.3 (131) 97 7 3 5 1633
59. IAC 79-39 21.3 (131) 103 5 5 7 1222
60. IAC 79-40 21.3 (131) 109 1 5 3 175061. IAC 79-188 21.3 (131) 93 1 5 1 1844
62. IAC 79-188* 100 5 3 5 1419
63. IAC 165 (Padrão) 21.3 (131) 95 1 5 1 1957
64. IAC 47 (Padrão) 30.3 (140) 102 5 3 5 1151
* Média de. dUM Jte.p~çõe.J.J




o en sa i.o de Londrina (PR)· foi instalado em outubro/82 e teve
o seu desenvolvimento prejudicado por erosão da área experimental~
empobrecendo o solo e soterrando as linhas de plantio. Nessas con-
dições, o plantio não recebeu diferenças significativas entre as
linhagens testadas, embora tenham se destacado, genotipicamente,os
seguintes materiais, agrupados por origem:
CNPAF rAPAR IAC
CNA 108-B-42-l7 L 80-76 IAC 79-220
CNA 095-BM3l-BM41p-14 L 80-75
CNA 095-BM30-BM29p-10 L 80-43 IAC 76-150
CNA 092-BM11-BM19p-6 L 80-55 IAC 79-40
CNA 092-BM10-BM27p-2 L 80-63
CNA 762260 L 80-64
CNA 762310 L 80-66
L 80-67
As médias de produção de graos obtidas encontram-se na Tab.10.
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45. L 80-76 1003 20. CNA 095-BM30-BM9-4 603
22. CNA 095-BM31-BM41p-14 996 28. CNA 092-BMlO-BM27p-3 563
3I. CNA 092-BMlI-BMI9p-8 953 33. CNA 117-BMl7-BM5p-l 547
36. CNA 095-BM30-BM9-10 910 26. CNA 092-BMlO-BM27p-l 547
55. IAC 79-220 893 30. CNA 092-BMll-BMl9p-7 540
27. CNA 092-BMlO-BM27p-2 843 16. CNA 762061 533
40. L 80-64 836 7. CNA 108-B-42-24 516
52. IAC 76-150 823 50. IAC 76-114 513
14. CNA 762260 820 47. L 80-126 500
4I. L 80-55 810 64. IAC 47 (test.) 487
39. L 80-63 810 4. ÇNA 108-B-28-11 487
35. CNA 095-BM30-BM29p-2 783 . 59. IAC 79-39 466
38. L 80-43 780 2. CNA 108-B-36-30 463
2I. CNA 095-BM30-BM29p-10 780 63. IAC 165 446
29. CNA 092-BMl1-BMl9p-6 773 6I. IAC 79-188 443
43. L 80-67 756 17. GA 3479 436
8. CNA 108-B-42-17 733 5. CNA 108-B-28-16 420
18. CNA 092-BMI1-BMl9p-4 726 , lI. CNA 762069 413
44. L 80-75 716 62. IAC 78-147 400
42. L 80-66 716 48. L 43 400
60. IAC 79-40 710 24. CNA 095-BM30-BM27p-9 383
15. CNA 762310 706 25. CA 780100 376
12. GA 3480 706 5I. IAC 76-136 353
53. IAC 73-703 680 13. CNA 762341 346
19. CNA 095-BM8-BM35p-3 663 58. IAC 76-43 340
23. CNA 092-BMI1-BMI9p-2 660 3. CNA 108-B-28-9 330
54. IAC 79-233 656 10. CNA 762324 326
37. L 80-20 630 56. IAC 78-19 313
34. CNA 067-BM5-BM38p-BM5 623 32. CNA 093-BM18-BMI6p-2 303
46. L 80-78 620 9. CNA 108-B-42-10 300
6. CNA 108-B-28-3 270
C. V. 49,85% ( F/ .tlLa.tamerd» = 1 , 3 1 • Não .óigni6ic.a.tivo, p ~ O , 5 ).
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4.1.6. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro/São Paulo
Resp. Otávio Bento Camargo1
Luiz ErnestoAzzini1
No ensaio comparativo preliminar desenvolvido pelo IAC foram
avaliados 34 novas linhagens. Como testemunhas utilizaram-se as cul
tivares IAC 47 (ciclo médio) e IAC 164 (precoce). Como delineamento
experimental utilizou-se o látice parcialmente balanceado 6X6, com
três repetições. Os ensaios foram instalados em Ribeirão Preto e Mo
coca, e adubados de acordo com análise do solo. As parcelas experi-
mentais constavam de 5 linhas de 5 m de comprimento e espaçadas de
60 cm. Apenas as três linhas centrais foram colhidas.
Os resultados encontram-se na Tab.ll.
4.1.7. Ensaio de Ponte Nova (MG)
Resp. Antônio Alves Soares2
PIÍDio César Soares2
Em Minas Gerais, o ensaio foi instalado na Fazenda Experimen-
tal de Ponte Nova, em solo aluvial de textura franco-argila - areno-
sa, e cuja análise química revelou: pH = 5,2; Ca + Mg = 1,6 eq.mg/
/lOOg; Ai = 0,2 eq.mg/100g; P = 9,0 ppm; K = 74,0 ppm e matéria or-
gânica = 3,1%. O plantio ocorreu em 09/11/82. A distribuição da
precipitação pluvial durante o desenvolvimento do arroz pode ser
1 Pe4quihadohe4 do IAC.
2 Pe4quihadohe~ da EPAMIG.
T1IBELA1l.D>5AIO PRE:.DUNAR DE CULTIVARES DE ARROZ DE SEOéIEIRO - 1982/83
Ciclo Brullone .Altura Produção em }:gfh"
CULTIVAR (dias) (folhaa' (em) R..Preto r---..ococa M~1a
i'S 81-118 93 4,8 124 3030 3830 3430
PS 81-119 94 4,5 119 2900 3400 3150
lAC 164 94 4,8 114 2490 3740 3115
PS 81-122 93 5,1 119 2430 3510 2970
PS 79-40 93 5,1 120 2730 3080 2905
PS 79-188. 100 2,7 98 3000 3300 3150
PS 81-176 103 1,4 107 2460 3840 3150
PS 81-25 103 5,9 108 2550 2770 2660
IAC 47 104 5,6 116 2930 2340 2635
PS 79-109 103 6,2 113 2260 2870 2565
PS 81-85 105 5,9 109 2120 2980 2550
PS 78-267 103 6,0 117 2350 2710 2530
PS 81-22 102 5,8 109 2190 2800 2495
PS 79-143 103 5,8 109 2100 2810 2455
PS 81-67 104 5,8 111 2410 2430 2420
PS 79-13 104 5,6 110 1930 2810 2370
PS 79-119 101 6,0 109 2020 2690 2355
PS 81-52 103 5,9 119 2230 2430 2330
PS 79-23 104 6,1 111 i e so 2780 2315
PS 79-10!i 103 6,1 115 1960 2660 2310
PS 79-237 103 4,9 109 1730 LHO 2270
PS 79-123 105 5,8 113 2120 2310 2215
PS 79-146 103 5,0 108 1620 2730 2175
PS 81-150 98 5,7 95 2750 1570 2160
PS 79-239 103 5,6 115 1830 2450 2140
PS 79-150 105 6,6 110 1750 2520 2135
PS 79-236 102 3,6 86 1740 2340 2040
PS 79-159 103 5,9 10S H70 250C; :;:~.
PS 81-209 102 3,2 106 1420 248[> 1'35:1
PS 78-147 105 5,7 119 1840 1900 1870
PS 81-8:! 1 ,,e (.,6 107 1670 2·030 1850WJ
PS 79-200 104 6,e 10;; 1890 1760 1825
PS 81-38 103 5,5 115 1660 1860 1760
PS 79-155 107 6,4 107 1480 1980 1730
PS 79-94 105 6,4 110 1240 2210 1725
PS 79-56 102 7,1 105 1980 1030 1505
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observada na Figura 3.
° preparo do solo foi realizado com urna araçao e gradeação, 30
dias antes do plantio e com enxada rotativa às vésperas da implan-
tação do experimento. Em virtude do baixo índice de precipitação pl~
vial após o plantio, efetuou-se duas irrigações complementares por
aspersão, em 26/11/82 e 01(12/82. No plantio, aplicaram-se 10 kg/ha
de N, 60 kg/ha de P20s e 30 kg/ha de K20 e, em cobertura, 30 kg/ha
de N, 52 dias após a semeadura. Para o controle das plantas dani-
nhas, efetuaram-se cinco capinas.
Os resultados de produção de graos, altura de planta, floração
e de acamamento são apresentados na Tabela ~2.
As produtividades médias variaram de 2749 a 5631 kg/ha e os 26
genót ipo s mai s p r-o du t ivos (Tabela12~) não apre sentaram diferença es-
tatística significativa pelo teste de Duncan, ao nível de 5% de pr~
babilidade.
Em relação à testemunha de ciclo médio (IAC 47), 16 materiais
foram mais produtivos, contudo, apenas quatro linhagens superaram a
IAC 165 - testemunha precoce CTabela)12). De um modo geral, as entr~
das de ciclo curto apresentaram melhor desempenho, quanto à produ-
ção de grãos, do que as de ciclo médio, e dentre as 26 'que recebe-
-ram a letra ~, 17 sao precoces.
As linhagens que mais se destacaram em termos de produtividade
absoluta foram: L 80-76 (5631 kg/ha), CNA 092-BMIO-BM27p-3
kg/ha), IAC 76-49 (5241 kg/ha) e L 80-20 (5063 kg/ha).
(5268
Quanto à arquitetura de planta, perfilhamento e aceitabilidade
fenotípica, sobressaíram-se as seguintes linhagens: CNA 092-BMIO-BM
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FIGURA 3 - Representação .grafica da precipitação pluvial, por decêndio, no período
de novembro de 1982 a março de 1983, em Ponte Nova, MG.
co
N
TA3ELA 12- Médias de produção de grãos, altura de planta, floração e acamamento
obtidas no Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Sequeiro. Ponte
Nova. 1982/83.
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HBELA 12- Conti nuação ...
Prodl!çâo de Altura de Fl or-açào AcamamentoEntradas graos (dias) (1 a 9)
(ko/ha) Planta (em)
IAC 79-39 4300 be ...m 143 de ..k 98 2,3
IAC 76-136 4288 be ...m 145 de ..j 84 2,3
CNA 092-BM11-BM19p-7 4224 be •..n 144 de ..j 98 4,3
IAC 79-40 4214 be ...n 152 be ..g 81 7,7
IAC 76-150 4192 be ...n 149 be ..h 81 6,3
CNA 762069 4176 be ...n 144 de •.j 79 6,3
IAC 79-188 4135 be ...n 128 kl..p 98 6,3
CNA 095-BM30-BM27p-9 4069 ed ...n 154 bcde 78 3,0
CNA 762310 4067 cd ...n 145 de ..j 79 6,3
L 43 40~0 de ...n 144 de ..j 78 7,0
L 80-67 4000 de ...n 136 hi ..o 77 5,6
CNA 093-BM18-BM16p-2 3979 de ...n 142 de ..k 94 1,7
GA 3479 3906 de •..n 143 de ..k 79 1,0
IAC 73-703 3855 ef ...o 144 de ..j 98 2,3
CA 780100 3845 ef •.•o 154 bcde 78 5,D
CNA 108-8-36-37-2B 3809 ef ...o 124 nopq 99 1,0
CNA 092-BM10-BM27p-1 3777 fg ... o 150 be ..h 98 8,3
L 80-126 3765 gh ...o 137 gh ..n 81 5,0
CNA 762324 3678 hi ...o 161 abc 78 9,0
IAC 76-114 3676 hi ...o 148 cd ..i 98 4,3
L 52 3617 ij ...0 133 ij ..p 78 3,7
CNA 108-B-28-3-2B 3604 ij ...o 146 cd ..j 98 1,7
CNA 092-8M11-8M19p-2 3601 ij ...0. 152 bc..9 77 1,0
CNA 108-8-42-24-2B 3580 ij ..•o 125 mnopq 98 3,0
CNA 108-8-36-30-28 3485 jk1mno 113q 97 1,0
CNA 108-8-28-16-2B 3284 klmno 133 lJ .. p 98 5,0
CNA 108-8-28-9-28 3132 lmno 121 pq 99 1,0
CNA 108-8-42-17-2B 3130 mno 126 lm ..q 98 1,0 .
CNA 762341 3062 no 168 a 77 5,0
CNA 106-8-42-10-28 2749 o 122 opq 99 1,0
Média 4231,0 142,0 87,0 4,8
CV (%) 13,07 5,31 10,81 51,34
Médias da mesma coluna assinaladas pela mesma letra não apresentam diferenças si1
nificativas entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Duncan.
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ll-BM19p-6, CNA 092-BMll-BM19p-7, CNA 10S-B-2S-3-2B, CNA 092-BMlO-
BM27p-2 e IAC 7S-l9. Outra linhagem de destaque foi a CNA 10S-B-36
-37-2B~ a qual tem um tipo de planta diferente das tradicionais v~
riedades de arroz de sequeiro, pois se assemelha mais com as irri-
gadas (folha estreita, ereta, de coloração verde-escura e bastante
resistente ao acamarnento). Todavia, deixou a desejar quanto à pro-
dução de grãos, ficando entre as menos produtivas. ~ importante s~
lientar que a maioria das linhas do mesmo cruzamento (CNA 10S) ti-
veram comportamento semelhante.
A CNA 092-BMlO-BM27p-3 apresentou uma característica desejá-
vel para o arroz de sequeiro que ~ a panícula muito longa (25 a 30
cm), sendo, portanto, muito promissora.
Não se observou a ocorrência de pragas e doenças em níveispr~
judiciais, apenas a IAC 76-136 e IAC 79-39 apresentaram uma· acen-
tuada descoloração das pontas das folhas, aparentando mais sintoma
de deficiência mineral.
Neste ensaio, houve um ~rescimento excessivo das plantas e a
altura m~dia variou de 113 a l6S cm. Em conseqüência, ocorreu um
acentuado acamamento na maioria das parcelas (Tabela lQ), contudo,
a produção de grãos não foi muito afetada, pois esta ocorrência a-
conteceu num estágio bastante avançado (próximo à maturação). fu um
modo geral, as entradas de ciclo mais curto cresceram mais do que
as de ciclo m~dio.
Com relação à distribuição de chuvas, observa-se pela Figura
3, que at~ o 29 decêndio de dezembro esta foi muito irregular, mas,
a partir de então, manteve-se bem constante. A precipitação pluvial
média dos meses de janeiro, fevereiro e março foi, respectivamen-
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te, de 165, 107 e 72 mm. Portanto, nos períodos críticos da cultu-
ra (fase reproduti va e de enchimento de .gr à os) , a chuva foi pouca,
principalmente se se considerar que o solo tem baixa capacidade de
retenção de igua, pois ~ muito arenoso (64% de areia). Apesar dis-
so, a produtividade não foi afetada e isso indica que uma distri-
buição regular de chuvas tem um efeito primordial sobre a produção
de grãos e que para se produzir arroz em condições de sequeiro nao
necessita de grandes quantidades de chuvas, mas sim de uma boa dis
tribuição.
Em síntese, pode-se dizer que o ensaio ficou excelente, obte-
ve-se altas produtividades e que nessa gama de linhagens testadis;
existem muitas bastante promissoras.
4.1.8. Ensaio de Barreiras (BA)
Resp. Maria Aparecida Mouco1
Marcelino i~cppel
Em Barreiras (BA) , o ensaio foi instalado em 18 de novembro de
1982, em área de cerrado. Fez-se aplicação de 1,5 t/ha de calcário
por ocaSlao do preparo do solo e aplicaram-se, no sulco de plantio,
10, 80 e 60 kg/ha de respectivamente N (ur~ia), P20s (superfosfato
simples) e K20 (cloreto de potássio). Esses fertilizantes mistura-
ram-se a sulfato de zinco (30 kg/ha) e FIE (5 kg/ha). Em cobertu-
ra, foram aplicados 20 kg/ha de N, sob a forma de Ur~ia, em 12/01/
/83.
1 Pe~q~adO~e~ da EPABA.
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Após o plantio, ocorreu uma estiagem de 16 dias, sendo que a
emergência das plantas somente veio ocorrer aos 24 dias depois da
semeadura.
Os resultados médios obtidos encontram-se na Tabela 13, onde
se observa que a melhor produtividade foi apresentada pela L 80-126,
embora não tenha superado estatisticamente 26 outros materiais, in
clusive a testemunha IAC 165. Observou-se uma forte correlação ne-
gativa entre ciclo e produção de grãos neste ensaio. Todos os mate
riais mais produtivos são precoce s.
Quanto à incidência de doenças, observou-se que as linhagens
GA 3480, CNA 095-BM30-BM9-4, CNA 095-BM30-BM29p-lO e L 43 foram as
menos atacadas.
4.1.9. Considerações Gerais sobre os ECP-S/II, 1982/83.
Orlando Peixoto de Morais1
Marc Chate12
Observou-se uma tendência de os materiais precoces apresenta-
rem um melhor comportamento nos ensaios realizados, com exceção do
ensaio de Ponte Nova (MG) em que não houve correlação entre ciclo
e produtividade. Em Goiânia (GO) e Barreiras (BA), as respectivas
14 e 36 linhagens mais produtivas são todas precoces.
Entre as 27 linhagens selecionadas para participarem de en-
saios avançados na Região 11, dezenove são precoces, apesar do bom
desempenhogeral da IAG:,163 .(testemunha 'precoce) . Isso evi-
1 P~q~adon EMBRAPA/CNPAF e Se~et~o da CT~oz lI.
2 P~q~adon IRAT/EMBRAPA-CNPAF.
TABELA 13. Resultados médios obtidos no ECP-S/II de Barreiras/BA. 1982/83.





47 L 80-126 2026 a 71 85 2 4 1 1
43 L 80-67 1839 ab 74 78 1 3 2 1
55 IAC 79-220 1778 abe 72 91 1 3 1 1
52 IAC 76-150 1700 abed 72 89 2 2 2 1
12 GA 3480 1685 abed 73 78 1 1 1 1
20 CNA 095-BM30-BM9-4 1665 abed 72 82 2 1 1 1
48 L 43 1645 abed 71 91 4 1 1 1
14 CNA 762280 1628 a...e 73 81 1 2 2 1
39 L 80-63 1572 a ...f 71 83 3 1 2 2
41 L 80-55 1495 a ...g 74 80 1 4 2 2
21 CNA 095-BM30-BM29p-lC 1471 a ...h 71- 77 1 1 1 1
19 CNA 095-BM8-BM35p-3 1407 a ...i 72 74 1 4 1 2
37 L 80-20 1325 a...j 73 76 1 2 1 1
34 CNA 067-BM5-BM38p-BM5 1306 a ... J 73 82 2 2 1 1
49 L 52 1287 a ...j 71 77 2 4 1 1
46 L 80-78 1265 a ...k 73 72 2 1 1 2
24 CNA 095-BM30-BM27p-9 1261 a ...k 71 90 1 1 1 2
23 CNA 092-BM4-BM13p-2 1227 a ...k 70 84 1 3 1 1
15 CNA 762310 1167 a ...1 71 75 4 2 2 1 ,
10 CNA 762329 1136 a ...1 72 88 1 2 1 2
35 CNA 095-BM30-BM29p-2 1105 a ...1 72 78 1 1 1 3
63 IAC 165 1076 a ...1 73 72 1 3 1 1
36 CNA 095-BM32-BM9-10 1034 a ...1 70 82 1 2 1 1




P~oducão d~ g~ão~ Cic.lo AUMa. Ma.I1c.ha. Ma.I1c.haNQ Id~n.;t{.Mc.a.cão
(Qg/ ha) Flo~a.cão Ac.amamenro BJt~OI1~c.m PMda. E~;t~~d.a.
44 L 80-75 939 a ... n 72 70 1 2 2 1
22 CNA 095-BM31-BM41p-14 932 a ... n 74 73 1 2 2 1
17 GA 3479 919 a ... n 72 79 1 2 1 1
45 L 80-76 917 a ... n 72 80 1 1 2 1
25 CA 780100 873 b ... n 70 82 1 5 1 1
11 CNA 762069 855 b ... n 72 78 2 3 2 1
38 L 80-43 841 b ... TI 72 76 1 3 2 1
40 L 80-84 810 b ... n 71 78 4 1 3 1
18 CNA 092-BMI1-BM19p-4 731 b •.. n 72 70 1 2 2 1
29 CNA 092-BMI1-BMl9p-6 711 b •.. n 81 73 1 1 2 1
54 IAC 79-233 708 b ... fi 72 82 1 3 2 2
27 CNA 092-BMI0-BM27p-2 664 c ... n 81 73 1 3 2 2
5 CNA 108-B-28-16-2B 628 d... n 72 76 4 1 1 . 4, "42 L 80-66 623 d ... n 74 70 1 3 2 2
51 IAC 76-136 504 c ... n 81 78 1 5 1 2
58 IAC 76-43 488 f. ..n 81 75 1 5 1 1
64 IAC 47 414 g ... n 86 75 1 5 1 1
8 CNA 108-B-42-17-2B 384 g ... n 81 70 , 1 1 1 5
16 CNA 762081 379 g ... n 75 66 1 3 1 1
26 CNA 092-BMI0-BM27p-l 374 g ... n 81 68 1 3 1 1
31 CNA 092-BMII-BMl9p-8 360 h... n 77 66 1 5 2 2
62 IAC 78-147 347 h... n 85 74 1 4 2 3
33 CNA 117-BM17-BM5p-l 329 i ...n 81 78 1 4 1 2
28 CNA 092-BM10-BM27p-3 328 i ... n 81 72 1 2 3 3
30 CNA 092-BMI1-BMl9p-2 301 i ...n 87 68 1 4 1 1
9 CNA 108-B-42-10-2B 300 i. ..n 90 61 1 1 1 4
cc
Tabela 13 (continuação)
~'9 Ide..n:tJ..6ic.a.ção P~odução de..g~ão~ Cic..to At:tMa. Ac.amam ent:o BttuMYle.. Ma.Ylc.ha. Ma.Ylc.ha.
(I<.g / ha.) F.tOMÇão c.m PMda. E~;:(}twa.
50 IAC 76-114 285 1... n 81 69 1 5 1 12 CNA 108-B-36-30-2B 276 1••.n 86 64 1 1 1 4
32 CNA 093-BM18-BM15p-2 272 j ...fi 89 62 2 3 4 14 CNA 108-B-28-11-2B 234 j ...n 87 73 1 1 1 4
59 IAC 79-30 226 j...n 79 77 1 5 1 1
60 IAC 79-40 708 j...n 73 73 1 5 2 1
57 IAC 76-40 208 j...n 81 71
7 CNA 108-B-42-24-2B 140 k ...n 81 70 1 1 1 6
3 CNA 108-B-28-9-2B 88 .t •.. n 87 70 1 1 3 3
56 IAC 78-19 80 t ...fi 83 65 1 5 1 1
53 IAC 73-703 74 L ..n 85 73 1 3 1 3
6 CNA 108-B-28-3-2B 39 i ...fi 81 70 1 1 1 4.1 CNA 108-B-36-37-2B -154 IIU1 , 81 64 1 1 1 3







dencia O maior valor da característica precocidade para o sistema
de arroz de sequeiro.
Entre as linhagens precoces mais produtivas e de boa qualida
de de grãos sobressaíram a L 80-63, IAC 79-220, CNA 762260, CNA
095-BM30-BM29p-lO, CNA 095-BM30-BM9-l0, IAC 150 e CNA 095-BM30-BM
29p-2. Duas inclusas entre as mais produtivas, GA 3480 e L 80-20,
foram eliminadas por apresentarem intensidades de manchas brancas
nos grãos beneficiados sensivelmente mais altas que as das culti-
vares testemunhas.
Em relação à IAC 47 ,sób:re$sairàJIl":se;,,com esses ensaios, linha
gens de ciclo semelhante que produziram, em média, 20 a 28% a mais,
destacando-se entre elas a CNA 092-BMll-BM19p-8, CNA 092-BMlO-BM-
27p-3 e IAC 76-49. A segunda alia ~ sua boa capacidade produtiva
urna excelente qualidade de grãos, que -' se apresentam
isentos de centro ou barriga branca após o beneficiamento. A li-
nhagem de ciclo médio mais produtiva, a CNA 092-BMll-BM19p-6, po~
sui grãos excessivamente grossos, embora sejam longos de muito boa
translucidez quando beneficiados.
Entre as linhagens resistentes ~ brusone (CNA 108) que foram
testadas, sobressaíram, quanto ~ produtividade, a CNA 108-B-28-ll.
Tem boa qualidade de grãos e teve baixa incidência de mancha dos
graos (phoma). Seu desempenho, em relação ~ testemunha (IAC 47)
teria sido, possivelmente, melhor, se houvesse ocorrido urna maior
incidência de brusone nos ensaios realizados.
Na Tabela 14 encontram-se relacionadas as médias de produção
de grãos das linhagens e cultivares avaliadas nos locais estuda-
dos, bem corno os ensaios em que continuarão sendo avaliadas as que
(ha) por local das Cultivares e linhagens componentes dos ECP-S/ll, 1982/R3.
-
! "----
)RVEM GOJÃ/-JIA JACIARA CAMPO GRA/-JVE VOURAVOS LONDRINA PO/fT[ /-JOVA BARREI RAS .lIEVIA VESTI NO 19!3l1'Jt~lJ'ME.lfTO IGOI IMT) IAIS I IAlSI IPRI IMGI IBAI CICLO:VJO GERAL
ECP-S (C,;-S
1 4687 (5) - 1748 (14) 1930 (18) 706 (23) 4812 (8) 1686 (5) 2594 p Griios ge s s ados
2 4825 (3) 1259 (25) 1375 (45) 1915 (9) 810 (11) 4892 (7) 1 572 (9) ":>78 P ~lr, ~tSl, 00 llA, ~\G. ~tS23 4330 (]6) 1407 (11) 1844 ClO) 1909 (21) 630 (28) 5063 (4 ) 1325 (]3) 2360 P Gr;los/.'\ilI1cros Brancas
4 4400 (15) 1371 (15) 2148 (1) 1917 (20) 77:> (15) 4946 (6) 711 (:>-1) 2:>24 I (;\1 OO~gTãOS )on~o)espessos)4200 (18) 1430 (l0) 1313 (48) 200:> (12) :>617 (55) 1287 (5) 2308 reava l í nc O _5 - P ~!T llA re s i s t enc ia a brusone)
4529 (9) 1:>44 (20) 1532 (28) 1697 (37) 820 (9) 4598 (]4 ) 1628 (8) 2307 I P BA. ~IG
6
I
7 4050 (25) 1126 (39) 1886 (9) 2408 (1) 780 (14 ) 4413 (27) 147] (11) 2305 P MSl.~tS2
8 3850 (30) 1262 (24) 1596 (24 ) 2045 (7 ) 899 (5) 4646 (11) 1778 (3) 2297 P MSl.BA, H5~, PR9 4071 (24 ) 1936 (2) 2107 (4) 1889 (24) 953 (3) 4630 (12) 360 (45) 2278 CM BA. MG a», ~!T"~1S1 • ~1S2, PR10 4573 (6) 1212 (29) 1623 (22) 1957 (36) 446 (44) 4973 (5) 1076 (22) 2268 i p
11 3392 (41) 1231 (27) 1704 (16) 1949 (17) 1003 (]) 5631 (]) 917 (28) 2261 P Re ava l iaçâo de grãos ~IG, PR
12 4871 (2) 1229 (28) 1690 (17) 1448 (55) 789 (12) 4655 (10) 1105 (21) 2256 P 00, srr , ~1S2
13 3475 (37) 1761 (4 ) 2096 (5) 1725 (36) 823 (8) 4192 (39) 1700 (4 ) 2253 P MG. BA. PR, ~151 , ~1S2, ~!T14 4938 (1) 1345 (19) 1482 (33) 1539 (51) 910 (4 ) 4483 (22 ) 1034 (23) 2247 P ~!T, ,\152, ~IG 00, ~lSl, BA, PR
15 4738 (4) 1357 (17) 1396 (42) 1610 (44) 663 (25) 4501 (21) 1407 (12) 2239 P HS1, ~!T, ~1S2 00, BA, MG
16 4238 (17) 1163 (36) 2146 (2) 2001 (13) 730 (13) 4320 (33) 841 (31) 2213 P Grãos/ ~Ianchas Brancas
17 4504 (11) 1452 (9) 1281 (49) 1780 (33) 500 (39) 3765 (52) 2026 (1) 2187 p Reavaliação de grãos
18 4417 (14 ) 859 (59) 1820 (12) 2020 (10) 563 (32) 5268 (2) 328 (48) 2182 (;\1 BA, HT, ~1S2 00; MSl. \IG
19 3623 (36) 1031 (47) 1625 (21) 1320 (58) - 5241 (3) 208 (57) 2175 eM 00 ,BA, -rr ,MS1 ,~tS2 MG
20 3762 (32) 1394 (13) 1386 (44) 2183 (5) 620 (30) 4523 (18) 1265 (16) 2162 P Grãos/:'bnchas Brancas
21 4545 (8) 1538 (7) 1089 (56) 1971 (14) 656 (27) 4586· (15) 708 (35) 2156 P ~!T
22 4559 (7) 1014 (51) 1182 (52) 1880 (27) 623 (29) 4506 (20) 1306 (14) 2153 P 00 ,m ,~1S1 ,~!S~ :'L'i1. BA. ~\G •
23 4183 (19) 1348 (18) 1490 (32) 1694 (38) 836 (7) 4710 (9) 810 (32) 2153 P ~tSl.. ~\G
24 3687 (34) 1481 (8) 2011 (6) 1967 (15) 843 (6) 4402 (28) 664 (36) 2150 C'I M. 00. MG ,\!T, MSl, ~1S2
25 4454 (13) 1052 (45) 1160 (53) 2355 (2) 716 (19) 4319 (34) 939 (25) 2142 P
26 4025 (26) 1023 (49) 1436 (36) 1809 (32) 810 (10) 4380 (29) 1495 (10) 2140 P Grãos~l3nch:ls Brancas
27 4121 (21) 1190 (33) 1642 (20) 2192 (4) 660 (26) 3b01 (57) 1227 (18) 2090 P srr , MG 00, H5l, M, MS2
28 4504 (12) 1395 (12) 1407 (41) 1829 (30) 413 (48) 4176 (40) 855 (30) 2083 p Me
29 4517 (0) 1200 (32) 1392 (43) 1379 (57) 726 (18) 4507 (19) 73] (33) 2065 p m)!T ,~!S 1 ,~IS~ MG
30 3912 (28) 1288 (22) 1326 (47) 2028 (9) 716 (20) 4468 (23) 623 (38) 2052 I'
31 3029 (52) 1620 (6) 1373 (46) 1882 (25) 996 (2) 4444 (25) 932 (26) 2040 p ~!T, BA. PR
TABELA 14. Produção de grãos (kg/ha) por local das culLivares e linhagens componentes dos ECP-S/ll, 1982/83.
N9 ORVEM GOIÃNIA JACIARA CAMPO GRANDE VOURADOS LOWDRINA POlfT[ NOVA BARREI RAS MEDIA I DeSTINO 19151l •• ~lJIlq lVEIfTI flCAÇÃO RENVIMEIfTO (GO) (MT) (MS) IMS) (PR) (MGI (SAI CICLOMEvIO GERAL
ECr-S [CA.S
12 GA 3480 1 4687 (5) - 1748 (14) 1930 (l8) 706 (23) 4812 (8) 1686 (5) 2594 p Gr50s g"ss~dos
39 L 80-63 2 4825 (3) 1259 (25) 1375 (45) 1915 (9) 810 Cll) 4892 (7) 15n (9) 2378 r Ml , ,\151, m !\A, ~IG, ~1S2
37 L 80-20 3 4330 (J6) 1407 (11 ) 1844 (JO) 1909 (21 ) 630 (28) 5063 (4 ) 1325 (J 3) 2360 P Grãos/-'Iancros llrancas
29 CNA 092-B\U l-BMl9p-o 4 4400 (15) 1371 (15) 2148 (1) 1917 (20) 773 (15) 4946 (6) 711 (3~) 2324 I 01 mtgrãOS ionRo)espessos,5 4200 (18) 1430 (10) 1313 (48) 2003 (12) 3617 (55) 1287 OS) 2308 p Mr reavalloç o49 L 52 - !\A resistencia à bruson
6 4529 (9) 1344 (20) 1532 (28) 1697 (37) 820 (9) 4598 (l4 ) 1628 (8) 2307 I P BA, ~IG
14 CNA 762260
I
21 CNA 095-B\GO-BM29p-10 7 4050 (25) 1126 (39) 1886 (9) 2408 (1) 780 (14 ) 4413 (27) 1471 (11) 2305 P MSl , ~152
55 lAC 79-220 8 3850 (30) 1262 (24) 1596 (24 ) 2045 (7) 899 (5) 4646 (11) 1778 (3) 2297 P MSl,BA, 1152, PR
31 CNA 092-B\Ul-B'U9p-8 9 4071 (24) 1936 (2) 2107 (4) 1889 (24) 953 (3) 4630 (12) 360 (45) 2278 CM !\A, ~IG m, ml' ~15" ~152, PR63 IAC 165 10 4573 (6) 1212 (29) 1623 (22) 1957 (36) 446 (44) 4973 (5) 1076 (22) 2268 I P
45 L 80-76 11 3392 (41) 1231 (27) 1704 (16) 1949 (17) 1003 (l) 5631 (l) 917 (28) 2261 P Reava1iação de grãos ~IG, PR
35 CNA 095-B\t30-1l.\l29p-2 12 4871 (2) 1229 (28) 1690 (17) 1448 (55) 789 (12) 4655 (10) 1105 (21) 2256 P m, srr , ~!S2
52 IAC 76-150 13 3475 (37) 1761 (4 ) 2096 (5) 1725 (36) 823 (8) 4192 (39) 1700 (4) 2253 P ~IG, !\A, PR, ~151 , ~152, ~36 CNA 095-B."I30-B\19-10 '14 4938 (1) 1345 (19) 1482 (33) 1539 (51) 910 (4 ) 4483 (22) 1034 (23) 2247 P srr , ,\152, MG m, ~15~, BA, PR
19 CNA 095-Bt-'t8-EM35p-3 15 4738 (4) 1357 (17) 1396 (42) 1610 (44) 663 (25) 4501 (21) 1407 (12) 2239 P ~1S1, MT, ~152 m, !\A, MG
38 L 80-43 16 4238 (17) 1163 (36) 2146 (2) 2001 (13) 730 (13) 4320 (33) 841 (31) 2213 P Grãos/ Manchas Brancas
47 L 80-126 17 4504 (11) 1452 (9) 1281 (49) 1780 (33) 500 (39) 3765 (52) 2026 (1) 2187 P Reavaliação de grãos
28 CNA 092-000-B\t27p-3 18 4417 (14 ) 859 (59) 1820 (12) 2020 (10) 563 (32) 5268 (2) 328 (48) 2182 DI BA, HT, ~152 rn, ~~ ,\1G
57 IAC 76-49 19 3623 (36) 1031 (47) 1625 (21) 1320 (58) - 5241 (3) 208 (57) 2175 CM m ,!\A, -rr ,MS1 ,~1S2 ~lG
46 L 80-78 . 20 3762 (32) 1394 (13) 1386 (44) 2183 (5) 620 (30) 4523 (18) 1265 (l6) 2162 P Grãos/,'tmchas Brancas
54 lAC 79-233 21 4545 (8) 1538 (7) 1089 (56) 1971 (14) 656 (27) 4586, (15) 708 (35) 2156 P m
34 CNA 067-B\15-B\138p-R\15 22 4559 (7) 1014 (51) 1182 (52) 1880 (27) 623 (29) 4506 (20) 1306 (14 ) 2153 P m ,~!T ,~151 ,~152 :'t')] ,B.I\. ~lG
40 L 80-64 23 4183 (19) 1348 (18) 1490 (32) 1694 (38) 836 (7) 4710 (9) 810 (32) 2153 P ~IS~, ~lG
27 CNA O92-BM10-EI.\I2 7p-2 24 3687 (34) 1481 (8) 2011 (6) 1967 (15) 843 (6) 4402 (28) 664 (36) 2150 C'l liA, co, ~lG ,\IT, ~1S.l, ~152
44 L 80-75 25 4454 (13) 1052 (45) 1160 (53) 2355 (2) 716 (19) 4319 (34) 939 (25) 2142 P
41 L 80-55 26 4025 (26) 1023 (49) 1436 (36) 1809 (32) 810 (10) 4380 (29) 1495 (10) 2140 P Grãos~tmch3S Brancas
23 CNA 092-BMlI-B\U9p-2 27 4121 (21) 1190 (33) 1642 (20) 2192 (4) 660 (26) 3001 (57) 1227 (18) 2090 P m, MG a», HS1, B.A, MS2II CNA 762069 28 4504 (12 ) 1395 (12) 1407 (41) 1829 (30) 413 (48) 4176 (40) 855 (30) 2083 P ~lG
18 CNA 092-B\111-B\1l9p-4 29 4517 (10) 1200 (32) 1392 (43) 1379 (57) 726 (18) 4507 (19) 731 (33) 2065 P m ,\!T ,1,151 ,~ts~ MG
42 L 80-6ó 30 3912 (28) 1288 (22) 1326 (47) 2028 (9) 716 (20) 4468 (23) 623 (38) 2052 I'




N<l ORDEM GOIÃNIA JACIARA CAMPO GRANDE DOURADOS LONDRINA POIiTE NOVA BARREI RAS ,\IEDIA DESTINO 1993/l;j~!J"', - :VWTI FlCAÇÃO RENDIMENTO (GO) I,\IT) (~tS ) (.\lS) IPR) (MG) ISA) CICLO/.IEDIO GERAL
ECP-~- ECA-S
~U I 0<"\ fJ<J5-B\f30-B.\19-4 32 4175 (20) 1291 (21) 1~80 (7) 1881 (26) 603 (31) -1342 (31) 1665 (6) 2039 ? :'LSl.ilA48 L -L, 33 3837 (31) UOI (41) 1560 (26) 1457 (54) 400 (50) 4030 (44) 1645 (7) 2004 P
-13 L SÇ-57 34 3308 (45) 1026 ( -IS) 760 (63) 2293 (31) 756 (16) 4000 (45) 1839 (2) 1997 P58 LIC 70--13 35 3079 (51) 1767 (3) 1962 (8) 1632 (42 ) 340 (55) 4559 (16) 488 (40) 1975 01 fi, BA,~LS1 ,~lS3,MGc I C:';'\ 095-il.\GO-"'\C7-p9 36 3762 (33) 1387 (14) 1418 (38) 1543 (50) 383 (51) 4069 (42 ) 1261 (17) 1975 P SA
i5 I 0ir\ 762310 37 2871 (5-1 ) 1707 (5) 1410 (40) 1827 (31) 706 (22) 4067 (43) 1167 (19) 1965 P ~IT
ie C:\A "620b i 38 4087 (23) 997 (54) 1534 (27) 185-1 (28) 533 (36) 4359 (30) 379 (43) 1963 P
OiA lO8-B--,3-11-"B 39 3667 (35) 1032 (46) 1565 (25) 2070 (6) 486 (41) 4613 (13) 234 (54) 1952 01 BA,m ,'·IT )LSl ~IG, ~LS2
JJ C{-\. 11 7 -8.\11 ~ - r3;.15p-1 40 3859 (29) 1367 (16) 1667 (19) 1314 (60) 546 (33) 4458 (24) 329 (47) 1934 01 BA,_\ITr\LSl ,MS2 m, ~IG
LU ; C'J.A 7623':4 41 3346 (-1-1) 1962 (l) 1057 (58) 2029 (8) 326 (57) 367 (53) 1136 (20) 1933 P ,IT
01 UC 79- L38 42 2393 (61) 870 (58) 1529 (59) 1844 (29) 443 (15) 4135 (41) 157 (64) 1869 C,I
Si I UC 76-136 43 3375 (43) 1200 (31) 2144 (3) 1215 (62) 353 (53) 4288 (36) 504 (39) 1868 O!
J, I L-\C 79-39 44 3990 (27) 1001 (53) 1682 (18) 1222 (61) 466 (42) 4300 (35) 226 (55) 1841 01
:õil : OiA 09"-B.'.1l1-B.\!l9p-7 45 3412 (40) 1091 (42) 1719 (15) 1547 (48) 540 (35) 4224 (37) 301 (49) 1833 CM BA,MG,m,MG,!--LSl ,~LS2
17 I G.-\ 3179 46 4116 (22) 1128 (37) 789 (62) 1477 (53) 436 (46) 3906 (47) 919 (27) 1824 P
b4 L-\.C 47 47 3093 (50 ) 1119 (40) 182) (11) 1151 (64) 486 (40) 4532 (17) 414 (41) 1802 01
L'{-\' 103-B-36-37-2B 48 2250 (62) 672 (61) 939 (60) 1198 (63) 3809 (50) 154 (63) 1774 01
S6 I.-\.C 73-19 49 3388 (42) 610 (62) 1808 (13) 1624 (-13) 313 (58) 4321 (32) 80 (60) 1733 CM m ,BA,~IT )152 ~l,\IG
2ó C\.\ J<J2-llmO-B'.127p-l 50 3138 (-18) 1185 (35) 1207 (51) 1896 (23) 546 (34) 3777 (51) 374 (44) 1732 01
oU L-\.C :'9--10 51 3412 (395 965 (57) 859 (61) 1750 (34) 710 (21) 4214 (38) 208 (56) 1731 P
-'5 C\ 730100 52 2759 (56) 1188 (34) 1436 (35) 1602 (-15) 376 (52) 3845 (49) 873 (29) 1726 P
62 L\C 78-147 53 3190 (47) 1201 (30) 1055 (29) 1419 (56) 400 (49) 4439 (26) 347 (46) 1721 01 BA,~rr )151 ,~1S2
7 C\.-\. 108-B--I2-2~-2B 54 3446 (38) 1015 (50) 1411 (39) 1752 (35) 516 (37) 3580 (58) 140 (58) 1694 01
i3 Ci-\ 762341 55 2429 (60) 1446 (34) 1903 (22) 346 (54) 3062 (63) 975 (24) 1693 P
C\.-\. 108-B-42-17-2B 56 3283 (-16) 1066 (43) 1504 (31) 2007 u n 733 (17) 3130 (62) 384 (42) 1674 DI
53 IrlC ~3-703 57 3138 (49) 1126 (38) 1266 (50) 1552 (46) 680 (24) 3855 (48) 7-1 (61) 1670 DI
C'tl 108-B-23-16-2B 58 2637 (58) 1014 (52) 1515 (57) 1552 (-17) 420 (47) 3284 (60) 628 (37) 1578 0132 ("-.-1 093-8.\1l3-B\1l6p-2 59 2786 (55) 996 (55) 1126 (54) 1539 (52) 303 (59) 3979 (46) 272 (53) 1571 01u DA 108-B-28-3-2B 60 2904 (53) 1245 (26) 1084 (30) 1690 (39) 270 (61) 3604 (56) 39 (62) 1548 C-Iso L\C 70-11-1 61 2213 (63) 1059 (4-1) 1618 (23) 1319 (59) 513 (38) 3676 (5·1) 285 (51) 1526 DI~ 0:.1 108-B-42-10-2B 62 2667 (57) 1276 (23) 1426 (37) 1679 (-10) 300 (60) 2749 (64) 300 (50) 1487 L..'I
C\..\ 103-B-23_9_2B 63 2479 C:i9) 996 (56) 1097 (55) 1650 (-ll ) 330 (56) 3132 (61) 38 (59) 1396 C\II L"'\,\ 108-B-36_30_2B 64 ':075 (6-1) 791 (60) 643 (64) 1546 (-19) 463 (-l3) 3485 (59) 276 (52) 1326 01
Correlaç50 Ciclo X Produção -0,41" -0,22** -0,02 0,13 -0,64 ••
u- \~l-
. . - f{;/E:'Il'.-\.ER e t-LS2= ~15/UEPAE/!x)lIRAJX)S
Sl;:l\lfi~at .
1\'0 a n (r )
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foram selecionadas. As avalia~ões de doenças feitas e as intensida
des de manchas brancas nos grãos beneficiados podem ser observadas
na Tabela 15.
Os ECP-S/II de 1982/83 permitiram renovar substancialmente os
ensaios avançados de arroz de sequeiro de todas as instituições que
,
participaram de sua execuçao. Nestes foram introduzidos materiais
promissores, em relação às testemunhas, e alguns deles poderão VIr
a ser recomendados para o cultivo, com grandes vantagens para os
agricultores, se continuarem apresentando o desempenho que tiveram
nos referidos ECP-S.
4.2. Ensaio Comparativo Preliminar Complementar de Arroz de Seque~
ro/Região II~ 1982/83.
Orlando Peixoto de Morais1
Luiz Gonzaga de Barros2
Paulo Luiz Alberto de 01iveira2
Marc Chate13
Nóris Regina de Almeida Vieira1
Esse ensaio destinou-se à avaliar, em tr~s ambientes, o com-
portamento produtivo de linhagens promissoras de arroz de sequeiro
que não puderam participar do ECP-S/II, por falta de quantidade s~
ficiente de sementes. Foi instalado em Goiânia (Fazenda Capivara),
com e sem irrigação suplementar, e em Rondonópolis (MT). Como tes-
temunhas, utilizaram-se a IAC 47 e IAC 165. O delineamento utiliza
do foi o látice simples 7 X 7, as parcelas constaram de quatro fi-
1 P~q~ado~~ da EMBRAPA/CNPAF
2 P~q~ado~~ da EMPA/MT
3 P~q~ado~ do IRAT/EMBRAPA
TABELA 15.. Brusone do pescoço, em Goiânia (GO) e Jaciara (MT), mancha estreita em Dourados (~IS) e Ba rreiras (BA), Hancha
dos gr ão s (Phoma), em Dourados (MS) e mancha branca dos grãos beneficiados, em Goianira, da s cultivares e li-
nhagens de arroz componentes do ECP-S/II, 1982/83.
BRUSO/lE DO PESCOÇO MA~CIIA ESTREITA MANCHA /GRMS- PIIOMA ~1i\NCHA BRANCA/GR~OS
CULTIVAR/ LINHAGEM -------
Go.ialUM Jo.c..Wta Méd.ta. VoUltado6 BaJi)Le.i.Mó Mérü.o. VOUltadoó Go.tatlÜ<l
01. CNA108-B-36-37-2B 1,0 2,3 1,6 1 3 2 3 1,6
02. CNA108-8-36-30-2B 1,0 3,0 2,0 1 4 2 3 1,1
03. CNA108-B-28-9-28 1,0 1,0 1,0 3 3 3 3 0,6
04. CNA 108-8-28-11-2B 1,0 1,0 1,0 1 4 2 3 0,8
05. CNA108-8-28-16-2B 1,0 2,3 1,6 3 4 3 3 0,5
06. CNA108-B-28-3-2B 1,7 2,3 2,0 1 4 2 5 0,8
07. CNA108-B-42-24-2B 1,7 1,0 1,3 3 6 4 3 2,0
08. CNA108-B-42-17-28 2,3 1,7 2,0 1 5 3 1 1,8
09. CNA108-8-42-10-2B 1,7 1,0 1,3 1 4 2 5 2,8
10. CNA762;\24 4,7 1,6 3,1 1 2 1 3 1,8
11. CNA 762069 3,7 1,7 2,7 7 1 4 3 0,8
12. GA 3480 2,3 - 2,3 1 1 1 3 3,4
13. CNA762341 6,3 - 6,3 1 I 1 3 2,0
14. CNA762260 3,3 1,7 2,5 7 1 4 7 1,5
15. CNA762310 '1,7 3,0 3,8 ' 1 1 1 3 1,7
16. CNA762061 4,3 3,0 3,6 5 1 3 3 1,9
17. GA 3479 2,3 1,7 2,0 1 1 1 3 0,9
18. L"NA092-&\1l1-B\1l9p-4 1,7 2,3 2,0 1 1 1 3 1,2
19. CNA095-&\18-B\13Sp-3 1,7 2,3 2,0 1 2 1 3 0,8
20. CNA095-&\130-&\19-4 1,7 2,3 2,0 1 1 1 5 0,8
21. CNA095-&\130-&\129p-l0 3,0 3,0 3,0 I 1 1 3 0,7
22. CNA095-&\131-&\I-11p-14 5,0 2,3 3,6 1 1 1 5 0,8
23. CNA092-&\1ll-BM19p-2 1,7 2,3 2,0 1 1 1 1 1.1
24. CNA095-&\i30-&\127p-9 1,0 1,7 1,3 1 2 1 3 0,7
25. CA 780100 7,3 2,3 4,8 1 1 1 5 I ,7
26. CNA092-&\flO-IJ.I17p-1 3,0 3,0 3,0 7 1 4 7 1,3
27. CNA092-BI-I1O-1>'127p-2 2,3 2,0 2,1 5 2 3 5 1,6
28. CNA092-&\1l0-&\127p-3 1 ,7 2,3 2,0 1 3 2 3 0,0
29. CNA092-BNll-IlNI9p-b 1,7 1,7 1,7 3 1 2 3 0,7
30. (NA 092-B\1I1-&\1I9p-7 I ,7 3,0 2,3 1 1 1 3 -
31. CNA092-IJ.f11-!1.I11()1'-8 2,0 2,3 2,1 I l 2 2 0,7
,2. CNA093-&\1I8-nr-l1f'l'-2 ;",7 3,0 2,8 1 I 1 3 0,1:1:\. CNA 117- PM17- H~I!iI'-I 1 ,7 1,7 1,7 I 2 1 3 11.1 :
Tabela 15(continuação)
BRUSONE DO PESCOÇO MANCHA ESTREITA MANCHA/GRliOS-PIJOMA MANCIIA BRANCA/GR1iOS
CULTIVAR/LINHAGEM
Go.útlUAo. Jo.c.ÁAIu1 Mê.cüo. Do Ulto.doó Balu,e.úuu. Mê.d.út DoUlta.ooó GO~a.I1.úut




leiras de cinco metros de comprimento, semeadas com 50 sementes por
metro linear. Na colheita, os quatro metros centrais das duas filei
ras internas foram considerados área útil.
Os resultados das análises químicas e granulométricas dos 50-
los em que foram instalados os ensaios estão expostos na Tab.~6 se-
guinte:
TABELA l6.AnálisesqU~lcas e granulométricasde amostras dos solos dos ensaios
GO-l, 00-2 e de Rondonópolis.ECP-S/II Complementar,1982/83.
A.t+++ C ++ M ++ P K Mgili S-ilXe. Me.J..a CfuM-<-6·
Lo c.a.t* pH a + 9
(mE/700g) (mE/700g) (ppm) (ppm) !l, !l, !l, Te.xtUlLa.to o ·0
GO-l 5,0 0,4 1,0 2,9 80 44,75 12,20 42,60 Argila
GO-2 5,0 0,3 1,5 13,1 80 36,65 17,20 46,46 Arg.Arenosa
Rondonópolis 5,7 0,2 3,0 20,3 55 45,00 8,50 47,00 Arg.Aren05a
00-1: Sem irrigação; GO-2: Com irrigaçao
Os ensaios GO-l e de Ron don óp oli s. foram instalados em 06e 26/
/82, respectivamente, e adubados com 200 kg/ha de 5-30-15 e 20 kg ~
sulfato de zinco, aplicados no sulco de plantio. A instalação do en
salo GO-2 ocorreu em 25/11/82, empregando-se 300 kgJha do mesmo ad~
bo e 20 kg/ha de sulfato de zinco, também no sulco de semeadura.
As precipitações pluviais nos ensaios podem ser visualizadas
nas Figuras 4 e 5. Na Fig. 4 estão indicadas também as datas em que
foram feitas as irrigações (22,5 mm/irrigação) no ensaio GO-2.
Em Rondonópolis, área de ocorrência de cigarrinha das pastagens
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FIG.5 - Prec ip it aç.io pluvial em Rondonópol isr~fr) dnr.mt c o pcr Iodo de 20/11/82 a 15/04/83.
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PRovuro VOSAGEM PRAGAS VATAS VE APLICAÇÃO
26/11/82Furadan 5G 15 kg/ha Pragas do solo e cigarrinha
das pastagens
Cigarrinha das pastagens









As plantas daninhas foram controladas por meio de capinas ma-
nuais.
RESULTADOS
Na Tab.17 encontram-se as médias das características avalia-
das nos três ensaios.
O desenvolvimento vegetativo das linhagens testadas foi maior
no ensaio GO-l, onde algumas linhagens, inclusive, acamaram-se qu~
se totalmente, e foi menor em Rondonópolis (MT) , onde não houveaca
mamento e o porte das plantas atingiu, em média, apenas 63,8% da
altura média do primeiro ensaio.
O ensalO GO-2, apesar de ter sido melhor adubado e ter recebi
do irrigações suplementares por aspersão, teve desenvolvimento ve-
getativo menor que o GO-l e a maioria das linhagens não apresenta-
ram respostas quanto à produção de grãos, a essas práticas difere~
ciais. Possivelmente as causas do melhor desempenho de grande par-
te das linhagens no primeiro ensaio estejam relacionadas com redu-
ção na disponibilidade de nutrientes do solo, provavelmente nitro-
gênio, em função do atraso do plantio do segundo ensaio.
Como se observa na Figura 4, a precipitação pluvial no ensalO
GO-2 foi suficiente para um bom suprimento de água às plantas, com
exceção das linhagens de ciclo malS longo, que sofreram alguma de-
ficiência hídrica na fase final de maturação.
A principal causa do fraco desenvolvimento das linhagens em
Rondonópolis deve ser atribuída a frequentes deficiências hídricas
a que foram sujeitas. Essas deficiências hídricas foram ainda mais
severas na fase de maturação das linhagens de ciclo médio, que exi
biram, em conseqüência, produções de grãos muito baixas.
A maioria das linhagens desses ensaios CCNA 104 ... e CNA 108
...) possuem boa resistência à brusone, razão porque foram pouco
atacadas. O ensaio em que houve menor intensidade de brusone foi o
de Rondonópoiis. Poucos materiais apresentaram maior incidênciades
sa doença que a IAC 47: CNA 09S-BM30-BM9-8, IAC 79-200,IAC 79-239,
CNA l19-BM-BMlSp-6 e IAC 76-117.
Observaram-se menores intensidades de esterilidade no Ensaio
GO-2, que recebeu irrigação suplementar, e maiores em Rondonópolis,
onde houve fortes deficiências hldricas. Em GO-le,.principalmente,
em Rondonópolis, os materiais de ciclo mais longo normalmente apr~
sentaram maior esterilidade, por efeito do maior estresse hídrico
sofrido.
De uma maneira geral, as linhagens mostraram índices de perf~
lhamento semelhantes aos das testemunhas de ciclo correspondente
(IAC 47 ou IAC 165). Poucas 1inhagens comportaram- se como menos pe~
filhadoras que a IAC 47, salientando-se, entre elas, a CNA 108-B-
-42-14-17, CNA 108-B-28-8-l e a CNA 108-B-36-2-l.
Houve incidência relativamente forte de escaldadura, tendo Sl
do as seguintes linhagens mais atacadas que as testemunhas: CNA 108




Algumas linhagens como a CNA 108-B-42-8-5, CNA 108-B-42-8-l4,
a CNA 108-B-42-8-3 e a CNA 108-B-42-8-l6, mostraram-se faciLmente
degranáveis, o que causaria grandes perdas de grãos no campo, caso
chegassem a ser comercialmente cultivadas.
A maioria das linhagens em que houve maior incidência de man-
cha dos grãos (escurecimento das glumas) pertencem ao cruzamento
CNA 104, sendo pouco as linhagens CNA 108 significativamente ataca
das.
Observou-se uma forte interação entre produção de grãos e lo-
cais (ensaios), principalmente porque os materiais de ciclo mais
longo foram prejudicados por deficiência hídrica em GO-l e, princ~
palmente, em Rondonópolis, onde .e ssas linhagens foram submetidas a
estresse hídrico muito mais forte, na fase de maturação, do que o
observado com as precoces. Essa deficiência hídrica parece ter re-
duzido a produção através, principalmente, da redução da percenta-
gem de grãos cheios.
Na média geral sobressaíram as linhagens precoces, por terem
sido beneficiadas pelas condições de umidade em GO-l e Rondonópo-
liso Eram apenas três, além da testemunha, e todas continuarão sen
do reavaliadas, embora uma delas, a CNA 095-BM30-BM9-8 tenha sido
mais atacada pela brusone do pescoço, em GO-2, que a IAC 165. En-
tre as linhagens de ciclo médio destacaram-se a CNA 108-B-42-l4-l0,
CNA 108-B-28-l6-l e CNA 108-B-28-l7-2. Produziram bem, em relação
à testemunha, em Goiânia (GO-l e GO-2) e incluíram-se entre asmais
produtivas em Rondonópolis, ensaio em que as condições pluviais f~
ram mais desfavorecidas para as não precoces. A CNA 108-B-28-l6-l,
52
recebeu 1,8 para manchas brancas nos graos beneficiados (valorpreo
cupante), mas tem sido considerada de boa qualidade de grãos em ou
tras observações já realizadas.
As linhagens selecionadas para ~ontinuarem sendo avaliadas em
Goiás, Mato Grosso e em outros estados, estão relacionadas na Tab.
I8.Alguns materiais produtiyos e de boas características agron6mi-
cas não foram aproveitados por terem produzido grãos com baixa tran~
lucidez. Entre eles estão: CNA l08-B-42-14-17, CNA l04-B-53-32-1 ,
CNA l04-B-18-3-14 e CNA l04-B-18-2-12.
4.3. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz de Sequeiro.
Realizados com o objetivo de avaliar o desempenho de um pequ~
no grupo de cultivares promissoras em diversas condições de clima
e solo de cada estado. Podem receber a denominação de "Competição
d " "C . - R . 1 "Esta ual ... ,ou omp et i cao eglona ....
TAil::LA 17. Número de dias para f lo ra ç á o média, altura de planta, acamamento, incidência de b ru so n e cio pescoço, esterilidade, p e r f i lh a rne n t o , incidéncia de e sc a l d a du r a , degran
grios c produçio de grios das linhagens componentes do ECP-S/II complementar, inst~lado em Goiãnia (dois ensaios) e Rondon6polis (MT). 1982/83.
FLORAÇAO (D.A.S) ALTURA DE PLANTA ACAMAME/ofTO BRUSONE DO PESCOçO ESTERI L IDADE PERFI LHA.\!ENTO ESCALVADURA DEGRANAÇÃO MANCHA DOSLINHAGEM (em) (1- 9) (1- 9) (1-9 ) ( 1- 91 11-9 ) ( 1-4 ) GRÃOS (1_ 91
GO-l GO-2 ~ond. Mê.cü.a GO-l GO-2 Rend. Mê.cü.a GO-l GO-2 Rond. GO-I GO-2 Rond. GO-l GO-Z Rond. GO-l GO-2 GO-l GO-2 GO-l GO-Z GO-2
t--
GO-
3ú. G~ 095-B"I30-B.\19-28 76 75 72 i4 138 125 104 122 7 5 1 3 3 3 3 3 5 7 7 5 8 2,5 2,0 1,0 472
35. G·\ 095-B\130-B\19-8 71 83 71 75 135 123 90 116 3 2 I 3 7 4 3 5 5 7 7 5 5 2,0 2,0 2,0 SOl.
23. ~~ 108-B-42-14-10 96 se 88 93 144 128 80 117 I 1 1 1 2 1 5 4 5 5 5 5 6 3,0 2,0 1,0 423:
48. L~C 165(Test.Precoce) 78 78 72 76 147 124 103 125 1 3 1 3 5 2 3 4 5 7 7 5 7 2,0 2,0 3,0 426'
25. ~~ 108-B-28-16-1 93 92 85 90 143 133 91 122 4 2 1 1 1 1 6 2 5 5 5 o 5 2,0 2,0 1,0 338:
34. CX~ 095-B\131-B"I41p-9 75 78 .75 76 135 106 103 115 1 1 1 2 2 1 3 3 5 7 7 5 7 2,0 2,0 1,0 419'
37. DiA 117-B.\1J7-B\15p-3 102 99 104 102 152 139 90 127 8 3 1 1 2 2 3 3 8 5 5 5 5 2,5 2,0 1,0 493
29. C'V\ 108-B-28-13-1 96 96 88 93 140 123 90 118 4 3 1 1 1 1 3 3 5 6 5 5 6 2,2 2,0 1,5 338
33. ~~ 108-B-28-17-2 96 94 85 92 148 133 96 126 4 1 1 1 1 1 5 4 5 6 5 3 5 2,0 2,0 1,0 341
9. IA( 47(Test.C.Médio) 96 96 90 94 150 136 92 126 8 4 1 5 6 4 4 5 7 5 5 5 6 2,0 2,0 2,5 300-49. lAC 47(Test.C.Médio) 98 96 95 96 155 143 92 130 9 1 1 7 4 2 5 4 8 5 5 5 6 2,0 2,0 1,0 293
17. ~ 108-B-28-17-2 98 96 86 93 136 125 92 118 1 1 1 1 1 1 4 4 5 6 6 5· 5 2,2 2,0 1,0 305
24. C~A 108-B-42-14-17 98 98 91 96 140 133 86 120 1 3 1 1 3 1 6 4 5 7 6 7 6 3,0 2,0 4,0 334
19. OiA 108-B-42-8-5 104 99 88 97 140 129 100 123 1 1 1 1 1 2 4 3 5 6 5 5 6 3,0 3,2 2,0 348
14. C~~ 104-B-53-32-1 106 105 104 105 152 142 90 128 1 2 1 2 4 3 4 4 8 5 6 6 5 2,0 2,0 4,5 39018. (Xli, 108-B-42-8-14 102 101 92 98 136 120 81 112 1 1 1 1 1 2 5 2 7 5 5 4 5 3,5 2,8 1,0 328













média, altura de planta, acamamento, incidência de b ru s o n e cio pescoço, esterilidade, perfi1hamento, incidéncia de escaldadura, degranação, incidê'nci~ de n.a nc í.., do,
linhagens componentes do ECP-S/II complementar, inst,lado em Goiinia (dois ensaios) e Rondon6polis (MT). 1982/83.
ALTURA DE PLANTA ACAMAMOITO BRUSONE DO PESCO(l:) ESTERI LIDADE PERFI LHA.',!ENTO ESCALVADURA DEGRANAÇÃO MANCHA DOS PRODUÇÃO DE SRAOS MA 'JC I{ ~ 1'>: .\.~({eml (1- 9) { 1- 9 I {1- 9 I (1- 9) (1-9) ( 1-4) GRÃOS (J -9) {kg/hal (O. S)
ica GO-l GO-2 ReYld. Mê.cUa. GO-l GO-2 ROYld. GO-l GO-2 Rond. GO-l GO-2 Rond. GO-l GO-2 GO-l GO-2 GO-l G::>-2 GO-2 GO-l G::>-2 ROlld. Mé.cü.a GJr-,
'4 138 125 104 122 7 5 1 3 3 3 3 3 5 7 7 5 8 2,5 2,0 1,0 4725 3254 2328 3436 0,9
75 135 123 90 116 3 2 1 3 7 4 3 5 5 7 7 5 5 2,0 2,0 2,0 5012 2843 1440 3098 0,(>
13 144 128 80 117 1 1 1 1 2 1 5 4 5 5 5 5 6 3,0 2,0 1,0 4232 3852 721 2935 O,~
76 147 124 103 125 1 3 1 3 5 2 3 4 5 7 7 5 7 2,0 2,0 3,0 4269 2317 1827 2804 -
~O 143 133 91 122 4 2 1 1 1 1 6 2 5 5 5 ó 5 2,0 2,0 1,0 3381 3693 1331 2802 J ,I-
7ó 135 106 103 115 1 1 1 2 2 1 3 3 5 7 7 5 7 2,0 2,0 1,0 4194 2139 1823 2719 1,~
)2 152 139 90 127 8 3 1 1 2 2 3 3 8 5 5 5 5 2,5 2,0 1,0 4938 2813 384 2712 -
B 140 123 90 118 4 3 1 1 1 1 3 3 5 6 5 5 6 2,2 2,0 1,5 3388 3695 867 2650 0,4n 148 133 96 126 4 1 1 1 1 1 5 4 5 6 5 3 5 2,0 2,0 1,0 3419 3323 1088 2610 1,5
94 150 136 92 126 8 4 1 5 6 4 4 5 7 5 5 5 6 2,0 2,0 2,5 3000 4022 518 2513 -
96 155 143 92 130 9 1 1 7 4 2 5 4 8 5 5 5 6 2,0 2,0 1,0 2938 4078 482 2499 -
93 136 125 92 118 1 1 1 1 1 1 4 4 5 6 6 5· 5 2,2 2,0 1,0 3056 3114 1278 2483 1,1
96 140 133 86 120 1 3 1 1 3 1 6 4 5 7 6 7 6 3,0 2,0 4,0 3344 3499 552 2-165 3,4
97 140 129 100 123 1 1 1 1 1 2 4 3 5 6 5 5 6 3,0 3,2 2,0 3487 2929 944 2453 -
05 152 142 90 128 1 2 1 2 4 3 4 4 8 5 6 6 5 2,0 2,0 4,5 3900 3043 358 243~ 5,0
98 136 120 81 112 1 1 1 1 1 2 5 2 7 5 5 4 5 3,5 2,8 1,0 3281 3503 465 2416 -
90 143 114 95 217 1 1 1 2 2 3 4 3 5 6 6 7 6 2,0 2,0 2,0 3262 2786 1183 2410 0,8
97 149 130 90 123 5 5 1 2 6 1 3 4 8 5 5 5 6 2,0 2,0 3,5 3856 2908 374 2379 0,5
10 134 143 92 123 1 3 1 1 1 1 4 3 7 5 4 5 5 2,2 2,0 3,5 2631 4144 179 2318 -
92 144 129 94 122 1 3 1 2 2 1 6 5 5 6 5 5 6 2,0 2,0 2,5 2788 2974 1137 2300 -
09 140 138 98 125 1 5 1 1 1 1 5 3 8 5 5 5 5 2,2 2,5 4,5 3138 3301 430 2290 5,0
95 152 114 92 119 5 1 1 1 1 2 4 5 6 7 6 5 5 2,2 2,0 1,0 3238 2712 856 2269 1,0
87 147 129 102 126 5 2 1 2 1 2 7 3 5 7 5 5 4 2,0 2,0 1,0 1888 3338 1573 2266 0,9
07 140 131 92 121 1 1 1 1 2 1 5 4 9 5 5 6 5 2,8 2,2 4,5 2931 3577 335 2281 '5,0
OS 145 138 88 124 2 5 1 3 3 3 3 3 8 5 5 5 6 2,0 2,0 2,0 3282 2980 430 2231 1,4




-Co n t i.nu ação
FLVRAÇÀO IV.U) ALTURA DE PLANTA ACA,IIA.\IENTO BRUSONE VO PESCOço ESTERl UDAVE PERFlLHA.IIENTO ESCALVAVURA OEGRANAÇÁO .'.IANCHAVOS PROVuçÁOLI.'IHAGE.\I Icm) 11- 9) 11-9) 11-9 ) 1I 9 ) 1I - 9 ) 11-4 ) GRÁrJS11-9) Ihq'~.
GV-I GV-2 Rond. GV-I G<J' CO-I C.<J-2 GV-I CO-2 CO-2 GV-I GV-2CO-I CO-2 ~o>ld. .liécLi.n. CO-I CO-2 ROlld . .IIW.i.a CO-I CO-2 RÚ>ld. CO-I C.<J-2 Rond. -,
Jj. IAC 79-109 96 97 lU4 99 157 134 82 124 8 5 1 3 7 2 4 5 8 5 5 5 6 2,2 2,0 2,5 2682 3644 !':D. OIA 108-B-~2-8-14 104 100 91 98 134 127 84 115 2 1 1 1 1 1 4 4 6 5 5 5 5 3,2 2,0 1,0 3238 2837 1
I;6. (NA 108-8-28-2-1 96 94 ai 93 143 120 88 117 1 1 1 1 1 1 7 4 6 6 5 5 5 2,0 2,0 3,0 2713 2884 I,J3. [,\C 78-272 98 97 10\ 100 132 129 72 111 3 2 1 3 5 3 4 5 7 5 6 5 5 2,0 2,0 1,5 3656 2574 :J; . L\C 79-200 98 97 10, I 100 143 135 86 121 ~ 4 1 Z 8 4 3 6 6 5 5 5 7 2,0 2,0 3,0 3500 2601 i
111,1 I- . c.'l.\ 1OJ-8-18-3-2 106 102 108 140 147 90
I
126 1 1 1 1 1 1 2 4 8 5 5 6 7 2,0 2,0 4,0 2319 3460 1-- . L~ 108-3-23-5-2 I 94 95 ; 36 92 138 124 94 119 1 1 1 1 1 2 7 4 5 6 6 5 5 2,2 2,0 1,0 2363 3050,- r:X.\ :08-B-2S-15-1 97\ 96 I 8\ 93 143 117 90 117 1 2 1 1 2 2 6 6 6 6 6 6 P 3,0 2,2 2,0 3338 204339. c.\..\ 1'H-B-3ó-2-1 I 92 94 85 90 130 107 86 108 1 1 . 1 3 4 2 7 5 6 7 6 6 4 2,0 2,0 1,5 2638 2797L C~\ 104-B-18-2-1 110 100 112 107 139 135 90 121 1 4 1 1 2 1 5 4 9 5 5 7 6 2,2 2,0 4,0 2262 3337 I" C:.:.-\ IIl3-B-J2-8-3 100 100 88 96 154 121 82 119 Z 1 1 1 1 1 4 3 5 5 5 5 5 3,8 2,8 1,0 2844 26631-- . i , I, C:I\ 101-B-18-2-5 98 96 104 99 147 134 92 12-1 3 3 1 4 4 1 4 5 7 5 4 5 5 2,2 2,0 5,0 2956 2732 iJO. IAC ~9-<39 96 97 9\ 96 148 139 92 126 5 3 1 6 5 2 5 5 7 5 5 6 6 2,0 2,0 3,0 31U6 2137 i- 0/.-\ 104-8-18-2-11 109 105 114 109 134 133 90 119 1 1 5 4 8 5 5 6 5 2,2 2,0 5,5 2531 2901 i1 1 1 110. OIA 104-8-18-3-12 111 104 115 110 138 141 98 126 1 1 1 1 1 1 6 3 8 5 5 6 5 2,0 2,0 4,0. 1906 3492 I38. C/A 119-B.\f-B.\1l5p-6 96 97 97 97 145 130 90 122 8 1 1 4 6 2 5 6 8 6 5 5 6 2,0 2,0 1,5 2488 2689
1
Q. C~A 104-8-18-2_7 108 104 114 109 131 140 90 120 1 2 1 1 1 1 7 3 8 5 5 6 7 2,5 2,2 3,5 2175 3059IZ. IAC 76-1I7 94 94 86 91 145 127 98 123 6 6 1 7 6 4 6 5 6 6 5 6 5 2,0 2,0 1,0 3019 16833. Ol,\ 104-8-18-14_1 105 lUO 112 106 137 138 90 122 1 1 1 2 1 2 7 3 9 5 5 7 7 2,2 2,0 1,5 2275 301921. C:-lA 108-8--12-8-16 102 98 95 98 145 125 77 116 1 1 1 1 2 1 4 5 7 5 5 4 5 4,0 3,2 2,5 3256 1778~6. 0;.\ 108-8-28-4_2 90 91 88 90 151 123 91 122 5 1 1 1 4 2 4 5 6 5 6 5 6 3,0 2,0 1,5 2262 2378 I12. DIA 104-8-18-20_14 108 106 116 110 137 123 98 119 1 1 1 1 2 1 9 4 8 5 6 6 5 2,0 2,5 4,5 1206 242340. G\ 780379 106 104 104 1O5 146 157 96 133 1 6 1 3 3 3 6 4 8 5 5 6 5 2,2 2,0 3,0 1456 1941
'IEDIA 100,-' 96 ,3 95,4 97,S 142,6 129,9 91,0 121.2 2,9 Z , 1 1,0 2,9 2,2 1,8 6,6 5,1 4,3 5,7 5,5 5,8 5,5 2,4 2,1 3081 2980------- ,_.-QUADRADO ,\IEOIO
1,1:1 ',1:1', ,. .. .. . .. .. .. ,,,,'O' :\/Lut:ta~~tt~ lltJ .134 92,625 332,84 327, 7,5.3J p5:; 251, '.lJ8 36,71 185,82 - !:)J ,,'"- - - - - - - - - - - - - - - -:;J ~J'o'Lutililg~'LI .'( locCl-W 30,55 * •- - - - - - 116,75 - - - - - - - - - - - - - - - - - -C I.: ~ : i~ent~ de Va, i.açiio I, .111 ~J26~ 2 ,36~ 2,04\ 4,70\ 5 ,36~ 19,67~ 6,~3~ - - - - - - - - 26,49t 17,6':- - -
':..;.; "7<..'_1 . E,w<t.<..Ode. Go.w.ni.a, lcm Ü Ligação ;
:v .' , E,t,l<t.<..Ode. Goi.i'i"i.a, c.um i.1Ligação IUp(C.'71CI1 ti1J1;
::i.:1rJ.2 E"I<Ü.o de Rc"dolJópoe-w l'lr) .
~
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BRlISONE DO PESCO(l:J ESTERI LlDAVE PERFI lHAMENT01 ESCAlDAVURA DEGRANACÁO ,',lANCHA DOS PRODUCÁ;) DE GRÁOs MA'JCIIA BRANCA
1I - 91 11- 91 I' - 91 1I - 91 11-41 GRÁOS 11-91 Ih,;'ltal í 0- 51
GO- , GO-2 Rond, GO-I GO-2 Rond, GO-I G<)c GO-I C-<J-2 GO-I W-2 W-2 W-I W-2 RúHd, :,Iédi-, CO-2-(
I
3 7 2 4 5 8 5 5 5 6 2,2 2,0 2,5 2682 3644 ~ 182 2169 0,7
1 1 1 4 4 6 5 5 5 5 3,2 2,0 1,0 3238 2837 I 422 2166 -,
1 1 1 7 4 6 6 5 5 5 2,0 2,0 3,0 2713 2884 I 816 2138 -,
3 5 3 4 5 7 5 6 5 5 2,0 2,0 1,5 3656 2574 ' 147 2126 i 1,7
2 8 4 3 6 6 5 5 5 7 2,0 2,0 3,0 3500 2601 i 242 2114 I -,1 1 1 2 4 8 5 5 6 7 2,0 2,0 4,0 2319 3460 557 I 2112 ! -1 1 2 7 4 5 6 6 5 5 2,2 2,0 1,0 2363 3050 822 2078 I -
1 2 2 6 6 6 6 6 6 f> 3,0 2,2 2,0 3338 2043 747 2044 0,9
3 .) 2 7 5 6 7 6 6 4 2,0 2,0 1,5 2638 2797 599 2011 -
1 2 1 5 4 9 5 5 7 6 2,2 2,0 4,0 2262 3337 , 388 1996 -
26631
.1 1 1 4 3 5 5 5 5 5 3,8 2,8 1,0 2844 421 1976 -,
I
4 4 1 4 5 7 5 4 5 5 2,2 2,0 5,0 2956 2732 233 1974 0,5
5 5 2 5 5 7 5 5 6 5 2,0 2,0 3,0 3105 2137 578 1940 I -
1 1 1 5 4 8 5 5 6 5 2,2 2,0 5,5 2531 2901 363 1932 -
1 1 1 5 3 8 5 5 5 5 2,0 2,0 4,0. 1905 3492 393 1930 -
4 5 2 5 6 8 5 5 5 5 2,0 2,0 1,5 2488 2589 597 1925 -
1 1 1 7 3 8 5 5 5 7 2,5 2,2 3,5 2175 3059 338 1857 -
7 5 4 5 5 5 6 5 6 5 2,0 2,0 1,0 3019 1583
1
818 1840 -
2 1 2 7 3 9 5 5 7 7 2,2 2,0 1,5 2275 3019 187 1827
i -I 2 1 4 5 7 5 5 4 5 4,0 3,2 2,5 3256 1778
1
284 1773 -
1 <I 2 4 5 6 5 5 5 5 3,0 2,0 1,5 2262 2378 512 1717 I -
1 2 1 9 4 8 5 6 6 5 2,0 2,5 4,5 1205 24231 204 1278 i -3 3 3 5 4 8 5 5 6 5 2,2 2,0 3,0 1456 1941 I 173 1190 I -I
2980! 680
-2,9 2,2 1,8 5,6 5,1 4,3 5,7 5,5 5,8 5,5 2,4 2,1 - 3081 2247 ! -.-.'--. . ,
26,49\ 17,ó5~ 2l,79't 28,1t}~·
TABf:!.A 18. Pr o duç ào ele grãos, b r us o ne do pescoço, intensidade de manchas brancas nos g r â o s e de s t in a c â o das linhagens s c.l cc i cn nd a s
nos ECP-S/II Complementar. 1982/83.
PROVUÇÃO DE GRÃOS B'tlL6olle do 1.lallc.hM VESTI NO (1983/841
Go.i.iil·I.~a 11 Go-i.ã'l.w 11' ROlldollópoU-" Miidw pe~c.ocol B.'tallc.MLINHAGENS
Miid.w 11-91 (O-51 ' ECA-S d,,- ECP-S de. E.a.dc.hg/11I1 1I1d.~c.e 11f)/lla Tild-i.c.e hg/lla Tlld~c.e 1/9/1111 T'1d-i.c.e.
I'RECCCES:
OM 095-B\130-8~19-28 4725 111 3258 141 2328 127 3437 123 3,0 0',9 MT (J) ,~IS,~IG,BA se
CNA095-llmO-B\19-8 5012 ll7 2843 123 1440 79 3098 llO 4,7 0,6 GO,Hr ~IS, ~IG,BA se
CNA'095-B\131-B\14Ip-9 4194 98 2139 92 1823 100 2719 97 2,0 ~!2 MT (J) ,~IS,NG,BA seIflC 155 (testemunha 4269 100 2317 100 1827 100 2804 100 3,5
DE CICW ~n::DIO:
CNA108-B-42-14-10 4231 143 3852 95 721 144 2935 117 1,5 0,9 GO HT,~IS,~IG,P.fI,R rII SP,PR
CNA 108-B-28-13-1 3387 114 3695 91 867 173 26S0 106 1,0 0,4 (J) ~IG,~1SllG. 8/\. R [11 SP,PR
CNA108-B-28-16-1 3381 114 3693 91 1331 266 2802 112: 1,0 1,8 GO Hr,~IS,HG,BfI,ll III SI', ri<
G~A 108-8-28-17-2 3237 109 3218 79 21&3 437 2879 115 1,0 1,3 ClJ ,~fr ~IS.irr ,IlA. R I II SP,PR
CNA104-8-18-30-4-1 3262 llO 2786 69 1183 237 2410 96 2,3 0,8 ~rr GO,NS,~IG,BfI,R TIl SP,rR
IAC 78-267 3856 130 2908 72 374 75 2379 95 3,0 ~l5 RlleR1I1 SP,rROlA 108-8-28-10-1 2787 94 2974 73 1137 227 2299 92 1,7 MT GO,~IS,'IG.l1A,R III sr.rn
CNA 108-8-28-8-1 3237 109 2712 67 856 171 2268 91 1,3 1,0 RlIeRJJI sr,PR
a,A 108-8-28-2 1887 64 3338 82 1573 315 2266 90 1,7 0,9' m GO,~lS,~IG,RA,R III sr ,I'R
01A 108-8-28-15-1 3338 112 2048 51 747 149 2044 82 1,7 0,9 RlleRlll SP,rR
I"C 78-272 3656 123 2574 64 147 29 2126 85 3,7 ~17 RlIeRIIII,\C d 7 2969 100 4050 100 500 100 2506 100 4,6
t r. 2 Re.;pec.Uv~nrel1te el1~a-i.o~ ~em e c.om -iAJt.~gaciio ~upte.me'ltaJt.
Médi.a do» t.têó tocaM (.üLte.Mcão U.J1/rf1ge.1UX Laciu» nâo úg,u6.i.c.a.t.lva, p ~ 0.051.
Darl0ó rio ellóll.lo Go.iâ'l.i.a Il
A ",éd-ia elaó -i.1ItelU.i.dade~ de. I)laI1c.ha.il blr.al1c.M "o~ glr.iio~ oano: O'lze U.'lhage.'l~ da Mm:z.üa CNA 10 8-8-2 8, avaU.adM em 1982/83, 60.i. de 0,6, c.rm vrt t.i.açãeÃ
rle 0.3 ai. O .
III\útmaciio do ~.Ma-i.o de 1982/83.
Em ~n!l(, a& lIotab da lAC 165 ~-i.c.(lm "lItv 1,1 e. 1,5; e a.il da li1C 47, eHt,tr. 0,8 a 1,0.
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RESULTADOS
1. ENSAIO DE 1982/83
As linhagens e cultivares precoces apresentaram, de uma
'manelra geral, maior número de panículas/m2 e foram as que mals
produziram, apesar de terem apresentado panículas mais curtas,com
menor número de espiguetas/panícula e malor infecção de brusone
no pescoço, conforme demonstra a Tab. 2, de correlação entre as
características avaliadas.
Todas as linhagens precoces comportaram-se como as malS
produtivas, sendo que a CNA790954, IAC164 e CNA791027 diferiram
significativamente da cultivar testemunha de ciclo médio, IAC 47.
Entre estas, a primeira apresentou o menor porte (116 cm), e foi
uma das que menos acamaram. Foi atacada pela brusone do pescoço,
mas~ apenas na fase final da maturação dos grãos, não chegando a
,
diminuir significativamente a percentagem de grãos cheios e nem
diminuindo o peso médio dos grãos.
A IAC164 produziu 4765 kg/ha, 8% a malS que a IAC 165
(testemunha) em relação a qual aéamou menos e foi menos atacada
por brusone. Deve, portanto, constituir-se em uma boa cultivar p~
ra Goiãs, como o é para Minas Gerais.
A CNA79102J produziu, praticamente, a mesma quantidade
de grãos da IAC164, superando-a, todavia, quanto à percentagem de
grãos cheios. Os ~,5% a menos que a CNA791041 rendeu em relação a
CNA791027 deve ser explicado principalmente pelo menor número de
espiguetas/panícula que arresentou (132 contra 169).
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A L 50, uma das mais precoces do ensaio, mostrou-se aI
tamente suscetível ã brusone dO'pescoço (infecção tardia), mas
conseguiu classificar-se, ainda, como uma das mais produtivas
do ensaio. A CNA067-BM5-BM38p-5 e L45 mostraram-se altamente sus
cetíveis ao acamamento, não sendo, portanto, linhagens promIss~
ras pelo menos para solos mais férteis.
Entre os materiais de ciclo médio, nenhuma produziu
significativamente menos que a testemunha, embora a CNAI04-B-2-
43-2 tenha mostrado, menos panículas/m2, o que deve ter sido com
pensado, principalmente, pela sua elevada percentagem de -graos
cheios. Esta linhagem, juntamente com a CNAI04-B-34-2 e CNAI04-B
-42-8-16 não foram atacadas' por brusone no pescoço.
De uma maneira geral, as linhagens de ciclo médio apr~
sentaram maIores rendimentos de engenho e menores intensidades
de manchas brancas nos grãos brunidos, características desejáv~
- ,lS no comerCIO.
2. ANÁLISE CONJUNTA (81/82 e 82/83)~
Treze linhagens e cultivares do ensaIO de 1982/83 tam
bém foram avaliadas no ano anterior. O solo do ensaio de 1981/82
apresentava níveis de, fertilidade (pH = 5, O; A-f..+++ = 0,75 mE/700g;
C ++ M ++a + 9 = 7,3 mE/700g; P = 5,4 ppm; K = 55 ppm) semelhante ao do último
ano, mas não recebeu adubação química. Foi plantado em 27/11/81
e teve condições menos favoráveis, quanto a chuvas, principalmen'
te durante o mês de fevereiro (comparar Figuras 1 e 2). Em 1981
/82, as cultivares/linhagens precoces floresceram em pleno vera
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nico, mas coincidiram a fase final de enchimento de grãos com um
período de boa distribuição pluvial, permitindo a produção de
grãos bem desenvolvido~, com uma tendência, inclusive de serem
mais pesados que os produzidos no ano seguinte. Neste ano os ma
teriais precoces "escaparam" do veranico, mas mostraram-se bem
'mais atacados pela brusonc do pescoço (Tabela 7).
Na an~lise conjunta, os materiais ·precoces, com exce
ção da CNA791048, também se classificaram como as mais produti
vas, sendo que a CNA7909S4 eIRAT 112) apresentou a malor média.
Na Tabela 6 observa-se que as quatro linhagens que dela não dife
riram estatisticamente (p > 0,05), L 50, CNA791041, L 45 e CNA
791027, são precoces. f importante salientar, que, na média g~
ral, a CNA790954 e a L 50 superaram significativamente a IAC 165
(diferenças que representam, respectivamente, 30,95 e 27,53% da
produção da referida testemunha). A interação cultivar/ linhagem
versus ano (Tabela 5) não foi significativa para produção (como
não o foi também para comprimento de panÍcula e número de eSP2
guetas/panÍcula). Possivelmente, não fosse a maior incidência de
brusone nas linhagens e cultivares precoces em 1982/83, elas te
riam apresentado produções ainda mais elevads nesse ano, a tal
ponto de tornar-se significativa a interação acima mencionada.
Em todos dois anos, o número de panículas/m2 correIa
cionou-se significativamente com a produção (Tabela 4), sendo
que os materiais precoces foram os que, de uma maneira geral,pr~
duziram menos panículas por unidade de ~rea.
Em consequência do maior desenvolvimento do arroz no
ensalO de 1982/83 (comparar as médias de altura obtidas nos dois
59
,
anos na Tabela 6). O acamamento foi mais intenso no último ano,
em que a L 45 acamou quase que totalmente.
A menor média geral de rendimentos (análise conjunta)
pertence a IAC 47, sendo que nenhuma das linhagens de ciclo -me
dio diferiu desta testemunha, em ne~hum dos anos de avaliação.
A CNAI04-B-34-2 que apresento~ o menor numero de -pan2.
culasjm2 em 1982/83, sobressaiu-se em relação ao número de
guetasjpanícula e comprimento de panÍcula. Em todos dois anos,
esta linhagem praticamente não foi atacada por brusone do
ço no CNPAF, característica que também a tem salientado no
pesc~
Esta
do de Mato Grosso, onde virtualmente deverá ser recomendada para
o cultivo comercial. No Viveiro Nacional de Brusone, todavia, ela
foi atacada por brusone das folhas, nos ensaios de Góiânia e Pinda
monhangaba, mas em baixa intensidade.
Em relação a IAC136 e IACl14, nota-se que as duas têm
comportamento semelhante, consiqerando-se as características ava
liadas. As médias de rendimento, todavia, apontam ligeira vanta
gem para a prlmelra, que produziu, nos dois anos 8,3% a mais que
a segunda, e 13,52% a mais que a testemunha.
RESUMO
Em dois anos (81/82 e 82/83) de ensalOS realizados na
sede do CNPAF, destacaram, ~rincipalmente as linhagens precoces,
CNA790954 (IRAT 112) e L 50 que, com produções médias de 4510 e
4392 kgjha, superaram a IAC165 (3444 kg/ha) em 30,95 e 27,53%,
re-spectivamente. Ambas são cerca de 5 a 6 dias ma i s precoces que
6 O
,
a lAC165, e mais perfilhadoras, sendo a CNA790954 significativ~
mente mais baixa (cerca de 20 cm). O seu menor número de espigu~
tas/paniculaparece ser compensado pela produção de grãos maIs
pesados.
Outras duas linhagens que também sobressairam foram a
'CNA79l04l e L 45, sendo esta última mais suscetivel ao acamamen
to. Ambas produziram significativamente mais que a IAC165 em
1981/82; quando se comportou como uma das mais suscetiveis ao
acamamento. A CNA79l048 (precoce) comportou-se como uma das me
nos produtivas.
Entre as linhagens de ciclo médio, que foram maIS pr~
judicadas, que as precoces, 'por deficiência de chuva, não 'secons
tatou diferenças significativas em nenhum dos anos. Na CNAI04-B
-34-2 e CNAI08-B-42-8-16 não houve incidência de brusone do pe~
coço; e a CNAI04-B-2-43-2 foi apenas levemente atacada. As duas
últimas n~o foram avaliadas nes~e experimento em 1981/82. A IAC
136 parece ser mais promissora para Goiás que a IACl14, que tem
se comportado como ligeiramente menos produtiva (7,67% a menos).
A linhagem precoce, CNA067-BM5-BM38p-5, revelou-se aI
tamente suscetível ao acamamento, sendo portanto não promIssora
pelo menos para solos mais férteis. Participou apenas do ensaIO
de 1982/83. Além dest~, duas outras linhagens, CNA790&2l e CNA
791048, merecem ser descartadas desse ensaio, pOIS classificaram,
na média dos anos, entre as menos produtivas. Deve se salientar
,que a prImeIra deverá ser recomendada para o plantio no Espirito
Santo, onde se adaptou bem em solos de baixada, e a segunda en
contra-se em processo de recomendação para Roraima, onde se tem
6 1
,
revelado bastante produtiva. Esses fatos reforçam a necessidade de
se realizar estudo regionais de âãaptação de novos materiais, em
cada reglao produtora, a fim de se poder fazer recomendações das
mais apropriadas a cada condição edafoclim5tica.
A CNAI08-B-42-8-16 será eliminada do ensaio por ter - se
.apresentado suscetível a degranação, embora tenha ap resentado boas
qualidades de grãos, somente superada pela CNAl04-B-4-l-l, que
produz grãos quase que totalmente translúcidos. Esta última linha
gem comportou-se, todavia, como uma das mais suscetíveis ã bruso
ne.
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TABELA 1. Relação, instituição {onte, cruzamento de orlgem das li
nhagens e cultivares do ECA-5/II, 1983.
LINHAGEM OU CULTIVAR INSTITUICAO (FONTE) CRUZAMENTO (ORIGEM)
A) PRECOCES:








CNPAF Bico Ganga/Nunglim 24
IRAT - IRAT 13/Dourado -Precoce
L 45 IAPAR IAC F-3-7 X Batatais
L 50
IAC 16~1
IAPAR IAC F-3-7 X Batatais
,IAC IAC 47/Dourado Precoce
IAC165 (Test.Precoce) IAC IAC 47/Dourado Precoce
B) DE CICLO MbDIO:
li CNPAF IAC 47/SR2041-50-1CNAI04-B-2-43-2-
li CNPAF 11CNAlO4-B-4-1-1-
CNA104-B-34-2 CNPAF IJ
1/ CNPAFCNA108-B-42-8-1~ IAC 47/T05 2578/7
IAC 47 IAC
~/ Linhagens que não participaram da mesma avaliação em 1981/
I 82.
TABELA 2. Coeficiente de correlação simples entre as características das dezoito li
avaliadas no ECA-S, ] 982/83. , ,
-
ALTURA ACAMAMEN BRUSONE COMPT 9 DA PANfcU 'ESPIGUETAS/ GRAOS CHEIOS PESO DE PRODUÇ!ir. - -
ARACTERES TO DO PANfcULA LAS/~P PANfcULA (%) 100 DE GRÃO'0-9)Jj PESCOÇO GRAOS
0-9)1/
,ORAÇÃO 0,640** -0,200 -0,426** 0,531** -0,694** 0,444** 0,216 0,161 -0,634'
.:rURA 0,109 -0,209 0,484** .,..0,511** 0,442** 0,094 -0,228 -o ,460'!
= i\MAMENT 00- 9) 0,254 -0,111 0,268 -0,144 -0,149 -0,441** 0,08S
~USONE 00 PESCOOJ0-9) -0,436** , 0,295* -0,367** 0,083 -0,104 0,03P.
)MPT 9 DA PANlcULA -0,595** 0,662** 0,144 -0,002 -0,357'
I\NfCULAS/j\F -0,627** -0,210 . -0,112 O , SII P. .
SPIGUETAS/ PANTCULA -0,121 0,047 -0,251
~AOS CHE IaS 0,276* -0,071
ESO DE 100 GRAOS -O,OO~
, e ** .' Significativos, respectivamente, a 5 e 1%, pelo teste t.
























TNJI:lA 3. Ní.rnero de d í a s pa r a Fl or ncâo m6dia, altura de p l ant a nc ariamcn t o , ccmprimento de pan ícu l a , nímero de p:mícul,s/m', e~ri)lUet~~1
pnnículA, perccnt"Rcm de griios che Io s , peso de 100 zr âos , inc í dénc l a de b rus one do pescoço, produc.io Oc gr âos , r end irre nt os de
grãos inteiros e int en s idade de manchas br ancas nos griios b run ido s dos cu l t iva re s e linhagens CO"J'lC'net'ltes do ECA-S. OIPAF,
1982/83.
CLJl.llVoIRES FlJ)RAOO ALTURA ACN-WIfN CO'll'RIHENlU rANfCUIAS/ ESPlGUDAS/ 0005 DlEIOS rESJ DE RRUSJ.'iE rROaJçJiO QV{)S K\\QlAi
I' (O.A.S. ) (em) ro DA PANfCULA fi' PANfcUlA (I) 100 ro DE QV\os ImElROS P-RA.\V\;;
W"J;NS 0-9) (em) c;R,\os ~E..~C''D (kg/ha) (\ ) (0-5)(11) 0-9)
7909:'4 (lRAT 112) 73 de f 116 f 3,0 23,3 f 273 a 122 e 79,3 abc 3,76 a 6,3 5071 a H,()'j 1,2_ 16d 77 c HI cde 1,0 24,2 def 200 abc J69 c 67,3 ed 3,37 t-c 3,0 J 76 5 B 37,65 t ,8
7~ln27 75 cde 133 e 2,3 25,A bcde I 192 nbc 169 c 80,0 ah 3,15 bc d,3 .1709 a H ,d2 1, A
17" 10·11 72 IdO cde 5,0 23,4 ef 205 nbc 132 de 75,0 abc d 3,18t-c 5.3 d,103 ao da, d6 2. I
,Q 70 f 136 de 3,3 24 ,5 ede [ 206 "bc 158 cd 79,3 abc 3,18 bc 8,3 .IJ03 nb dO, I 5 I ,d; rcs 75 ede 142 cde 3,7 24,3 der 176 bcrl 172 c 63,3 d 3,20 bc 6,3 J,103 ~h dl,31 1,9
1'.1(,; -1\\I:'-l\~13Rp-5 76 cd 141 cde 9,0 25,3 edef 223 ao 151 cdc 70,0 bcd 3,18 bc 3,3 42~ al:-c d 8,13 1,0
15 7Z f 135 de 817 27,1 bc , 205 abc J6d c 74,7 abcd 3,04 c 6,3 J097 abc 39,16 1,9.
·1790H21 75 ede Idd bcd 3,7 25,Oeclef 222 nb 165 e 70,3 bcd 3,29 bc 6,} 3°02 ~l:-cd dI ,52 2,0
\791059 76 c 1~<I bccl 2,3 26,1 bcd 192 nbc 169 e 70,3 bcd 3,24 bc 6,n }~18 abcd dR,OI 1,3
I -~IO I~ 75 cde 138 de 1 ,7 25,2 cdc I 193 ,oc 17(, bc 65,3 d 3,19 bc 6.3 .i 763 abc d H .26 1,5
. 13(, 98 ab 153 ab ~ ,3 25,9 bccle f 170 c de 168 e 82,7 a 3,Y1 hc 5,7 3596 abcd 57,89 1,1
J7 95 b 157 a 5,7 24,7 edd 167 ctle 157 cd 80,0 ab 3,36 bc 5,7 32cYJ bcd 57,% 0,8
11·1 96 no 149 :lhe 4,3 26,0 bcde 145 def 206 b 72 ,O nbcd 3,26 bc 5,' 31iA bcd 58,35 0,6
10·1-0-2-<13-2 96 ab 158 A 1,0 30,9 a 120 f lRO bc 84,0 ~ 3,32 bc Z I -; 2934 bcd 52,32 I ,2
'\1114-0-34-2 97 ab 149 nbc 1,0 30,5 a 126 e f 234 n 69,3 bcd 3, dO b I, O 27~9 cd 64 ,d I I, O
\I08-n-42-8-J6 99 a 141 ede 1,0 26,0 bcde 178 bcd 151 ede 68,3 bcd 3,18 bc i ,o 2761 ed 58,98 0,5




01"';.' \1,:di:l~ seguidas pela mesmo l e t rn 1\;10 np re scnt nm d i Ie r cnca s s ign i f l cn t iv.t s rL'lI1enn, ~ 51).
TABELA 4. Coeficiente de correlaçao entre caracterlstlcas das cultlvares e linhagens do
ECA-S, 1982/8:), avaliados também no 'Ensaio Integrado de Arroz de Sequeiro" ,de, ,
1981/82.
-
AL TURA Cm1PT9 DE PANrCULAS/ ESPIGUETAS/ GRÃOS PESO DE PRODUÇÃO O
CARACTERrSTICA PANrCULA t.12 PANfcULA CHEIOS 100 GRÃOS
(%) GRÃOS
LORAÇAO 81/82 ° ,141 0,155 -0,357* 0,304 -0,062 -0,409** -0,504"*
82/83 0,645** ° ,302 -0,719** 0,540** ° , 158 0,233 -0,541'"
.LTURA 81/82 -0,123 -0,036 -0,015 -0,356* -0,333* 0,21\0
82/83 0,140 -0,517** 0,458** -0,100 -0,258 -0,442**
)~IPT9DE PANrCUIA 81/82 ° ,151 0,607** ° ,168 -0,144 -0,029
82/83 -0,430** 0,620** -0,010 0,028 -0,122
'ANrCULAS/M2 81/82 , 0,038 -0,046 ° ,233 0,512·"
82/83 -0,727** 0,072 0,002 0,503 •.•..
SPIGUETAS/PANIcUIA 81/82 0,068 -0,284 -0,347"
82/83 -0,237 -0,000 -0,294
;RÃOS CHEIOS 81/82 0,124 0,301
82/83 0,286 0, 113 ---
'ESO DE 10° GRAOS 81/82 0,2:n82/83 0,028 --
E
I13S.: * e * * . Significativos a 5 e 1%, respectivamente, pelo teste t.
)lJ,\I/rhFn.
\ ,
T/lnEI./I 5. Resumo de a ná l i s c s de v n r l à n c í n , in d iv idu n i s e c o n j un t a s , para as c u l t iv a r e s e l í nh.r rr n s comuns "O ECII-S,
1982/83, e ao "En s a i o I n t e g r n do de Ar r o z de Se qnc Lr u'", c o n du zi d o e rn ]ORJ/82, também '''-' CNrJlF .
.----
FONTE DE G.L. Q U A O R A O O ~ C O I O -.--- --
VARIACÃO FLOR/lCM
/lL TUR/I CQfIPR 1~IE/iTO rllN rCUL/l/W ESI'IGUET/lS/ I'lRCE:II.V-:J)1 rESO DE 100 PR(10UÇ~()
DE PAN rcu L/I PANIClIl.A rt f;RXIS (] 1':1OS GR~OS DE GR,\OS- - -
REPETIÇÃO 2 Id , 538 260,d87" 2,852 J 09 ,256 1021,d62 5° ..'-~ O,nOMI 609155,10
CULTIVARES 12 132,d19" 128,68R" 9 t 9:'(~·• 849,436 IP6,825 ~1(1• P ~ 2 O,(195~9" J 311120 ,SQ' ,
RES![JJJ 24 8,816 dO. J 8 2 J ,52 R d08,506 5/6,100 2·' . q~? n,OO~JR ~/Jj59,57
e. v. (\) - 3,35 5,6J S ,47 11,77 1d ,76 s , ~<: 2,77 IJ ,69
REI'ETI CTIO 2 J6, d 87' 76,38d 9 ,d 88 dd6,8d6 742,256 ~n . 7 J g O,J0297 1522J,iZ
CULTIVARES 12 367,554" 321,692" 13,321" 2761,526" 2371,722" Jl1.~.I?' 0,09301' 128il3d ,10
RES!ctIJ 2d 3,321 27,551 d , }d8 475,513" 353,479 :.6.oJO 0,03:>61 5~6SJ 1,53
e. V. (\) - 2,26 3,71 8,09 11 ,65 11,15 ft,:Z 5,59 20,57
N.JJ (A) 1 1232',051" 15739,28"
,
197.128" d739,28Z" 3ddO,051 J679.J/" 0,03040 0230J2J ,85"
R.EPETI 0'0/ ANO d L5,513 168,d36 6, 170 278,051 881,859 55,5/ 0.05569 312688,~5
CULTIVARr~s(e) 12 d57,Z37" 37R,3d8" J9,777" 2378,430" /728,079" 72, ~2' O,ldl/8'· 1760636,JO"
e x A 12 d/ ,746" 7/,032' 3,4BO 123/ ,53Z" 790,468 86,(')' • O ,O~ 71·" 837618,33
RESfoUC' 48 6,06R 33,866 Z,938 dd 2,510 439,;90 3J .00 O,O/IOd ~4S&SO,577
e. v. (\) - ·2,9J d,SR 7,0~ I J ,72 J 2 ,9& i, 1 ,q d ,d o 18,61





TMELA 5. flét1j~, de nône ro de dias pa rn Flcr acâo , altura de p l an ta , c onpr imcn to de pan Icu l a , nl""cro de pan Icu l a s Zm", r,pig\lcta,/r-,nícul~, rercent~
g~m de grãos cheio" peso tle 100 RT~OS e producfio de gr~os d.1S cu l t iv a re s ~ linhagens do ECI\-S, 19R2/83, crm m s ao rJ"aio Integrado de





RI/82 R2/83 HClllfl 811~2
" C'Nfl7ollg"d O P.\f I 12) R2d 73co
R L 5~ 8[[ 70d
I C/-l·\7910·1I 8·ldd 72cd
1 L ~ 5 R2c f 72cd
:I 00791027 RScde 75bc
2 CN/\791059 RSc·.Ic 76b
1'1 1M::lú5(T .Prcr , RRr 75bc
1i 1M:: 136 !17;1" 98a
I DI,1791JR21 R"e iSbc
q 0I,\I0~,B-3~-2 ~)II:,11 07~
I~I I,IC 11~ %b 96a
~, r\j,17gl(1·IR R :cd i 5Ix:
'" I "C~ 7 rr ,c.:-[plr' J In 1'1 950
----------- _._.-
LT\.IIlA (cm) eCNPTo IT: PtIN rellLflSIW ESPIGI GMOS cun I OS (\) PéS:> N: 10{15"\,\05(g) rRO[JJÇ..'{) DE C'RJ'OS(k
IwllcvV\ -------- PANIC.82/R3 HfolA (fU:Ol A) 81/82 82/R3 ftf:DIA (!-IEDlA) 81/82 82/83 fltDlA 8 I18 2 su«: flml" 81/82 S 2/8 3 ~1f)1
116 f 106f 22,2r1r 198 237a ~18;1 121e 79,2 79,3ali 79,2aN::d 3,77a ~, '6a :',7 ia 3950ab 50i1 dS 10.
136cle 12Sede n,6cde 185 J.06ahc 10Sab I 59bc 90, I 79, 3J h 8d,7a 3,22ede ~,I~r 3,20t-c ne2a .!d03 6)°2
l~Ocde 130lx:d 21,6e 163 20Sabc 18~1x: I29cle M ,5 75,Oolx: 79,8ahcd 3,3it-cd 3,I8h 3,2Fbc 3R3:>"N:: J.l03 d 1i S
J 35c1e 12dde 26 ,O~h 191 205abc 198ab J 52ed 81,d id,7abe 78,I'N::d 3, 3~tc :',".lt., 3, l21-c ~060nt> ,Iooi J07P
133c 122e 26,dab 185 1921x: 18RI-c 17Sl:c 83,d SO,O,b 81,7;1b<- 3,38b<: :) , I ,10 3,26bc 29·IÓCr.lcr ,17(,9 ,~: s.
Id~ocd 12Rcclc 25,Obc IRI 1921'( IR6hc 167l:c 82,d 70,3t-c 76"lbc<l 3,22cdr 3, , 11, 3, Vt:c .i 292t-cde 3818 35~'
I d 2cde J 2 Sede 28,8trle I d9 176ed 162ecle 1731x: 86i~ 63,3c 75,lcd 3,ddh 3, !(ll' ~, 3dtx: 2J8Sef 4Jn3 ~j \I
I 53ao . J 39, 23,Octle IB3 170ctl 177kd I 58he 80,S 82 ,7a ~I ,6alx: 3,23<:dc ~."(,~ .~,:;('1-<: :'05Ocde r 3,°, ~:.~.
I d11-<:d 128cde 23,r,cde 160 222nh 191nl-> 1621-<: 83, d iO ,:l1x: 76,9al-<:d 3,311-<:ue ~,: .111 ~ ,:101-<:: 25 :IRde r 3~(12 '""LL
1~9~1x: 131bccl ZR,On 169 126~ I d 8e 20da 89, d 69,31-<: i9,Iobccl 3,20dcf 3,1f'lt- 3,~ON:: 3JIRhccl liPo ,Ir.
I d9nbc 132 nbc 2d ,3bcd 168 I dSde 156dc 181no 76,R 72 ,0,1-<: 7d ,dcd 3,Od[ 3 ,:~f, ",ISe 295 7,de r 31 iR 30\·>
I38t1e 12 Sede 23,3cdc 155 1,,3hc I idhcrlr 1571x: pn,B 65,3<: i3 ,lei 3,IPd 3,1 <lh :: ,1 0N:: 2~6 5( 3763 3nfj
I S 7a 137,b 2~ ,5bc 1,\ S 1f,7ccl 156dc 15St'C 86,1 Sn,nnh 8.~, Inb 3,351-<:de 3 I :'[,l, .i ,3(,h ~(,dPdd 32P; 2~~·
L,__ - ___ L-













96R l l ónbc
Rllx: 112bc
<1R~ 117ahc
I /\ IH: 1.A 7. ~·1é d j ~l S d e ac a IIIa IIIen to, b r li son d o p e sc o ç o, ren d i m e n tos d e g ra o S i n t e i ro s e i n t en 5 1 d ~ cle d r'
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g [, 5 O
Li UJ.'\ 7~)] 0-11
7 1.·1 S
3 \:,'J,\701027
Z l.' r~:\7 <) 1 O r) CJ
/9 J j\ C 1() S ( T e s t. P r e c
I~ I,\C 136
1 CNA7908ZJ
9 (N i\ 1 O II - B - ~5ti - 2
10 L »c 1 H
[) CNi\791048
(! l/\C 47(lest.C.~lédio
-1/: Os menores valores sao os desejados.
()i'~I/ l-h Cp.
r l: v / 8 /1 .
comuns ao "En sa i o
I 1
- -----
i\C J\Il1 A f\:1E N TO 0-9)]:/ BRUSONE DO PESCOCOl./ REND HIENTOS DE GllÃOS MANCHAS BRANCAS
0- 9) INTEIROS (%) (0-5)-------- ------- ---- ------- ____ o - ---- --
81/82 82/83 ~If O IA 81/82 81/82 HGDIA 81/82 82/83 1'>1f O 1/\ 81/82 82/83 ~!C
--- -.----- --- --_._- --.--
-1 , O 3 , O 2 , O 1 ,O 6,3 3,6 44,71 44 ,O é 44,38 1 ,2 1 ,2 1 •
] ,7 3,3 2 ,5 1,3 8 ,3 4,8 44 ,63 43,15 43 ,89 1 ,7 1 , 4 1
J , O 5,0 3,0 1 ,7 5 , 3 3,5 39,09 4 0,46 39,78 1 ,1 2 ,1 1
1, 7 8 , 7 5 ,2 1 ,° 6,3 3,6 40,49 39,16 39,82 1 ,3 1 , 9 ]
2 ,3 2 , 3 2 ,3 6 ,3 4 ,3 5 ,3 10 ,42 44 ,42 27 ,42 1,6 1 , 8 1
2 ,7 2 ,3 2 ,5 8 ,3 6 ,0 7 ,2 23,42 48 ,O 1 35,72 O , 4 1 , 3 O
. ) 3 ,7 3 ,7 3 ,7 9,0 6 ,3 7 ,6 29,82 41 ,31 35,56 1 ,1 1,9 1
L , 3 4_,3 2 ,8 9, O 5 , 7 7 ,4 21,66 57 ,89 39,78 1,2 1 ,1 1
3 ,'7 .3,0 3,4 9,0 6 , 3 7 ,6 29,00 41,52 35 ,26 1,3 2 ,° 1
i ,7 1, ° 1,4 1 ,3 1 ,° 1 ,2 42,35 64,41 53,38 1,6 1 , ° 1
1 , O 4 ,3 2 ,6 9,0 5 ,7 7 ,4 24,89 58,35 /11,62 0,9 0,6 O
3,3 1 ,7 2 ,5 9,0 6,3 7 ,6 21,95 44 ,26 33,10 0,9 1 , 5 1



















Com o objetivo de se identificar novas possíveis variedades
de arroz adaptadas às condições de cultivo em sequeiro, no Estado
de Goiás, foram instalados, em 1982/83, ensaios de competição de
quatorze variedades e linhagens em Jataí (17°25'), Goiânia (16°42'),
Formoso do Araguaia (11°48') e Araguaína (7°17'). O delineamento
utilizado foi o de blocos ao acaso com três repetições, tendo sido
feito plantio dos ensaios de cada local em quatro épocas diferen-
teso As dimensões das parcelas foram de 2,5 m X 5,0 m, com -area
útil de 6,0 m2• Fez-se o plantio no espaçamento de 50 cm e densida
de de 100 sementes viáveis/m2•
Foi fixada uma adubação padrão para todas as localidades, a
qual consistiu de:
a) No plantio: 100 kg/ha de N (sulfato de amônio); 60,0 kg/ha de
P20S (superfosfato triplo); 30,0 kg/ha de K20 (cloreto de potá~
sio) e 3 kg/ha de zinco (sulfato de zinco).
b) Em cobertura: 30,0 kg/ha de N (sulfato de amônio), realizada quan
do o primórdio da panícula se encontrava no "ponto de algodão".
Em Jataí, Goiânia e Formoso do Araguaia, os experimentos fo-
ram instalados em latossolosde baixa fertilidade natural, cuja c~
bertura original era cerrado. Em Goiânia, a área experimental so-
1 P~q~~do~e~ da EMGOPA.
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freu cultivos sucessivos por mais de 5 anos, podendo ser considera
da um "cerrado recuperado". Em Araguaína, não se pode determinar o
tipo dé solo da área experimental, sendo ela, contudo, arenosa. As




















1. Ensaio de Goiânia.
Os dados referentes a Goiânia, que se encontram na Tabela 26,
permitem as seguintes consideraç~es:
a) As cultivares de ciclo médio não diferiram estatisticamente en-
tre si quanto à produção de graos, em nenhuma das épocas culti-
vadas. Observe-se, todavia, que a CNA 104-B-34-2-l teve melhor
comportamento que as demais cultivares de ciclo semelhantes, na
epoca em que foram mais prejudicadas por defici~ncia hídrica
(plantio em 07/02/83).
b) Entre as cultivares de ciclo curto, nenhuma superou significat~
vamente a testemunha IAC 165. Entre as menos produtivas por ou-
tro lado, apontam-se a CNA 791024 e GO 8001. A primeira produ-
ziu apenas 907 kg/ha, contra 2246 kg/ha da IAC 165, quando se-
meadas no início de fevereiro. A CNA 791024 encontrava-se com
TABELA 26. Produç~o de arroz em casca (kg/ha) por variedade e por epoea de plantio. Ciclo - Goiinia - 1982/83.
:~ - - .... -._-,....- -- - -_. --
0_ -.-._. -- -
o ilt.diM,od,,~_oO -_._------ --- o o -_ .. -_.-
Culliva~r-b c/etO'7/10/82 5/11/82 7/12/82 5/1/83 7/2/83 l-i.gnoJullldo -Cu.U.tVIlt época I 7/10 5/" 7/12 5/1 7/2
CNA lr4-B-Z-43-2B 3096 abe 3947 be 1572 de' 1876 ab 395 de 2177 d 126 123 125 124 121
CNA 104cB-4~1-1-B 3919 ab 2833 be 2241 abcde 2438 a 629 ede 2612 bed 126 123 125 124 121
CNA 10,I-B-2-43-2-B 3948 ab 3822 bc 1764 ede 2717 a 228 e 2496 ed 126 123 125 124 121
lAC 47 3876 ab 4078 be 2589 abed 2388 a 456 de 2677 bcd 126 123 125 124 12i'
CNA 791059 3600 ab 4454 abe 2750 abed 1898 ab 1789 abe 2898 abe 102 104 100 103 102
L '15 4060 llb 3936 bc 3312 ab 2399 a 2034, ab 3148 ab 102 J04 100 100 J02
CNA'104B-34-2-1-B 3124 abc 3232 c 2533 abede 2010 ab 1097 abede 2399 ed 126 123 J28 119 113
IAC 25 2915 be 3927 be 3262 ab 1870 ab 1779 abe 2751 abe 102 104 100 103 J02
m 8001 2330 c 1798 d 130§ e 1008 b 1253 abede 1539 e 87' 79' 76 75 91
GA 3480 4393 a 4941 ab 2099 bede 1653 ab 123,0 abede 2863 abe 102 104 JOO ]03 J02
L 50 3578 ah 4217 bc 2310 abcde 2200 ab 1612 abed 2785 abe 102 104 100 103 102
IRJ\T 112 4130 ab 5488 a 3023 abe 1859 ab 1818 abe 3264 a 102 J04 100 100 105
IAC 165 3680 ab 4327 abc 3435 a 2572 a 2246 a 3252 a 102 104 lflO 103 102
CNA 7~1102,1 3020 bc 3757 bc 2772 abcd 2488 a 907 bede 2589 bcd 102" • 123 125 125 127
C.V .• 25,5%
vas.: Teate de midiaa: Vuncan a 5%
• ~eplant-i.o em 18/10/82
•• ~eplant-i.o em 17/11/82
••• m-i.a-tu~a
1 rl-i.aaapóa o ptan-t-i.o
FIG.6
DISTRI BUICÃO PLUVIOMÉTRICA DIÁRIA
ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE GOIÀNIA
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bastante mistura de material de ciclo médio, que foi mais prej~.
dicado pela defici~ncia hidrica de abril/maio. A GO 80.01 pos-
sui realmente menor potencial produtivo que a IAC 165, como se
observa pelas produções apresentadas em todas épocas de plantio.
c) Não havendo déficit hfdrico, a produção de todas as cultivares,
exceto a GO 80.01, são elevadas, havendo pouca diferença de pr~
dução entre cultivares de ciclo curto ou médio. Havendo defici-
~ncia hidrica moderada, após a fase vegetativa, as produções são
grandemente afetadas. Se o déficit hidrico é forte, no emborra-
chamento e floração, praticamente não se observa diferenças va-
rietais; entretanto, se q déficit hidrico, na fase reprodutiva,
é moderado ou suave, parece haver diferenças varietais quanto à
susceptibilidade ao mesmo. Defici~ncia hidrica moderada, na fa-
se vegetativa, parece influir pouco sobre a produção.
d) Os ciclos das cultivares" estudadas foram de 124 dias, (plantio/
/colheita), em média, para as de ciclo médio; e de 102 dias (pl~
tio/colheita), para as de ciclo curto; e de 81 dias para a GO
80.01.
e) Comparando-se as produções de todas as épocas, verifica-se que
as cultivares IAC 165, IRAT 112 e L 45, todas de ciclo curto,
foram as que manifestaram malor estabilidade de produção (prod~
ção minima de 2,0 t/ha).
f) A Tab. 27 mostra que o déficit hidrico sofrido pelas cultivares
a partir do plantio de dezembro, afetou a altura das plantas,
reduzindo-a, assim como mostra diferenças varietais para a sus-
ceptibilidade a doenças e ao acamamento. As cultivares L 45, IAC
,
Avaliação incidência Goiânia - 1982/3'TABELA 21 da de doenças e de acamamento.
1 Mancha Estreita Mancha PardaBrusone - Esca1dadura Acamamento* A1tura**
Cultivar 1~ 2'ª 3'ª4'ª S'ª 1~ 2'ª 3'ª4ª Sª 1ª 2ª 3ª 4ª Sª 1ª 2ª 3ª 4ª Sª 1ª 2ª 3ª 4'ª sª 111 2ª j\. 4ª- Sª
CNA l04-B-2-43-2B 2 2 2 1 1 1 _1 3 3 1 1 1 1 30 112 120 90 84 69
CNA lO4-B-4-1-1-B 2 1 2 1 1 - - - 1 2 3 1 1 1 1 - 80 - 40 111 1198385691
CNA 10lrB-2-43-2-B 3 2 2 1 1 1 3 3 1 1 1 1 - - 80 - - 110 113 90 95 67
IAC-47 - -2 2 3 1 1 1 1 1 3 1 1 1 1 - - 25 - 5 119 118 85 90 62
CNA 791059 2 1 2 - - - 2 3 1 1 1 1 25 94 107 76 68 72
L-45 2 3 2 3 1 2 3 1 2 1 2 1 - 80 90 - 100 96 108 82 74 74
CNA 10~-34-2-l-B 2 1 1 1 1 - 3 3 3 3 1 1 2 2 1 - 90 103 106 85 76 74
IAC-25 1 1 2 1 1 2 2 1 1 1 5 25 5 -- 50 104 110 83 77 82
GO 8001 - - - 1 1 1· - - - - - - - 90 92 69 62 70
GA 3480 1 1 2 - - - 2 2 2 1 1 5 5 - 70 95 101 70 63 71.
L-50 2 3 2 - - - 3 3 2 2 2 50 40 93 101 74 65 70
lRAT-112 1 1 2 - - - - 1 2 3 1 - - - 50 78 90 64 55 60
IAC-165 1 1 3 - - - 1 2 1 1 1 1 - 30 5 - 100 100 107 83 78 80
CNA 791024 3 1 2 2 1 1 1 2 2 3 1 2 1 3 - - - - 106 117 85 89 66
1 panícu1ado colmo e
* i. de plantas acamadas
** -na colheita, em cm, do solo ao primeiro no da panícu1a
--------.----------------------------)
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165 e IAC 25 foram as que ma~or tendência mostraram para o aca-
mamento. Em geral, as cultivares de ciclo médio foram mais sus-
ceptíveis i brusone e i mancha parda que as de ciclo curto. Es-
caldadura e mancha estreita não chegaram a ser problemas.
2. Ensaio de Jataí.
Os dados referentes a Jataí constam da Tab.28. Nesta localida
de, a epoca de novembro foi perdida em virtude da entrada de bovi-
nos na area em que a mesma se localizava. De Jatai não se dispõe
dos dados climáticos. As considerações abaixo podem ser retiradas
dos dados:
a) Em outubro houve comportamento homogêneo de todas as varieda-
des. Em dezembro, as variedades de ciclo médio tenderam a supe-
rar as de ciclo curto; em janeiro esta tendência se inverteu.
Tal comportamento, muito provavelmente, se deve i distribuição
pluviométrica. Em fevereiro as'variedades de ciclo curto foram
claramente mais produtivas.
b) Os ciclos foram equivalentes aos obtidos em Goiânia: 124 dias
para as cultivares de ciclo médio e de 102 dias para as preco-
ces.
c) As produções médias, em qualquer epoca, foram inferiores as ob-
tidas em Goiânia. Isto se deve provavelmente, muito mais as con
dições de solo (fertilidade, preparo, etc.), que a diferenças
climáticas entre Goiânia e Jataí.
d) As cultivares CNA 791059, L 45, IAC 25, GA 3480, L 50, IRAT 112
e IAC 165, todas precoces, manifestaram maior estabilidade de
Tl\nl:,',1\ 2R ProdllC:l1") de nr r o z PI1\ c n s c n (kJ~/h:l) p n r v nr i r-rln rl c c por 0pnCI1 d(' 1"'111111" i o •. l nrn í _ l~lR?/H""
~--
-- --
tPOCIl Mé.dAM de CICLO'
6/10/82 6/12/82 6/01/83 8/02/83 CuWvMe6
CUU-i.VIl\ l-i.gnO'LMdo 6/10 6/12 6/1(época)
CNA 1048-2-43-28 1367 a 2178 abe 1138 cc\ 656 bc 1335 de 124 122 116
CNA 104B-4-1-1-B 1527 a 2779 a 1573 abcd 625 be 1626 abed 124 122 116
CNA 1041l-2-43-2-B J:l23 a 2187 abe 925 c\ 3R7 e 1205 c 124 122 116
IAC 47 1929 a 2265 ab 1248 bcel 517 be 1490 ceie 124 122 116
CNA 7~1059 1754 a 1355 d 1447 abed 1610 a 1542 abeele 106 107 98
L 45 1555 a 1612 bed 2157 a 1782 a 1776 abe 106 107 98
CNA 104B-34-l--J-ll 1247 a 1891 bed 935 d 1619 a 1423 ede 124 122 116
IAC 25 1552 a 1432 ed ' 1552 abed 1211 ab 1437 ede 106 J07 98
m 8001 - - - - - - - -
Gi\ 3480 1677 a 2314 ab 1956 ab 1777 a 1931 a 106 107 98
L 50 1716 a 1975 bed 1998 ab 1942 a 1908 ab 106 107 98
lRfIT llZ 1658 a 1874 bed 1754 abc 1485 a 1693 abed 106 107 ~8
lAC 165 1764 a 1978 bed 1862 abe 1507 a 1778 abe 106 107 98
CNA 70[024 1294 a 1584 bed 1471 abcd 338 c 1172 e 124 122 [lr,
----
CV " 26,5%
()138., T~~te Illédi.~: VU>1Cllll a 5%.
















produção. Entretanto, GA 34aO e L 50 foram as mais produtivas.
3. Ensaios de Araguaína e Formoso do Araguaia.
Os dados obtidos nessas localidades foram abandonados, em ;vir
tude de sua extrema desuniformidade e produções demasiado
(seca, incidência de pragas e até pastejo por bovinos).
baixas
4. Consideração Geral.
Comparando-se o desempenho das cultivares em Goiânia e Jataí,
em todas as épocas, sobressaem-se a IRAT 112, a IAC 165, a L 45 e
L 50.
4.3.3. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz de Sequeiro de Mato
Grosso CECA-S/MT).
"E xoial.do do Fonm 13 do Pno
jeto I~oducão, Avaliacãõ
e ut~acão de GelUrloplahma
de A~oz, EMPAjMT, Qoo~dena
do po~ Luiz Gonzaga de B~=
~o.6."
Nos 6ltimos .três anos agrícolas, os ECA-S/MT foram conduzidos
nos seguintes locais: Rondonópolis, Jaciara (80/81 e 81/82), Nobres
(81/82 e 82/83) e Canarana (82/83). As cultivares/linhagens não peE
maneceram em todos os anos, conforme pode-se observar na Tab.29,r~
lativa aos resultados de produção de grãos obtidos em todos ensaios.
Ern1980/8l, os materiais que apresentaram as melhores produti-
vidades foram a IAC 164, IAC 165, IAC 25, CNA 790825, CNA 791821 i
CNA 791059 e CNA 791041. Em Rondonópolis, onde houve deficiênciana
precipitação pluvial, a IAC 25, CNA 790821 e CNA 791041 produziram
significativamente menos do que a IAC 164 CTukeya 5%). Nos dois
T/lI\I!I,/I 2~1, t;"'iút 11''''' e s t u.lu do s " <:OIllI""'I:III11CIIL" p io dut l vo Ikg/hlll .lc s dc L!lHU/RL IItV 111H2/8:1.
1980/81 1981/82 1982/83 Média C-<.c.fo'Ge.I1ÓUpO
Ja.c.-i.aJr.a. ROl1do>lõpow Méd.út Ja.c.-i.aJr.lt RO>ldo>lôpow Noblte.6 Méd-<.a. Nobtte.6 Ca.na.IJ.lt'1lt Med.i.a G(õ\at
IAC 47 1.144 729 936 788 1. 376 2,918 1.696 613 1.262 93R 1. 261 ai
I/lC 2S 2.813 816 1. 814 494 1. 145 2.311 1,317 - - 1. 516 P
IAC 165 2.606 1. 365 1.985 - - - 412 1,828 1.120 1. SS4 P
IAC 16,1 2.759 1.322 2,040 364 1. 285 2,801 1.483 672 2.130 1. 401 1.619 P
l/1C 5544 778 352 565 - - - - - 565 ai
CN/I 7'13833 2.265 621 1.443 - - - - - 1.442 ain. Precoce 1. 842 443 I.H2 - - - - - 1.142 I'
P. Precoce 2.488 463 1.476 - - - - - 1. 475 I'
CNA 790825 2.658 885 1.772 - - - - - 1. i71 P
CNA 790827 2.012 488 1. 250 - - - - - 52R P
CNA 791001 1. 870 526 1.198 680 782 2.887 1. 450 - - 1. 349 ai
CNA n0821 2.686 591 1.638 409 1.105 2.600 1.371 o 2.304 1.152 i. 385 r
CNA 79lO27 2.231 602 1.416 647 1. 240 2.639 1. 509 661 1. 997 1. 329 i. 431 P
CNA 791041 2.481 668 1. 574 363 1.472 2.393 1. 409 538 2.271 1.404 1. 455 P
CNA 791048 2.176 675 1.425 447 1.275 2.351 1.358 o 2.455 1.227 1.340 P
CNA 791059 2.592 952 1.772 405 1.063 2.567 1. 345 381 2.134 1. 258 1. 442 P
L 45 - - 437 , 1.460 2.884 1. 594 1.292 1.607 1.450 1. 536 rL 50 - - 795 1.445 2.921 1.720 1.316 1. 992 1.654 1.694 P
IAC 136 - - 495 732 3.025 1. 417 o 1.664 416 1.183 ai
Ii\C 114 - - 929 1.187 3.292 1.803 560 1.644 1.102 1.522 ai
CNA 790985 - - 285 679 2.471 1.145 - 1.145 P
CN/I 790970 - - 238 571 2.396 1.068 - - - 1. 068 rCNA 790954 - 365 1.114 2.529 1. 336 o 2.090 l. 045 1. 219 f'
CNA lQ'I-B-18-20 - - 468 571 3.264 1.434 - - - 1.434 ai
CNA 104- B-34- 2 - - 852 820 3.201 1.624 1.070 1.813 I. ,142 1. 551 ai
CNA 104-B-18-16 - - 591 1.146 3.501 1. 549 - - 1.746 01
Três Meses Branco - - 489 401 2.180 1.023 - - 1.023 r
CNA 790941 231 227 229 - - - - - 229 ai
CNA 104-B-2-43-2 - - - - - 1.037 2.005 1.52 J 1. 521 ai
CNA 108-B-42-8-16 - - - - - 825 1.81'1 1.320 1.319 01
CNA 1U'I-B-4-1-1 - - - - - 1.14R 904 1.02(, J .02(, ai
CNA 067-1"15- 1>\138-
-5 - - - - - 371 2.212 1.292 1.29J r
- -_. - -.- -- ___ L- ________ ._~____
1 eM , C.i.do Mõr/ in
r , Pftr.coce
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ensaios daquele ano agrícola, os materiais precoces sobrepujaram os
de ciclo médio. Entre as cinco variedades de ciclo médio, os melho-
res comportamentos médios foram apresentados pela CNA 791001 (IRAT
13) e IAC 47.
Em 1981/82, as linhagens precoces que se destacaram no ano an-
terior, apresentaram praticamente as mesmas produtividades das tes-
temunhas, IAC 165 e IAC 25 que renderam, em média, 1483 e 1317 kg/
lha, respectivamente. Uma delas,a CNA 790825 não participou dos e~
saios desse ano agrícola e do posterior. Outra linhagem que se com-
portou bem foi a CNA 791027.
Nesse ano, seis novos materiais precoces (L 45, L 5Q, CNA 790985,
CNA 790970, CNA 790954 e Três Meses Brancos) e cinco de ciclo médio
(IAC 136, IAC 114, CNA 104-B-18-20, CNA 104-B-18-l6 e CNA 104-B-34-2)
foram acrescentados. Destes sobressaíram a L 50 e L 45, entre ; as
precoces, e IAC 114 e CNA 104-B-34-2 entre os de ciclo médio. A CNA
104-B-18-20 e CNA 104-B-18-l6, apesar de produtivos e resistentes à
brusone foram eliminados por apresentarem alta intensidade de man-
chas brancas nos grãos brunidos.
O ensaio de Rondonópolis de 1982/83 foi considerado perdido,d~
vido intenso ataque de cigarrinha das pastagens. Considerando os re
sultados médios de Nobres e Canarana, as linhagens precoces que me-
lhor produziram foram a L 50, L 45 e CNA 791041, seguidas da teste
munha IAC 164. Haviam sido eliminadas, em 1981/82, a CNA 790985,CNA
790970 e Três Meses Brancos, entre as precoces. Em relação às de Cl
cIo, somente a IAC 136 teve um desempenho médio inferior à IAC 47
(testemunha) por ter sido dizimada pela brusone em Nobres. A CNA
104-B-34-2 e CNA 104-B-2-43-2 e CNA 104-B-4-l-1 mostraram-se promi~
8 O
soras em relação à IAC 47. Classificação semelhante teria a CNA
108-B-42-8-l6 se nao degradasse com facilidade.
Em Nobres houve forte incidência de brusone, resultando, ln-
clusive, na eliminação de algumas parcelas como as da CNA 770821,
CNA 791048, IAC 136 e CNA 790954. Foi inclusive o principal respo~
sável pela baixa produtividade média dos ensaios de Nobres, em
1982/83, relação ao que fora instalado no mesmo local, no ano ante
rior.
4.3.4. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz de Sequeiro/EMPAER.
"Ex:tJLa2do.6do.6 ne.WÕfÚO.6 de.
e.n.6aio.6de..óe.nvolvido.6 pe.lo.6
pe..6q~adone..6 N~o Luiz Zunna e. Re.inaldo Bazoni, dã
EMPAER. "
Os ensalOS de competição de cultivares e linhagens de arroz ~
sequeiro desenvolvidos pela EMPAE~ foram semeados em Coxim (1980/81
e 1982/83), em Cassilândia (1980/81) e em Pedro Gomes (1982/83). Os
resultados da análise dos solos e os níveis de nutrientes aplica-
-dos na adubação encontram-se nas "I'ab . 30e-3i, respectivamente.
Em 1980/81, as cultivares e linhagens precoces mais produti-
vas foram a IAC 164, CNA 791024, CNA 790821, IAC 25, CNA 791059 ,
CNA 790825 e IAC 165, entre outras. Entre as de ciclo médio, a IAC
47 teve o melhor comportamento, quanto à produção média de -graos
(Tab. 3~~ .
Em 1982/83, a IAC 164 e IAC 165 foram consideradas testemunhas
(já largamente cultivadas na região), e a IAC 25 eliminada do en-
saio, juntamente com outras cinco linhagens precoces, que não ha-
viam produzido bem em 1980/82 ou produzido medianamente, mas mos-
8 1
TABELA30. Resultados das análises de solo dos ECA-S/EMPAER.
ANÃLISE VO SOLO
ELEMENTO 1980/81 1982/83
Coxhn Cct.ó.6ilâVlCÜa Com Pecvw Gome»
pH - 4,8 6,2 5,8
M+++ (mE/lOOg) 0,0 0,9 0,0 0,22
Ca + Mg (mE/lOOg) 9,7 0,1 9,7 3,99
P (pprn) 15 3 15 10
K (pprn) 200 25 200 85




TABELA 32. Níveis de nutrientes empregados na fertilização dos ECA-S/EMPAER.
ADUBAÇÃO (kg/ha)
NurRIENTE 1980/81 1982/83
Co xim eM .6ilin.cü.a Com p~dJto Gome»
N o 8 o 10
P20S o 60 o 60
K20 o 32 o 30
Zn o 4 o 4
OPM/lmd
jun/84
TABELA 34 Produções médias de graos dos ECA-S/EMPAER. 1980/81 e 1982/83.
1980/81 1982/83
CULTIVAR/LINHAGEM Mecüa Mt:VIA GERAL*Com CCL6.6 ilâncüa Co x.ón Pe..cvw Gome..J.J Mê.cüa
PREOOCES:
IAC 25 3249 1676 2462 (4) - - - -
IAC 164 3588 1563 2576 (1) 1865 2178 2022 (7) 2299 (1)
IAC 165 3070 1574 2322 (7) 1754 2471 2112 (4) 2217 (2)
Dourado Precoce 2940 1207 2074 (11) - - - -
Pratão Precoce 2746 1713 2230 (9) - - -
CNA 790821 3496 1439 2468 (3) 1850 1993 1922 (8) 2195 (3)
CNA 790825 3273 1468 2370 (6) - - - -
CNA 790827 2985 1627 2306 (8) - - - -
CNA 791007 2384 1452 1918 (13) .- - - -
,
CNA 791024 3576 1490 2533 (2) - - - -
CNA 791027 2530 1216 1873 (14) 1694 2454 2074 (6) 1974 (6)
CNA 791041 2659 1438 2048 (12) 1718 1867 1792 (11) 1920 (7)
CNA 791048 2949 1414 2182 (10) 1649 2119 1884 (9) 2033 (5)
CNA 791059 3387 1467 2425 (5) 1476 2278 1877 (10) 2151 (4)
CNA 790954 (IRAT 112) - - - 2558 2071 2314 (3) -
CNA 067-BM5-~~38-5 - - - 1881 23JO 2096 (5) -
L 45 - - - 2193 2593 2393 (1) - -L 50 - - - 2199 2485 2342 (2) -
CICLO MfDIO:
IAC 47 3845 1741 2793 (1 1802 1848 1825 (4 2309
IAC 1131 2867 1787 2332 (3 - - - -




COX.tln Ca.6.6ilâ.n.d-ÚL Média COX.tln Pe.dJr..oGomu Média
CNA 791001 (IRAT 13) 3393 1407 2400 (2) - - -
CNA 104-B-4-1-1 - - - 1338 2332 1835 (3) -
CNA lO4-B-2-43-2 - - - 2112 2225 2168 (1) -
CNA 104-B-34-2 - - - 1531 1567 1549 (6) -
CNA 108-B-42-8-16 - - - 1596 2122 1859 (2) -
IAC 114 - - - 1438 1993 1716 (5) -
IAC 136 - - - 1468 1402 1435 (7) -




trado fraquezas em ensaios de outras instituições. A CNA 791024 te
ve .suas sementes trocadas por ocasião do preparo das sementes em
1982/83. Todas quatro linhagens precoces acrescentadas nos ensaios
desse ano, mostraram-se promissoras, tendo-se destacado a L 45, L 50
e CNA 790954 (IRAT 112). Das quatro cultivares de ciclo médio de
1980/81, somente a IAC 47 (testemunha) permaneceu nos ensaios de
1982/83, quando foram acrescentados seis outros materiais. Destes
sobressaíram, quanto à produção de grãos, as linhagens CNA 104-B-
-2-43-2, CNA 108-B-42-8-16 e CNA 104-B-4-1-1. A segunda mostrou ta
xa de degranação excessiva e foi eliminada dos ensaios de 1983/84.
4.3.5. Ensaios Comparativo Avançado de Arroz de Sequeiro, conduzi-
dos pela UEPAE/Dourados, no período de 1978/83.
"Re.óuliado.ó ex.;tJtaldo.óde fLe.ta:tô-
~o.ó do pfLojeto IntlLoducão, Ava-
~cão e ~acão de GefLmopla.ó
ma de AfLfLoz-UEPAE/Vou.fLado.ó, ~ooh
denado pelo.ó pe.óq~adofLe.ó Joãõ
CafLlo.ó He~klefL e Clãu.~o AlbefLto
S. da Silva, bem ~omo do.ó fLe.ta:tõ
~.ó dos En.óaio.ó IntegMdo.ó de.
AfLfLoz de SequeifLo, ~oondenado.ó
pOfL Êlc.io PefLpétuo GtWnafLãe.ó."
Os ensaios de competição de cultivares e linhagens, cujos re-
sultados serão apresentados, foram conduzidos nos seguintes locais:
Dourados (79/83), Ponta Porã (79/82), Maracatu (79/81) e Rio Bri-
lhante (79/81). Os rendimentos médios encontram-se na Tabela 33.
Considerando todo o período 1978/83, observa-se que, entre os
materiais precoces, a IAC 165 comportou-se como a mais produtiva,
seguida da Pratão Precoce e IAC 164. A Dourado Precoce comportou-
-se como inferior à IAC 25. Analisando os resultados obtidos nos
-T,\8EL'; 33.
Rendimento de grio (kg/ha) dos ensaios avançados de arroz de sequeiro conduzidos pela UEPAE/Dourados no periodo de 1978
1983.
1978/79 1979/80 1980/81 1981/82
1982/83CULTIVA2'LI~HAGEM
VOWLado~ Pon;ta X Vou."-ado~ POl1.ta IIll!Lacaju. R.w X Vou"-ado~ POI1.ta l.laJu1.caju R.w X VOWLado~ POI1.ta X IDoW1adu~ J 197&/00 ] 97PoJtã POJtã 8'LJ.ho.n;te Po.~ã BJtJ.lutf1.te POItã -- ---PRECOCES:
1AC 25 1419 1595 1507 (4) 2460 - 1521 1970 (4 ) 1983 (4 ) 3194 3129 1926 1420 2417 (13) 3747 1239 2483 (7) 1023 (11) 1793 (4) 2070IAC 164 1835 2337 2086 (2) 2633 - 841 2887 (1) 2120 (2) 3780 3592 2019 2104 2874 (10) 3b99 723 22ll (10) 1664 (3) 2106 (2) 2448IAC 165- 2627 2477 2552 (1) 2917 - 1687 2391 (2) 2332 (1) 4525 3832 1606 2375 3084 (7) 4415 1807 31ll (2) 1833 (1) 2420 (1) 2715EEPG 169 2234 - 2234 (?) - - - - - - - - - - - - - - - -EEPG 269 1562 1013 1288 (5) - - - - - - - - - - - - - - - -EEPG 469 1689 806 1247 (7) - - - - - - - - - - - - - - - -EEPG 569 1241 941 1091 (9) - - - - - - - - - - - - - - - -EEPG 669 1430 ll09 1269 (6) - - - - - - - - - - - - - - - -Dour ado Precoce 890 1379 1134 (8) 2204 - 1560 1625 (5) 1796 (5) 3200 3346 1533 2148 2557 (14) 2396 1456 1926 (12) - 1531 (5) 1983
Pra tão Precoce 1597 1839 1718 (3' 2367 - 1838 2069 (3) 2091 (3) 3627 3628 2524 2289 3017 (9) 4063 1927 2995 (3) 1272 (7) 1942 (3) 2420
(NA 79082:; - - - - - - - - 4362 3674 2097 2270 3101 (6) 2896 1820 2358 (9) 1079 (9) - -
C'JA 79082í - - - - - - - - 3729 3604 2346 2496 3044 (8) - - - ll17 (8) - -GlA 79100i - - - - - - - - 4697 3223 1607 1641 2792 (12) 3228 1685 2456 (8) 1025 (10) - -
CNA 790821 - - - - - - - - 4550 3495 2655 2249 3237 (5) 3101 2111 2606 (5) 1012 (12) - -O.JA 7910n - - - - - - - - 4866 3918 2020 2600 3351 (2) 3554 1646 2600 (6) 944 (13) - -CNA 7910n - - - - - - - - 4807 4131 2183 2337 3364 (1) 4157 2293 3225 (1) 1313 (6) - -CN.A 791041 - - - - - - - - 3673 3493 2078 2026 2818 (11) 3495 1820 2658 (4) - - -CNA 791048 - - - - - - - - 4813 3928 2582 1898 3305 (3) 3278 991 2134 (lI) - - -CNA 791039 - . - - - - - - - 4720 3748 2564 2070 3276 (4) - - - 1158 (7-8) - -L 43 - - - - - - - - - - - - - - - - 1618 (4) - -L 45 - - - - - - - - - - - - - - - - 1479 (5) - -L 50 - - - - - - - - - - - - - - - - 1737 (2) - -OIA 7909:;~ ORAr 112) - - - - - - - - - - - - - - - - 1618 (4 ) - -
CICLO MI:DIO:
lAC 47 1403 563 983 (1) - 1029 810 1697 1179 (1) 5544 4499 2464 4314 4205 (2) - - - _ 64 (6) 1101 (l) 248
bC 1246 600 265 432 (7) - 800 451 1188 813 (3) - - - - - - - - - 661 (6) -lAC 5100 1122 309 715 (4) - 862 676 814 784 (5) - - - - - - - - - 75b (4 ) -lAC 5032 1077 461 769 (3) - 834 617 876 776 (6) - - - - - - - - - 773 (3) -..lAC 512b 641 359 500 (6) - - - - - - - - - - - - - - - -IAC 1131 426 756 592 (5) - 814 507 957 759 (7) 6092 4201 2992 3331 4154 (3) - - - - 692 (5) 223lAC 5544 390 339 364 (8) - 697 659 1068 808 (4) 6113 3958 2857 3411 4085 (4) - - - - 630 (7) 216C'r\ 791001 (IRAr 13) 1534 312 923 (2) - 838 712 929 826 (2) 6693 4130 3681 4924 4857 (1) 865 (2 ) 263- - - - -(NA 1U4-E-~-1-I - - -
1168 lI)- - - - - - - - - - - - - - -CNA 1J4-1>-2-43 - - -
78S (2 )
- - - - - - - - - - - - - - -O";;" ]O-!-[,...2-4~-2 - - -




1.1to 1 AS GEP.AIS
1970/00 1976/81 1978/83 1980/E2 1:;. I í 5
----- -
1793 (-l ) 2070 (4 ) 2053 (-l) 2442 (11 ) 2::-10 19)
210ó (2) 2-148 (2 ) 2343 (3) 2ó53 (10) ~S12 (7)
2420 (1) 2715 (1) 2708 (l) 3093 (3) 2913 (2)
- - - - -
- - - - -
- - - - -
- - - - -
- - - - -
153l (5) J983 (5) - 2347 (l2 ) -
1942 (3) 2420 (3) 2413 (2) 3010 (S) 2701 (41
- - - 2853 (7) 2ÓOO (6)
- - - - -
- - - 2ó80 (91 ...•• 11 (8)
- - - 3025 I .• ) : - S8 I S)
- - - 3101 (2) : ~ ;13 (3)
- - - 3316 (1) 3031 (l)
- - - 276S (S) -
- - - 291S (D1 -
- - - - . -
i
- - - - i -- - - - I -- - - - -
- - - - -
1101 (1) 2480 (2) - -
I
-
661 (6) - - - -
750 (-l) - - -
I
-
773 (3) - - - -
- - - - -
I
ó92 (5) 2231 (3) - -
I
630 (7) 2160 (4 ) - - -
8ó5 (2) 2639 (1) - - -
- - - - I -
- - - - I -,
- - - - -I
- - - - -
I
- - - - -
- - - , -I
~._.-
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três últimos anos agrícolas, percebe-se que, de uma maneira geral,
a CNA 791027 e CNA 791024 apresentaram um desempenho igualou 1i-
geiramente melhor que o da IAC 165.
Entre os materiais de ciclo médio, observa-se que a IAC 47 e
CNA 791001 (IRAT 13), sempre comportaram-se como as mais produti-
vas, exceção feita para 1981/82 e 1982/83. Em 1981/82, os materiais
de ciclo médio nao produziram devido ocorrência de forte deficiên-
cia hídrica na fase de f10ração, e no último ano, a CNA 791001 foi
excluída dos ensaios e a IAC 47 produziu anormalmente muito pouco
(64 kg/ha), tendo sido fortemente atacada por mancha estreita (no-
ta 9, máxima).
4.3.6. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz de Sequeiro do Esta
do do Paraná.
"Exvw2do das Re.lCÚô!Úo-ó do
pIlOj do PfLátic..M CuU.uJ1..a.Á..-6 na
CuU.uJ1..a do ÁJvwz, do TAPAR,
c..oofLde.nadopOfL Luiz O-óvaido
Cocasard:«, "
1. ANÁLISE POR ANO AGR!COLA
1.1. Ensaios de 1980/81
A) Variedades Precoces
Durante o ano agrícola 1980/81 foram conduzidos quatro ensalOS
nos Municípios de Londrina e Roncador. Os tratamentos utilizados
foram nove variedades (IAC 164, L 39, L 51, L 52, L 42, L 45, L 43,
EEPG 369 e IAC 25), distribuídas a campo segundo um delineamento es
tatístico de blocos ao acaso, com seis repetições. A testemunha ut~
lizada foi IAC 164 e os tratamentos foram avaliados com base emren
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dimento de graos, estatura de planta, grau de acamamento, duração
do ciclo, rendimento do benefício e incidência de doenças.
Os resul tados obtidos encontram-se na : Tabela :34, Em
Londrina (semeadura de setembro), a média de rendimento de graos
das variedades estudadas foi 4710 kg/ha variando de 3310 kg/ha a
4850 kg/ha. As maiores produções foram obtidas por L 43 e L 42 (4850
kg/ha e 4610 kg/ha, respectivamente), seguidas de L 50, L 45, IAC
164, L 39 e L 52, não havendo diferença estatística entre as mes-
mas. Os menores rendimentos foram mostrados por IAC 25 e EEPG 369.
A estatura de planta variou de 117 cm a 124 cm e as variedades L 43
e EEPG 369 apresentaram plantas com parte superior às demais. Com
relação ao acamamento, IAC 164, IAC 25 e L 52 apresentaram-se re-
sistentes, enquanto maior grau de acamamento foi verificado em-L 45,
L 42, L 43 e EEPG 369. Pequena diferença varietal foi encontradaem
relação à duração do ciclo e incidência de doenças e o rendimento
do benefício mostrou, em média, 57% de grãos inteiros e 11% de qu~
brados, destacando-se IAC 164, L 52, L 50, L 45, L 42 e IAC 25,que
tiveram os maiores valores para grãos inteiros.
Na semeadura de outubro em Londrina, o rendimento de grãos mé
dio foi 4300 kg/ha. As variedades mais produtivas foram L 52, L 50,
L 45 e L 43, as variedades IAC 164, L 39, L 42 e IAC 25 formaram um gr~
po intermediário e EEPG 369 foi a que apresentou menor rendimento.
Pequena v ar i acao foi encontrada para estatura de planta, exceto EEPG
369 que tem plantas com maior porte que as demais (127 cm); a mes-
ma tendência foi observada com relação a grau de acamamento e IAC
164, IAC 25 e L 52 mostraram-se mais resistentes que as demais. As
variedades IAC 164, L 52 e L 42 destacaram-se em relação ao rendi-
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mento no benefício, mostrando alta porcentagem de grãos inteiros.
Na semeadura de novembro (Londrina) o rendimento de graos va-
riou de 2870 kg/ha a 3850 kg/ha, determinados em EEPG 369 e L 45,
respectivamente. Com exceção de EEPG 369, os valores determinados
nas demais variedades foram estatisticamente iguais. EEPG 369 ca-
racterizou-se por apresentar plantas de maior porte que as demais,
cujos valores estiveram em torno da m~dia q~e foi 115 cm. Todas as
variedades apresentaram plantas completamente acamadas e a duração
do ciclo esteve em torno de 112 dias. No rendimento do benefício ,
com exceção de L 52 e EEPG 369, as demais apresentaram altos valo-
res para graos inteiros. A incidência de brusone nos nós inferio-
res do colmo foi maior em EEPG 369 e L 43, enquanto L 52 e L SOmos
traram-se menos suscetíveis; pequena incidência de brusone no pes-
coço foi verificada~ com pequenas diferenças varietais~ enquanto o
ataque de brusone na panícula foi maior em L 43.
No experimento de Roncador foram obtidos altos rendimentos de
graos em todas as variedades. L 50 e L 45 foram as que mais produ-
Zlram (6090 kg/ha e 6070 kg/ha~ respectivamente), seguidas de L 52,
IAC 164 e L 39, sem diferenças estatísticas entre as mesmas. Enqu~
to L 42, L 43 e IAC 25 formaram um grupo intermediário~ EEPG 369
foi a que menos produziu (3630 kg/ha). De-rmo do geral as variedades
apresentaram plantas de porte elevado e os maiores valores para e~
sa característica foram determinados em IAC 164 e EPPG 369. Todas
as variedades tiveram plantas totalmente acamadas e a duração do
ciclo esteve em torno de 115 dias. Embora o rendimento total do be
nefício tenha se situado em torno de 70%, as variedades 'IDostraram
alta porcentagem de grãos quebrados, exceçao feita a L 39 que teve
9 O
59% de graos inteiros.
B) Variedades de Ciclo Médio
Foram instalados quatro ensaios em dois municípios do Estado:
Roncadoi e Londrina. Os tratamentos utilizados foram seis varieda-
des (IAC 47, IAC 1246, IAC 44, IAC 5065, IAC 5128), distribuídos a
campo segundo um delineamento estatístico de blocos ao acaso, com
seis repetições. A testemunha utilizada foi IAC 47 e os tratamen-
tos foram avaliados com base em rendimento de grãos, estatura de
planta, grau de acamamento, duração do ciclo, rendimento do benefí
ClO e incidência de doenças.
Os resultados obtidos e.ncontram-se na Tabela 34 .Na
semeadura de setembro (Londrina) a média do rendimento de grãos foi
4157 kg/ha, variando de 3980 kg/ha a 4270 kg/ha, determinados em
IAC 5128 e IAC 1246, respectivamente; os valores encontrados em to
das as variedades foram estatisticamente .i gua i s . A estatura da plan-
ta variou de 112 a 122 cm e o grau de acamamento e duração do ci-
clo foram iguais para todas variedades (160 dias). O rendimento to
tal do benefício esteve em torno de 70%, destacando-se IAC 47 que
apresentou maior valor para grãos inteiros (59%). Na semeadura de
outubro, pequena diferença foi encontrada em relação ao rendimento
de grãos, com exceção de IAC 5128 que mostrou-se menos produtiva
com 3710 kg/ha; os valores encontrados para essa característica fo
ram estatisticamente iguais. A estatura de planta variou de 117 cm
a 130 cm, valores determinados em IAC 44 e IAC 5128, respectivame~
te. Não houve problemas de acamamento e a duração do ciclo foi
igual para todas as variedades (137 dias). Em média, o rendimento
total do benefício foi 66%, destacando-se IAC 44 que apresentou os
TABELA 34.Pro dução de graos de nove cultivar/linhagens precoces nos ensaios de competição conduzidos
em Londrina e Roncador (PR) , em 1980/81.
LONVRINA MEVIA VOS LOCAISCULTIVAR/LINHAGEM RONCAVOR (poVldeJLada)Súe.mbJto Outu.bJto Nove.mbJto Média
PREmcES:
IAC 164 4250 4250 3710 4070 5840 4512 (4)
L 39 4190 4340 3640 4057 5740 4477 (7)
L 52 3990 4630 3380 4000 5940 4485 (6)
L 50 4360 4580 3610 4183 6090 4660 (2)
L 43 4850 4550 3320 4240 5230 4488 (5)
L 45 4260 4560 3820 4213 6070 4677 (1)
L 42 4610 4310 3850 4257 5680 4612 (3)
EEPG 369 3690 3500 2870 3353 3630 3422 (9)
IAC 25 3310 4000 3690 3667 5050 4000 (8)
~DIA (Precoces) 4170 4300 3540 5470
DE CICLO MbIHO (CM) :
IAC 47 4140 3950 760 2950 3140 2998 (6)
IAC 44 4090 4060 580 2910 3540 3068 (5)
IAC 1246 4320 3890 810 3007 3800 3205 (2)
IAC 5065 4140 3890 680 2903 3760 3117 (4)
IAC 5067 4270 4150 950 3123 3570 3235 (1)-IAC 5128 3980 3710 850 2847 4240 3195 (3)




maiores valores para graos inteiros (59%). Verificou-se maior inci
dência de brusone no pescoço que nas demais partes da planta e IAC
5128 (43%) e IAC 5065 foram as mais susceptíveis.
Em Londrina (semeadura de novembro) as variedades apresenta-
ram baixos rendimentos de grãos, (mêdia de 770 kg/ha). IAC 5067 ,
IAC 5128 e IAC 1246, nessa ordem foram as mais produtivas, embora
não tenha havido diferenças significativas entre os rendimenos. A
estatura de planta variou de 104 a 112 cm, não houve problemas de
acamamento e a duração do ciclo foi de 133 dias. No rendimento do
benefício destacaram-se IAC 47 e IAC 5128, com altos valores para
grãos inteiros.
No ensaio de Roncador destacaram-se IAC 1246 e IAC 5128 como
as mais produtivas (3800 kg/ha e 4240 kg/ha), e a mêdia foi 3670
kg/ha. De modo geral as variedades apresentaram plantas de porte
elevado e completamente acamadas na maturação e a incidência de bru
sone na folha foi baixa~ A duraç~o do ciclo foi de 145 dias e o
rendimento do benefício mostrou uma elevada porcentagem de grãos que
brados em todas as variedades.
1.2. Ensaios de 1981/82.
Em 1981/82, treze experimentos foram conduzidos em selS loca-
lidades do Estado do Parana (Palotina, Ponta Grossa, Roncador, Lon
drina, Paranavaí e Pato Branco). Foram utilizadas quinze varieda-
des agrupadas em variedades de ciclo precoce (IAC 164, IAC 25, EEPG
369, L 45, L 50, L 80-24, L 80-43, L 80-68 e L 80-110) e varieda-
des de ciclo tardio (IAC 47, IAC 5128, IAC 5065, IAC 5067 e IAC
1246). Os ensaios de Palotina, Roncador e Paranavaí foram afetados
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pela ocorrenCla de seca, o que prejudicou a coleta dos dados de pr~
dução. Os valores de rendimento de grãos das variedades de ciclo pr~
coce encontram-se na Tabela 35.
Em Londrina (semeadura de outubro) a média de rendimento foi
1590 kg/ha mostrando v araa ç ao de 1140 kg/ha a 2450 kg/ha. O grupo fo~
mado por L 80-110, L 80-24, L 80-68, L 50 e IAC 164 foram as malS
produtivas, sem diferenças significativas entre as mesmas. Na semea
dura de novembro o grupo formado por L 50, L 80-68, IAC 164 e L 80-24,
nessa ordem, mostraram os maiores rendimentos que foram estatistica
mente iguais. Na semeadura de dezembro os rendimentos apresentaram
variação de 1950 kg/ha a 3410 kg/ha com uma média de 2780 kg/ha, os
maiores rendimentos foram obtidos por L 50, seguida de L 80-68, IAC
164 e L 80-110.
No ensaio de Pato Branco os rendimentos foram severamente afe-
tados pela seca e apresentaram uma média de 870 kg/ha. L 80-24 e L
80-43 foram superiores ~s demais ~ariedades com rendimentos de 1300
kg/ha e 1290 kg/ha, respectivamente.
Em Ponta Grossa os ensaios mostraram uma produção média de 2860
kg/ha (semeadura de outubro) e 2470 kg/ha (semeadura de novembro). Em
ambas as epocas os maiores rendimentos foram determinados em IAC
164, L 50, L 80-24 e L 80-68.
Considerando-se a média geral, destacaram-se as variedades IAC
164, L 50, L 80-24 e L 80-68 que se comportaram bem em todos os lo-
cais. Analisando-se os dados de IAC 164, IAC 25 e EEPG 369 (varieda
des recomendadas) com as novas variedades introduzidas, verifica-se
que tanto IAC 25 e EEPG 369 mostraram rendimentos inferiores às de-
mais; IAC 164 teve produções, em geral, superiores ~s médias dos en
1 A 1\ I'; L A 35 • C o m [1 a r ri. ç .1 o 1- 8 r, i o n a l d e v n r i ('cl ;J ri E' S ,1 e ri. r r o 7. d e s c q LI e i. r o d e c j c 1. o r r (' c (")c e : v a
lar e s m;; cI i Q s d e r e 11 cl i. me n t o d e g r ;:;o s d e 11 o v e v R r i e d ri d e s , em t rês 1 o C <1 1 i d a c1 e s
do Estado do Paran~, 1981/82.
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segundo o teste de Tukey (P<0,05).
pela mesma letra
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saias, superadas no entanto, por L 50 nos ensalOS de Londrina. A
variedade L 50 repetiu, neste" ano, as boas produções do ano ante-
rior apresentando-se com alto potencial para indicação futura da
pesquisa. Os valores de rendimento de grãos das variedades de ci-
clo ta~dio encontram-se na Tabela 36.
Em Londrina, os rendimentos estiveram entre 1170 kg/ha e 2090
kg/ha determinados em IAC 1246 e IAC 5065, respectivamente. Os maio
res rendimentos foram determinados em IAC 5065, IAC 5128 e IAC 44
sem diferenças significativas entre as mesmas. Altos rendimentos
foram obtidos por todas as variedades nos ensaios de Pato Branco
com urna média de 2610 kg/ha. Em Ponta Grossa os rendimentos esti-
veram em torno de 2170 kg/ha, com pequenas diferenças entre as va
riedades.
1.3. Ensaio de 1982/83.
Em 1982/83, nove experimentàs foram conduzidos em seis loca-
lidades do Estado do Paraná (Londrina, Ponta Grossa, Pato Branco,
Campo Mourão e Paranavaí). Nos ensaios de ciclo precoce foram in-
troduzidas duas novas variedades, IRAT 112 e IRAT 146, além daqu~
Ias já testadas no ano anterior. Nos ensaios de ciclo tardio, tre
ze novas linhagens da Área de Melhoramento foram introduzidas, com
parando-as com variedades introduzidas do IAC (IAC 150, IAC 114,
IAC 136 e IAC 703) e com a testemunha IAC 47. Os tratamentos fo-
ram avaliados com base no rendimento de grãos, grau de acarnarnento,
porte de planta e incidência de doenças.
Variedades de Ciclo Precoce
Os dados de rendimento de grãos das variedades testadas es-
T 1\ 13I~L À 36. c (1 111I' ;1 r ;1 ~ ';' O r e r,í n n .1 1 ti c V.1 r i ('r1.1 cl C S d r .1 1~r (1 7, c1e s e
q \l e i. r o d e ci c 1 o t: .1 I~cI i o: v R 1. (1 r e s 111 (. ti i (1 8 c1 c r c n di rn c 11
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tão apre sentados na Tabela 37:-.' Em média, ma i ores produções foram ob
tidas nos experimentos de Campo Mourão (4780 kg/ha) seguida de Pon
ta Grossa (média de dois experimentos, 2490 kg/ha) e Pato Branco
(2500 kg/ha). Os menores rendimentos foram determinados no experi-
mento semeado em novembro em Londrina, influenciados pelos efeitos
da seca.
Em Londrina (semeadura de outubro), malores rendimentos foram
obtidos por L 45, L 80-68 e IAC 25, nesta ordem. Na semeadura de
novembro, L 50 e IAC 164 foram superlores às demais. A média dos
dois experimentos revela que L 50 e IAC 164 tiveram produções sup~
riores, variando entre 1660 e 1520 kg/ha, respectivamente.
Os dados de Paranavaí mostraram uma média de 1860 kg/ha. As va
riedades L 80-24, L 50 e IAC 164 apresentaram rendimentos acima da
média e foram as mais produtivas. Altos rendimentos foram obtidos
por todas as variedades em Campo Mourão; o grupo formado por L 80-
-110, IRAT 146, L 50, L 80-24 e r'AC 164, apresenta os maiores ren-
dimentos que variaram entre 4970 kg/ha e 5240 kg/ha.
Em Ponta Grossa, a média dos dois experimentos revelou como
mais produtivas L 80-68, L 45 e L 50. IAC 104 teve altos rendimen-
tos na 1~ época, tendo reduzido em muito os rendimentos na semeadu
ra de novembro.
Em Pato Branco, as variedades IAC 164 e L 80-24 apresentaram
rendimentos bem superiores aos demais.
A média geral mostrou um rendimento malor das variedades IAC
164, L 80-24 e L 50. IAC 164 continua a apresentar bom comportame~
to em todas as regiões estudadas apos três anos de recomendação p~
Ia pesquisa. Dos materiais novos introduzidos a partir de 1980/81,
QUADRO 37 Comparação regional de variedades de arroz de sequelro de ciclo precoce: valores medi os de
rendimento de grãos, expressos em kg/ha, de dez variedades, em cinco localidades do Estado
do Parana, 1982/83.
Londrina Ponta Grossa
Variedade Paranavaí Campo Hourão Pato Branco Nedia*
outubro novembro outubro novembro
IAC 164 1760 1280 2000 4970 3300 2000 2880 2800
IAC 25 1880 780 1580 4200 2630 2040 2250 2340
L 45 2110 940 1930 4770 3130 2280 2220 2630
L 50 1810 1390 2100 5120 3030 2560 2090 2740 '
L 80-24 1750 1080 2210 5080 3210 2160 3040 2890
I
L 80-43 1660 930 1800 4700 3200 1900 2760 2620
80-68 19,)0 1040 3~0 ~'" 2450L 1810 1 3710 . 2340 2480
L 80-110 1750 85-0 1710 5240 2870 1770 2460 2610
IRAT 112 1820 970 1740 4860 2270 1570 2570 2500
IRAT 146 1960 780 1680 5130 2300 1740 2280 2500
HItDIA 1840 1000 1860 4780 2950 2030 2500 2420







L 50, L 80-24 e L 80-68 confirmam os resultados dos anos anterio-
res, tendo alto potencial para recomendação futura da pesquisa. L
80-68 teve nesse ano média geral" mais baixa, principalmente pelos
baixos rendimentos em Campo Mourão, comparados com as demais va-
riedades.
Variedades de Ciclo Tardio
Dois experimentos foram conduzidos em Londrina e Ponta Gros-
sa, com dezesseis variedades. Em Londrina, as produções foram bai
xas devido à forte incidência de seca. A média de rendimentos foi
740 kg/ha (Londrina) e 3020 kg/ha (Ponta Grossa). Os;maiores ren~
dimentos em Londrina foram determinados em L 81-26 e IAC 150. O
grupo formado por L 81-60, L 81-50, IAC 114, IAC 150, IAC l36,nes
ta ordem, tiveram os maiores rendimentos. Com exceção das varieda
des do IAC, as demais foram incluídas este ano nos'ensaios regio-
nais, sendo necessarlO mais tempo para uma avaliação mais detalha
da do comportamento das mesmas em vários locais do Estado. (Qua-
dro 3B).
2. CONSIDERACOES GERAIS
Considerando apenas as linhagens/cultivares que participaram
dos ensaios em dois ou três anos, formou-se a Tab.390nde pode-se o~
servar:
a) Considerando os dados de 1980/83 (ou 1980/82), a L 50 e a IAC 164
comportaram-se como os materiais precoces mais produtivos, ce~
ca de 25% mais produtivas que a IAC 25 que mostrou uma média
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de arroz de sequei
de dezesseis varie-
QUADRO 38." Comparaç~o regional de variedades
ro: rendimento de gr~os, em kg/ha
dades de ciclo tardio .• Londrina e Ponta Grossa,
1982/83.
Variedade Londrina Ponta Grossa Media
IAC li 7 430 2570 1500
IAC 150 1080 3350 2220
IAC 114 690 3400 2050
IAC 136 470 3240 1860
IAC 703 980 3040 2010
" "
L 81-10 730 2360 1550
L 81-17 890 2750 1820
L 81-25 850 3100 1980
L 81-26 1180 2370 1780
L 81-27 580 3010 1800
L 81-28 680 2790 1740
L 81-29 490 2930 1710
L 81-35 910 3160 2040
L 81-48 240 3230 1740
L 81-50 960 3410 2190
L 81-60 710 3580 2150
MEDIA 740 3020 1880
TABELA 3~ Produção média (kg/ha) de linhagens e cultivares avaliadas no Estado do Paraná~ no período
1980/83.
1980/81 1981/82 1982/83 MÉVIA PONVERAVACULTIVAR/LINHAGEM (4* ) (6* ) (7* ) 1980/82 1981/83 1980/83
PRECOCES:
EEPG 369 3422 1930 - 2527 - -
IAC 25 4000 1700 2340 2620 2045 2505
IAC 164 4512 2480 2800 3293 2652 3090
L 45 4677 2160 2630 3167 2413 2946
L 50 4660 2510 2740 3370 2634 3111
L 80-24 - 2460 2890 - 2692 -
L 80-43 - 2150 2620 - 2403 -
L 80-68 - 2430 2480 - 2457 -
L 80-110 2220. 2610 2430 .- - -
TARDIAS: (4*) (3*)
IAC 47 2998 2060 2596 - -
IAC 44 3068 2190 2692 - -
IAC 1246 3205 1940 2663 - -
IAC 5065 3117 2320 2775 - -
IAC 5067 3235 2300 2834 - -




b) Analisando apenas os dados dos dois últimos anos agrícolas 1981/
/83), observa-se que a L 80-24 mostrou-se competitiva com a IAC.
164 e L 50, embora sem superá-Ias em quantidades relevantes.
c) Quanto às produções médias das cultivares tardias em 1980/82, a
IAC 47 classificou-se em última posição, sendo que a IAC 5067
comportou-se como uma das mais produtivas nos dois anos agríco-
Ias. As diferenças de rendimento são, todavia, pequenas (2596 a
2834 kg/ha).
4.3.7. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Sequeiro/São Paulo.
Resp. Otávio Bento Camargo
Luiz Ernesto Azzini
Em São Paulo, os ensaios avançados de competição de cultiva-
res e linhagens foram instalados em Jaboticabal, Tatuí,Ribeirão
Preto, Mococa e Pindamonhangaba. Constituiam-se de dezesseis mate-
riais, avaliados em látice parcialmente balanceado 4 X 4, com qua-
tro repetições. As parcelas experimentais possuiam 5 filairas de
5 m de comprimento, espaçadas de 60 cm, sendo que apenas as três
linhas centrais foram colhidas. A adubação de cada local foi feita
de acordo com a análise de solo.
Os resultados de produção de grãos encontram-se na Tab. 40.
TAnE1.A 40- ENSI\IO AVI\NÇI\DO DE CULTIVARES DE ARROZ DE ssousmo
Ciclo Altura BrU90ne Produção ~m kg/ha
CULTIVAR (dias) . (em) (folhas) Jabot. Tatui Rib.Preto Moeoea Pindaba Londrina M;;dill
rxc U;!! 04 lU 4,~ 1180 Hll 3110 3414 3452 3500 2AU
IAC 150 85 109 4,3 1150 25')7 2730 3580 3694 2530 2713
lAC 233 86 117 4,9 1574 1972 2570 3355 3547 2400 2570
tJl.C220 85 116 4,G 7.368 1875 2170 2625 3000 2700 2456
ll\C 25 83 110 5,0 1372 1750 2430 3669 300R 2440 2445
rxc 164 86 115 4,8 1841 1583 2440 3253 2941 200 2415
ll\C 117 101 111 -"6,2 2269 1931 2580 2486 2408 2080 2292
II\C 39 101 110 6,1 2151 1792 2320 2764 1722 1820 20'l5
II\C 19 103 110 5,8 1118 1792 2380 2739 1800 1730 2060
IlIC 47 99 114 5,6 1275 2000 2180 2440 2302 lHO 1990
tJl.C272 106 107 5,7 1111 2000 2170 2664 1198 1660 1866
lAC 703 102 113 5,4 156(' 1722 1520 2550 2111 1730 1665
tJl.C49 104 109 5,9 1451 1694 2010 2658 1661 1330 1801
tJl.C136 104 110 5,6 1295 1750 2250 2569 1272 1410 1758
II\C 114 103 112 5,4 1412 1792 1850 2231 1713 1530 1755
II\C 43 96 113 6,4 1161 1931 2080 1861 1938 1380 1725
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4.3.8. Competição Estadual de Variedades e Linhagens de Arroz de Se
queira em Minas Gerais - Resultados de 1980/81 a 1982/83.
Plínio César Soares1
Antônio Alves Soares1
Orlando Peixoto de Morais2
Este experimento Vlsa selecionar as variedades e linhagens ca-
pazes de proporcionarem maiores produtividades nas diferentes cond~
ções edafoclimáticas das principais regiões produtoras de arroz de
sequeiro do Estado de Minas Gerais.
Foram conduzidos doze ensaios em diversos municípios, nos anos
agrícolas de 1980/81, 1981/82 e de 1982/83. As variedades e linha-
gens avaliadas nestes ensaios encontram-se listadas na Tabela AI.
Em cada ensaio, o numero de tratamento (variedades e linhagens)
variava de 10 a 25 e foram dispostos no delineamento experimental de
blocos ao acaso, com quatro repetições.
As parcelas eram formadas de' cinco fileiras de Clnco metros de
comprimento e espaçadas de 50 cm. A área útil (6 m2) era constituí-
da pelas três fileiras internas, eliminando-se meio metro em cada
uma de suas extremidades.
A densidade de semeadura foi de 50 sementes aptas por metro li
near. O preparo do solo e os tratos culturais corresponderam aosno~
malmente empregados para a cultura de arroz de sequeiro. As plantas
invasoras foram controladas por meio de capinas manuais.
As dosagens de fertilizantes aplicadas em todos os ensaios ba-
1 P~~q~adoh~ da EPAMIG
2 P~~q~adoh da EMBRAPAjCNPAF
TAIlU,A ,11 - Relação das variedades e Lí.nhagens de arroz de sequeiro avaliadas nos enoaioa de 1980/81, 1981/82 e de 1982/83.
Vnrierlr't~~ ou 1 82 8
Li nhagom Minas P.Nova Lavras p.Nova Uberaba P. de Min'l.8 Lavras Pato ro c iní o P.Nova
--
r M: ~I l/ x JC x , X x '( x
rAe 25 ?J x x x x x x x
lAe 16~ ?J x x x x x x x x x x x x
lAC 165 x x x x x x x
lAC 41-72 x x x x x x x
lAC 5032 x x x
lAC 5128 x x x
Pratão Precoce y x x x x x x x
Dourado Precoce y x x x x x x x
lAe 25-91 x x x x x x x
Ml - ~7 x x x x
~\2 - 47 x x x x
Catetõ,o x x x x x
Prata x x
Tomba /1orro x x
Arroz 101 , x x
Bico de Rola x x
CNA 791059 x x x x x
CNA 104-B-34-2-1-B x x x x x
CN 762260 x x x x x
lAG 114 x x x x x
CII 762069 x x x x x
CN 762341 x x x x x
CIIA 104-11-4-1-1-11 x x x x x
C/lA 790954 x x x x. x
CN 762310 x x x x x
CNAX JO~-1l-34-PY2-L x x x x x
L 45 x x x x x
L 50 x x x x x
GNA J04-11-2-,13-2-J1 x x x x x
lAe 150 x x x x x
lhe 136 x x x x x
Tox 502-2)115-11 x x y. X x8W~ i3h~fi.'!2-43-21J x x x x § :;:
l:/ T'"!~!f'fI1unhn rlf3 c i c l o -;;djo ?J Te s t emunhaa de ciclo curto x x x x
--.--
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searam-se na análise química do solo e de acordo com as indicações
contidas em "Recomendações de uso de corretivos e fertilizantes em
Minas Gerais - 3éil aproximação" .(1978).
Registraram-se, de um modo geral, precipitações pluviais ra-
zoáveis nos três anos agrícolas, as quais possibilitaram boas pro-
duções, exceto em Ponte Nova em 1980/81, onde ocorreu um veranico
prolongado em fevereiro de 1981.
RESULTADOS E DISCUSSAO
1. ANO AGRíCOLA 1980/81.
Na Tabela "4Zí são apresentados os resultados de produção de graos,
altura de planta e acamamento obtidos em Uberaba, Patos de Minas e
Ponte Nova.
Entre as variedades de ciclo médio, nenhuma superou a IAC 47
(testemunha) nos três ensaios. E~ Ponte Nova, esse grupo de varie-
dades foi severamente prejudicado, durante a fase reprodutiva, por
deficiência de chuvas. As variedades precoces foram menos prejudi-
cadas, dando rendimentos de grãos acima de 1000 kg/ha.
Entre as variedades precoces, a IAC 164 e a IAC 165 foram, em
geral, as mais produtivas, superando significativamente a PratãoPre
coce (testemunha) em Uberaba e Ponte Nova.
A linhagem IAC 25-91 apresentou, em Ponte Nova, rendimento de
grãos superior (P<0,05) ao da variedade IAC 25, dentro da qual foi
selecionada.
Observou-se acamamento somente em Uberaba, onde apenas as va-
riedades precoces acamaram, em intensidades leve ou moderada (IAC
165) .
TABELA 42 . Produção de gràos , altura da planta e acamamento dos ensaios de competição de variedades de arroz
conduzidos em Uberaba, Patos de Minas e Ponte Nova em 1980/81.
ALtwta Mécüci 3PROVUçÃO VE GRÃOS (kg/ha) ACAMAMENTO(1 a 9)
VARIEVAVE2 de_ pi.a.nt:tu
,
UbeJtabal pato.ó de. Min.a.61 Ponte. Noval Média (c.m) Ube.Jtaba
P. Min.a.6 e.
P. Nova
IAC 47 3317 ab 3352 a 177 d 1949 97 1 1
IAC 5032 3030 abc 3002 a 91 d 2041 94 1 1
IAC 5128 2322 c 3442 a 96 d 1953 99 1 1
IAC 47-72 2639 bc 3433 a 256 d 2109 95 1 1
IAC 164 3450 ab 2942 a 1833 a 2742 106 3 1
IAC 165 3675 a 3321 a 1654 ab 2882 llO 5 1
IAC 25 2924 abc 2787 ab 1187 bc 2299 107 . 3 1
P. Precoce 2423 c 2810 ab , 1087 c 2107 108 3 1
D. Precoce 2263 c 2102 b 1167 bc 1844 105 3 1
IAC 25-91 2658 bc 3021 a 1804 a 2494 107 3 1
C.V. (%) 17 ,66 15,45 37,00 - - - -
1 MéCÜa.6 .óe.guida.6 pe.i.a. me..6ma le:tJta niio apJte..óe.ntam cü6eJte.n.ca.6 .óign.iMc.a;Uva.6 e.ntJte. J.,i, ao Mve.l de. 5%, pe.lo :te..ó:te. dOe.
Vunc.an..
2 ÁJ., qu.a:tJto pJtimWa.6 voru.edades .óão de. c.ic.lo mécüo (130-140 CÜa.6) e. a.6 J.,W úLtúna.6 .óaõ pJte.c.oc.e..ó (matu.Jtacão c.omple.
ro. ao.ó 1O 0- 12 O dia.6 apó J., a J., e.me.adMa) .
3 1 = Se.m ac.amame.n.:to e. 9 = :to da.6 planta.ó c.omple.:tame.n.:te. ac.amada.ó.
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2. ANO AGRICOLA 1981/82.
As médias de produção de grãos e de altura de planta dos en-
saios de Ponte Nova, Patos de Minas, Lavras e Uberaba, e as flora-
çoes, comprimento de graos e peso de 100 grãos do ensaio de Ponte
Nova são apresentados na Tab~la 43.
Considerando a produtividade média dos quatro ensaios, a li-
nhagem IAC 47-42 comportou-se como a mais produtiva (2511 kg/ha,s~
guida pela IAC 165 (2460 kg/ha), IAC 164 (2422 kg/ha), MI-47 (2410
kg/ha) e pela IAC 47 (2326 kg/ha). Por outro lado, a Dourado Preco
ce e a Pratão Precoce foram as menos) produtivas, 1805 e 1803 kg/ha
respectivamente.
No ensaio de Ponte Nova, as variedades ou linhagens de ciclo
médio foram mais produtivas do que as de ciclo curto e o lnverso
ocorreu em Patos de Minas, devido ao prejuízo causado por veranico
no mês de fevereiro ao material de ciclo médio. Em Lavras e Ubera-
ba, todos os materiais tiveram comportamento semelhante. Do grupo
de variedades ou linhagens de ciclo médio, nenhuma superou signifi
cativamente a testemunha (IAC 47), no entanto entre as de ciclo cur-
to, a IAC 165 e IAC 164 foram mais produtivas do que as testemu-
nhas (IAC 25, D. Precoce e P. Precoce), justificando mais uma vez
suas recomendações para o Estado de Minas Gerais, em substituição
-as testemunhas.
Em Ponte Nova, foi incluído no ensalO algumas variedades cul-
tivadas na região (Prata, Tomba-Morro, Arroz 101 e Bico de Rola)
para confrontá-Ias com as variedades melhoradas. Como se observa
na Tahela 43;: todas as variedades tradicionais são de ciclo médio
que, por sua vez, nao diferem estatisticamente quanto à produçãode
TABELA43. ~Iédias de produção de grãos e altura de plantas dos Ensaios de Ponte Nova, Patos de ~Iinas, Lavras e Ubc r a b a ;
[lorRç~o, comprimento de grãos e peso de 100 gr~os do Ensaio de Ponte Nova. 1"Rl/R2.
VARIEVADE PROVUÇÃO DE GRÃOS Ikg/Iia.1 ALTURA DE PLANTA !em I rONTF \lOVA
OU Fen~oçiir COlllpúme'1fo rr I" rle 100I TNII~r,[!1 P. Novo r.rir. Mi.'1n~ LavltlLl Ubr.hobo Mr:rléa P.Nolln P.nc. MÚU16 l.nvh.oó ({hclnhn 1,1ê,lll dt' ,li ~ii(1,\ (tllIlll ,(I'li(I,\ 1!11.. . - ---~- .', - _ ..._----'. -- ... ',--- ... - -, ._- - . _. '-1' .- .. .. - --- ------- ---_._--- - ..__ ... --' ..- ---_ ... _- - - -- - -- - -" -, - - . - --
NI - ,17 2679 " 2875 d 2250 b 1836 2~10 10R 90 e 65 b 100 n 101 7,15 3,55
lAr. 47-72 2667 a 3014 cd 2886 a 1477 2511 108 86 e 69 a 98 ab 101 7,20 3,60
m - 47 2471 ab 2792 d 2173 b 1680 2279 111 91 e 66 b 99 ab 102 7,02 3,57
Prata 2429 abc 1 1 1 - 114 - - - 100 7 ,04 3,54
Tomba ~lorro 2,125 abc 1 1 1 - 107 - - - 104 5,56 2,75
IfIC 47 2329 abc 3416 bcd 2010 b 1548 2326 109 96 d 66 b 100 a 102 6,97 3,50
Arroz Iül 2133 abc 1 1 1 - 107 - - - 105 7,06 3,20
/lico de ROl<l 193.3 nbcd 1 1 1 - 101 - - - 101 5,61 2,92
IJ\C 164 1800 bcd 4041 ab 2133 b 1714 2422 118 1]4 a 63 c 86 c 84 7,56 3,67
IIIC 25 1625 cd 3473 bcd 2321 ab 927 I 2084 118 110 ab 65 b 86 c 82 7,27 3,46
IAC 25-91 1271 d 3796 abc 2030 bc 1654 2189 III 109 abc 60 d 90 abc 78 7,19 4,63
IJ\C 165 1246 d 4375 a 2197 b 2023 2460 115 113 a 63 c 86 c 84 7,37 3,65
D. Precoce 1163 d 3522 abcd 1431 c ll02 1805 110 106 bc 63 c 94 abc 82 7,55 3,50
P. Precoce 1150 d 2846 d 2104 b 1113 1R03 121 113 a 65 b 95 abc 83 i,51 3,51
~1r:D IA 1901 3463 2116 1500 - 111 104 64 93 - - --
C. V. (~) 25,88 j 5,42 18,61 34,62 - 6,60 3,25 1,88 7,53 - - -_.- -
I,l~dlM da m~ma coflma, 6eguA.dlLl pe.f.a. m~ma twa, MO aplte6vu:am d.i.6eitel1CM 6.i.gtU6.i.C<tt.tVM etWte 6.i., ao tUveJ. de 5% de pltobabilidarle, peta teMe
rle. VUHcaH.
I lIaüe.rlarle.1 Ma avat.i.arllLl.
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graos da testemunha de ciclo m€dio (IAC 47). Cabe salientar que o
solo onde se instalou o ensaio'é pobre e não permitiu às varieda-
des melhoradas expressarem o seu potencial, nivelando a produção por
baixo. Constatou-se que a variedade Prata possui grande semelhança
com a IAC 47, pão se conseguindo detectar nenhuma diferença morfo-
lógica ou fenológica entre elas. Em termos de qualidade de graos,
ã exceção do arroz 101 e Prata (?) variedades tradicionais deixam
muito a desejar, pois possuem grãos curtos e pequenos (Tabela 43)
justificando assim, o cultivo das variedades melhoradas pelos pro-
dutores da região.
3. ANO AGRíCOLA 1982/83.
Na Tabela 4~ estio registradas as médias de produção de graos
(kg/ha), altura de planta e de acamamento, obtidas nos cinco en-
saios de competição estadual entre variedades e linhagens de arroz
de sequeiro de 1982/83.
A Tabela 45 contém as mé dias de floração (dias), de incidências
de brusone e helminthosporiose registradas nos cinco ensaios, além
de médias de dimensões de grãos e de peso de 100 grãos dos genóti-
pos avaliados no ensaio de Ponte Nova.
Considerando a produtividade média dos cinco ensaios, verifi-
ca-se que todos genótipos exibiram ótimas médias do referido para-
metro, ou seja, as produções variaram de 2.963 a 4451 kg/ha.
Ainda com relação ã produção de grãos observa-se que os se-
guintes materiais foram os mais produtivos: Catetão (4451 kg/ha)
IAC 150 (4057 kg/ha), IAC 164 (3984 kg/ha) - testemunha de ciclo
curto, CN 762260 (3932 kg/ha) e a TOX 502~5-118-B (3816 kg/ha). Por
I \'
TNIELi\ -l d- t·êdias de produção de grãos. altura de planta e de acamamcntc obtidas nos ensaios de competição estadual entre variedades e
Linhagens de ar-roz de sequeiro de Ponte Nova, Uberaba, Lavras , Patos de r-ünas e de Patrocínio - 1982/83
VIII' INludo Prndl,çiin do r.l'iio.ll (kr.lhn)
~';'dlf1
AJ_L\!.rJU!U1l!l\tlLlI~ -1~rTII..'.!~_(f'!~.!..r!_LI1_111-Y ___ou --------- dOIl
Llnhngcm Ponte llbcrn- Ln- Pnto5 cio l'nt ro- cinco Ubc- P. do I I'ut ro- lIbern Lo- r.~< I'Rtl'OL..WrB! P.Novo ba - VT.S ~lill;:'iS cí'.niõNora bn yra! toUDas doia ensa ns P ,Nova mba flIM' c inio
Cate tâo 5966 'a 5128 ab 3296 4304 a 3562 a 4451 154 ab 136 ab 104 a 114 a 122 a '4 ;00 1,25 3.00 1.00 1.00
00 791059 5754 ab 4562 ab 3339 2861 def 2463 bc 3796 120 cdef 108 ' c 77 i' 100 cde 107 efgh '1',25 1,00 1.00 1.00 1.00
I CNA 104-B-34-2-1-B 5316 ab 6377 a 2974 2!!9 chij 1938 c 3745 134 bcde 130 ab 95 bcde 103 bcd 110 cdefg-L, 25 1,50 1.00 1,00 1,00
'I CN 762260 5274 abc 5099 ab 3308 2868 def 3111 ab 393,2 122' cdef 120 abc 83 ghi 101 bcd 102 hi 1,00 1,00 1.00 1,00 1,00
I
IAC 164 4876 nbc 5965 ab 3500 ' 3122 cde 2455 bc 3984 128 cde 122 abc 86 fgh 103 bcd 106 fgh' 1,50 , .00 1.00 1.00 1,00
CN 762069 4812 abc 5292 ab 3662 26fl efgh 2365 bc 3762 124 cde 108 78 I 95 def 99 lj 1,00 1.00 1,00 1,00 1,00
I CN 762341 4636 abc 4573 ab 3371 293(; def 2506 bc 3604 141 abc 121 abc 94 bcde 109 ab 133 bcdef 2,25 1,75 1.00 1.00 1.00lAC 114 4570 abc 4787 ab 3309 1870 lj 2317 c 3371 136 abcd 121 abc 97 abc 92 ef 144 bcde 1,25 1,25 1.00 1.00 1.00
I
lAC 47 4502 abc 4995 ab 3272 1859 Ij 22N c 3370 142 abc 123 'abc 99 ab 90' f. 112 bcdef 1.00 1,50 1,00 1,00 1.00 -
Tomba fbrro li 4498 abc 143 abc
(]\A 104-B-4-1-1-B 4380 abc 5433 ab 4032 2728 defg 2144 c 3743 142 abc 129 ab 104 a 96 def 109 defgh 2.25 1,50 1.00 1,00 1.00
00 790954 4366 ebc 5138 ab 3438 2623 efgh 2003 c 3514 100 f 87 d 66j 82 g 83 k 1,25 1,25 1,00 1.00 1,00
CN 762310 4115 abc 4465 b 3608 33í8 bcd 2316 c 3566 120 cdef 116 bc 89 defg 107 abc 105 ghi 3.25 1,75 1.00 1,00 1.00
Arroz 101 li 4105 abc 139 abcd
0lI\X 104-B-34-Py2-L 4038 abc 5253 ab 3198 2202 ghij 2536 bc 3445 138 abccl' 126 abc 98 nb 100 cde 114 bcd 1,50 1.50 1,00 1,00 1.00-
I. 45 4002 abc 5243 ab 3623 3891 ab 2030 c J758 116 def 118 nbc 88 efg 102 bcd 104 ghi 1,50 1.25 1.00 1,00 1,00
L 50 3996 cbc 5506 ab 3557 3578 bc 2227 c 3773 111 ef 117 .bc 78 1 103 bcd 104 ghi 1;00 1,00 1.00 1,00 1,00
00 104-B-2-43-2-8 3987 obc 4757 ab 3080 2401 fghi 2614 bc 3368 142 nbc 124 abc 95 bcde 102 bcd 118 ab 1,00 1.25 1,00 1.00 1,00
IAC 150 3854 ebc 5988 ab 4310 3740 ab 2391 bc 4057 128 cde 118 abc 90 cdef 111 a 107 efgh 2.00 1',00 1,00 1,00 1.00
Bico de Rola !I 3826 abc 139abcd
TOX 502-25118-B 3802 abc 5696 ab 4066 3095 cde 2422 bc 3816 116 def 119abc 80 hi 93 ef 95 i 1,00 1.00 1,00 1.00 1.00
00 791024 3776 abc 593,1 ab 3138 2500 efgh 1916 c 3453 130 bcde 128 áb ": 95 bcde 101 bcd 104 ghi 1,50 1,25 1.00 1.00 1,00
LAC 136 3718 abc 5394 ab 3129 1623 j Íl07 c 3214 138 abcd 126.dc 96 bcd 92 u: 108 defgh 1.00 1.50 1.00 1,00 1,00
00 104-8-2-43-28 3221 bc 4630 ab 2738 2050 IUJ 2!74 c 2963 154 ab 121 obc 88 efg 98 def 116 def 1,25 1,50 1.00 1,00 1.00
Pr ata Y 2678 c 159 a
~êdi3 4323 5248 3426 2780 2377 133 120 '90 100 107
C.V. (I) 24,59 20,39 18.34 14.06 19.07 7,52 9,16 5.74 5.06 4.07
~t:dias da meSJT\.1 coluna seguidas pela mesma letra. não apresentam diferenças significativas, pelo teste de Duncan a 5 \ de probab l Lidade
!I Variedades ava lIadas apenas em Ponte Nova
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11 Nno ava li ada no cnsa io de Patrocínio
~I Ensní c de Ponte 1\0\.'3
~/ Conforme critério contido no H.munI; dv ~létodos de Pesquisa em Arroz do ().TAr- (1977)
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outro lado, a IAC 136 (3214 kg/ha) e a CN 104-B-2-43-2B (2963 kgl
lha) foram as menos produtivas. As demais variedades e linhagensf~
caram numa pOSlçao intermediária, com produtividades que oscilaram
entre 3368 kg/ha a 3796 kg/ha.
Cabe salientar, que no cômputo geral dos cinco ensaios os ma-
teriais de ciclo curto superaram os de ciclo médio em termos de pr~
dutividade, observando-se que, até a nona posição,classificaram-se
somente genótipos de ciclo curto.
Em todos os locais, as variedades e linhagens avaliadas apre-
sentaram um desenvolvimento vegetativo bom, traduzido pelas médias
de altura de planta de 90, 100, 107, 120 e 133 cm, respectivamente
nos ensaios de Lavras, Patos de Minas, Patrocínio, Uberaba e dePon
te Nova.
Nos ensalOS de Patrocínio e Patos de Minas, nenhum genótipo
acamou e em Lavras apenas a variedade tradicional Catetão (porte a~
to) apresentou plantas acamadas (nota 3). A maioria dos genótipos
exibiram um certo índice de acamamento (notas de 1,25 a 4,00) nos
ensaios de Uberaba e Ponte Nova.
Com relação ao ataque de brusone nas folhas, verificou-se que
apenas em Patrocínio algumas variedades e linhagens apresentaram
uma incidência considerável da referida doença, cujas notas varia-
ram de 1,67 a 4,33. Nos demais ensaios praticamente não se verifi-
cou manchas de brusone nas folhas (nota 1 para todos genótipos).
Situação semelhante foi observada com a Helminthosporiose,pois
apenas em Patrocínio alguns materiais foram atacados por esta mo-
léstia, além da L 45 e a IAC 150 em Lavras. Nos demais ensalOS, a
incidência da referida doença foi insignificante.
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CONCLUSOES (RECOMENDAÇOES)
1 - Em 1981, com base nos resultados obtidos nestes ensalOS de com
petição estadual, de 1977/78 a 1980/81, a EPAMIG recomendou p~
ra Minas Gerais, as cultivares IAC 164 e IAC 165, ambas preco-
ces (110-120 dias) e que apresentaram rendimentos culturais aci
ma de 10% em relação à IAC 25. Estas se revelaram ainda mais
produtivas que a IAC 47, exibindo produtividades superiores a
três toneladas por hectare.
2 - Os dados conseguidos até 1981/82, neste trabalho, sugeriram d~
saconselhar o plantio das variedades Pratão Precoce e Dourado
Precoce no Estado, uma vez que se revelaram bastante inferio-
res à IAC 25, IAC 164 e IAC 165 (do mesmo ciclo) em termos de
produção de grãos, resistência à seca e às principais doenças.
3 - A variedade tradicional Catetão (muito cultivada em Patrocí-
nlO, reglao do Alto paranaíba) apesar de ter sido a mais prod~
tiva na média geral dos Clnco ensaios de 1982/83, não tem mui-
ta possibilidade de ser indicada oficialmente para plantios c~
merciais em Minas Gerais, pois apresentou grãos de baixa qual!
dade (curtos e grossos, com muito gesso) e além de possuir um
tipo e arquitetura de planta (porte alto, colmos muito abertos
e tortuosos) não desejáveis.
4 - Neste mesmo ano agrícola, cabe salientar, que no cômputo geral
dos cinco ensaios, os materiais de ciclo curto superaram os de
ciclo médio em termos de produtividade, tanto é verdade que
até a nona posição (total de 21), classificaram somente genót~
pos precoces. Entre eles destacaram: a IAC 150 (4057 kg/ha)
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IAC 164 (3984 kg/ha) - testemunha de ciclo curto; e a CN, 762260
(3932 kg/ha).
4.3.9. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz de Sequeiro do Espf
rito Santo.
Thales Mattos
Nos últimos três anos foram desenvolvidos quatro ensaios de
competição de cultivares e linhagens de arroz. Dois deles foramms
talados em Linhares, em 24/10/80 e 12/01/83. Os outros dois foram
executados em Guarapari e Viana, cujos plantios ocorreram, respec-
tivamente, em 09/10/80 e 21/10/82. Em todos os locais os solos são
aluviais, sendo o de Linhares, eutrófico (Ael) e os demais distró-
ficos (Ad1).
Os resultados de rendimento de graos encontram-se na Tab.46.
Em Linhares, constatou-se uma certa irregularidade nos "stands"
das parcelas no ensaio de 1980/81, devido à falta de chuvas num pe
ríodo aproximado de 20 dias após o plantio.
Em Guarapari (1980/81), as cultivares de ciclo médio (IAC 1131,
IAC 5544, CNA 791001 e IAC 47) não produziram devido forte defici-
ência hídrica resultante da ocorrência de veranico por ocasião do
florescimento das mesmas. As linhagens CNA 791027 e CNA 790821 so-
freram danos intermediários causados por pássaros.
TABELA 46. produção média de graos (kg/ha) das cultivares dos Ensaios de Arroz de Sequeiro em Li-
nhares, Guarapari e Viana (Jucuruaba) - ES, em 1980/82.
1980/81 1982/83 MÉDIA
CULTIVARES E LINHAGENS
UYl.haAeÁ GUCVtapaJÚ X V.w.n.a. un.haJLe..ó X GERAL
CNA 770821 3.138 1.210 2174 4.609 2.026 3318 2746
CNA 791059 2.885 585 1736 4.204 1.568 2886 2311
IAC 1131 2.838 - - 4.578 2.201 3390 -
CNA 791048 2.544 852 1698 - - - -
IAC 5544 2.469 - - - - - -
CNA 791001 2.436 - - 5.313 2.301 3807 -.CNA 791027 2.200 694 1447 - - - -
IAC 164 2.109 1.282 1696 4.344 1.600 2972 2334
CNA 790827 1.952 1.524 1738 3.719 1.763 2741 2240
IAC 165 1.938 1.173 1556 4.469 1.753 3111 2334
Dourado Precoce 1.902 1.934 1918 3.656 1.323 2490 2204
Pratão Precoce 1.804 . 1.023 1414 3.704 1.269 2486 1950
IAC 47 1.779 - - 4.453 3.128 3790 -
CNA 790825 1.725 2.033 1879 4.079 1.215 2647 2263
IAC 25 1.684 882 1283 - - - -
CNA 791007 1.638 916 1277 - - - - .
CNA 791024 1.613 599 1106 - - - -




4.3.10. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Sequeiro/Bahia
Maria Aparecida Mouco1
Marcelino Hoppe1
A finalidade do ensalO comparativo avançado é a de avaliar ma
teriais em diferentes condições, para que possam ser recomendados
aos agricultores.
No ano agrícola de 1982/83, foi instalado, na Estação Experi-
mental do Cerrado e no Campo Experimental de Riachão das Neves, o
ensaio comparativo avançado de arroz de sequeiro, composto por 16
tratamentos: IAC 114, IAC 164, CNA 104-B-2-43, IAC 136, CNA 791058,
CNA 791024, IAC 101, CNA 104-B-34-2, IAC 47, IAC 25, Arroz Fernan-
des, L 45, IAC 165, L 50 e Guaíra.
o ensalO foi instalado sob delineamento experimental de blo-
cos ao acaso, com 4 repetições. As parcelas foram compostas de 6
linhas de 5 m de comprimento, sendo utilizada como área útil, ape-
nas 4 m das 4 fileiras centrais. A densidade de semeadura utiliza-
da foi de 60 sementes/mo
o ensaio foi semeado em 16/11/82 E.E. do Cerrado num solo ti-
po Latossolo Vermelho Amarelo fase arenosa e em 19/11/82, no C.E.
de Riachão das Neves que tem o solo caracterizado como Podzólico
Vermelho-Amarelo equivalente eutrófico
-Utilizou-se adubação apenas na area de Cerrado, que foi de 30
kg/ha de nitrog~nio, 80 kg/ha de fósforo, 60 kg/ha de potássio, ~O
kg/ha de sulfato de zinco e 5 kg/ha de FTE.
1 Pe~q~ado~~ da EPABA
TABELA 47. Rendimento de grãos (kg/ha) do ECA-S, 80/81 de Riachão das Neves, Barreiras e Angical (Bahia)
CULTIVAR/LINHAGEM R;'ac.hão daó -Ne.ve/.:, An.g;'c.a.f BoJUl.waó MtVIA(c.eJUí.ado)
GUAfRA 2465 a 1175 abc 399 cd l350 (2)
IAC 5032 2238 ab 1190 abc 424 cd 1284 (4)
IAC 5100 2138 abc 669 abc 316 cd 1041 (10)
IAC 47 2081 abcd 1258 abc 79 d ll39 (7)
IAC 1246 2070 abcd 1681 a 382 cd 1378 (1)
IAC 101 2067 abcd 1582 ab 302 cd 1317 (3)
IAC ll31 1938 abcde 1512 ab 278 cd 1243 (6)
FERNANDES 1839 abcdef 1676 a' 274 cd 1263 ($)
IAC 165 l344 bcdefg 831 abc 1114 a 1096 (8)
EEPG 369 1250 bcdefg 898 abc 601 bc 916 (12)
OOURADO PRECOCE 1243 bcdefg 581 abc 246 cd 690 (15)
EEPG 169 ll68 cdefg 973 abc 610 bc 917 (ll)
EEPG 269 ll31 cdefg 961 abc 482 cd 858 (l3)
EEPG 669 ll05 cdefg 884 abc 462 cd 817 (14)
EEPG 569 1082 defg 988 abc 382 cd 817 (14)
IAC 5128 998 efg 423 bc 55 d 492 (18)
CNA 75-2159 997 efg 201 c ll5 d 438 (19)
IAC 164 959 efg 1195 abc ll07 ab 1087 (9J
PRATAO PRECOCE 857 fg 594 abc 155 cd 535 (17)




TABELA 4~. Rendimento de grãos (kg/ha) do ECA-S, 82/83 de Barreiras e Riachão das NevE
CULTIVAR/LINHAGEM BaJVLWalJ RJ...a..c..hêio das N e.v eJ.J MtVIA(c..VULado)
CNA 791059 457 bc 3256 1857
IAC 136 81 c 3528 1804
GUAfRA 71 c 3331 1701
CNA 104-B-34-2 219 bc 3121 1670
FERNANDES 162 c 3117 1640
IAC 47 224 3042 1633
CNA 791024 345 abc 2908 1626
L 45 918 a 2264 1591
CNA 104-B-2-43 186 c 2996 1591
IAC 114 167 c 2838 1502
IAC 165 344 bc 2559 1451
IAC 101 190 c 2544 1367
L 50 660 ab 1911 1286
IAC 164 308 bc 1703 1005
IAC 25 43 c 1762 902
OPM/1md
jun/84
TABELA 49. Rendimento de grãos (kg/ha) de seis variedades de arroz de sequeiro nos
ECA-S da Bahia, em 1980/81 e 1982/83.
RIACHÃO VAS NEVES BARREIRAS (Ce~ado) ANGICAL MtVIA
CULTIVAR/LINHAGEM
(1980/81 ) GERAL1980/81 1982/83 Mécüa 1980/81 1982/83 Mécüa
GUAfRA 2475 3331 2903 399 7l 235 ll75 1490
IAC 165 1344 2559 1952 ll14 344 729 831 1238
IAC 164 959 1703 1331 ll07 308 708 ll95 1054
.
IAC 47 2081 3042 2562 79 224 152 1258 1337
,
FERNANDES 1839 3117 2478 274 162 218 1676 1414






Os dados médios de produção de graos, nos dois locais, encon-
tram-se na Tabela ~8.
Não houve ocorrência de pragas nos ensaios, exceto de formi-
gas cortadeiras e que foi controlado com Aldrin 5%, no ensaio 1,
instalado na E.E. de Cerrado.
Entre os tratamentos testados, as cultivares CNA 791058 e L 45
no ensaio 1, foram as que demonstraram maior tendência ao acamamen
to, já no ensaio 2, instalado no C.E. de Riachão das Neves, as pa~
celas das cultivares L 45 e L 50 foram as mais acamadas.
A incidência de doenças como brusone (Py~icuta~ia o~yzae) ,man
cha parda (Hetmintho~po~ium o~yzae) e mancha estreita (Ce~co~po~a
o~yzae) foi relativamente alta apenas no ensaio 1, onde os trata-
mentos CNA 791058, L 50 e L 45 mostraram-se as mais resistentes.
No ensaio 1, a cultivar L 45 {ai superior estatisticamente is
demais em rendimento médio de grãos, não diferindQ apenas da L 50.
A média de rendimento foi de 294'kg/ha. O ensaio foi prejudicadop~
Ia falta de chuvas na 2~ quinzena de fevereiro, época em quea maio
ria dos tratamentos estavam em fase de florescimento.
No ensaio instalado no C.E. de Riachão das Neves, a média de
rendimento de grãos foi de 2721 kg/ha, e os tratamentos não diferi
ram entre si.
O rendimento médio de graos variou de 3528 kg/ha da cultivar
IAC 136 para 1703 kg/ha da cultivar IAC 164.
4.3.11.CONSIDERAÇOES GERAIS, SOBRE OS ECA-S/II
A partir da avaliação dos ECA-S desenvolvidos em cada Estado,
pôde-se detectar as linhagens de maior perspectivas, em relação a
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um possível uso no plantio comercial. Para Goiás, Mato Grosso e Pa
ran à , chegou-se, inclusive, a r·elacionar na Tabela 51 três novas li
nhagens que podem ser cultivadas extensivamente. Sementes destas li
nhagens já estão sendo multiplicadas pela EMBRAPA e, no caso da
L 50, pelo IAPAR.
A CNA 790954 (IRAT 112) foi introduzida no CNPAF em 1979, qu~
do se destacou nos ensaios então ,realizados. Trata-se de linhagem
selecionada pelo IRAT na Costa do Marfim a partir do cruzamento do
IRAT 13/Dourado Precoce. Em 1981/82, começou a participar dos en-
saias avançados de competição de cultivares na maioria dos Estados
em que secultiy.a arroz de sequeiro. Nestes dois anos de avaliação,
'-~ .
destacou-se em Goiás, onde, em média, tem produzido 9% a malS que
a IAC 165. Tem-se destacado também no Mato Grosso do Sul e no Mara
nhão. Possui porte médio (95-110 cm), alta resistência ao acamamen
to em condições normais de cultivo e tem-se,mostrado pouco atacada
pela brusone do pescoço. Possui krãos longos, com glumas douradas
-e apresenta baixa intensidade de manchas brancas, apos o beneficia
mento. Por ter maior resistência ao acamamento, deve ser preferida
principalmente quando se cultiva solos de maior fertilidade ou me-
lhor adubados.
A L 50 (ou IAPAR 9) também começou a ser avaliada intensiva-
mente na reglao 11 em 1981/82. Tem-se destacado principalmente em
Goiás, Mato Grosso e paraná, além de comportar-se promissora no Ma
to Grosso do Sul. Foi selecionada pelo IAPAR, em Londrina (PR), ~n
tro do cruzamento IAC F-3-7/Batatais. Possui porte alto, ciclo cUE
to (91-105 dias no Brasil Central) e podendo acamar-se quando cul-
tivada em solos de melhor fertilidade. Possui grãos longos, com gl~







% DE AUMENTO EM RELAÇÃO
Ã TESTEMUNHA
CNA 790954 erRAT 112) Goiás 107 3426 9*
L 50 Goiás 105 3662 17*
Mato Grosso 91 1694 17*
Paraná 125 3040 0,7**
CNA 104-B-34-2 Mato Grosso 111 1551 12***




mas de coloração palha e de boa aparência quando beneficiados. Em-
bora tenha sido pouco atacada por brusone nos anos anteriores, em.
condições de campo, em 1983/84 está apresentando mais infecção no
pescoço que as cultivares testemunhas, nos ensaios conduzidos em
Goiás. Talvez a sua indicação para este Estado, feita por ocaSlao
da reunião da CTArroz/II, deva ser reavaliada na próxima reunlao,
antes que seja semeada em grandes extensões.
A CNA 104-B-34-2 foi selecionada em Goiânia pelo CNPAF, den-
tro do programa de melhoramento do arroz para resistênc~a ~ bruso-
ne. Provém do cruzamento IAC 47/SR 2041-50-1 e tem sido avaliada
na rede de ensaios avançados de arroz de sequeiro de todos os esta
dos, exceto os de São Paulo e paraná, durante os dois últimos anos
agrícolas. Tem apresentado bom comportamento, principalmente, no
Mato Grosso onde deverá ser primeiramente cultivado. A medida que
os ensaios de outros estados forem atingindo número suficiente pa-
ra se fazer urna recomendação segura, a sua área de recomendação p~
derá ser expandida, se os dados de rendimento por ela apresentados
o justificarem. Além da boa resistênGia ~ brusone, possui níveiss~
tisfatórios de resistência à seca e a solos pobres. Possui porte
alto (120-130 cm) e ciclo médio (111 dias em Mato Grosso e 125-130
dias em Goiâs), grãos longos, com glumas de coloração palha e de
boa aparência após o beneficiamento.
Outras linhagens que estão se destacando sao a CNA 762260 e
IAC 150 em Minas Gerais, CNA 790821 no Espírito Santo e IAC 117 em
São Paulo, as quais poderão vir a ser recomendadas, caso os resul-
tados de 1983/84 confirmem os dos anos anteriores.
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4.4. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Várzea Úmida,ECP-VU
o ensaio foi constituído de 49 entradas (Tabela 52) dispostas
no delineamento experimental de látice 7X7 com duas repetições. A
parcela era constituída de 5 sulcos de 4,0 m de comprimento, espa-
çados de 0,40 m, perfazendo uma área total de 8 m2• A área útil foi
2de 3,6 m , representada pelos 3 sulcos centrais, eliminado 0,5 m
nas extremidades. A coleta dos dados de números de dias da semeadu
ra ã floração média (ciclo), altura de planta, acamamento, esteri
lidade, doenças, qualidade de grãos e produção de grãos em kg/ha,
foram feitas de acordo com o Manual de Métodos de Pesquisa de Ar
roz.
Os ensaios foram conduzidos pelo CNPAF, EPAMIG, EMCAPA2PESAGRO
e UEPAE/Eourados, sendo que nesta última instituição, o ensaio foi
seriamente prejudicado, e os seus dados não foram considerados.
4.4.1. Ensaio de Goianira-GO.
Resp. Paulo Hideo Nakano Rangel1
O ensaio foi instalado na Fazenda Palmital de propriedade da
EMBRAPA/CNPAF, localizada no município de Goianira-GO, em solo do
tipo Glei Pouco Hiim i co cuj a análise apresentou os seguintes resul
tados: pH = 5,9; Ca + Mg = 5,3 mE/lOOg; Al = 0,3 mE/lOOg; P = 13,1
ppm e K = 52 ppm.
Utilizou-se uma adubação baseada na análise de solo de 40 kg
lP~q~adoh da EMBRAPAjCNPAF
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TABELA 52. Cultivares/Linhagens co~ponentes do Ensaio Comparativo Preliminé















































BG 90-2# 4440/Co1ômbia 1
IR 665-23-3-1// Tetep/IR 22
Cica 4//4440/Cica 7
Cica 4//BG 90-2/SML 56-7
Cica 7//4440/Rernadja
IR 833-6-2-1-1# IR 1561-149-1/IR 1737
IR 20/IR 5-114-3-1
INTA/BPI-76-1
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de N/ha (20 kg no plantio e 20 kg 70 dias após) mais 45 kg de K/ha
aplicados por ocasião do plantio. Os dados de mancha parda nos grãos
foram obtidos utilizando a segu~nte escala numérica:
1 - graos limpos
3 - manchas- graos com poucas
5 - graos parcialmen-e manchados
9 - graos totalmente manchados
Os dados de clima referentes ao periodo em que o experimento
esteve em campo, são mostrados na Tabela S~ De uma maneira geral,
as condições climáticas foram favoráveis ao cultivo do arroz, prin
cipalmente no tocante ã precipitação pluviométrica que foi relati-
vamente alta e bem distribuida durante os meses em que o ensalO es
teve em campo.
A Tabela54 mostra os dados de floração média, altura, acama-
mento, esterilidade, doenças e produção em kg/ha. Os CV's de 1,71
para floração média, 3,91 para altura e 9,87 para produção demons-
tram alta eficiência para o experimento, mostrando que nenhum fa-
tor ambiental interferiu significativamente na sua condução. Dos
49 materiais testados, 20 destacaram-se por apresentarem produti-
vidades de 8049 e 5886 kg/ha, superiores ã melhor testemunha, Ma-
tão, com 5707 kg/ha.
Os coeficientes de correlação (Tabela 55) mostraram que a pro-
dução foi influenciada principalmente pela esterilidade (-0,54) e
pela brusone do pescoço (-0,39). A correlação entre floração média
e mancha parda (0,47) e ciclo com brusone no pescoço (-0,62), evi-
denciaram um comportamento diferencial, sendo que no primeiro caso,
o ataque da doença foi maior nos materiais de ciclo longo e no se-
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TABELA S3 Dados de dias de chuva, precipitaç~o total, temperatura
media das mãximas e das mínimas referentes aos meses
em que o experimento esteve em campo.
DISCRIMINAÇAO NOV./82 DEZ./82 JAN./83 FEV.83 MAR./83
.O i as de chuva 18 26 25 1 7 1 5
.Precipitação total
(mm) 190 ,7 253,4 330 ,O 321 ,5 202,4
.Temperatura media
das - ( o C) 3 O ,7 28 , 1 27 ,4 29,0 29 , 1maximas
.Temperatura media
das mlnimas (o C) 18,9 1 9 ,2 2 O , 1 1 9 ,3 18 , 7
J 3 O
li TABELA 54. Dados de floração media, altura, acamamento, esterilidade, doenças e produção
~. em kg/ha de 49 cultivares/linhagens do ensaio compararivo preliminar de arroz
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ONT. TABELA 54 ,
-
i I , I OOENÇ,I\Si I- . I
FLORACAO ALTURA ACAHAHEN ESTERI 1
tlJEOIA TO - LlOADI
Ivlancha Escal Brusone
CULTIVARES/LINHAGENS Pardal dadura Pescoço PRODUCl\l;
(em) (1-9) Grão kg/ha(dias)
( 1- 9 ) (1-9) (1-9) (1-9) (1-9) .-
I 104 1 1 5 I 3 1 L., • , .,GA3470
I
i 1 li •.•• :... L /
GA3462 104 92 1 ! 1 5 1
1 S~/- 3
I
7 1 ~~u:GA3456 I ' '')' 90,5 I 1 1 1I IL
95 1 1 3 1 1
r • -,.
GA3466 115 ..)1.)':
MG271 114 95,5 1 3 7 5 1 SQ9C
BR51-54-2 106 109,5 3 1 3 1 1 SOOC
De Abri1(testemunha) 114 143,5 9 1 3 1 1 494:
GA 3465 114 96 1 1 3 1 1 4941
CNA5 98,5 91 3 1 3 1 1 4927
BR-IRGA 409 93 95 3 1 3 1 1 4811
GA 3468 110 ,5 88,5 , 1 1 5 1 1 4/04
GA 3477
I
105 89 . 1 1 5 1 1 I 456~
INCA 116 87 1 1 3
, 1 1 4502
MG50 I 122 106 1 3 3 3 . 1 4470
IAC 47(testemunha) I 91 ,5 151 ,5 3
, 1 1 3 1 4444
L 80-68 82 129 5 1 1 3 5 4239
CNA 266-B-BM-1 104 101 1 3 5 1 1 4238
CNA 266-B-BM-3 105,5 89,5 1 5 5 - 1 1 4137-
L-80-24 80,5 114 3 1 1 5 3 4095
MG 54 108 98 1 1 5 3 1 3789
MG 209 99 144.5 .., 1 5 1 1 3533.)
CNA 266-B-BM-2
I
105,5 94 1 - 5 5 1 . 1 3488
GA 3460 92 113,5 3 3 1 3 3 3458
CNA 108-B-36-30-2B 86,5 108 3 3 1 3 3 2850
CNA 108-B-36-37-2B 89 110 1 5 3 3 5 2205
I II I I ---I
MEDIA DO ENSAIO 105,6 I 104,6
I
2> , O 1 ,4 3 51 1 ,6 1 ,3 S380,
CV 1 ,71 3,91 - - - - - 9 . f, ~;
D.M.S. 5% 3.55 8,02 - - - - - 105 S-
D.M.S. - 1% I 4,66 I 10,54 - - - ., 3 Ri"I
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TABELA 35- Estimativas dos coeficientes de correlação referentes aos oito CCl'ãC"..eY"~: o,,"";
dos no ensaio comparativo preliminar de arroz de vãrzea umida, re q i ao >".1982/83
ACAMA ESTERI MANCHA ESCALDA BRUSONE
ALTURA - - PARDA








Altura 0,57** -0,08 -0,33* -0,26* 0,27* - () , 15
Acamamento -O, 18 -0,36* 0,03 0,21* 0,04
Esteri 1 idade O, O 1 0,23* -0,29* -0,54**







* Significativo ao nlvel de 5% de probabilidade, pelo teste t
** Significativo ao nlvel de 1% de probabilidade, pelo teste t
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gundo caso foi malor nos materiais de ciclo curto.
Foram selecionados, para comporem os ensaios comparativos av~
çado de arroz de várzea úmida, 14 materiais por apvesentarem cada
um deles o malor numero possível de características agronômicas fa
voráve is (Tabe Ia.561 •
4.4.2. Ensaio de Leopoldina (MG).
Resp. Antonio Alves Soares1
P1Ínio César Soares
Em Minas Gerais, o ensaio foi instalado na Fazenda Experimen-
tal de Leopoldina, em solo aluvial de textura franco-argilo-areno-
sa, e cuja análise química revelou: pH = 5,0; Ca + Mg = 1,2 eq.mg/
/lOOg; Ai = 0,3 eq.mg/lOOg; P = 8,0 ppm; K = 23,0 ppm e matéria or
ganlca = 4,3%. O plantio foi feito no sistema de mudas (5 mudas/co
va), cuja semeadura no viveiro ocorreu em 12/11/82, e o transplan-
tio nos dias 16 e 17/12/82. A distribuição da precipitação pluvial
durante o desenvolvimento do arroz pode ser observada na Figura 8.
O ensaio não foi adubado no plantio nem em cobertura. Para o
controle das plantas daninhas, procedeu-se apenas a uma capina ma-
nual.
Os resultados de produção de grãos, altura de planta, flora-
ção e de acarnamento são apresentados na Tabela.s~ Os genôtipos que
mais se destacaram quanto ã produção de grãos foram: GA 3451 (7500
kg/ha), MG 50 (6653 kg/ha), CA 810023 (6459 kg/ha), GA 3459 (6278
kg/ha), GA 3466 (6125 kg/ha), CA 810021 (6000 kg/ha) e MG 271(5917
kg/hi). Em relação ã IAC 47 (testemunha comum), quase todos os ma-
teriais foram superiores em produtividades (TabelaS?). Contudo, ~~
TABELA 56- Dados de f í.oraçâo média, altura, acamamento, esterilidade, doenças, qualidade de graos , e produção em ky,/l1:1 ,i:
cul tivares/linhagens selecionadas no ECP-VU/II. 1982/83.
"-
ro DOENÇAS QUALIDADE DE GRÃo
'ri N ,-..,
Cultivares/ ,15 Ql C1j ,......" o lJ)'lj 'lj 1m 0,0 o 1m I::>: o m H H o <:» o +-J H c+-J 'lj m ::J +-J .w ,......" ~ l? <:»
Linhagens o ~
'ri IP-< 'lj ~ Vl ~ 0,0 Ql o1m I r-1 m Ql ,~ o ~ <:» '~ ,\I o Ql Vl Vl ' ,jlJ'1 ,-.., (1j ·ri m 'lj ~ H H 1m 'lj m (Il ';dm Vl ~ ,-.., H ,......" .c ,......" M ,-.., o ,-.., 'ri ·ri r-1 H ~ 5b ~~ lJ'1 .c: uH m r=-; o- Ql (j) U (j) C1j (j) (J) (j) 'lj Ql 'lj eU ~.,......" eU o U ~ ~Jo 'ri +-J D I +-J I § I U I 2 I ~ +-J ~ +-J H ~ r-1 ~ P. ~ P rM 'lj :1 u r-1 Vl r-1 r-1 Vl M r-1 ~ ~ Ql o o ~ c"j ~ <, ·ri ro H "~ <::» <:» -<t: <::» . .LLl <:» ::;s <:» P-1 <::» CQ '-' H p::: E-' u <::» .....:! <::» U E-' ::;s CD r., ,--
G!\ 3463 108 91 1 1 3 1 1 51,87 68,19 6,16 2,28 3,14 L/F 1,5 Hrl )'1
r,A 31150 106 91, 1 1 5 1 .1 60,15 69,32 7,28 2,23 3,26 L/F 0,4 -., .',.I .~ '-
G/\ 3479 100 92 3 1 5 1 1 40,07 63,76 7,16 2,21 3,14 L/F () .~) . I ", .
BR-IRC',A 410 86, 98 5 1 3 3 3 57,52 68,99 6,64 2,28 2,91 Longo n,9 ~I)~. -
MG 32 113 116 1 1 5 1 1 54,02 63,88 7,00 2,25 3,11 L/F n ..~ 1,,1 f1 1,
GA 3454 110 89 1 3 5 1 1 36,74 57,41 6,67 2,70 3,07 L/F 0.7 r, 1 n.
rA 3464 114 92 1 1 5 1 .1 49,13 70,10 7,25 2,27 3,19 L/F n.s ('.; () 1
CNA 4 100 104 3 1 3 1 1 53,99 66,30 6,65 2,20 3,02 L/F 1,2 (,' I ' .
GA 3459 121 104 3 1 5 3 1 57,48 68,99 6,89 2,37 2,91 Longo 1.4 I,., -,
GA 3451 110 91 1 1 5 1 1 54,66 61,06 6,80 2,32 2,93 Longo n, I (,I 1 -
MG 247 109 95 1 1 5 1 1 55,87 64,82 7,13 2,44 3,05 L/F n,:' r~i 1 t •..
GA 3470 114 104 1 1 5 3 1 57,15 65,49 6,70 2,21 3,03 L/F O, ] [" r ., • ' I ~
GA 3462 104 92 1 1 5 1 1 66,15 76,10 6,91 2,20 3,14 L/F 0.3 r ~ - -...... ' \ "
GA 3472 112 102 5 1 3 1 1 63,84 68,93 6,34 2,32 2,73 Longo 0,4 r'" c::,,).J. '
Na tâo (Test. ) 124 163 5 1 5 3 1 57,39 68,63 6,00 2,61 i,30 Longo 2,2 S7 U-.
De Abr il (Test. ) 114 143 9 1 3 1 l' 55,61 67,38 6,89 2,.-;7 2,91 Longo 1,0 ,1 ~l/l :
IAC 47 (Test . ) 9J. 151 3 1 1 3 1 62,54 68,18 6,63 2,()8 2,47 Longo 0,8 t,1·1.),1
•.... --_.
1 - dado s obt ido s com os grãos descascados. 2 - L/F~ Ionzo e fino.
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TABELA 57 - Médias de produção de graos, altura de plarrla, floração e acamamerrt o
obtià.a.s no Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz em Várzea Úmida,
Leopoldina, 1982/83.
I I
Produção de Grãos I
Entradas Altura da Flor'lção Acamarnento 1
(kgjha) plarrla ~ed>a
( em)
(dias ) (1 a 9)
GA 3451 7500 a 95 e q 107
MG 50 6653 ab 101 ed ••• i 119
CA 810023 6459 abc 89 mnopq 106 1
GA 3459 6278 abcd 107 cd 131 1
GA 3466 6125 abede 92 ij ••• g 122 1
GA 810021 6000 abcdef 96 ef ••• p 126 1
MG 271 5917 abcdefg 90 k1 ••• q 123 1
GA 3474 5875 bedefgh 95 ij ••• g 100-
GA 3477 5695 bc •••• i 93 hi ••• q 103 1
GA 3479 5598 .....DC •••• ~ 86 pg 104 1
GA 3470 5348 be •••• j 104 edef 119 1
GA 3462 5320 bc •••• j 88 opq 104
])e Abril 5278 be •••• j 125 b 132 1
GA 3468 5250 bc •••• j 92 ij ... q 109 1
MG 247 5223 be •••• j 99 de ••• m 107 1
Enca 5097 be•••• j 85 g 120
B 5411r-Pn-5~5-3-lB 5070 be •••• k 90 k1 ••• q 101
MG 32 5028 be •••• l 105 cde 121 5
GA 3461 4986 bc •••• 1 106 ed 109
GA 3473 4973 be •••• l 104 edef 117 1
GA 3476 4945 ed •••• l 97 de ••• o 107
GA 3463 4889 ed•••• 1 93 hi·.·fl 107
BR/IRGA 410 4806 cd •••• 1 96 ef ••• p 109 1
Matão 4764 cd •••• l 136 a 121 1
GA 3467 4750 cd •••• 1 88 poq 102 1
MG 209 4736 de •••• 1 144 a 102
GA 3456 4667 de •••• m 99 de ••• m 118
GA 3475 4598 de •••• m 98 de ••• n 126
GA 3450 4598 de •••• m 90 k1 ••• q 106
GA 3454 4597 de •••• m 93 hi ••• ,q 113
GA 3465 4584 de •••• m 91 i;j•••.q 121
BR 1 4514 ef •••• m 94 fg ••• '" 113 1
MG 54 4445 ef •••• m 101 00 ••• i 114 1
TABELA 57 Con t í.nuaçao .
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90 kl ••• q 107
104 cdef 104
91 ij ••• ç 97
91 ij ••• q 105
95 ef ••• q n8
100 de ••• l 111
122 b 111
94 fg ••• q 102
109 c 97
107 cd 97
93 ki ••• q 95
77 r 97
97 de ••• o 104
102 cdefgh 97
90 kl ••• q 96


















C. v. (%) 3,9 2,3
Médias da mesma coluna assinaladas pela mesma letra não apresentam diferenças
significativas entre si, ao :n:ivel de % de probabilidade, pelo teste de Duncan.
1 1 sem aeamamento
9 plantas totalmente aeamadas
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nas 12 linhagens superáram a De Abril e 22 a Matão (testemunhas)de
Minas Gerais).
Um grande número de entradas neste ensaio exibiram excelente
perfilhamento, arquitetura de planta e aceitabilidade fenotípica e
as principais foram: GA 3451, MG 50, CA 810021, CA 810023, GA 3468,
I
GA 3459, MG 54, GA 3474, GA 3476, B 541 b-Pn-58-5-3-lB, MG 32, GA
~473, MG 247, GA 3456, GA 3464, CNA 266-B-BM-3, GA 3462, GA 3470 e
GA 3479.
Quanto i altura de plantas, pode-se afirmar que a malorla das
linhagens se enquadram dentro do porte adequado para as várzeasÚIDi
das, o qual está em torno de 95 a 105 cm. Este caráter ~ muito im-
portante, pois a colheita do arroz neste sistema, geralmente se pr~
~essa manualmente e as cultivares de porte m~dio terão melhor acei
tação pelos produtores.
A floração m~dia das cultivares/linhagens avaliadas foi de 110
dias (Tabela 6), todavia, ocorreu urna varlaçao de 95 a 132 dias,
sendo que a maioria (36 entradas) floresceu entre 100 a 120 dias.
Este ensaio foi implantado por mudas e neste sistema ocorre um re-
tardamento do ciclo em torno de 10 dias, portanto, no caso de o pla12
tio ser por semeio direto, os dados do item floração serão reduzi-
dos em aproximadamente 10 dias.
Entre os materiais testados, apenas a linhagem MG 32 apresen-
tou acamamento, recebendo nota 5 (Tabela-~~. Os demais, mostraram
boa resistência, urna vez que quase todas as parcelas do ensaio fi-
caram exuberantes~
Várias entradas foram danificadas pela brusone no estágio de
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variável e foi classificada em: incidência acentuada, moderada e le
ve. Desta forma os materiais que sofreram danos, segundo o grau de
infecção foram:
Incidência acentuada: MG 271, MG 50, CNA 796019, CA 3472 e CA 810023;
Incidência moderada
Incidência leve
GA 3467, GA 3471, BR 1 e BR/IRGA 410;
MG 54, BR 51-54-2, B 54lb-Pn-58-5-3-1B, GA
3469, GA 3463, GA 3464, GA 3473, GA 3476,CNA
266-B-BM-3, CNA 266-B-BM-l, GA 3456 e GA 3454.
Muitos materiais, neste en sa i o , apresentaram sintomas de toxidez
de Fe++ e/ou Mn++ e entre os malS d t" d "tpro u lVOS po e-se Cl ar: a MG
50, a CA 810023, a MG 271, a GA 3462 e a MG 247. Outras linhagens
de destaque mostraram problemas: a GA 3476 apresentou leve sintoma
de mancha parda e a GA 3470 de escaldadura da folha. A linhagem GA
3466 possui arquitetura um pouco ereta, sendo esta urna caracterís-
tica indesejável.
De um modo geral, o ensalO esteve praticamente livre de pra-
gas, ou estas ocorreram em níveis tão baixos que dispensaram a ava
liação.
As linhagens MG 271, MG 32, MG 50, MG 247, GA 3451, GA 3459 ,
GA 3470, GA 3475, GA 3476, GA 3456 e GA 3461, foram selecionadaspa
ra comporem os ensaios regionais, por apresentarem características
agronômicas favoráveis, como: porte médio, alta capacidade de per-
filhamento, boa arquitetura de planta, resistência às principaisd~
enças e alto potencial para produção de grãos.
4.4.3. Ensaio de Campos (RJ).
Resp. Silvino Amorim Neto!
O ensaio foi conduzido na Estação Experimental de Campos, Fa-
lP~q~adoh da PESAGRO
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zenda da Angra, em solo aluvial do Rio Paraíba, de textura argilosa
cuja análise química apresentou os seguintes resultados: pH = 6; Ca
+ Mg = 11,4 mE/100g; P = 7 ppm e K = 82 ppm.
A Tabela58 mostra os dados de temperatura e precipitação plu-
viométrica do período de condução do ensaio. Das cultivares4inhagens
avaliadas destacaram-se a GA 3467, GA 3456, GA 3472, CA 810023, CA
810021, GA 3479 e INCA, por apresentarem produtividades superioresà
testemunha local, De Abril. As linhagens CNA 266-B-BM-l, CNA 266-B-
-BM-3, GA 3461, MG 247 e MG 209, apresentaram os mais altos percen-
tuais de grãos translGcidos. (Tabela 59). Serão testadas nos - .proxl-
mos ensaios de competição avançado de arroz, por apresentarem cara~
terísticas agronômicas favoráveis às linhagens GA 3467, GA 3456, GA
3472, GA 3479, INCA, CNA 266-B-BM-l, CNA 266-B-BM-3, GA 3461, MG 247
e MG 2O9.
4.4.4. Ensaio de Viana (ES).
Resp.'Thales Mattos
o ensaio foi conduzido na Fazenda Experimental de Viana, em s~
10 aluvial distrófico Ad1, de textura argilosa, cuja análise quími-
ca revelou: pH = 4,9; Mo = 2,7%; Ca = 0,7 mE/100g; Mg = 1,0 mE/100g;
P = 11 ppm; K = 55 ppm; A~ = 1,3 mE/100g. O ensaio não recebeu ne-
nhuma adubação.
A Tabela 60mostra os dados de dias de chuvas, precipitação pl~
viométrica, temperatura média das máximas e das mínimas.
A produção de grãos, ciclo, altura, acamamento e doenças -sao
apresentados na Tabe Laoõ l . O ciclo das cultivares/linhagens varlou
de 75 a 119 dias e a altura de 59 a 116 em.
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Ta.bela.58. Dados mensais no período de novembro 4e 1982 a abril de 1983, re~
tivos aos elementos ol1.máticos, temperatura má.rlma, mínima e prec1-
pi tação .p.luví.cmet.r.í.ca ,
,;,
·:1ozas- ..~ Temperatura média (!Q.L Preoip1tação(mm)
• m!nimamaxima
Novembro 25.8 22,0 191,8
Dezembro 25,8 19,8 125.0
Janeiro 27,6 23,6 166,8
Fevereiro 27,0 22,8 201,3',.. '~:J?~t..~
Março 26,0 20,8 .43.1
Abril 26,5 18.8 46,7
Total 774.7
TABELA 59. Rendimento de grãos, porte de planta, ciclo biológico, rendimento de engenho, centro bran-
co e peso de 1000 grãos de 49 cultivares e linhagens de arroz, do ensaio preliminar de ar-
roz em várzea úmida, 1982/83*.
PJr..oduÇ.ão AUuJta de. C..i..c.lo1 R e. Vl.cUme. Vl.;(:o GJr..ão.6 Pe.M 1000
CuU..i..vaJr..e..6/LtVl.hage.Vl..6 de. gJr..ão.6 plan.ta (d..tM) * de. e.Vl.ge.Vl.ho tJr..aVl..6lúc...i..do.6 gJr..ao.6
(k.g/ha) (c.m) (% ) (% ) (g)
Ivtt e...tJr..0 6 Que.bJr..ado.6
GA 3469 705 117 114 52,1 7 ,2 59 29
GA 3462 2214 85 120 41,4 20,8 59 22
GA 3463 2679 79 140 38,6 21 ,6 84 21
GA 3464 3248 82 140 47,1 8,4 60 26
GA 3465 2948 98 148 46,9 13,8 68 22
GA 3466 2512 93 158 55,1 8,8 78 21.GA 3467 4206 78 119 52,6 11 ,8 60 26
,GA 3468 1638 75 143 51,4 8,7 77 23
GA 3470 2388 92 148 53,0 8,4 83 23
GA 3471 3221 92 147 56,9 6,5 85 21
GA 3472 3287 102 143 60,5 2,4 87 23
GA 3473 2125 89 148 56,2 8,5 74 23
GA 3474 2235 78 125 31,9 32,2 70 23
GA 3475 2304 93 149 60,9 8,6 84 23
GA 3476 3693 98 98 53,3 7,0 85 22
-GA 3450 2735 78 148 55,6 11,0 85 27
CA 810023 4609 84 139 45,1 11 ,O 55 28
GA 3451 2061 77 144 48,8 9,3 78 21
CA 810021 4276 92 161 48,5 5,1 75 27
GA 3477 1930 83 139 42,0 22,8 59 27
•....CNA 266-B-BM-2 1693 76 131 46,9 10,8 89 24 ..,.'"
_'I.@ELA C.7 (continuaclo)
Plloducão AUUIla de.. C.-i.uo1 Re..n.CÜYne..vtto Gllão-6 Pe..-60 1000
CuU.-i.vaIle..-6/L{n.nage..f1-6 de.. gllão-6 pfavtta (cUa-6) * de.. e..n.ge..n.no tMf1-6 .e.úc..-i.do-6 gllaO-6
(kg/ha) (c.m) (% ) (% ) (g)Ivtte...-i.Ilo<sQu.e..bMdo-6
CNA 266-B-BM-3 2985 88 127 48,3 11 ,3 89 24
CNA 266-B-BM-l 1415 84 144 56,2 4,1 83 23
GA 3460 2717 81 116 30,0 15,2 86
GA 3456 3667 84 119 48,0 11,4 84 23
GA 3459 2424 87 148 51,2 8,4 75 25
GA 3454 2637 88 153 48,9 9,2 83 22
GA 3461 1596 86 154 59,5 4,9 87 21
CNA 108-B36-37-2B 496 83 119 44,3 12,7 50 29
CNA 108-B36-30-2B 624 82 131 44,8 15,0 36 27
BR 1 3165 87 143 48,7 14,6 70 23
BR-IRGA 409 2248 84 133 43,3 17,6 85 22.BR-IRGA 410 3018 94 , 119 55,3 7 ,5 65 25
B 541b-PN-58-3-1B 2693 85 131 39,4 18,6 70 23
BR 51-54-2 999 83 140 53,7 7,2 78 18
CNA 796019 3068 74 125 50,7 10,3 59 22
INCA 3471 76 149 54,5 6,6 80 22
MG 271 2735 94 149 51,6 11,1 48 24
MG 247 1291 76 118 52,2 5,3 88 24
MG 50 2136 88 149 41,5 10,9 85 25
MG 54 1221 90 154 53,9 6,2 75 22-
MG 209 2040 139 134 62,6 3,2 97 21
MG 32 2316 100 158 49,3 13,5 80 25
L 80-34 705 80 125 35,4 22,0 55 33
L 80-68 2860 104 118 29,0 20,9 50 32
GA 3479 3943 88 130 39,3 33,2 86 24 ~-sr
w
TABELA 57 (continuação)
pnodução AUu.Jta de. Cic..to1 R e.vtcWne.VLto Gnão,ó Pe.,óo 100 O
Cu.tt,tv~e..6jLivthage.VL.6 de. gJtão,ó p.ta.VLta (d,ta,ó)* de. e.vtge.vtho :UtaVL.6.túc.id0.6 gJtao,ó
(kgjha) (c.m) (% ) (% ) (% )
Ivtte.Vr..o,ó Que.bnado ,ó
De Abril 3207 138 147 52,7 6,5 87
I
30
Matão 1485 101 163 24,8 27,5 I 83 25IAC 47 1339 101 117 40,7 7,4 55 29
l
~dia do ensaio 2453 89 139 - - I - -CV (%) 17,39 6,67 2,74 - - - -
DMS (1%) 1099 15,37 7 ,29 - - - -
DMS (5%) 836 11 ,69 5,55 - - - -




TABELA 60. Dias de chuva, precipitação p1u~iom~trica, temperatura m~dia das
máximas e das mínimas, referentes aos meses em que o ensaio este
ve em campo.
Vez. JaVl. Fev. MaJL. AbfL. MaL
Dias de chuvas 16 20 -11 15. 14 6
Precipitação total (nm) 118,8 104,2 121,0 45,4 50,3 89,0
Temperatura m~dia das máximas (oC) 31,4 30,5 31,2 31,9 29,3 30,0




TABELA 61. Produção de grãos em kg/ha, ciclo, altura, acamamento e doenças das cultivares/linhagens
do Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz de Várzea Úmida - Região 11 - 1982/83 - EMCAPA
Cuttivane~/Linhagen6 PlLoduÇ.ão C.<.c.fo AUWta Ac.amamen;to 8Jt~of1e no pe~ Manc.ha Panda(l"g/ha) (d-<-M) (em) (1 a 9) c.o Ç.O (1 a 9) - ( 1 a 9)
GA 3479 2910 94 79 1 2 1GA 3475 2817 105 78 1 2 3GA 3466 2550 113 69 1 2 1GA 3473 2548 109 79 1 1 3GA 3471 2489 109 77 1 2 1CA 810021 2470 119 77 1 1 2MG 50 2366 118 92 1 1 1GA 3459 2356 118 81 1 2 1GA 3474 2353 108 77 1 1 2GA 3469 2309 110 93 1 1 1De Abril 2288 112 116 5 1 1CA 810023 2243 114 73 1 2 3GA 3465 2234 114 76 1 2 4GA 3454 2221 108 74 1 1 3GA 3462 2189 105 76 1 1 . 2MG 271 2158 107 80 1 3 4BR-IRGA 410 2145 83 .76 1 1 3BR-IRGA 409 2119 114 75" 1 1 2GA 3461 2110 109 72 1 1 3BR 1 2058 105 71 1 1 2GA 3463 1999 109 79 1 4 4Matão. 1996 119 108 1 2 2GA 3451 1984 113 72 1 2 1MG 247 1945 114 78 1 2 2GA 3472 1934 113 76 1 1 2INCA 1861 118 59 1 1 3CNA 796019 1859 103 63 1 2 2 .GA 3450 1831 109 55 1 1 2CNA 266-B-BM-2 1813 112 89 ..' 1 2 2CNA 4 1807 118 77 1 2 3GA 3467 1773 106 66 1 1 2L 80-24 1761 75 90 1 1 3MG 54 1761 115 80 1 3 3GA 3470 1607 112 80 1 3 3 ~
-sr
TABELA 61 (continuação)
CultiVMe-6 / uVl.hage.n6 PJtoduÇ.ão
C,{c.lo AUUJta Ac.amame.n;to MMOVl.e. Vl.O pe-6 MaVl.c.ha PMda
(kg/ ha) (CÜM) (em) (1 a 9) c.o Ç.O (1 a 9) - (1 a 9)
GA 3477 1602 112 65 1 1 2
MG 32 1593 116 78 1 2 2
GA 3456 1572 108 75 1 2 5
GA 3468 1571 121 65 1 3 3
BR 51-54-2 1551 105 79 1 1 2
MG 209 1464 103 113 2 2 1
CNA 266-B-BM-l 1440 110 94 1 4 3
CNA 266-B-BM-3 1366 109 82 1 2 3
L 80-68 1342 75 91 1 1 2
CNA 108-B-36-37-2B 1329 94 87 1 1 3
GA 3476 1317 105 76 2 3 3
IAC 47 1149 86 96 1 2 1
CNA 108-B-36-30-2B 1116 99 73 1 2 3
GA 3464 1017 112 70 1 2 2
GA 3460 776 83 88 1 3 3
Média 1899 107 79 - - -
CV (%) 2305 389 467 .- - -
DMS (1%) 1128 10,76 9,57 - - -




De uma maneira geral, os materiais apresentaram resistência ao
acamamento, com exceção da De" Abril (nota = 5). A brusone no pesc~
ço ocorreu com maior intensidade nas linhagens GA 3463 e CNA 766-B
-BM-l e a mancha parda na GA 3465, MG 271, GA 3463 e GA 3456.
As linhagens GA 3479 (2910 kg/ha), GA 3475 (2817 kg/ha), GA
3466 (2550 kg/ha), GA 3473 (2548 kg/ha), GA 3471 (2489 kg/ha), CA
810021 (2470 kg/ha), MG 50 (2366 kg/ha), GA 3459 (2356 kg/ha), GA
3474 (2353 kg/ha) e GA 3469 (2309 kg/ha), apresentaram produtivida
de superior à testemunha mais produtiva, De Abril com 2288 kg/ha.
Foram selecionadas para comporem o Ensaio Comparativo Avançado as
linhagens seguintes: GA 3479, -GA 3475, GA 3466, GA 3471, MG 50, GA
3459, GA 3465, GA 3454, GA 3462, MG 271, BR-IRGA 410, BR-IRGA 409,
GA 3461, GA 3463, GA 3451, MG 247, GA 3472, CNA 796019 e GA 3450.
4.4.5. Análise Conjunta dos Ensaios Comparativos Preliminares.
A Tabela 62 mostra os dados de produção de grãos e o destino
das cultivares/linhagens dos Ensaios Comparativos Preliminares co~
duzidos em Goiás, Minas Gerais, Espírito Santo e Rio de Janeiro em
1982/83.
Das cultivares/linhagens avaliadas, a GA 3479 com 4840 kg/ha,
foi a que apresentou melhor comportamento em termos de produtivid~
de, nos quatro locais em que foi testada, ocupando o 49 lugar em
Goianira e Campos, 109 lugar em Leopoldina e o 19 lugar em Viana,
além de outras características agronômicas favoráveis. A análise
de estabilidade e adaptabilidade do comportamento desta linhagem
mostrou um coeficiente de regressão (b = 1,08) aproximadamente igual
a 1,00 e um desvio de regressão não significativo,
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GOIANJ~A [GOI' LEOPOLVJNA IMG) 1 CAMPOS IRJI' VJANA itSI J MEDJA' Dt~ll.vO~ 1983/S4
LlN/lAGUljCUL TI VA~ Nq N9 NO
-- GERAL
Vl"ducã" hglllll PlLoduçiiú kg/ha PlLoduçiio kglllll PlLodução kg/!ta NqOlLdCJIl OlLdem OlLdem OlLdem ECP ECA-- -- -
C.\ 810023 028-1 13 6458 3 4609 I 2242 12 4840a Grào ge s s.rdo
G\ 347~ / 7132 4 5597 10 3943 4 2910 1 4840a ~1S CD-BA-ES-IU
CA 81U02J 0306 12 6000 6 4276 2 2469 6 4779ab Grão Curto
G\ 3~b3 8049 1 4888 22 2679 3 1999 21 4538abc ~IS CD-BA-ES
G-\ 3451 oJJ7 17 7500 1 2061 34 1983 23 4522abc ~IS CD-BA-ES-~IG
G\ 3474 7047 6 5875 8 2235 30 2354 9 4322a •.. d Gr50 gessado
G\ 3459/ 0232 15 6278 4 2429 25 2356 8 4243a ... e MS CD-R-\-ES-MG
BR-IRGA 410 7057 5 4805 23 3018 15 2145 17 4225a ... e GO-BA-ES
CA 3473 7509 2 4972 20 2165 32 2548 4 4218a ... e Grão gcssado
I
G~ 3471 6662 7 4097 38 3221 10 2489 5 4156a ... f ~IS ES
MG 271 5096 29 5916 7 2735 19 2158 16 4107a ... g ~IS ES-~IG
G-\ 3467 5628 23 4750 25 4206 3 1773 31 4079í! ... g lU
CNA 4 6245 14 5069 17 2693 34 1807 30 4074a ... g ())-BA
G-\ 3460 5137 28 6125 5 2512 24 2550 3 4071a ... g ~IS ES
BR I 6343 11 4514 32 3115 12 2058 20 4015a ... h Grão ge s sudo
GI\ 3450 / 7226 3 4597 29 2733 20 1831 28 4008a ... h ~1S GO-B,,-ES
G\ 3470 6176 16 4944 21 3693 5 1317 45 4005a ... h ~lG
De Abril 4947 31 5278 13 3207 11 2287 11 3972a ... h Testemunha
,~IG50 4470 38 6653 2 .2136 33 2366 7 39ó6a ... h ~1S ES-~IG
GI\ 3475 6070 18 4598 28 2304 28 2817 2 3920" ... h ~IS ES-~IG
G\ 3454 6487 9 4597 30 2637 23 2221 14 3881a ... h GJ-RI\-ES
G\ 345ó 5308 27 4666 27 3667 6 1572 37 3877a ... h ~1S ~IG-RJ
GI\ 3469 5886 20 3833 40 3019 14 2309 10 3818a ... h CD-BA
~IG 32 6498 8 5027 18 2316 27 1593 36 3801a ... h CD-R~-~lG
G~ 3HO 5527 25 5347 11 2388 26 1607 34 3778a ... h
CD-BA-~lG
GA 34M 6391 10 4361 34 3248 9 1017 48 3748a ... h ~IS
lNCA 4 SOl 37 5097 16 3471 7 1861 26 3739a ... h
RJ
GA 3402 5373 26 5319 12 2214 31 2189 15 3724a ... h
CD-BA-ES
Gol. 3465 4941 32 4583 31 2948 17 2234 13 3674a ... h ~1S ES
GA 3472 3472 24 3875 39 3287 8 1934 25 3568a ... h
~1S CD-IiA.-ES-RS
MA:r.~ 5708 21 4764 24 1485 40 1996 22
3529a ... h Test.emunha
MG 247/ 5969 19 5222 15 1291 44 1945 24 3514a ... h
GJ-3A-ES-~IG-
GA 34D1 5687 22 4986 19 1596 39
2110 19 3486b ... i ~!S ES-~IG-IU
BH-1RCA 4U9 4811 34 4444 33 2248 29
2119 18 3451b ... i ES
G\ 3477 4569 36 5694 10 1930 36
1603 35 3349c ... j - -
CNA 5 4927 33 3361 45 3068
13 1859 27 3303c •.. k ES
G/I 34D8 4704 35 5250 14 1638 38
1570 38 3279c ... k - -
CNA 200-3-8\1-3 4137 42 3666 41 2985 16
1366 42 3121d ... k lU
L MO-68 4239 40 3652 42 2860
18 1342 43 3003d ... k - -
BR 51-54-2 5006 30 4291 35 999
46 1550 39 2946e ... .e - -
MG 209 3533 45 4736 26 2040
35 1464 40 2826f ... .e R.J
CNA 206-B-8\1-1 4238 41 4194 37 1415 42
1440 41 2814f. .. t lU
IAC 47 4444 39 3652 43 1339 43
1149 46 2776g ... .e Testemunha
MG 54 3789 44 4236 36 1224
45 1761 33 2712h ... .e - -
CNA 206-B-BM-2 3488 46 3319 46 1693 37
1813 29 2670h ..• ! - -
GA 3460 3458 47 3000 47 1446
41 776 49 2233i ... i - -
L 80-24 4095 43 2222 49 655
47 1761 32 2145j ... t - -
G~ 108-B-36-30-2B 2850 48 3375 44 624 48
1116 47 2033kf - -
G~A 108-B-36-37-23 2205 49 2638 48 496
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indicando que a GA 3479, tem uma satisfatória estabilidade fenotÍ-
pica e responde moderadamente.à melhoria do ambiente e tem um com-
portamento mais ou menos predizÍvel. Portanto, ela pode ser menos
variável, quando cultivada várias vezes no mesmo ambiente. A sua
produtividade média (4840 kg/ha) superior à produtividade média g~
ral das cultivares/linhagens nos locais (3621 kg/ha) faz com que
ela seja considerada de ampla adaptabilidade, já que, mesmo nos am
bientes mais pobres ela foi sempre uma das mais produtivas.
A linhagem GA 3459 com uma produtividade média de 4243 kg/ha,
destacou-se das demais em Goianira (159 lugar), em Leopoldina (49
lugar) e em Viana (89 lugar), além de apresentar outras caracterÍs
ticas agronômicas favoráveis ao cultivo em várzea úmida.
4.5. Ensaios Comparativos Avançadds de Arroz de Várzea Omida (ECA-
-VU).
,
Os ECA's-VU destinam-se à avaliação, com malor rlgor, de cul-
tivares e linhagens de arroz selecionadas em ensaios preliminares,
a fim de se obter informações que permitam a recomendação, com se-
gurança, destes materiais para o cultivo comercial em várzeas úmi-
das. Em 1982/83 foram conduzidos ensalOS avançados de Várzea Úmida
em Goiás e em Minas Gerais, Estados em que já se desenvolviam, nos
anos anteriores, ensaios preliminares de rendimento neste sistema
de cultivo.
4.5.1. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de Várzea Úmida de Goiá
nira-OO.
Paulo Hideo Nakano Rangell
O ensalO foi instalado na Fazenda Palmital, município de Goia
'P~q~adoh da EMBRAPAjCNPAF
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nira-GO, em solo do tipo Glei Pouco Húmico, cuja analise apresen-
tou os seguintes resultados: pH = 5,9; Ca + Mg = 5,3 mE/lOOg; Ai =
0,3 mE/lOOg; P = 13,1 ppm e K = 52 ppm.
Foram avaliados 20 materiais no delineamento experimental de
blocos ao acaso com 3 repetições. As parcelas eram constituídasde
6 sulcos de 5 m de comprimento espaçados de 0,40 m, com uma densi
dade de semeadura de 70 sementes/metro linear. A area útil de co-
lheita correspondeu aos 4 sulcos centrais eliminando 0,50m nas
ext remidade s.
Utilizou-se uma adubação baseada na analise de solo de 40 kgl
lha de nitrogênio (20 kg no plantio e 20 kg, 70 dias após) mais 45
kg/ha de potassio.
A coleta dos dados de floração média, altura de planta, acama
mento, doenças, qualidade de grãos e produção em kg/ha, foram fei-
tas segundo o Manual de Métodos de Pesquisa em Arroz. ° dado de
mancha parda nos grãos foi obtido utilizando a seguinte escala nu-
- .merlca:
1 - graos limpos
3 - manchas- graos com poucas
5 - graos parcialmente manchados
9 - graos totalmente manchados
Os dados de clima referentes ao período em que o experimento
esteve em campo sao mostrados na Tabela .62.
De uma maneira geral, as condições climáticas foram favora-
veis ao cultivo do arroz, principalmente no tocante à precipitação
pluviométrica que foi relativamente alta e bem distribuída durante
os meses em que o experimento esteve no campo.
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TABELA 62. Da d o s de d i a s d e c huv a , precipitação t o t a l , t cmp c r a t u i r.
rn6dia das m5ximas e das minimas referentes aos meses em
que ° experimento esreve no campo.
DISCRIMINAÇÃO NOV.j82 DEZ.j82 JAN.j83 FEV.j83 ~1AR. / S"3
as de chuva 18 26 25 17 15
ecipitação total (mm) 190,7 253,4 330,0 321 ,5 2O 2,4
mperatura média das 30,7 28 ,1 27,4 29,0 29, 1
ximas (oC)





A Tabela 63 mostra os dados de floração média, altura, acama-
mento, doenças, qualidade de grãos e produção em kg/ha das 20 cul-
tivares/linhagens testadas no ensaio. Os coeficientes de variação
baixo para floração média (1,63%) e altura de planta (4,76%), -e me
dio para produção (13,77%), demonstram que o experimento, de uma
maneira geral, foi pouco influenciado por fatores ambientais.
Das 20 cultivares/linhagens, destacaram-se por apresentarem aI
ta produtividade, a Dawn com 6855 kg/ha, GA 3464 com 6083 kg/ha e
IR 2588-19-1-2-2 com 5995 kg/ha, além de reunirem rum maior -numero
de características agronômicas favoráveis, principalmente a quali-
dade de grão.
Deverão permanecer também no ensaio do próximo ano agrícola,
as linhagens GA 3469 e KN 9 que, apesar de não possuírem boa qual~
dade de grão, apresentam arquitetura de planta favorável ao peque-
no agricultor, além de altas produtividades, 7068 e 6019 kg/ha,re~
pectivamente.
A cutivar Alupi, também permanecerá no ensalO devido ter
sido prejudicada pelo excesso de mistura de outros materiais.
As estimativas dos coeficientes de correlação entre seis ca-
racteres do ECA-VU, são mostradas na Tabela 64.
Correlação de maior magnitude e positiva, foi obtida entre aI
tura e mancha parda (0,52), mostrando que os materiais de porte aI
to foram mais sensíveis a esta doença.
A correlação entre floração média e altura (0,48) e floração
média e mancha parda (0,36), mostraram que, de uma manelra geral,
os materiais mais tardios apresentaram maior porte e maior infesta
ção de mancha parda. Isto, talvez devido ao fato de que osmateriais
I \I:j 1\ 63. 11.1...10:-- ~l~· t lOI .1~:iO lIIéJi;J, ;LI t u ra , a c a mumc n t o J d o c n c a s , q ua Li d ad c de g r a o s c p ro du c.Io c tn
kg/hu Je 20 cultivares/linhagens de arroz de virzea ~mida.
~ 2 OOENÇAS QUALIDADE DE GRAOS
L> .-,: ~ E g m gl u:;1 ~I:;;! 1 1 2 PRD[t!ÇÁQ1 '1.11·:.\lU:S/Ll\ll·\GENS ~ - 31: 1 ~~ , ~ 5 ~ l5 ~~ 'J :; u , $<tm ~~o; ~ iz ;::.b c
~
~ ~S ~ G .", '"2 i3 j -' U.! U ~ 1 KGiHA<: - o~ 1 ~ ~ - ~ f- ~ 9. 5 :5 <, b Cl ~U. ~ Ul _ Ul~ ~ 6 j u CJ <:>..: ~a.::::' U.!Cl~ ~~ ~ ~ "" ~'" U
. '- :66-B-I':'I-2 105 EFG 87 EFG I 4 3 50,52 68,25 6,57 2,49 2,64 Longo' 2,6 7302 A
1 ~ló9 102 ou 118 e 3 3 1 45,40 64,47 6,48 2,53 2,56 L/E 2,6 7068 AB
I I t e s t , I 100 I 94 DE 1 7 4 34,42 63,54 7,03 2,24 3,14 LlF 2,2 6892 AB
., , 105 EF 96 D 2 5 3 42,06 66,19 7,17 2,26 3,17 L/F 0,4 6855 AB
..:.\ o 107 DE 86 EFG 1 3 3 5 1,84 67,76 6,52 2,53 2,58 Longo 2,7 6298 ABC
.t t I~S5 109 BCD 8~ FG I 3 3 47,56 67,29 6,71 2,49 2,69 Longo 2.:' 6091 BCD
~\ .)..lo~ 111 Be 91 DEF I 3 1 49,13 70,07 7,25 2,27 3,19 L/F 0,8 6083 BCD
:. y 106 DE 113 e 3 4 3 56,48 68,39 6,83 2,48 2,75 Longo 2,0 6019 BCD
li! ':583-19-1-2-2 97 J 83 G 1 3 2 60,36 69,08 7,01 2,21 3,17 L/F 0,9 5995 BCO
I I\O\\ET 95 K 88 EFG 3 3 2 60,79 71,23 6,69 2,21 3,03 L/F 2,4 5419 mE
11; :U-35 108 m 37 EFG 1 3 2 44,58 66,05 6,46 2,29 2,82 Longo 2,1 5406 CDE
C 3-~-1 104 EFQ-I 91 DEF 1 4 3 60,90 73,09 6,64 2,22 2,99 Longo 1,3 5351 elE
li':INI 106 EF 90 DEFG 1 3 2 53,11 67,21 7,99 2,25 3,55 L/F 0,7 5277 mE
~~~ o 111 B 92 DE 1 3 2 46,01 61,12 6,80 2,13 2,19 L/F 0,7 4960 DE
·.J'I:,,"\ (test.) 117 A 129 B 1 7 3 48,28 59,70 7,39 2,32 3,19 L/F 0,-1 4512 EF
~,.\ 266-B-E:·1--3 102 HI 89 DEFG 1 4 1 58,73 70,33 7,16 2,17 3,30 L/F _ 0,2 4443 EF
", $IU023 103 FGH 93 DE 1 3 1 48,53 60,26 6,65 2,39 2,78 L/F 2,5 4349 EF
, , . rrr :381) 105 EF::; 84 FG 1 3 3 44,62 60,80 6,58 2,21 2,98 Longo 1,0 4292 EF
2~) 108 co 87 EFG 1 3 3 65,42 72 ,49 6,56 2,16 3,04 L/F 0,6 4265 EF
;'11'1 117 A 137 A 2 6 4 49,63 65,88 7,84 2,31 3,39 L/F 0,6 3757 F..
.' IÚJ 1,\ 106 96 5535
(Y I',) 1,63 4,76 13,17._--
,lkr'.i.a.6 da muma. co furta óegu.<.dM peta muma teh'U1. "ao ctL)VtOJ11 ó-<-9rt-<-\-<-c<Ú.<.vametLtevt-C-te 6-<-~uo .tU te de VlLY\ca>1a ,. de pILO aD-<-uaact[.
dada« ob.Udo.1 COm OJ g.'tão~ dUCMcadoó
LI F longo e ~.o1O
LI E tongo e Cl ptW·IO
lABEL/\ 64.IstiJl1.lli\"J~ d o s c o c f i c i cn t c « de r o r r c f a c à o c n t r e <.c:'--
c a r a c t e r c s do ECA-VU - mPAF
ALruRA AC.4.MAMENTO M4NlliAPARDA ESCALDADURA PRODUCAO
Flor acào media 0,48** -0,26* 0,36** 0,24 * -0,38**
Altura 0,31** 0,52** o, 12 -0,07
Acamamento -0,11 0,01 0,26*
Mancha Parda 0,32*-,1 -0,08
Escalàadura 0,07
*




de ciclo mais longo estarem sujeitos a uma maior pressao desta do-
ença pelo aumento de inóculo no campo.
Das características avaliadas, a que mais influenciou a produ
ção de grãos foi a floração média, com urna correlação de -O,38,mos
trando que, de uma maneira geral, os materiais de maior ciclo, apr~
sentaram menor produtividade.
A correlação positiva entre acamamento e produção (0,26) pode
ter sido devido ao fato de que os materiais de maior produtividade
como a GA 3469, Dawn, e KN 9, apresentaram ligeira tendência ao aca
mamento.
4.5.2. Competição Estadual de Variedades e Linhagens de Arroz em




Orlando Peixoto de Morais2
Neste experimento procurou-se avaliar o comportamento de nove
variedades tradicionalmente cultivadas, em Minas Gerasi, nas cond~
çoes de várzea úmida, além de treze variedades e linhagens melhor~
das, com intuito de obter informações necessárias à indicação da-
- .queles materiais mais apropriados para o cultivo nas baixadas uml-
das do Estado.
Nos três anos agrícolas (1980/81, 1981/82 e 1982/83) os;ensaios
1 Pe~q~ado~~ da EPAMIG
2 P~q~ado~ da EPAMIG até 1980/81.
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foram implantados em Leopoldina (Zona da Mata), Prudente de Morais
(Metalúrgica) e Careaçu (Sul), de outubro a dezembro, em solos alu
viais de v~rzeas, representativos de cada reglao em estudo.
A relação das variedades e linhagens avaliadas neste trabalho,
nos referidos anos agrícolas, encontra-se na Tabela 65.
Utilizou-se o delineamento experimental de blocos ao acaso em
todos os ensaios, com 11 a 17 tratamentos e quatro repetições. As
parcelas experimentais eram constituídas de 5 m de comprimento, es
paçadas de 30 em. Como área útil, foram colhidos os 4 m centrais das
quatro fileiras internas.
Os ensaios receberam uma adubação diferencial em função da ana
lise química do solo e de acordo com as indicações contidas na pu-
blicação da EPAMIG, "Recomendações para o uso de corretivos e fer-
tilizantes em Minas Gerais - 3~ aproximação" (1978). O ensaio de
Prudente de Morais (1980/81) não foi adubado.
Na instalação da maioria do~ ensaios utilizou-se o sistema de
transplantio com quatro mudas por cova.
Os ensaios de Prudente de Morais (1980/81) e de Careaçu (1981/
/82 e 1982/83) foram instalados por semeadura direta numa densida-
de de 100 sementes por metro linear de sulco.
O preparo do solo e os tratos culturais foram os normalmente
utilizados para a cultura do arroz em várzea úmida. O controle das
plantas daninhas foi feito através de capinas manuais com enxada.
Procurou-se manter os ensaios sob as condições de umidade nor
malmente existente nas lavouras conduzidas em várzeas úmidas no Es
tado.
TAllEIA ('S- Relação dos variedades I linhagens de ar ro z avaliadas n06 e nna.í.oa de ván.ea úmida de 1980/81, 1981/82 9 de 1982/83.
'111t ''''''1'1'1/ 1')"0/1\1 1'1/11/11:' 1')/1. ,/11 \
l.i nhnv.em
Lcopoldina \ Prudente de Moraü; Leopo l d ina \ Prudente de Hor a is \ Carcaçu Leopo Ldí na -\ Prudente d'3 ~tor ..d~ Ic"roaçll
fla';'o Y X X X X X X X X
De Ahril y X X X X X X X X
Skrivimankoti y X X X X X
Cho r i.nho y X X X X X X
Inca X X X X X X X X
1AC fl99 X X X X X X
IAC ~35 X X X X X
HC 1:?0 X X X X X
IhC 47 X X X X X
P f\99-55-6-~-5-ln(I~G 266) X X X X X
DG 90-2 (fiO 270) X X X X X X X
Prata X X X X X
riu 6624-257-1 (1010271) X X X X X X
Silva Norte X X
Nanir;ão X X X
Nanico X X X
.JoraGu3. X X X
flG 32 X X X
HG 50 X X X
I·IG247 X X X
~IG 54 X X X




1 - ANO AGRfCOLA 1980/81.
As médias de produção de graos, altura de planta, acamamento e
de floração (dias após a semeadura) obtidas nos ensaios de Leopold~
na e de Prudente de Morais encontram-se na Tabela 66.
Em Leopoldina, a INCA 4440 e a BG 90-2 produziram mais grãos do
que todas as quatro variedades tradicionais (Matão, Skrivimankoti
De Abril e Prata). Em Prudente de Morais, por outro lado, a Matão e
a De Abril classificaram-se entre as mais produtivas, superando si~
nificativamente a INCA 4440, que se comportou como uma das menos pr~
dutivas, juntamente com a Skrivimankoti, Prata, IAC 47 e IAC 435.
Os menores rendimentos da IAC 120 e da IAC 435 sao, em parte,
explicados pela intensidade relativamente alta de misturas de outras
variedades, as quais foram eliminadas, causando redução significativa
no "stand".
As variedades Skrivimankoti e De Abril, ambas de porte alto
mostraram intenso acamamento em Leopoldina. A Matão apresentou aca-
mamento leve em uma repetição apenas, e as demais variedades e lllili~
gens não acamaram. Em Prudente de Morais (ensaio não adubado), o d~
senvolvimento vegetativo foi menor e nenhuma das variedades, mesmo
as mais altas, apresentaram algum indício de acamamento.
As variedades Matão e De Abril são de ciclo longo, porém menos
tardias que a Skrivimankoti que, tanto em Leopoldina como em Prude~
te de Morais, atingiu o florescimento em meados de abril (189 dias
após a semeadura, em Prudente de Morais).
Os agricultores que cultivam o arroz em várzea úmida relutamem
TABELA 6&- Pro~~ção de ~raos, altura àe planta, a~a~amento e floração (~i3L
após a eemeadur-a ) dos ensaios corup a r at ivo avançado de varie-
dades e Li.nhage ns de arroz em var-ze a úmida, 'í ns t e Laóo s erro Le opo I
dina e Prudente óe Morais. 1900/81.
.r'loração
Morais
Produção de Grãos Altura de plantá
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1/ Médias da mesma coLuna , assinaladas pela mesma Let r-a , nao apr-e se rrt an, diferenças ~iG"nif~
cat fvas , pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade.
'V Jiota 1 sem aca~amento e 9 todas plantas acamadas
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aceitar variedades de porte baixo (menor que 80 em), principalmen-
te por dificultar a colheita manual. Como as de porte alto aprese~
tam, com freqüência, intenso acamamento nos solos férteis, torna-se
desejável a seleção de variedades de porte médio (80 a 100 em). A
INCA 4440 e a BG 90-2, além de comportarem-se como as mais produt~
vas em Leopoldina (boas condições de fertilidade) apresentaram,ne~
se ensaio, portes considerados médios. Em solos de fertilidade li-
mitante (Prudente de Morais), desenvolveram vegetativamente pouco
e não apresentaram o desempenho produtivo da Matão e De Abril.
Estes resultados preliminares sugerem que em solos não férteis
deve-se preferir as variedades tradicionais Matão e De Abril. Em
varzeas úmidas férteis, dever-se-ia dar preferência ao uso de uma
variedade de porte médio (melhorada), como a INCA 4440,por exemplo.
2 - ANO AGRfCOLA 1981/82-.
Na Tabela 67 ~ão apresentados os resultados obtidos nos ensaios
de Leopoldina, Careaçu e Prudente de Morais.
Em todos os ensaios, os materiais que se destacaram foram INCA,
PMI 6624-257-1 (MG 271), BG 90-2 (MG 270), P 899-5S-6-4-S-IB (MG
266) e -IAC 899, os qua i s na maioria superaram em produção de graos
as variedades tradicionalmente cultivadas em várzeas úmidas (Matão,
De Abril, Skrivimankoti, Silva Norte, Nanico, Nanicão, Prata e Cho
rinho). A IAC 120, Prata e a IAC 47 no cômputo geral, foram as me-
nos produtivas, ficando as demais numa pOSlçao intermediária.
Todas as variedades e linhagens em Careaçu apresentaram rend~
mentos de grãos aquém de seus potenciais de produção, uma/vez que
este ensaio foi bastante prejudicado por alta infestação de plan-
do Arr07, em Vo.r"",, Úmido. de Leopold1no., Careuçu e Prudente de Har,,10. 19111/82.
Vl\riednrle ou Produção de Grãos (kg/ha) Média dos Altura de planta (em) ACAAlamento (nota lá •• 5).!I
Linhagem Leopoldina I Careaçu I 03 ensaios 'Le?POldin~ Car~açu I I Careaçu IP. Morais P. Morais Leop, P. Morais
lnca 6896a 3303a 5661a 5287 80 bc 68 70 de 1 1 1,0
pm 6624-257-1(MO-271) 655°" 2141abc 6216a 5256 95abc 18 ,ef 82 d 1 1 1,0
DG 90-2 (Ma 210) 6328ab 2921ab 5285abc 4841 85abc 13 gh 13 do. 1 1 1,0
P 899-5~~4-5-1B(~IG 266) 6203abc 3042ab 4631abcd 4621 93abc 82 e 82 d 1 1 1,0
Si! ve Norts 5683 bcd y. li 1~2a 101 b 3/ 1 1 li
Skri v i"'anko t i 5599 bcd 1/ 21~8 141a 89 cd 128a 1 1 2,0
Matão 5459 bcde 1713 icdef 3999 bcde 3124 140a 93 c 119ab 1 1 2,0
IAC 899 5448 bcde 2359abcd 5238abc 4348 81abc 75 fg 19 de 1 1 1,0
Nanicão 5183 cde 1432 def 3251 de 3291 91abc 10 hi 18 de i 1 1,0
Nanico 4713 def 1828 cdef 4171 bcde 3511 18 c 72 ghi 68 e 1 1 1,0
De Abrll 4484 efg 2198 bcde 3941 bcde 3541 135abc 98b 124a 1 1 3,0
Jaraguá 4134 fg 2018 bcde 403ô bcde 3416 131a 102 b 123a 1 1 4,5
IAC 435 3959 fg 1625 der 3181 cde 3122 130abc 102 b 130a 1 1 1,0
Chorinho 3891 fg 2131 bcde 4509 bcde 3517 121abc l09a 124a 1 1 1,0
IAC 120 3693 fg 880 f 3426 de 2666 122abc 81 d 110 b 1 1 1,5
!>rata 3661 g 1026 f 3305 de 2664 113abc 82 e 96 c 1 1 1,0
IAC 47 3631 g 1125 ef 3233 de 2663 117abc 80 e 96 c 1 1 1,0
,
86Media 5042 2020 4213 113 99
c.v. (%) 12,79 31,14 25,26 29,69 9,93 8,41
~,.í<lias da mesma coluna, seguidas pela mesma letra, não apresentam diferenças significat.ivas, pelo teste de Duncan a 5% de probabil idade.
y Nota J ' s en plantas acemadae : nota 5 ' 76 - 100% de plantas acamadas
y Variedades não floresceram
li Não consideradas na an~ l ise I devido a implantação de ape nas duas repet ições, porque faltaram mudas para duas repetiçõ •••
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tas daninhas.
Com relação ao acamamento, registraram-se plantas acamadas s~
mente em Prudente de Morais e em cinco materiais (Jaraguá,De Abril,
Skrivimankoti, Matão e IAC 120). Destes, os que exibiram maior ín-
dice de acamamento foram Jaraguá (nota 4,5 = 51 - 75% de plantas
acamadas) e a De Abril (nota 3 = 26 - 50% de plantas acamadas).
Constatou-se nestes ensaios que as variedades Prata e IAC 47
sao semelhantes, o mesmo ocorreu com as variedades De Abril e Jara
-gua e com Skrivimankoti e Silva Norte.
3 - ANO AGR!COLA 1982/83.
Os resultados de produção de grãos, altura de planta e de aca
mamento dos ensaios de Competição Estadual entre Variedades e Linha
gens de Arroz em Várzea Úmida de Prudente de Morais, Leopoldina e
Careaçu, em 1982/83, são apresentados na Tabela 68.
Foram utilizadas como testemunhas as variedades tradicionais
Matão, De Abril e Chorinho, ou seja, as principais variedades cul-
tivadas em várzea 6mida nas regiões da Zona da Mata, Sul de Minas
e Vale do Rio Doce.
As variedades testemunhas nao se comportaram muito bem e den-
tre elas a Matão foi a que apresentou maior produtividade média
(5.137 kg/ha) e em relação a esta, seis materiais foram mais prod~
tivos.
As linhagens que mais se destacaram quanto à produção média de
grãos, foram: MG 32 (5879 kg/ha), MG 270 (5860 kg/ha), MG 50 (5753
kg/ha), MG 271 (5740 kg/ha) e MG 247 (5604 kg/ha). Destas, apenas
a MG 270 não apresenta porte adequado (95 aIOS cm) para esta moda
TABELA68 - flédias de produção de g raos , altura de planta e de acamamento obtidas nos ensaios Gomparativo Avançado de
gans de arro? em várzea Úmida de Prudente de Morais, Leopoldina e Careaçu. 1982/83.
variedades e li~~-·
Variedade ou Producão de Grãos(kgjha) r4~dia dos 3 Altura de planta (em) (AcamamentQ Nota B 5) 1/
Lí nhagem Pr'urle rrt e de \ Leopo1dina \ Careaçu ensaios Prudente de \ Leopo 1dina I Careaçu P. Moraisl Leop. Car~a9u
Morais Horais
MO 270 757411 5198 od 4807a 5860 84 od 88 fg 76 od 1,00 1 1
MG 271 7433a 6434ab 3354 ode 5740 90 cd 103 de 73 d 1,00 1 1
MG 32 7138ab 6979a 3521 bode 5879 105 bo 113 o 92 b 1,00 1 1
WJ 50 7041ab 6910a 3308 cde 5753 102 bc 108 cd 81 cd 1,00 1 1
MO 2~7 6179abc 6278ab 4354ab 5604 99 cd 93 f 81 cd 1,00 1 1 '
Ma 266 5980abc 5464 b cd 3937abcd 5127 94 cd 100 e 82 bcd 1,00 1 1
M'ltão 5959abc 5930abo 3521 bcde 5137 123ab 144 b 119a 2,00 1 1
Inca 5702 bc 5396 bcd 4740a 5279 79 d 82 81 cd 1,00 1 1
~lG 54 5179 od 4444 d 3724 bcd 4449 94 cd 100 e 85 bc 1,00 1 1
Chorinho 4881 cde 2809 e 3041 de 3577 144a 151a 113a 4,00 1 1
De Abri 1 3690 de 4406 d 4136abo 4077 123ab 143 b 117a 3,25 1 1
MG209 3502 e 4479 d 2797 e 3593 132a 144 b 1128 3,50 1 1
MérUa 5!'-S5 5394 3771 - 106 114 93 - - -
C. v. (~) 19,43% 12,26 14,52 - 14,87 3,51 7,30 - - --
Médias da mesma coluna "egllidas pela mesma letra,não apresentam diferença" s í.gn iI'Lcab í vas , pelo teste de Dtmcan a % de probabilidade.
y Hota 1 = sem p l arrb as "r.amadas; nota 5 = 76-1~ de p Larrt aa acamadas ,
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lidade de cultivo, embora no ensaio de Careaçu os outros tenham dei
xado a desejar, quanto a este caráter. De um modo geral, houve um
pequeno desenvolvimento das plantas em Careaçu e acredita-se que o
problema seja de micronutrientes.
As variedades tradicionais (Matão, De Abril e Chorinho) e a
MG 209 possuem alto porte (Tabela 18) e foram as únicas que apre-
sentaram ligeiro acamamento no ensaio de Prudente de Morais.
Na Tabela 69, são apresentados os dados de floração, incidên-
cia de brusone, helminthosporiose, dimensões de grãos e peso de 100
-graos.
Observando a Tabela 19 verifica-se que os materiais testados
diferenciam muito pouco quanto ao ciclo e a MG 247 mostrou ser a
mais precoce (118 a 105 dias para a floração nos ensaios de Leopo~
dina e Careaçu, respectivamente).
Quanto ~ relação comprimento/largura, se destacam a MG 27~ MG
32 e MG 247 (entre as mais produtivas), apresentando quociente su-
perior a 3,0.
Não se registrou ocorrência de brusone e helminthosporiose em
níveis prejudiciais em qualquer dos ensaios.
CONCLUSOES
1 - As variedades tradicionais (porte alto) Matão, De Abril, Skri-
.-vimankoti e Chorinho, que são as mais cultivadas nas varzeas Ufil
das do Estado, parecem levar vantagens em relação ~s varieda-
des e linhagens melhoradas, em solos mal drenados e relativa-
mente pobres. Porém estes materiais são altamente suscetíveis
TABELA ó'l. tlédias de Fl o r aciio (dias), incidência de brusone, helminthosporiose, dimensões de gr aos e peso de 100 gr a os dos ensaios conduzidos no
ano agrlcola 1982/83.
Vflriodad~ ou Floração (diaa) y Dimeneõee de graoe (mm) y eeo de 100 Brueooe nas folhae(nota 1 a 9)l Helminthoeporioe9
Linhagem
,raos ?I (g) (Nota 1 a 9) li
Leopold.ina I Careaçu compri-I~argural Espess~ II R~la-
P. de Morais I LeoPOld.1 Careaçu P. MoraielLeoPold.lcareaçumento (L) eura(E) çao cl
MG 2/0 112 115 6,87 1,86 2,79 2,63
MG 271 127 120 7,29 2,31 2,80 3,15 2,83 1
MO 32 13~ 122 6,96 2,22 1,87 3,13 2,80 1 1
MG 50 136 126 6,90 2,47 1,87 2,75 3,16 1
MG 247 118 105 7,18 2,37 1,82 3,03 3,03 1
Me 2(,6 121 115 7,33 2,29 1,85 3,20 3,10
M"t,tto 139 126 6,29 2,57 1,88 2,44 2,96
l nc a 124 115 6,83 2,20 1,75 3,10 3,03
MG 5A 125 115 6,33 2,37 1,77 2,67 2,66
Chorinho 126 118 7,06 2,32 1,54 3,04 2,76
De Abril 142 120 7,61 2,40 2,00 3,17 3,30
MG 209 110 115 6,72 2,25 1,65 2,98 2,50
Mérlia
C. V. (%)
li Uno avaliada no ensaio de Prudente de Morais.
y Ensaio dp Leopoldina
li Conformo critério contido no Manufll de Métodoe de Pe squ iaa em Arroz do CI/PAF (1977)
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ao acamamento, que causam perdas consideráveis no rendimento
e dificultam a colheita.
2 - As variedades IAC 435, IAC 120 e a IAC 47 comportaram-se co
mo menos adequadas para as várzeas úmidas do que a INCA, IAC
899, entre outras.
3 - Estes ensaios revelaram que hoje já dispomos de alguns -genQ
tipos melhorados (MG 32, MG 50, MG 271 e MG 247), produtivvos,
de porte médio e resistentes ao acamamento e com boa adapta-
ção às condições de várzea úmida. Assim sendo, muito em bre
ve poder-se-á recomendar algumas destas linhagens para Minas
Gerais, em substituição às variedades tradicionais.
4.6. Ensaios Comparativos Preliminares de Arroz Irrigado (ECP-I)
Os ensaios comparativos preliminares de arroz irrigado fo-
ram planejados para serem realiz~dos de maneira cooperativa en-
tre as instituições interessadas, dentro da região 11. As linha
gens aval iadas foram sugeridas pelas instituições que possuiam m~
teriais promissores disponíveis. Participaram do ensaio 8 entra-
das sugeridas pela EPAMIG, seis pelo IAPAR, 12 pela PESAGRO duas
pela EMPAER e 36 pelo CNPAF, perfazendo um total de 64 materiais.
As instituições que no ano agrícola 82/83 conduziram o ensaiocom
para tivo prel iminar foram: EPAMI G, EMCAPA, UEPAE-Dourados ,EMPAER,
PESAGRO e CNPAF.
A metodologia básica do ensaio: as variedades em número de
64, três das quais consideradas testemunhas (CICA 9, INCA e IR
841). foram dispostas em delineamento em látice 8 X 8, com duas
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repetições. A parcela experimental constituiu-se de 6 fileiras de
4,0 m de comprimento, espaçada de 0,20 m entre si, sendo a sua
área útil formada pelas quatro fileiras centrais, éliminindo-se
0,5 m em suas extremidades. A densidade de semeadura foi de 80 se
mentes por metro linear. As práticas culturais como fertilização,
controle de plantas daninhas e pragas, etc., foram as usualmente
utilizadas para o cultivo do arroz na reglao de cada experimento.




Em Minas Gerais, o ensaio foi instalado na Fazenda Experime~
tal de Leopoldina, em solo aluvial de textura franco-argilo~aren~
sa, e cuja análise química revelou: pH = 4,9, Ca + Mg 1,4 eq.mg
/lOOg, Ai = 0,4 eq.mg/100g, P = 7,0 ppm, K = 24,0 ppm e matériaor
g~nica = 3,2%. O plantio ocorreu em 11/11/82. A distribuição da
precipitação pluvial durante o desenvolvimento do arroz pode ser
observada na Figura 2.
'O preparo do solo foi feito com enxada rotativa às -vesperas
da implantação do ensaio e procedeu-se ao nivelamento dos tabulei
ros manualmente. A adubação química de plantio foi feita com 30
kg/ha de N, 90 kg/ha de P20S e 90 kg/ha de K20 e em cobertura apl~
caram-se 30 kg/ha de N, 61 dias após a semeadura. O controle de
plantas daninhas foi realizado com uma aplicação de herbicida(STAN
* P~q~ado~~ da EPAMIG
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F-34) e uma cap i na manual.
Na Tabela 70 são apresentados os dados de produção de graos,
altura de planta, floração e de acamamento. Como se observa, um
-grupo muito grande de entradas, em numero de 39, recebeu a letra
~, nao apresentando, portanto, diferença estatística significat~
va (P ~ 0,05), pelo teste de Duncan.
A produtividade média variou de 834 a 7563 kg/ha e os mate-
riais que mais se destacaram foram: a GA 3916 (7563 kg/ha), a GA
3914 (7438 kg/ha), a GA 3880 (7083 kg/ha) e a GA 3738 (6855kg/ha).
A testemunha comum (IR 841) e a testemunha de Minas Gerais (In
ca) nao diferiram estatisticamente (P ~ 0,05) da linhagem maispr~
dutiva, todavia a primeira foi superada por 26 genótipos, enquan-
to que a segunda por apenas quatro, em termos de produtividade ab
soluta.
As variedades cultivadas no Sul do país BR/IRGA 409 e BR/IRGA
410 (RS) e EMPASC 101, EMPASC 102 e EMPASC 103 (SC) não se com-
portaram bem, quanto a produtividade, em Minas Gerai~. O mesmo p~
de-se dizer sobre as linhagens oriundas do Paraná (L 4, L 13 e L
8), embora duas delas (L 6 e L 4413) t enhamuoc up ado as 26l?- e >28l?-
posições, respectivamente. Dos materiais provenientes do Estado
do Rio de Janeiro, cinco se destacaram, não diferindo estatistica
mente dos melhores (P ~ 0,05): a RJ 011, a RJ 007, a RJ 008, a RJ
004 e RJ 002, com produtividades de 6417, 6000, 5813, 5792 e 5667
kg/ha, respectivamente. As linhagens fornecidas pela EPAMIG, em
geral, produziram bem, ã exceção da MG 209 que esteve entre os me
nos produtivos. Isto indica que o ambiente afeta por demasia as
produtividades do arroz, sugerindo que se deve selecionar para ca
da região distinta os genótipos que melhor se adaptam.
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Dentre as linhagens que mais se sobressaíram quanto à prod~
çao de grãos, algumas apresentaram problemas: a GA 3916 aprese~
tou leve sintoma de mancha parda nas folhas; a GA 3871 possuipe~
filhos delgados e abertos; a MG 48 e MG 55 apresentaram sintoma
de esca l.da dura ' , mas não em níveis prejudiciais; a RJ 011 tem
porte muito alto (112 em) para cultivo em condições irrigadas; a
GA 3893 portou-se como linhagem segregante ou com Dlistura, p01S
as parcelas ficaram bastante desuniformes quanto ao tipo de pla~
ta e a GA 3881 apresentou muitos grãos germinando na panícula.
Quanto ao tipo de planta, perfilhamento, arquitetura e acei
tabilidade fenotípica, os materiais que mais se destacaram fo-
ram: GA 3880, MG 37, GA 3916, MG 50, GA 3630, GA 3923, MG 48, MG
47, RJ 001, GA 3885, MG 55, GA 3878, GA 3876, L 4419, MG 54, GA
3738 e GA 3861.
Com relação a pragas e doenças, não houve incidência em ní-
veis prejudiciais. Apenas, três genótipos apresentaram sintomade
brusone, em níveis relevantes: a IR 841, a EMPASC 103 e a L 3861.
A altura média de planta de todas as entradas do ensaio foi
de 93 em (Quadro 2), indicando que houve um bom de senvo Iv ásnen to
de plantas, contudo, apenas a MG 209 apresentou plantas acamadas
em uma das repetições. Observando a Tabela 7Q,verifica-se que s~
mente dez linhagens apresentaram porte superior ou igual a 100cm
e duas não atingiram os 80 em. Portanto, a grande maioria (52 en
tradas) apresentou altura de plantas compreendida entre 80 e 100
em.
Quanto ao numero de dias para a floração, ocorreu uma varla
ção de 88 a 121 dias, entretanto, 36 genótipos atingiram o flo-
J7j
TABELA 70- Médias de produção de graos , altura de planta, floração e acemamerrt o














































































91 hi •••• p
87 kl ••• r
96 fg ••• m
102 defg
87 kl ••• r
94 gh ••• n





95 fg ••• n
98 ef. •• k
99 de ••• j
107 ede
92 gh ••• o
107 ede
98 ef ••• k
95 fg ••• n
92 gh ••• o
93 gh .•• n
9"6 fg ••• ID
95 fg ••• n





















































T ABE LA 7(}- Com inuação •••
Entraàas produção de Altura de Floraçãogrãos planta Aca'D.amemo
(kgjha) ( on) (dias) (dias)
GA 3852 5729 abcdefghi 90 ij .•. q 100
GA 3875 5667 abcde I'gha 90 i j... q 121
GA 3465 5667 abcdefghi 92 gh••• 0 115 1
RJ 002 5667 abcdefghi 119 b 118 1
GA 3922 5584 bcdefghi 86 mnopqr- 103 1
crcx 9 5521 bcdefghi 86 mnopq r- 100 1
GA 3630 5417 cdefghi 95 fg ••• n 107 1
GA 3879 5417 cdefghi 92 gh••• o 103 1
GA 3925 5334 cdefghi 91 hi ••• p 101 1
GA 3476 5313 cdefghi 94 gh••• n 102
EMPASC 101 5313 cdefghi 90 ij ••• q 101 1
GA 3955 5292 cdefghi 89 jk ••• r 100
RJ 001 5292 cdefghi 97 ef ••• k 107 1
GA 3856 5260 cdefghi 86 mnopqr 96
MG 209 5250 cdefghi 146 a 99 :>
CNA 796019 5250 cdefghi 85 mnopo r 100
BR/lRGA 409 5246 cdefghi 89 jk ••• r 100 1
EMPASC 102 5216 cdefghi 88 k L, •• r 93
RJ 004 5209 cdefghi 92 gh••• o 102
RJ 010 5125 defghi 93 gh••• n 104
RJ 006 5063 defghi 88 kl ••• r 103 1
EMPASC 103 5042 defghi 81 qr 90 1
GA 3876 4938 defghi 93 gh••• n 107 1
GA 3861 4917 efghi 94 gh••• n 106 1
RJ 009 4625 fghi 83 poqr 107
RJ 012 4104 ghi 89 jk ••• r 105
RJ 003 3959 hi 122 b 118 1
BR/IRGA 410 3938 i 81 qr 88
L 4 1833 86 mnopq.r- 98
LU '1479 79 r 109
L 8 834 47 6 96
JoIédia 5562 93 105 1,1
c.v. (%) 14,0 4,2 5,2
Médias da mesma coluna assinaladas pela mesma letra não apresentam di fe r-e nç ar
signif'l.ca-;ivas entre s a, ao nÍvel de % de probabilidadE: t pelo "teste de Duncar.,
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rescimento entre 100 e 110 dias. Das 28 restantes, 14 floresceram
após este intervalo e 14 antes, portanto, a maioria das varieda-
des tem ciclo semelhante.
Vários materiais testados reunem as características de uma
boa variedade e muitos deles serão selecionados para serem testa-
dos nos ensaios de competição regional.
4.6.2. Ensaio do Rio de Janeiro
RESPONSÁVEIS
Silvino de Amorim Neto*
O ensaio foi conduzido na Estação Experimental de Campos, Fa
zenda da Angra, em solo aluvial do Paraíba, de textura argilosa e
cuja análise química revelou: pH = 6; Ca X Mg = 10,8 me/100 g; P
(pp) 7; K(pp) = 62. A semeadura foi feita em 23.11.82.
A Tabela 71 , ilustra os dados pluviométricos e de temperat~
ra, durante o período de condução do ensaio.
Na Tabela 72, observa-se que as linhagens L 6, Metica 1, IR
8208, EMPASC 101, GA 3852, GA 3893, INCA 4995, GA 3630, GA 3886 ,
GA 3586, apresentaram as maiores produtividades. As linhagens Me-
tica 1, P 88l-l7-6-B-CB-6-7, MG 209, EMPASC 103, GA 3886, GA 3476 ,
IR 8208, Linha 5685, GA 3525, GA 3738, GA 3885, IR 2058, apresen-
taram os maiores índices de grãos inteiros e translúcidos.
As linhagens selecionadas em função de suas características
gerais, inclusive qualidade de grãos foram: RJ 1 (Metica 1), RJ2,
* P~q~ado~ da PESAGRO
~~bela 71. D9.d06I:~=.e!iisDO período de novembro de 1982 :J. abril de 1983,
rel9.tiv:s60S elementos climáticos, temper9.tura m2xima, mÍni-
ma e pr,:ipitação.
Temperatura média (%) PrecipitaçãoUesea Máxima Mínima \=)
Jiovembro 25,8 22,0 191,8
Dezembro 25,8 19,8 l25,0
Janeiro 27,6 23,6 l66,8
:~ 22,8Fevereiro 27,0 201,3
llarço 26,0 20,8 43,1
~bril 26,5 18,8 46,7
T"ot9.1 774,7
7'I'uel'\ 72. Rendimento de grãos, porte de pLant a éicl0 biológico, rendimento de engenho, centro br-anco e peso de 1000
r;r~oo de M cu Lc í ve r-o s e linh3e;eno do ur ro e 1rr1p:'ldo, do Ennnio rrolJm1n'\r do nr-r-oz 1rrir:'ldo, 19[J2/f1J.'
Cul ti v,r'.'ou Rertdimento de Porte, de Ciclo bioló Rendimento de % de gr!109 PMG
1inh3cens grãos(kg/ha) planta gico
( dí.s s ') ~1 engenho. tronelúcidos
( cm) (% I e Q)
l.~eticll 1 6045 a 91 140 61,9 J,6 82 24
"IIU/IR 22 4617 b".k 104 143 49,1 27,2 56 27,0
I R8208, 5194 b,.,h 124 150 53,9 9,2 " 84 29,0SPR 72-103 4660 b ... j 84 157 51,6 4,5 74 28,0
rR2058. 4158 f ... p 78 144 50,3 7,2 87 22,0
Lí nh-i 5738 4106 g ... p 77 139 45,6 18,6 87 25,0
Lí nhn 5685 4179 f ... p 81 139 51,1 10,1 80 27,0
I,:etica 2 2859 r ... w 78 144 32,5 24,6 82 25,0
Lí nha 5709 4308 d . •. o 75 150 47,1 7,5 79 23,0
Lí nh a 5715 3495 e .. ,5 85 144 58,4 2,9 77 2J,O
r n 8192-15-12 4069 g ... p 96 142 39,7 7,0 86 26,0
,881-17- 6-IlCG- 6-7 3662 j ... r 74 130 60 ,2 3,0 80 24,0
~,~G 37 4786 b ... i )-102 155 45 ,8 11,0 55 26,0
,,~ 50 3425 m... n 97 141 51,0 12., 2~ 83 25,0:'.J
w:; 54 2470f ... x 88 139 52,8 6~4 63 23 'O
,t" 47 4532 b.,.k 81 155 49,,4 10(4 44 29'0I'.J
"f' 48 2914 r ... w 92 139 51,2 10',0 73 25,0.1 • .1
I'" 55 2991 g ... v 100 141 46,5 10,4 64 2}'4"v
,~ :.~~209 3169 p ... v 116 126 59,7 15;4 X 90 21,3
L II 1900 w .•. x 94 111 51,9 ~~8 68 29'5
L 6 6030 il 75 130 5},7 14-, I, 72' 26,6
L 8 2310 v ... w 53 112 44,5 6,6 40 31'2
L 13
"
1828 x g1 116 48,0 7.,2 68 29'0
L 4419 3449n ... t 113 128 48,5 13;2 70. 29 .~
:;1\ 3951 4766b ... i /8 140 4l~7 8,3 88 23·8
1::,11' ~:;\J 101 '5;:>;,? il •.• (1 ,11:' O no ~(,,9 ,1;>. fl , 7"- ;'1.n:
!~" t' 1\0l! 1O~ )G41 j ... r '=.8 130 45 ;0 13,3 44: 2 G ,7
~",:r\SC 103 2620s ... x 67 127 58 1 2,6 ,\93: 24,Ó
"1::1 I no \ 109 4814b, .. J. '~,l 126 54,3 7,1 75, 24,6
~Id 111';\ ~10 4257 e ... o t'2 117 55,,4 6,4 37: 26,0
CNA 79õ019 4020 b...p 71 130 46,6 20,0 80 22,0
II'T l785 4817 b...1 93 126 52,9 14,8 62 26,O
CA 3552 4560 b...g 93 139 53,7 4,5 65 28,0
c .. 3861 3065 g ... v 80 144 49,1 ·7,9 84 29,0
GA 3õ30 4169 f. .. p 80, 146 40,5 13,8 60 28,0
CA 3875 4082 g... p 72 124 43,2 _7,6 80 30,0
GA 387õ 2010 w .•. x 85 140 52,3 10,0 78 24,0
G.'. ~922 3643 j ...r 80 137 45,9 6,2 82 27,0
G:" 3925 4617 b...k 83 127 50,9 11,6 80 26,O
Gt- 3955 4580 b...k 104 126 54,9 6,5 66 23,0
GA 3465 4806 b...1 88 155 42,3 9 1 72 24,0,
GA 3454 5149 a...f 89 142 50,6 7,5 78 24,0
GA 3586 4998 b...h 78 126 44,9 6,4- 66 24,0
C!, 3852 5447 ab 83 139 46,4 8,2 79 27,0
G.-i 3738 .3900 1. .. q 85 139 53',0. 13,0 85 21,0
C·; 3739 3914 i. ..q 95 138 46,8 6,7 52 21,0
G.I 305G 4986b ...h 85 127 43,8 19,7 72 27,0
G.~ 3879 2720 r...w 74 116 41,,3 16,7 71 22,0
, . 3880 5354 abc 82 144- 42,9 23,8 (lI 21,0..,.,
GA 3081 3)14 O ••• u 79 144 50 4 7,3 81 26,O
4.' 3855 3602k ...s 76 155 47'1 6,1 .09 23,0
S.\ 3886 5215a ...e 76 145 58'6 4'1 90 2),0
:;:'1 3893 .5007 b...11 89 136 51,9 6,6 76 24,0
GA 3871 3495 t...s 89 122 51,4 13,2 74- 24,0
GA 3862 4136 r ... p 107 155 55,2 6,4 87 21,0
G:" 3IJ77 3964 i. .. q 81 150 48,4 5,8 70 25,0
c., 3878 4164 f. .. p 86 150 49,0 6,2 70 27,0
},\ 3914 4193e ...0 84 140 55,1 11,0 71 23,0
GA 3916 3314 o...u 76 138 47,9 7,7 75 22,0
G.~ 3923 4472b ...p 80 126 55,2 9,0 67 25,0
G-\ 3476 3396n ...m 88 126 50,7 3,9 85 23,0
CTr;~ 9 4420c ...m 93 137 45,5 14,3 55 25,0
1;1::.1 4995iJ...h 84. 139 56,9 4,3 78 26,O
:~l8U 435 3c...n 75 140 57,7 6,8 82 28,0
·~.:~difl de duas repetições... ;11 \11 ,1-1 ncm e ud u ru :.. mu tur-rçii o do grão •
;"~{Ii;!c. 11;1 mesma co lnna , SP,Qlljd;IS pc la mC~II1~lct rn , Tl.10 diferem s icn i fir a: iv.uncntc entre si. pelo teste Duncnn ;J S~. ::
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RJ 6, RJ 7, P 881, l7-6-B-CB-6-7, MG 209, GA 3886 e GA 3852, as
quals deverão participar dos ensaios avançados a partir de 1983/
/84.
4.6.3. Ensaio de Mato Grosso do Sul
RESPONSÃVEL
Rômulo Daró~
o ensalO foi desenvolvido na localidade de Maceúba, municí-
plO de Dourados. A análise química do solo onde foi realizado,re
velou os seguintes valores médios: pH = 5,5; Ca + Mg = 7,6 m.e.,
A! = 0,15 m.e.; P = 20,5 ppm e K = 72,5 ppm. A adubação realiza-
da foi de 625 kg/ha da fórmula 4:24:16, sendo aplicada a lanço
antes do plantio. Posteriormente fez-se uma adubação em cobertu-
ra (15/03/83) com 100 kg/ha de sulfato de amônia.
O plantio do ensaio, semeadura direta, foi efetuado em 05/
/01/83, sendo a emergência das plantas considerada em 11/01/83.
O controle das plantas daninhas foi feito mediante a aplic~
ção de herbicidaà base de propenil (Surcopur) na dosagem de 9
litros/ha, no dia 24/01/83. O manejo da água de irrigação ini-
ciou-se no dia 26/01/83, com a distribuição de uma lâmina unifor
me da mesma sobre a área. Para a aplicação do nitrogênio em co-
bertura, retirou-se a água do tabuleiro, por alguns dias.
Na Tabela 73 são apresentados os resultados médios obtidos
no trabalho com relação à produtividade, ciclo de plantio, perf~
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TABELA· 73. Resultados médios obtidos no Ensaio Comparativo Preliminar de ar
roz irrigado em Mato Grosso do Sul, no ano agrícola 1982/83.
PRODUÇÃO CICLO ALTURA DAS PER FI LHAMENTO
ENTRADAS DE GRÃOS PLANTAS
(k.g/ha) (N9 de. dia).)) (c.m) ( 1- 9)
MG 48 7642 a 132 95 3
GA 3886 7598 a 132 80 2
GA 3922 7539 a 156 82 2
RJ 008 7208 ab 133 76 1
IET 1785 6948 abc 132 82 2
IR 841 6860 abcd 122 76 3
GA 3739 6748 b ...e 132 80 2
GA 3880 6494 b ...f 132 79 2
INCA 6488 b ...f 132 80 3
.GA 3879 6356 c ...g 132 74 2
GA 3946 6321 c ...h 132 85 2
MG 50 6292 c ...h 156 98 2
CICA 9 6270 c ...h 132 82 3
MG 55 6248 c. ..h 132 94 3
RJ 009 6228 c ...i 132 77 2
GA 3861 6203 c ...i 132 80 2
GA 3925 6191 c ...i 156 80 3
GA 3923 6179 c ...i 132 80 2
GA 3878 6176 c ...i 132 82 1
RJ 002 6024 d ...j 156 120 2
MG 37 5985 e ...k 132 88 2
MG 54 5983 c ...k 142 86 3
GA 3738 5838 f ... ,t 132 81 3
CNA 796019 5835 f ... ,t 122 76 2
GA 3852 5795 f ... n 127 81 2
GA 3951 5771 f. ..n 132 80 2
GA 3862 5672 f ... o 132 89 3
GA 3876 5671 f ... o 132 79 2
RJ 004 5668 f. ..o 156 86 2
L 6 5627 g ...p 122 69 - 5
EMPASC 101 5624 g ...P 132 80 2
GA 3885 ,5618 g ...p 132 73 2
GA 3914 5556 g ...q 156 79 3
GA 3877 5552 g ...q 132 82 2
GA 3852 5544 g ...q 127 81 2
GA 3586 5540 g ...q 122 74 2
BR IRGA 410 5492 h ...q 109 86 3
GA 3955 5378 i...q 132 78 3
GA 3630 5319 j ... r 132 81 3
GA 3875 5311 j ... r 156 79 2
RJ 10 5293j ... r 132 82 3
GA 3476 5273j ... s 122 86 3
GA 3465 5204 j ... s 132 82 1
GA 3893 5186 J ... t 142 76 3
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PRODUÇÃO
CICLO ALTURA DAS PERFILHAMENTOENTRADAS DE GRÃOS PLANTAS
(f2.g/ha) (NQ de. diM) (c.m) (1- 9)
MG209 5135 k ... t 132 137 3
RJ5 5073 f 132 85 2
MG47 5073L .. u 132 77 2
GA 3454 5069 L .. u 132 80 2
RJ3 5057 L .. u 156 III 3
RJll 5014 L .. u 132 96 3
RJl 4954 ID ••• u 132 86 3
GA 3881 4953 m... u 132 76 2
BR IRGA 409 4937 n ... u 122 80 5
L 4419 4917 o ... u 122 78 4
GA 3916 4777 p ... u 156 75 2
EMPASC103 4746 q ... v 109 66 5
RJ6 4718q ... v 132 76 4
RJ7 4515 Y ••• W 132 86 4
GA 3856 4437 s •.. W 109 76 4
RJ 12 4350 tuvw 132 74 2
EMPASC102 4252 uvw 109 78 6
L 13 3961 vw 109 96 3
L 4 3908 w 109 75 5




lhamento e altura das plantas.
Pela análise estatística dos dados, três materiais superaram
estatisticamente a testemunha INCA: MG 48, GA 3886 e GA 3922, se~
do outras tantas com diferenças em produção não significativas em
relação à mesma testemunha, embora alguma com produção absoluta
até mesmo superiores. Em função da produtividade, características
de grão, ciclo, doenças, etc., as seguintes linhagens foram elei-
tas para participarem dos ensaios avançados do ano 83/84: GA 3886 ,
GA 3922, GA 3880, MG 50 e RJ 002. Por outro lado as seguintes li-
nhagens foram sugeridas a serem repetidas no mesmo ensaio do pr§
ximo ano para se ter a oportunidade de mais uma avaliação das mes
mas: GA 3879; CNA 796019, RJ 009; GA 3861; GA 3923; GA 3852;B~ASC
101; RJ 001; GA 3476 e RJ 010.
4.6.4. Ensaio do Espírito Santo
RESIDNSÃVEL
Thales Mattos*
o ensalO foi instalado em 17/12/82, na Fazenda Experimental
de Linhares, em solo aluvial eutrófico, de textura argilosa, com
as seguintes características químicas: pH (em água) = 5,7; M.O. =
= 1,9%; Ca + Mg = 4,3 mi/lOOg; Ca = 2,6 mi/lOOg; Mg = 1,7mi/lOOg;
P 9 ppm; K 135 ppm e Ai = 0,1 mi/lOOg.
Foi feita apenas uma adubação, no plantio na quantidade de
30-50-30 kg/ha de N, P20s e KzO, respectivamente. Não se fez a adu
* P~q~adon da EMCAPA
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bação em cobertura devido às diferenças no aparecimento do prImor
dio floral, determinados pelo ciclo diferente dos materiais emava
liação.
De modo geral nao houve danos no ensaio, causados por pragas.
Apenas as cultivares RJ 003, BR IRGA 410 e GA 3856 sofreram danos
por pássaros em uma das repetições. Não houve problemas sérios de
doenças no ensaio. Verificou-se entretanto, a ocorrência de bruso
ne nas folhas e panículas e também a Mancha Parda dos grãos. A
despeito dos problemas observados, o coeficiente de variação em
torno de 17%, demonstra uma precisão satisfatória do ensaio.
Embora várias linhagens tenham suplantado a testemunha INCA
em produção, não diferiram significativamente dela, conforme pode
ser observado na Tabela 74 . Entretanto muitos reunIram, por outro
lado, qualidade de produção e resistência a doenças que as torna-
ram recomendáveis para participação dos ensaios avançados de ar-
roz, sendo elas: GA 3914, GA 3739, GA 3916, GA 3885, GA 3886, GA
3880 e GA 3875.
4.6.5. Ensaio de Goiás
RESPONSÁVEL
Veridiano dos Anjos Cutrim*
Neste ano agrícola o ensaio foi realizado em duas repetições
no delineamento em látice 8 X 8, sendo instalado na Fazenda Palmi
tal do CNPAF.
O plantio foi feito em 29/10/82, numa densidade de 80 semen-
* Pe/.JqLÚóadoJt da EMBRAPAjCNPAF
182
TABELA 74. Resultados médios obtidos no Ensaio Comparativo Preliminar de
arroz irrigado em Linhares (ES), no ano agrícola 1982/83.
ENTRAVAS PROV UçÃO N9 VE VI AS PARA ALTURAk-g/ha O FLORESCIMENTO c.m
GA 3914 5302.1 a 115 80,00
GA 3739 5139.6 ab 108 94,00
GA 3465 5104.2 abc 108 89,00
RJ 003 5020.8 a ....t 114 115,00
MG 50 4833.3 a ....t 91 100,00
GA 3916 4729.2 a ...f 108 80,00
GA 3875 .4666.7 a ...g 108 84,00
GA 3885 4645.8 a ...h 106 85,00
lNCA 4625.0 a ...h 108 79,00
MG 37 4583.3 a ...i 108 90,00
GA 3886 4520.8 a ...j 110 81,50
GA 3454 4500.0 a ...f 109 82,50
GA 3880 4214.6 a ....t 102 83,00
GA 3877 4135.4 a ....t 106 87,50
RJ 011 4114.6 a ....t 108 96,50
lET 1785 4114.6 a ....t 100 83,50
GA 3878 4072.9 a ...m 109 95,00
RJ 009 4062.5 a ...m 108 76,50
RJ 004 4020.8 a ...m 109 83,50
GA 3862 4020.8 a ...m 109 92,50
RJ 001 4020.8 a ...m 100 87,50
EMPASC 101 4010.4 a ...m 100 84,00
GA 3861 4010.4 a ...m 107 82 ,50
GA 3893 4000.0 a ...m 108 85,00
EMPASC 103 3947.9 a ...m 95 79,00
RJ 007 3947.9 a ...m 108 84,50
GA 3923 3895.8 a ...m 100 76,50
MG 55 3875.0 a ...m 108 89,00
MG 209 3854.2 a ...m 100 127,50
RJ 002 3822.9 a ...m 121 109,00
GA 3881 3802.1 a ...m 103 86,50
MG 48 3791.7 a ...m 105 88,50
ClCA 9 I 3760.4 a ...m 101 85,00
MG 47 3729.2 a ...n 108 86,50
GA 3852 3729.2 a ...n 101 82,50
L 6 3677.1 b ...n 98 65,00
GA 3879 3677.1 b ...n 102 82,50
GA 3871 3625.0 b ...n 101 80,00
L 4419 3562.5 b ...n 94 71,00
RJ 005 3562.5 b ...n 102 78,50
RJ 010 3552.1 b ...n 108 87,50
GA 3955 3531.3 c ...n 95 72,50
MG 54 3520.8 c ...n 106 90 O, O
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ENTRAVAS
PROVUÇÃO NQ VE VI AS PARA ALTURA
kg/ha O FLORESCIMENTO c.m
GA 3876 3510.4 d ...n 107 86,00
GA 3922 3500.0 d ...n 97 66,00
GA 3630 3458.3 d ...n 100 82,50
GA 3951 3447.9 d ...n 102 82 ,50
RJ 008 . 3375.0 e ... n 108 78,00
RJ 006 3375.0 e ... n 103 83,00
GA 3852 3364.6 e ... n 97 78,50
CNA 796019 3343.8 e ... n 98 73,50
BR IRGA 410 3291..7 e ... n 97 76,00
GA 3586 3208.3 f. .. n 94 76,00
BR IRGA 409 3093.8 g ... n 99 84,50
GA 3476 3072.9 h ... n 100 75,00
RJ 012 3031.3 l ... n 104 77,50
IR 841 2979.2 j ... n 94 74,00
GA 3738 2927.1 k ... n 108 82,50
GA 3856 2854.2 t ... n 88 83,00
EMPASC 102 2489.6 rn...o 95 73,50
GA 3925 2177.1 n ... P 101 80,00
L 8 1312.5 o ...P 99 50,00




TABELA 75. Resultados médios obtidos pelas diferentes linhagens do Ensaio Co
parativo Preliminar de arroz irrigao/Região 11, realizado em Goi
nia, no ano agrícola 1982/83.
PRODUÇÃO ALTURA DE FLORESC. BRUSONE ESCALD. HELMINT.
LINHAGENS PLANTA OurRAS OB~
(Izg/-ha) (c.m) (nQ diM) (nota) (nota) (nom)
RJ 001 8.250 a 100 III 3,0 3,0 6,0
GA 3922 7.104 ab 102 89 3,0 5,0 4,0
RJ 010 7.083 abc ll4 91 3,0 4,0 4,0
IET 1785 6.979 abc 94 91 4,0 6,0 3,0
GA 3878 6.917 a ..•d 102 90 3,0 5,0 6,0
GA 3879 6.688 a...e 102 92 3,0 3,0 3,0
....4GA 3946 6.521 a ..•f llO 86 2,0 4,0 4,0
BR IRGA 410 6.469 a...f 95 103 4,0 5,0 1,0'""'GA3467 6.427 a...f 109 90 3,0 5,0 3,0
- IR 841 6.396 a ...g 92 84 4,0 5,0 3,0
CICA 9 6.375 a ...h 104 88 5,0 7,0 4,0
L 4419 6.312 a ...h 101 87 2,0 3,0 5,0
_GA 3886 6.292 a ...i 101 102 3,0 5,0 3,0 aiRJ 007 6.281 a .•.i 109 94 3,0 5,0 7,0 g.m.m.-
GA 3852 6.260 a ...i 101 89 3,0 3,0 5,0
GA 3852 6.240 a ...i 96 88 2,0 3,0 3,0
-CNA 796019 6.115 a ...i 100 84 1,0 1,0 1,0
INCA 6.062 a ...i 104 100 3,0 4,0 4,0 g.m.m.
GA 3885 5.917 b ...j 96 100 4,0 4,0 2,0 g.m.m.
-RJ OOll 5.906 b ..•j 118 105 3,0 6,0 3,0 acamamentc
MG 48 5.865 b ...j 100 112 4,0 7 ,O 5,0
-RJ 008 5.781 b ...j 96 100 3,0 4,0 3,0 g.m.m.
GA 3856 5.771 b .•.j 96 77 4,0 5,0 3,0
RJ 009 5.667 b ...j 100 100 3,0 4,0 4,0 g.m.m.
BR IRGA 409 5.615 b ...j 102 79 2,0 2,0 1,0 b/L 6 5.604 b ...j 89 88 3,0 3,0 1,0 g.m.-
-L 13 5.604 b ...j 97 83 5,0 5,0 3,0 acamamentc
GA 3955 5.542 b ...k 94 87 5,0 6,0 5,0
MG 55 5.469 b ...k 135 100 3,0 7,0 3,0 g.m.
GA 3914 5.458 b ...k 95 112 4,0 6,0 4,0
RJ 004 5.458 b ...k 95 100 3,0 4,0 4,0
- GA 3739 5.312 b ...f 94 100 3,0 5,0 5,0
EMPASC 101 5.302 b ...f 104 92 5,0 5,0 7,0 g.m.m.
GA 3738 5.271 b ...f 95 100 3,0 5,0 5,0
MG 47 5.260 b ...f 100 107 3,0 4,0 5,0 g.m.
GA 3880 5.198 b ...f 100 98 5,0 3,0 4,0 g.m.
- GA 3923 5.198 b ...f 90 93 5,0 2,0 6,0
RJ 012 5.146 b ...f 100 94 3,0 3,0 7,0
EMPASC 102 5.146 b ...f 95 82 2,0 4,0 3,0
~ GA 3586 5.146 b ...f 97 83 2,0 4,0 4,0
GA 3877 5.125 b .•.f 104 92 3,0 5,0 5,0
- RJ 002 5.115 b .•.f 125 106 3,0 5,0 4,0
RJ 006 5.104 b ..•f 105 95 3,0 5,0 5,0
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Continuação.
PRODUÇÃO ALTURA DE FLORESC. BRUSONE ESCALD. HELMINT.
LINHAGENS (kg/ha) PLANTA OUTRAS OBSERV.(em) (VLQ cüa.J.>l (VLOW) (VLo.ta) (VLo.ta)
MG 54 5.062 b ....t 110 102 3,0 6,0 5,0 g.m.
GA 3881 5.052 b ..•.t 100 98 4,0 5,0 3,0
GA 3454 4.979 b ....t 106 100 3,0 5,0 7,0 g.m.
RJ 003 4.925 b ....t 131 104 3,0 6,0 4,0 acamamento
EMPASC 103 4.865 b ....t 91 80 3,0 4,0 2,0
GA 3893 4.833 b ....t 102 100 3,0 3,0 6,0
GA 3465 4.812 b ....t 100 106 4,0 4,0 7,0
GA 3862 4.802 c ... .t 110 100 3,0 2,0 3,0 g.m.
RJ 005 4.646 d ....t 108 92 6,0 5,0 3,0
GA 3630 4.604 e ....t 114 100 1,0 1,0 5,0
GA 3861 4.417 e ....t 102 100 3,0 4,0 4,0
MG 37 4.354 f ... .t 98 100 4,0 4,0 5,0
GA 3925 4.333 f ... .t 94 88 3,0 2,0 4,0
CA 3875 4.115 c ..• .t 98 103 1,0 3,0 1,0
MG 50 4.083 h ....t 114 112 2,0 5,0 5,0
GA 3916 4.000 i ....t 87 110 4,0 4,0 4,0 g.m.
L 4 3.688 j ....t 86 74 8,0 5,0 2,0
GA 3876 3.688 j ....t 102 100 4,0 3,0 5,0
MG 209 3.302 k ....t 152 92 5,0 4,0 2,0 acamamento
L 8 3.073 .t 66 84 5,0 3,0 3,0
cv (%) 16,9 4,9 4,6
ai = ghão muito maVLc.hado




TABELA 76. Relação das melhores linhagens eleitas do Ensaio Comparativo Pre1i-
minar de Goiânia, e caracterização das mesmas também quanto ao tipo
e qualidade do grão e rendimento no engenho.
\
, I
PROD. ALTURA FLOREC. BRUSONE ESCALD. HELM. CENTRO REND. NO ENGENHO
LINHAGENS PLANTA 9,fzg/ha (cü.a-6) nai:« nom no.ta BRANCO o(c.m) In.tú'w-6 To.taf
I -
I
RJ 001 8.250 100 III 3;0 3,0 6,0 0,2 59,5 69,1
GA 3922 7.104 102 89 3,0 5,0 4,0 1,1 58,4 66,8
RJ 010 7.083 ll4 91 3,0 4,0 4,0 0,7 63,2 71,1
GA 3879 6.688 102 92 3,0 3,0 3,0 1,7 50,6 67,7
GA 3946 6.521 llO 86 2,0 4,0 4,0 2,5 55,4 69,7
GA 3476 6.427 109 90 3,0 5,0 3,0 - - -
L 4419 6.312 101 87 2,0 3,0 5,0 2,5 52,9 68,1
GA 3852 6.260 101 89 3,0 3,0 5,0 1,9 63,6· 70,9
CNA 796019 6.ll5 100 84 1,0 1,0 1,0 1,7 59,0 71,6
Testemunhas:
IR 841 6.396 92 84 4,0 5,0 3,0




despeito de uma nota seis para helmintosporiose, ela foi relaciona
da, e a razão para tal foi a sua alta produtividade exibida.
Outras linhagens não selecionadas mas que apresentaram bom cOIE
portamento merecem ser repetidas neste mesmo ensaio para mais uma
oportunidade de avaliação. São elas: GA 3878, BR IRGA 410 e GA 3886.
Entre as relacionadas na Tabela 76, a GA 3946 e L 4419 foram
descartadas em função da nota de centro branco nos graos.
4.6.6. Ensaio de São Paulo
Este ensaio nao participou da rede integrada de ensaios prel~
minares. Foi montado em látice parcialmente balanceado 6 X 6, com
três repetições. As parcelas foram constituídas,de cinco linhas de
cinco metros de comprimento, espaçadas de 0,3 m entre si. A area
útil da parcela foi formada pelas três linhas centrais. Os resulta
dos encontram-se na Tabela 77 anexa.
4.6.7. Análise Conjunta dos Ensaios Preliminares de Arroz Irrigado
A análise conjunta dos dados dos ECP"'s-I,foi feita com o obje-
tivo de trazer uma orientação adicional para as diferentes insti-
tuições quanto à escolha dos materiais a serem avaliados nos en-
saios avançados. Infelizmente, estes dados não puderam ser levant~
dos em tempo hábil, porém serão ainda úteis para que cada um afira
a eficiência de sua escolha, ou que materiais eventualmente descar
tados possam ser reconsiderados.
Na Tabela 78são apresentados os resultados médios de produçro,
qualidade de grãos em termos de centros brancos, rendimento no en-
-genho, coeficiente de regressao para os 5 ambientes estudados e o
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TABELA 77. Ensaio Comparativo Preliminar de Arroz Irrigado, realizado no Estado
de São Paulo. Ano agrícola 82/83.
ALTURA CICLO BRUSONE PROVUÇÃO EM kg/ha
CULTIVAR (c.m) (cüa.!.> ) (bolha.!.> ) Mo c.oc.a P..&tdaba Me.cüa
PI 81-39 80 92 1,8 6160 6900 6530
PI 81-216 80 92 1,6 6370 6660 6515
PI 81-29 87 90 1,8 6250 6770 6510
PI 81-60 73 92 1,5 6020 6810 6415
PI 81-27 83 90 1,7 6230 6580 6405
IAC 1278 80 103 1,4 6110 6690 6395
PI 81-62 80 90 1,5 5870 6800 6335
PI 81-17 77 94 1,9 6070 6480 6275
PI 81-226 83 90 1,7 6130 6410 6270
PI 81-204 80 90 1,7 6240 6260 6250
PI 81-213 77 92 1,6 5720 6760 6240
PI 81-116 llO 103 5,1 5740 6730 6235
PI 81-222 83 90 1,5 6360 6100 6230
PI 81-59 83 90 1,8 5820 6590 6205
PI 81-18 80 92 1,8 5980 6410 6195
PI 81-4 90 96 1,6 5800 6500 6150
PI 81-73 80 90 1,7 5690 6570 6130
IAC 4440 80 ll3 1,0 5810 6330 6070
PI 81-196 83 90 1,6 5730 6300 6015
PI 81-9 77 92 1,6 5750 6250 6000
PI 81-224 77 90 1,7 5700 6160 5930
PI 81-218 80 92 1,9 5440 6410 5925
PI 81-223 83 90 1,9 5810 5910 5860
PI 81-32 80 86 1,7 5830 5870 5850
PI 81-229 80 92 1,5 5300 6280 5790
PI 81-233 80 90 1,7 5540 5980 5760
PI 81-423 123 99 4,2 5880 5610 5745
PI 81-14 80 92 1,8 5130 6260 5695
PI 81-7 90 92 1,7 5140 6040 5590
PI 81-380 88 73 2,5 4250 5210 4730
PI 81-437 97 76 5,6 4160 4990 4575
PI 81-422 85 71 5,0 4130 4980 4555
PI 81-434 88 72 5,6 4160 4810 4485
PI 81-415 108 72 5,2 4360 4520 4440
PI 81-433 95 71 5,1 4370 4150 4260




TABELA 78 . Análise conjunta dos dados dos Ensaios Comparativos Preliminares de
Arroz Irrigado da Região 11. Ano agrícola 82/83.
.... I ,
LINHAGENS PRODUÇÃO
RENVIMENTO DE ENGENHO (% ) CENTRO COEFICIENTE DESVIOS DE
1<-glha IVLtwo.õ Total. BRANCO DE REGRESSÃO REGRESSÃO
GA 3886 6042 a 64,35 70,12 0,4 1,22 n.s
IET 1785 5826 ab 47,56 67,29 2,9 1,37 n.s
ClCA 8 5768 abc 57 ,84 67 ,90 1,1 0,97 n.s
METICA 1 5712 a ...d 59,50 69,12 0,2 0,67 **
GA 3880 5669 a ...e 62,42 72 ,42 1,0 0,97 *
GA 3914 5590 a...f 53,71 68,39 0,2 0,79 **
GA 3878 5545 a ...g 60,09 70,98 3,5 1,39 n.s
GA 3739 5519 a ...h 66,79 72 ,25 0,8 0,96 *
GA 3922 5474 a ...i 58,41 66,82 1,1 1,87 *
L 6 5363 a ...j 58,63 71 ,06 3,3 0,62 *
MG 48 5341 b ...j 54,01 69,68 1,4 1,98 *
GA 3852 5341 b ...j 63,55 70,88 1,9 0,98 n.s
GA 3871 5326 b ...j
GA 3852 5315 b ...k 63,55 70,88 1,9 0,98 *
IR 841 5288 b ...k 1,67 n.s
CICA 9 5269 b ...k 55,27 71,51 2,8 1,18 n.s
GA 3885 5261 b ...k 63,41 70,47 0,4 1,06 n.s
GA 3923 5145 b ... 1,00 n ..s
GA 3454 5144 b ... 0,36 n.s
GA 3465 5119 b ... 0,16 n.s
EMPASC 101 5114 b ... 60,92 69,59 2,4 0,51 n.s
RJ4 5114 b ... 0,80 n.s
RJ11 5104 b ... 63,39 69,15 0,2 0,90 n.s
MG 37 5092 b ... 0,46 n.s
GA 3951 5035 c ... 0,99 n.s
GA 3893 5034 c ... 55,95 68,98 1,2 0,59 n.s
RJ8 5003 d ... 61,79 68,82 1,0 1,87 *
MG 47 4990 d ... 63,57 69,61 0,8 0,89 n.s
RJ7 4985 d ... 0,88 *
MG 50 4981 e ... 45,34 61,66 1,2 0,83 **
RJ9 4978 e ... ° 79 n.s
Continuação ...







k.g/ haLINHAGENS Irüe.oio» Total.
GA 3879 4971 e m 50,62 67,74 1,7 1,68 *
MG55 4971 e m 51,54 68,52 1,6 1,49 n. S
GA 3738 4958 e m 66,37 72 ,14 0,3 1,56 n.s
GA 3877 4943 e m 0,89 . n.s
GA 3586 4937 f m 0,80 **
GA 3862 4914 f m 0,86 n.s
CNA796019 4913 f m 59,13 71,59 1,7 1,23 n.s
RJ 10 4910 f m 63,23 71,13 0,7 1,31 **
GA 3955 4865 g m 0,84 n.s
GA 3586 4862 g m 0,92 n.s
BR;]RGA410 4845 g n 0,90 **
L 4419 4815 h n 52,94 68,12 2,5 1,25 n.s
GA 3875 4768 i n 0,40 n.s
RJ 3 4765 i n 58,8 66,27 0,6, 0,22 n.s
BRIRGA 409 4741 j o 0,84 n.s
GA 3916 4703 j o 48,85 71,31 0,2 1,03 **
GA 3476 4697 j o 1,42 n.s
MG54 4670 j o 1,62 *
GA 3881 4654 j o ' 1,06 n.s
~ GA 3630 4591 k p 58 ,37 68 ,44 O,2 O,83 n. S
GA 3925 4530 p 1,29 **
RJ 5 4530 p 0,70 n. S
GA 3861 4511 .•. p 0,98 *
RJ 6 4473 ..• p O,75 n. S
EMPASC103 4244m ... p 0,88 n.s
EMPASC102 4149 n ..• p 1,11 n.s
MA209 4142 n p 0,64 **
RI 12 4059 o p 0,71 n.s
GA 3876 3963 P 0,40 n.s
IL13 2782q 1,29 **
L 4 2447 qr 1,06 **
L 8 2071 r 0,28 **
RJ2 49s =,88 n.s
~ OBS.: Me.cU.a.6.6egLÚda.6 pela me.6ma 1!e:tJLanão cüóehem .6igYÚMc.ilivamente erdne. .6i (Dunc.an 5%) •
~ n ..6. = não .6igYÚ6ic.a:tivo; * = .6igYÚ6ic.a:tivo a 5%; ** .6igYÚ6ic.ilivo· a 1%.
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grau de significância dos desvios da regressão.
Convém salientar que a análise conjunta dos dados demonstrou
haver uma interação altamente significativa dos tratamentos com
locais. Quando se fez um estudo desta interação, con~iderando~eos
locais dois a dois, ela se manteve significativa, à exceção de um
caso que foi entre Leopoldina e Linhares. Os lbcais dos prelimin~
res foram: Goiânia, Leopoldina, Linhares, Campos e Dourados.
Em vista do observado, a seleção dos diferentes materiais de
ve obedecer a uma escolha local, uma vez que em cada um deles a
resposta das linhagens obedeceu padrões diferentes.
Entretanto a análise conjunta permite conhecer o modelo de
resposta esporádica de linhagens às variações ambientes, e isto,
sem dúvida nenhuma, constitui-se em ferramenta bastante útil para
uma seleção eficiente de material.
A linhagem GA 3886 apresentou bom rendimento de engenho, até
mesmo melhor que a CICA 8 e qualidade de grão também superior. Com
coeficiente de regressão de 1,22 e desvios não significativos, de
monstrou ser um material com satisfatória capacidade de responder
à melhoria do ambiente, com estabilidade. Isto, aliado a uma alta
produção média, faz dela uma linha interessante, passível de sele
çao.
A METICA 1 (RJ 1) por outro lado, com coeficiente de regres-
sao de 0,67 e desvios altamente significativos, quando analisada
em um gráfico mostrou uma curva de resposta quadrática, com a pr~
dução crescendo rapidamente até um limite e posteriormente caindo
acentuadamente.
-Outro caso e apresentado pela GA 3922, que apresentou um coe
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ficiente de regressao alto (1,87) e desvios altamente significati
vos. No presente caso observou-se que nos ambientes piores a sua
produção foi pequena, subindo acentuadamente com sua melhoria. Co
mo os desvios foram grandes a este padrão de resposta, o material
pode ser considerado de baixa estabilidade.
Este tipo de análise pode ser feito para qualquer dos mate-
rlalS. A média de cada material nos diferentes locais pode servis
ta nos respectivos ECPcs) apresentados.
4.7. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz Irrigado




Orlando Peixoto de Morais**
Com o objetivo de oferecer melhores opções aos agricultores,
no que tange à escolha de variedades de arroz apropriadas para a
lavoura irrigada, nas diversas condições ambientais do estado, fo
ram realizados doze ensaios em diferentes locais de Minas Gerais,
durante os anos agrícolas de 1980/81, 1981/82 e de 1982/83.
Os ensaios foram instalados de outubro a dezembro, em solos
aluviais de várzeas, representativos de cada região em estudo.
A relação das variedades e linhagens avaliadas nos três anos
agrícolas, encontra-se na Tabela 79 .
Empregou-se o delineamento experimental de blocos casualiza-
* Pe~q~ado~~ da EPAMIG
**P~q~ado~ da EMBRAPAjCNPAF
1 9"
dos em todos os ensaios, com 8-15 tratamentos (variedades e linha
gens) e quatro repetições.
Os ensaios foram adubados em função da análise química do so
10 e de acordo com as indicações da publicação da EPAMIG "Recomen
dações para o uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais -
- 3ª" aproximação" (1978).
As parcelas constituíram-se de oito fileiras de 5m de compr~
mento e espaçadas de 30cm. Colheram-se como área útil os 4m cen-
trais das quatro fileiras internas.
Todos os ensaios foram implantados por semeadura direta numa
densidade de 400 sementes por metro quadrado, exceto os dois en-
saios de Prudente de Morais de 1981/82 e de 1982/83 cuja implan-
tação se deu por transplantio de mudas, empregando-se, por cova,
quatro mudas de 35-40 dias de idade.
A irrigação por submersão contínua teve . .. ..in i.c i.o , em cada en-
saio, em geral, dos 15 aos 30 diàs após a germinação e aos 4-5 di
as depois do transplantio das mudas (nos dois ensaios referidos
anteriormente).
Mantiveram-se os ensaios constantemente livres da concorrên-
cia de plantas daninhas por meio de cultivos manualS ou herbici-
das.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
1 - Ano Agrícola 1980/81
As médias de produção de grãos, altura de planta, acamamento
e incidência de mancha parda (em Prudente de Morais) encontram-se
na Tabela 80.
TABELA 79- Relação das variedades e linhagens de arroz irrigado avaliadas nos ensaios de 1980/81, 1981/82 e de 1982/83.
Cu1 tivar ou 1980/81
Linhagem Careaçu ILeopo 1. I P.de Morais I Janaiba I Unai
IR 841 1/ x x x x xIAC 899-1/ x x x x x x X X X x
Ince (Inêo 4440) x x x x x x x x x x
Matão 1/ x x x x x xDe Abr'í1 x x x x x x x
Skrivimankoti x x
BG 374-1 x x x x x x x x x x X X
P 899-55-6-4-5-1B x x x x x x x x
IR 665-23-3-1 x x x x x ~ x xIET 1785 x x x x x X x x x x x
8 541b-kn-58-5-3 x x x X x x x x
P 899-55-5-2-3-1B x x x x x x x x
PMI-6624-2S7-1 x x




MG 247 x x x x x x
MG 37 x x x x
MG 48 x x x x
MG 47 x x x x
MG 50 x x x x
MG 32 x x x x
MG 54 x x x x
MG 55 x x x x
MG 209 x x x x
li Testemunhas
TABELA 80- Produção de grãos, altura média de planta, acamamento e incidência de mancha parda (em Prudente de Morais) dos
ensaios de competição estadual de variedades e linhagens de arroz irrigado - 1980/81.
Vari edades Produção de Grãos (kg/ha) Hédia dos Acamamento M.Parda.~ltura (Nota 1 a 5) em P. deou PrudenteUna; ],,/ Janaüba Leopo1dina ]"I Careaçu ],,/ cinco en t·lêdia J~M ILe!r~t. Morfti~Linh~gens de iihn' Pllll ~~"nMorols 50105 (CIO) ( I.a \
INCA 4440 6240 b 8719 a 6155 a 5271 a 5818 a 6072 77 1 1 2,5
P. 899-55-6-4-5-18 7584 a 8578 a 5448 a 4587 ab 4812 b 5881 90 1 1 5,5
IR 665-23-3-1 7130 a 8729 a 6531 a 5534 a 4797 b 6270 84 1 1 6,0
IET 1785 4900 8927 a 7226 a 5581 a 5469 ab 6100 76 1 1 4,0
B 541b-Kn-58-5-3 5439 c 6859 li 6286 a 5354 aó 5442 ab 5179 87 3 1 5,0
8G 374-1 6360 li 8833 a 7260 a 4948 a 3902 6014 88 1 1 4,5
IAC 899 7021 a 8370 a 6257 a 4635 ab 5328 ab 6001 88 1 1 5,5
P. 899-55-5-2-3-18 5370 8161 a 5760 a 4864 ab 4734 b 5485 84 1 1 6,5
IR 841 7068 a 4380 ab 3281 c 85 1 7,0
PMI-6624-257-1 7166 a 3307 c 86 1 1,0
BG 90-2 7114 a 5286 ab 81 1 5,0
De ABri 1 4114 ab 3547 c 131 2,5 1
Matãa 4338 ab 132 1
SkrivimanRati 3198 b 144
IAC 120 3125 cd 121
IAC 435 3500 129
Chorinha 2328 d 104
C.V. (Xl 6,94 7,78 17,97 20,70 12,88
1/ Médias seguidas pela mesma letra não apresentam diferenças significativas, pe lotes te de Duncan, ao nível de 5% de prababi- ~
dade. :::
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A IAC 899 (testemunha geral) classificou-se entre as maIS pro
dutivas em todos os locais. Tem-se observado, todavia, que semente
apresenta rendimentos de grãos satisfatórios, quando nao e colhida
com baixos teores de umidade. Em testes preliminares já realizados
pela EPAMIG, a INCA, a IR 665-23-3-1 e a P 899-55-6-4-5-lB, têm apr~
sentado maiores rendimentos de grãos inteiros que a IAC 899. Quanto
ã produção de graos, as duas últimas linhagens não diferiram sign~
ficativamente da IAC 899 em nenhum dos cinco ensaios realizados.
Bom comportamento foi também demonstrado pela INCA que rendeu me-
nos do que a IAC 899 somente em Unaí (6.240 kg/ha contra 7.021 kgl
lha) .
Em Prudente de Morais, a IR 841, a P 899-55-5-2-3-1B e a IR
665 -23- 3-1 foram as mai s atacadas por mancha parda. A PMI 6624-257-
-1, por outro lado, manteve-se durante todo o ciclo livre dessa do-
ença e a INCA foi apenas levemente atacada. Em todos os outros en-
saios não houve incIdência significativa de doenças.
2 - Ano Agrícola 1981/82
As médias de produção de grãos e de altura da planta encon-
tram-se na Tabela 81 .
Em termos de média de produção dos três locais, um grupo de
genótipos (BG 374-1, P 899-55-6-4-5-lB, INCA, IR 665-23-3-1 e MG
247 tiveram comportamento semelhante ã testemunha IAC 899, com pr~
dutividades variando de 6.160 a 6.495 kg/ha. Ocorreu, todavia, um
comportamento diferencial das variedades quanto ã produção de grãos
nos 3 locais, por exemplo, em Leopoldina a BG 374-1 foi a mais pr~
dutiva, enquanto que em Janúba foi a MG 247 e em Prudente de Morais
TAOELA R~ M~dl"s de Produçio de Grio5 e d~ altur~ de planta obtidas nos ensaios de Competiçio Estadual rntrc Varied~des e
Linhagens de Arroz Irrigado de Leopoldina, Janaüba e Prudente de Morais, 1981/82.
Variedades Produção de Grãos (kg/ha) Altura de planta (em)
ou
Linhagens Leopoldina Janauba P. de f10rais fledia Leopoldina Janaüba P. de Morais
8G 374-1 4864 a 8120 abe 6015 6333 86 e 74 be 86 ab
P 899-55-6-4-5-18 4645 ab 8240 ab 6274 6386 86 e 84 a 86 ab
INCA 4364 abe 8125 abe 6042 6177 , 76 de 76 abe 77 bed
IR 665-23-3-1 4352 abe 8823 a 5378 6184 82 ed 74 be 74 d
MG 247 4333 abe 8839 a 5308 6160 85 80 ab 77 bed
IAC 899 4046 bed 8406 ab 7034 6495 84 70 90 a
P 899-55-5-2-3-18 4025 bed 7339 bed 6220 5861 84 76 abe 85 abe
Matão 4005 bed .li 11 119 b 11 .!/
8 541b-Kn-58-5-3 3833 bed 7031 ed 5273 5379 82 ed 69 82 abed
De Aóri'l 3770 ed .li .li 120 b li 11
IR 841 3742 ed 6948 4803 5164 77 de 75 be 80 bed
IET 1785 3510 d 7975 abed 6292 5926 72 e 73 be 76 ed
SRrlvimankoti 3432 d .li li 131 a li li
Media 4071 7258 5864 91 :75 81
C. v. (%l 12,07 9,91 16,33 4,28 8,21 6,91
M~dlas seguidas pela mesma letra não apresentam diferenças significativas, pelo teste de Duncan, ao nTvel de 5% de probabil!
dade.
li Variedades não avaliadas.
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a IAC 899.
Em Leopoldina, as variedades tradicionais (Matão, De Abril e
Skrivimankoti) comportaram-se como menos produtivas do que as li-
nhagens melhoradas BG 374-1, P 899-55-6-4-5-1B, IR 665-23-3-1, MG
247 e P 899-55-5-2-3-1B e do que as variedades INCA e IAC 899, tam-
bém melhoradas. No mesmo local, apenas a linhagem BG 374-1 dife-
rlU significativamente da testemunha IAC 899 em termos de produ-
ção de grãos. Por outro lado, em Janaúba e Prudente de Morais ne-
nhuma variedade ou linhagem superou significativamente a testemu~
nha IAC 899.
3 - Ano Agrícola 1982/83
As médias de produção de grãos, altura de planta e de acama-
mento encontram-se na Tabela 82 .
Na Tabela 83 estão registradas as médias de floração (dias) ,
incidência de brusone e he Irn int ho spor i.o se de todos os ensai.os La Iém
de dimensões de grãos e peso de 100 grãos das variedades e linha-
gens de Leopoldina.
Analisando-se a média global de produção de graos dos quatro
ensaios,.observa-se que mais da metade dos materiais avaliados (to
tal de oito) foram mais produtivos (valor absoluto) que a testemu
nha IAC 899, com uma produtividade de 5.632 kg/ha.
Os genótipos MG 55, MG 32, MG 54, De Abril, Matão e MG 209
apesar de terem exibido boas médias de produção de grãos (4172 a
5586 kg/ha), foram inferiores, em valor absoluto, ã média aprese~
tada pela IAC 899 (testemunha).
Ainda com relação ã média geral dos quatro ensaios, verifi-
·~t , ,
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TABELA 82 -- Médias de produção de grãos, altura de plante. e de acamamento obtidas nos ensaios de ~mpeti9ão estadual entre variedades e linhagens d&
arroz irriga.do de Janaúba, Prudente de Morais, Leopoldina e Careaçu - 1982/63
VariedAde Produção de Grãos (kg/ha) r.tédia Altura de Planta (em) Acam"",ento (Nota 1 " 5) 11
ou I Prudente dei I Ca,..,açu dos qua- I Prudente deI ,I I p.d:lLe~,1Li~m Janaúba
Morais
Leopo1dine tro ensa! Janaúba Morais Leopoldina Careaçu Janaúba Morais :ld! üec-,
oe .
Ma 247 9330 " 7835 abo 4938 ab 4292 ab 6599' 98 ar 91 er 84 od 82 der 1,25 1,00
Ma 37 9321 " 7190 ebode 4594 ab 4250 ab 6339 100 er 96 der 82 d 80 er 1,25 1,00 1
Me 48 9210 ab 62~1 odor 4484 eb 3672 abo ' 5902 100 e r 96 der 86 od 85 de 2,50 1,00 t
Inca 8837 ebc 8349 a 4672 ab '3807 ebc 6416 88g 81 gh 76 e 70 g 1,50 1,00 1
IET 1785 8435 abcd 6522 bode 3286 o ' 4A38 a 5670 88g 78 h 76 e 70 g 1,00 1,00
MO 47 8190 abcd 6029 def 5136 ab 3562 ebc 5729 95 rg 90 rg :90 C 78 r 1,00 1,00
MO 50 7178 abod 7374 ebcd 4984 eb 4146 ab 6070 112 d 106 ,,, 97 b 92 o 2,00 1,00
MO 32 7624 abcd 5564 ef 4662 ab 3899 abo 5437 106 de 99 cde 102 b 89 od 2,25 1,00
!AC 899 7534 abod 6414 bode 4318 b 4260 ab 5632 94 fg 90 e r 88 od 85 de 1,00 1,00
MO54 7328 bcd 6097 def 4854 ab 3458 bo 5434 98 ef 95 der 89 o 87 cd 3,25 1,25
BO 374-1 7097 od 7995 ab 4797 ab 4380 a 6067 96 rg 91 er 85 od 80 ar 2,50 1,00
Me 55 6867 de 6879 ebode 5104 ab 3495 bc ' 5586 95 rg 102 cd 90 o 86 de 3,00 1,25
Ma 209 5296 er 4572 4536 ab 2286 d 4172 14.3 130b , 132 a 122 b 5,00 2,00
De Abril 5238 e r 5994 der 5255 " 4042 abo 5132 132 o 141 a 130 a 129 a 5·00 4,75
Matão 4804 r 6449 bode 5099 ab 3248 o 4900 152 a 147 a 1341' 127 eb 2,00 2,00
Médio 7526 6634 4715 3816 106 102 96 91
C. V. (;() 15,24 17,il2 10,68 13,67 5,59 6,02 3,94 4,7l
Médins da mesma coluna ang'uí dae pela mesma. let ro. l'l.c;'o nprnsemnm diferenças significativas pele- teBt~ de Duncan D. % de probabilldad e ,
li Uotn 1 • B6rrtfl pl ant ae acemndne t nota. 5 • 76 - 100t: de pli\mnA acamndao , ~:::
TABELA83 - Médias de f10ração (dias) e de incidência de brusone e he1minthosporiose obtidas nos ensaios de competição estad~
a1 entre variedades e linhagens de arroz irrigado de Janauba, Prudente de Morais, Leopo1dina e Careaçu; dimensões
de grãos e peso de 100 grãos do ensaio de Leopo1dina - 1982/83.
F10ração(dias) li Média Dimensões de grãos (mm) 'l:./ Peso de Brusone nas folhas He1minthosporioseVarieda- dos 00 grãos (Nota 1 a 9) li (Nota 1 a 9) '},,/de ou
Linhagem Jana I Leod~ Carea- Três Compri -\ Espessu- Re1a- 'l:./ Jana !P. de! .! Jan.! ~~~ÜeoP.1 Carouba- R~ldi çu Ensai mento Largura ra ção uba- ~~r~ Leop. Caroos - (C) (L) (E) C/L (9)
MG 247 92 113 105 103 7,36 2,41 1,89 3,05 3,13
MG 37 106 121 111 113 6,39 2,64 2,03 2,42 2,,60
MG 48 105 126 118 116 6,82 2,46 2,16 2,77 2,70
Inca 106 122 118 115." 6,62 2,21 1,81 2,99 2,40
IET 1785 94 110 105 103 6,71 2,64 2,03 2,54 3,10
MG 47 106 125 118 116 7,22 2,37 1,87 3,04 2,90
MG 50 104 128 115 116 6,92 2,51 1,94 2,75 3,10
MG 32 105 130 122 119 7,45 2,17 1,89 3,43 2,60
IAC 899 94 118 115 109 7,39 2,17 1,89 3,40 2,83
MG 54 108 124 126 119 6,60 2,42 1,93 2,72 2,70
BG 374-1 90 112 105 102 6,73 2,20 1,82 3,06 2,50
MG 55 98 121 120 113 6,72 2,48 1,93 2,70 2,73
MG 209 90 112 111 104 7,08 2,30 1,82 3,07 2,63
De Abril 105 130 120 118 7,51 2,36 2,02 3,18 3,30
Matão 112 132 126 123 6,46 2,59 1,95 2,49 2,40
t~edia
C.V. (%l
1/ N~o ~vAl i~rl~ no ensaio de Prudente de Morais
!:./ Ensaio de Leopoldina ~
1/ Conforme critério contido no Manual de Metodos :':de Pesquisa em Arroz do CNPAF (1977)
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ca-se pelo TabeLa-Bz , que os mais produtivos foram a MG 247 (6.599
kg/ha), a lNCA (6.416 kg/ha) e a MG 37 (6.339 kg/ha).
Em Janaúba onde as variedades e linhagens, de um modo geral,
apresentaram as maiores produtividades, os destaques ficaram com
a MG 247 (9.330 kg/ha), MG 37 (9.321 kg/ha), MG 48 (9.210 kg/ha),
e com a lNCA (8.837 kg/ha) apesar de não diferirem da testemunha
lAC 899 (7.534 kg/ha).
No ensaio de Prudente de Morais as maiores médias de produ-
ção de grãos foram exibidas pela lNCA, BG 374-1 e pela MG 247 com
8349, 7995 e 7835 kg/ha, respectivamente, sem contudo diferiremda
lAC 899 (test.). As menores produções ficaram com a MG 32 (5564
kg/ha) e com a MG 209 (4572 kg/ha), embora ainda sendo ótimas ci-
fras.
Não se verificou no ensaio de Leopoldina genótipos melhora-
dos destacando-se acentuadamente dos demais. O que se observou na
verdade foi a De Abril (tradicional) em primeiro lugar em termos
de produção de grãos (5.255 kgjha), a qual diferiu apenas da tes-
temunha lAC 899 e da lEI 1785 que se classificou em último lugar
com 3.286 kg/ha. Os demais materiais ficaram numa poslçao interme
diária, porém não diferindo da lAC 899' (test.).
As variedades e linhagens mais produtivas no ensaio de Carea
çu foram a lEI 1785, BG 374-1, MG 247, lAC 899, MG 37 e a MG 50,
cujas produtividades variaram de 4.438 a 4.146 kg/ha. Por outro
lado, a Matão (3248 kg/ha) e a MG 209 (2.286 kg/ha) se comporta-
ram como as menos nutritivas.
Em termos de desenvolvimento vegetativo (porte) todas as va-
riedades e linhagens de um modo geral, atingiram um porte satisfa
tório nos quatro ensaios. Foi no ensaio de Janaúba que se regis-
203
trou a maior média de altura (106cm) e a menor ficou com o ensaio
de Careaçu (9lcm).
No ensaio de Janaúba em função do maior porte das plantas e
da ocorrência de fortes ventos durante a maturação, somente três
variedades não apresentaram acamamento. Em contrapartida, em Ca-
reaçu nenhum material acamou e em Leopoldina apenas a De Abril te
ve problemas com acamamento.
A variedade De Abril (porte alto) também acamou bastante no
ensalO de Prudente de Morais. Outras variedades que apresentaram
algumas plantas acamadas, neste ensaio, foram a Matão, MG 209, MG
55 e a MG 54.
Todos genótipos avaliados apresentaram manchas de brusone e
de helminthosporiose insignificantes em todos os ensaios (menosde
1% da área foliar atacada).
Os aspectos de qualidade de grao - dimensões e gesso - foram
avaliados em todos os materiais no ensaio de Leopoldina.
Entre as seis linhagens que se comportaram como mais produti
vas no cômputo geral, a MG 247 e a MG 47 são as que possuem os me
lhores grãos em termos de comprimento (longo, acima de 7,0 mm), r~
lação C/L boa, maior que 3) e quanto a gessamento (sem graos ges-
sados). Ainda neste grupo, a BG 374-1 e a MG 48 podem ser consid~
radas como possuidoras de grãos de boa qualidade, porém são infe-
riores às duas anteriores.
Diante desta situação estas quatro linhagens são as que têm
maiores chances de serem recomendadas para plantios comerciais em
Minas Gerais.
A MG 37 apesar de ser produtiva deverá ser eliminada destee~
saio por apresentar alto índice de grãos gessados, além dos grãos
204
serem relativamente curtos e grossos (relação C/L de 2,42). Outra
linhagem que será eliminada deste ensaio é a IET 1785 por aprese~
tar alto índice de grãos gessados (mais de 20%).
A MG 209 embora possua grãos de boa qualidade (longo, fino e
sem gesso) parece não ter muita chance de ser lançada como varie-
dade porque além de ter-se comportado como a menos produtiva, apr~
senta um porte alto (acima de 120cm), grande propensao ao acama-
mento e uma arquitetura de planta não muito desejável.
CONCLUSOES (RECOMENDACOES)
1 - Com base nos resultados obtidos em 1980/81, aliados àquelesre
gistrados desde 1977/78, num total de 22 ensaios, foi ..pOSS1-
vel à EPAMIG lançar a nova variedade de arroz INCA, para as
lavouras irrigadas de Minas Gerais, a partir de 1981. Esta va
riedade é mais produtiva que a IR 841 em todas regiões do Es-
~
tado. Em relação à IAC 899 sua maior produtividade é evidente
nas regiões da Zona da Mata e Vale do Rio Doce.
2 - Em termos de média de produção de grãos dos três ensaios de
1981/82, um grupo de gen6tipos (BG 374-1, P 899-55-6-4-5-1B
IR 665-23-3-1 e a MG 247 tiveram comportamento semelhante -a
testemunha IAC 899, com produtividade variando de 6.160 a 6.495
kg/ha.
3 - Considerando-se todas as características avaliadas nos ensaios
de 1982/83, pode-se deduzir que as linhagens que têm maiores
chances de serem recomendadas para plantios comerciais no Es-
tado são: MG 247, MG 47, BG 374-1 e a MG 48, sendo a primeira
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considerada malS promlssora.




Aldo Bezerra de Oliveira
Os ensaios avançados têm como objetivo comparar cultivares e
linhagens de arroz irrigado quanto ao rendimento de grãos e outras
características agronômicas em diferentes regiões do Norte Flumi-
nense. São incluídos nesses ensaios, genótipos que tenham apresen
tado melhor comportamento agronômico nos ensaios preliminares de
cultivares e linhagens de arroz.
No ano agrícola 1982/83, foram realizados pela Estação Expe-
rimental de Campos, três ensaios de rendimento nos municípios de
Campos, Itaperuna e Itaocara.
A semeadura foi realizada nos dias 5, 17 e 30.11.82, nos mu-
nicípios de Itaperuna, Campos e Itaocara, respectivamente.
Usou-se o esquema experimental de blocos ao acaso com doze
tratamentos e quatro repetições no sistema de semeadura direta e
três repetições no sistema de transplante de mudas.
As parcelas foram constituídas de oito linhas de selS metros
de comprimento, espaçadas de 0,30m.
A área útil, constituída de seis linhas centrais foi de 6,0
m2• No município de Itaperu~a, utilizou-se o sistema de transpla~
te de mudas, usando-se cinco mudas por cova, provenientes de Vl-
* P~q~ado~~ da PESAGRO
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veiros com densidade de 250g de semente por m2• Realizou-se o trans
plante com mudas de 30 dias de idade, em solo em estado de lama,no
espaçamento de 0,30m entre flleiras e 0,20m entre covas. Nos muni-
cípiosde Campos e Itaocara, utilizou-se a semeadura direta em so-
10 seco, em linhas espaçadas de 0,30m. A densidade usada foi de 100
kg de sementes aptas por ha.
Nos ensaios por semeadura direta, controlou-se as plantas da-
ninhas com o uso do herbicida pré-emergente, Machete CButachlor) e
duas capinas aos 50 e 80 dias após a semeadura. No ensaio por trans
plante de mudas, controlou-se as invasoras com uma capina, 45 dias
-apos o transplante.
Para fins de comparação, utilizou-se como testemunhas, culti-
vares pertencentes aos grupos tradicional e moderno, representados
pelas cultivares De Abril e IR 841-63-5, respectivamente.
Para cada local, a adubação NPK foi realizada de acordo cornos
resultados da análise química do'solo. No ensaio por transplantede
mudas, o fósforo, potássio e 1/3 do nitrogênio foram distribuídos
a lanço nas parcelas~ Nos ensaios por semeadura direta, esses nu-
trientes foram dis~ribuídos em linhas. Para os três ensaios, 2/3
do nitrogênio foram aplicados em linha, no início da diferenciação
do primórdio floral.
Foram feitas as seguintes determinações:
- rendimento de grãos a 13% de umidade;
- estatura média de 5 plantas por parcela em cm;
ciclo biológico, da semeadura à maturação;
- número de panículas por m2 ;
- número de grãos por panículas;
207
- peso de 1.000 graos;
- esterilidade da panícula, média de 10 panículas por parcela, em
percentagem;
-- rendimento de engenho, graos inteiros e quebrados, obtido de 100
gramas com 13% de umidade, em percentagem;
- acamamento e esterilidade da panícula;
- centro branco, em percentagem de grãos translúcidos.
Os resultados das cultivares e linhagens em estudo,
-\\ tç
tram-se nas Tabelas e
encon-
A linhagem IR 208, apresentou no conjunto de locais, a,maior
produtividade de grãos, com média de 5.149 kg/ha. As linhagens M~
tica 1, Linha 5685 e a cultivar IRGA 409, por não terem mostrado
um alto potencial de produção e nem um bom tipo de planta, não par-
ticiparão dos próximos ensaios de competição avançada de arroz. As
linhagens MRI/IR 22 e a Linha 5738, devido ao bom tipo de planta
e alto potencial de produção, continuarão sendo observados nospr~
ximos ensaios. A linhagem P 882-22-2-lB-3-2, destacou-se pela ót!
ma qualidade de grãos, 91% de grãos translúcidos e baixo percen-
tual de esterilida~e na panícula. Também, será observado nos pro-
ximos ensaios de competição avançada. A linhagem IR 8208-146-1
destacou-se pelo alto potencial de produção, porte alto, com mod~
rada tolerância e acamamento, bom rendimento de engenho e grande
rusticidade. Está sendo recomendada para produtores que nao pos-
sam oferecer um bom manejo ao cultivo. As linhagens IR 2058-78-1-
-3 e SPR 72-103-67-2, de porte médio, confirmando dados anterio-
res, apresentaram alto potencial de produção e boa qualidade de
grãos. Estão sendo recomendadas para regiões de várzeas planas,
~ ,\:1::_'. 84. lendimento de grlios, porte de planta, ciclo bioló~ico, rendimento ne engenho, acarnamento, esterilidada e centro
branco de doze cultivares e Lí.nha gena de arroz irrigado em três locais no Norte F1uminense, 1902/034,
:::u:':':'.' .!_l:S Rendimento de Porte de ciclo bio- TIendimento de Acama- Esterilidade Centro branco
or grãos Média Plcnta lógico Engenho(%) mento da panicu1a (% de grãos
:T!:!~\'1~~S (J\,n/ll'l a 131- U)4'1* (c:n) (dias)'" .1. Q, (1-9) ha(~,) trans1úcidos)
~e2C!'-146-1 4042 5805' 5600 5149 121 160 158 152 53,4 7,0 3 16,3 M
?B9?-:;')-ó-4-lB 3996 5129 5329 4818 90 144 140 145 46,2 19,0 1 16,6 73
::'l!/D22 3310 5659 5231 4733 112 158 165 157 55,1 13,0 1 16,5 72
":::-,17:-103-57-2 3689 4645 52e5 4539 95 156 155 150 51,9 21,0 1 11,3 70
p.e~1-53-~ j.!I69 4-192 4;\82 4414 _.8.) 145 145 142 .51,4 6,8 1 17,2 M
:lc /\ ':"-r": ~ 3771 4633 4202 4202 157 162 165 160 45,4 16,0 9 11,1 60
::2 ~J. 2:1 11 j~.o d07 46M 4178 97 152 155 150 55,1 10,5 1 17,7 87!'T.>
\ ,.-:-~~2:'')~J7:-1-3 3561 4867 .~034. 4154 96 144 145. 140 53,6 10,7 1 16,4 84
:. ~I!l.;~ ~73e, 3542 4497 4378 4139 90 152 150 1!}0 52,5 9,0 1 15,7 83, ,
:i::)13. 5655 2907 tl4 92 ·t627 4008 94 150 158 147 50,7 12,9 1 27,4 M
rB02-22-lB-32 :d72 4082 3408 3654 101 150 150 147 54,8 6,8 1 11,1 93
" "D'}:.·~G9. 2847 4937 2421 3401 8B 130 131 125 54,6 6,8 1 6,5 94
-:-f;,
r.t':
I, ::~~!iv ..lc 3 a 4 repcjt,liÇÕi!s.
• tO :,':'~~; • 1~· 300e3.dur:3' tí ~n.tutaç'fio.
r.,~) ;,,_.,0:); (:!) ~l!llJ"l'WlU; (3) Ltu ocui-e ,
" - 1""'ce:,,, f:-e jud t ca Ia por pásbar09.
T!3':I.:. 85. l~úmero dS' pan í cu La 2 . de grãos panf cu Ia de 1.000 grãos de doze eul t í var s s Hnha-por m , numero por e peso e
gons tlc arroz irriGudo em trôs Locu í n do Norto 11uminen!J8, 19~2/~3*.
C'.l~.ti\';;'I'e9 N Úroe ro de NÚJnel'o de Peso da
c. i: Paniculas Média grãos por lllédiu 1.000 l.:rãos Média
:"i:"'J~~-~bcr_s po r r;J2 Fan{cu1a
(1) (2 ) ()) ** (2)(1) (3) (1) (2) (3)
:.:: t j ca 1 4-26 305 2ó9 333 110 141 131 127 24- 2·1 23 24-
J":;;,-'\ o~ 340 2ó3 228 277 103 129 130 120 23 24 25 24
!'e':?9 3-;0 232 239 270 99 119 123 113 27 2a 2/\ 27
:.:::lI/IIl22 348 275 347 323 101 -'I24 116 114 . 25 27 2/\ 27
:rle:c~ 286 239 315 2/10 11/\ 134- 131 12/\ 29 30 30 30
!'~~:: 313 222 237 257 138 157 166 153 23 23 24- 23
S:?';2-18) 391 225 30/\ 30~ 91 139 113 114 29 2/\ 29 29
4l2~S8 4-4/\ 311 413 390 97 144 106 115 21 21 23 22
:ir.hc\-5:)ê 351 240 265 2115 115 142 126 127 24 26 25 25
:: i:-..h;~-5ó~5 430 240 2M 319 1\4- 154 139 125 27 27 26 27
1I1-Ea-GJ-5 4 7~ 244 329 350 67 119 95 94- 2/\ 26 211 28




• J.:.: ,1':',. .10 3 e .\ r!ret:!.ç'õe8
• - (J) ~';::r0G; (2) , h, ]'o~l'lma ; (J) It~'ocar(J. "- :;:
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sem problema de falta de umidade, onde se possa oferecer um bom
manejo ã cultura.




ESTADO Mato Grosso do Sul
LOCAL Macaúba - Dourados
SAFRA 82/83




340 g/parcela de 4-24-16, a lanço, antes do
plantio (485 kg/ha).
- 70 g/parcela de Sulfato de Amônia em cobertura
no perfilhamento (100 kg/ha).
CONTROLE DE INVASORAS: Químico ã base de PROPANIL (SURCOPUR), apl~
cado em pós-emergência em pulverização a alto vo
lume: 10 l/ha diluídos -em 400 l de agua.
DOENCAS E PRAGAS: Os ataques foram insignificantes, o que dispen-
sa o controle.
ACAMAMENTO Nenhuma cultivar/linhagem apresentou acamamento
significativo.
METODOLOGIA Blocos ao acaso com 03 repetições.
DIMENSOES DAS PARCELAS: 5,Om X 1,4m (7 fileiras de 5m, espaçadas
* Pe4q~adoh da EMPAER
21J
20cm uma da outra).
DENSIDADE 400 sementes por metro quadrado
ÁREA ÚTIL 4 metros centrais das 05 fileiras do centro
CONDUÇÃO DO ENSAIO: O plantio foi realizado no dia 30/12/82 e em
06/01/83, 80% das sementes haviam germinado; o
controle das invasoras foi feito quimicamente com
PROPANIL (SURCOPUR) pulverizado em alto volume
no dia 14/01; no dia 24/01 fizemos a adubação em
cobertura e logo após, inundamos a área, com uma
lâmina uniforme d'água; no dia 15/03/83 foi efe-
tuado o HOGGING (catação das misturas varietais).
A colheita foi feita manualmente à medida que as
parcelas iam completando ~ sua maturação; a seca
gem foi feita ao sol e a trilhagem manual.
Os resultados encontram-se nas Tabelas 86 e 87 .
4.7.4. Ensaios do Espírito Santo
RESPONSÁVEL
Thales Matos*
Os ensaios malS recentes serag considerados primeiro, nesta
reVlsao dos ensaios desenvolvidos pela EMCAPA desde sua criação.
4.7.4.1. Ensaios Integrados de Arroz
Foram instalados quatr~ ensaios integrados de arroz
do: dois na Fazenda Experimental de Linhares, em solos
irriga-
aluviais
* P~q~ado~~ da EMCAPA
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TABELA 86 . Resultados médios do Ensaio Comparativo Avançado de Dourados. Ano
Agrícola 1982/83.
T CULTIVAR/LINHAGEM PRODUTIVIDADE ALTURA CICLO(13% um;'dade.) (c.m) - (d;'a!.J)
1 IET 1785 5.923 73 145
2 CICA 8 5. 809 65 145
3 CICA 9 5.656 74 145
4 IRGA 408 4.463 61 145
5 IET 2881 4.158 73 145
6 BR 51-54-2 6.049 88 135
7 IR 841 5.797 68 135
8 IR 665 5.569 74 125
9 CNA 796019 6.153 67 135
10 CNA 796343 6.172 70 135
11 CNA 796341 4.907 60 125
12 B 541b-PN-58-5-3-lb 6.254 77 135
13 BR/IRGA 409 ,5.378 68 125
14 BR/IRGA 410 5.851 72 125
15 EMPASC 102 4.595 73 125
16 DIWANI 4.814 74 135
,
17 CNA 790965 3.039 58 105
18 CNA 790981 3.088 73 105
19 CNA 790978 3.397 77 115
20 BLUEBELLE 4.004 78 105
21 LABELLE 3.363 80 105
22 LEBONNET 3.854 78 105
23 IR 9129-192-2 5.117 70 105
24 P 804-B4-148-1a 5.380 71 105




TABELA 87 . Resultados de rendimento de engenho e tipo de grao do Ensaio Com-
parativo Avançado de Dourados. Ano Agrícola 1983/84.
T CULTIVAR/LINHAGEM INTEIROS QUEBRAVOS RENVA TIPO CLASSE
(% ) (% ) (% )
1 IET 1785 57:00 12:00 69:00 2 Médio
2 CICA 8 (INCA 4440) 67:00 4:00 71:00 1 Longo
3 CICA 9 56:00 15:00 71:00 1 Longo
4 IRGA 408 57:00 13:00 70:00 1 Longo
5 IET 2881 55:00 14:00 69:00 2 Misturada
6 BR 51-54-2 61:00 9:00 70:00 1 Curto
7 IR 841 62:00 6:00 68:00 1 Longo
8 IR 665 61:00 9:00 70:00 2 Longo
9 CNA 796019 60:00 10:00 70:00 1 Longo
10 CNA 796343 63:00 7:00 70:00 1 Longo
11 CNA 796341 44:00 27 :00 71:00 1 Longo
12 B 541b-PN-58-5-3-1b 60:00 9:00 69:00 2 Longo
13 BR/IRGA 409 63:00 ,3:00 66:00 1 Longo
14 BR/IRGA 410 58:00 12:00 70:00 1 Longo
15 EMPASC 102 61:00 9:00 70:00 3 Longo
16 DIWANI 41:00 27:00 68:00 2 Longo
J
17 CNA 790965 63:00 5:00 68:00 4 Curto
18 CNA 790981 53:00 16:00 69:00 2 Misturada
19 CNA 790978 65:00 6:00 71:00 1 Longo
20 BLUEBELLE 68:00 3:00 71:00 1 L/Fino
21 LABELLE 66:00 4:00 70:00 2 L/Fino
22 LEBONNET 68:00 4:00 72 :00 1 L/Fino,
23 IR 9129-192-2 65:00 6:00 71:00 1 Longo
24 P 804-84-148-1a 57:00 -. 12:00 69:00 1 Longo
25 P 800-84-37-1a 67:00 3:00 70:00 1 Longo
OPM/lrndjul/84
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eutróficos - Ael, de textura argilosa, efetuando-se os plantios em
14/11/80 e 16/02/82; um na Serra, em solos orgânicos - HGHd, com
plantio em 4/11/80 e outro em Guarapari, em solos aluviais distró-
ficos - Adl, textura argilosa, com plantio em 23/10/81. Os4 ensaios
não foram adubados.
Os resultados médios encontram-se na Tabela 8&
4.7.4.2. Outros Ensaios
No período de 1979 a 1981 foram, também, conduzidos cinco en-
saios de arroz irrigado, não adubados: três em Guarapari, em solos
aluviais distróficos - Adl, de textura argilosa, com plantios em
20/02/79, 28/09/79 e 12/09/80. A pouca disponibilidade de água de
irrigação, ocasionando maior concorrência de plantas invasoras e
época de plantio tardia (78/79), foram, em parte, responsáveis pe-
la baixa produtividade média do ensaio (Tabela89). Na Serra, o pl~
tio foi em 23/10/79, em solos orgânicos - IiG Hd.
Em Colatina, o ensaio foi'instalado na região produtora deSão
João Grande, em solos de mesma classificação e textura que os en-
saios de Guarapari, procedendo-se o pÍantio em 26/10/79. Apesar do
solo ser arado, seguido de 4 gradagens quinzenalmente, para elimi-
nar as sementes do solo do plantio anterior, o ensaio foi ~anific~
do pela concorrência da cultivar Paga Dívida, de porte alto e fá-
cil degranação, usada pelo produtor.
Os resultados dos cincri ensaios de arroz irrigado, nao aduba-
do (1978/79) estão expressos na Tabela 89 .
Foram conduzidos três ensaios no período compreendido entre
1976 e 1978, sendo: dois em Guarapari, em solos aluviais distrófi-
cos - Adl de textura argilosa, com plantios e, 22/12/76 e 5/10/77.
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TABELA 88. Produção média de graos (kg/ha) das cultivares do Ensaio Integra-
do de Arroz Irrigado em 1inhares, Guarapari e Serra, ES, 1980/82.
1980/81 1981/82
CULTIVARES
Se.ftfta Li..YLhafte..ó LtYL h.an.es Guaftapafti
Diwani 2.602 2.326 1.311 1.661
BG 90-2 3.702 3.852 2.146 4.164
Cica 9 2.120 2.765 2.138 2.409
IET 2881 2.296 3.113 2.223 3.070
B 541b-Pn-58-5-3-1b 2.872 3.014 2.850 3.258
IR 841-63-5-L-9-33 3.319 2.787 2.142 3.604
BR-IRGA 409 3.715 1.320 1.617 2.137
BR 51-54-2 2.031 3.122 1.911 2.353
L 4440 2.896 3.402 2.176 2.817
IAC 899 3.938 •.3.472 3.054 3.115
CNA 796340 2.254 2.598 1.939 2.298
CNA 796341 2.102 1.963 2.669 1. 738
CNA 796342 2.724 1.731 1.960 1.530
CNA 796343 2.539 3.18'9 3.331 2.256
CNA 796002 2.517 2.522 2.538 1.885
CNA 796019 3.134 2.898 2.321 2.634
IR 841-3-2-3* 2.207 2.095
INCA 4440* 2.323 1. 837




TABELA 89. Produção média de graos em casca (kg/ha) das cultivares de Clnco




GuafLapafL-L GuafLapafL-L S e.fLfLa Co..tat-LYla GuafLapafL-L
Cica 4 1.650 2.766 3.609 2.199 3.161
PMI 6624-257-1 1.693 5.026 2.404 3.571
BG 90-2 2.857 3.919 4.823 2.348 4.045
IR 665-23-3-1 1.618 3.357 5.245 2.639 3.328
IR 661-1-14-140-3-2 1. 526 2.763 5.104 2.157 3.151
Paga Dívida 1.230
IR 841-63-5-L-9-33 1.667 2.552 4.365 2.511 2.653
IR 841-3-2-3 1. 862 2.891 5.209 2.422 3.563
P 899-55-6-4-6-1B 2.349 3.636 3.183 2.689 3.981
P 899-55-6-4-5-1B 1. 971 3.032 3.162 2.504 3.483
P 899-55-5-2-3-1B 1.604 2.761 3.141 2.841 2.668
INCA 4440 .1.497 2.704 5.599 1. 808 4.318




Outro na Serra, instalado em solos organlcos - HG Hd, com plantio
. .em 22/9/77. Apenas um dos ensalOS de Guarapari (76/77) recebeuadu
bação, com níveis de 40-80-20.
Os resultados encontram-se na Tabela 90.
Sem o uso de adubação e em solos de textura argilosa, foram
também realizados dois ensaios, no ano agrícola 1977/78, sendo um
na Fazenda Experimental de Linhares, com plantio em 13/01/78, em
solos aluviais eutróficos - Ael; e o outro em Guarapari, em solos
aluviais distróficos - Adl, com plantio em 16/10/77.
Resultados desses ensaios podem ser encontrados na Tabela9l.
No anb agrícola 1975/76 foram conduzidos dois ensaios: um em
Alegre-ES, na Escola Superior de Agricultura do E.Santo - ESAES ,
no dia 25/11/75 (solos aluviái~ distróficos. - Adl) e, na Fazenda
Experimental de Linhares, com plantio em 5/l2/íS, em solos alu-
viais eutróficos - Ael, ambos de textura argilosa, recebendo adu-
bação de 40-80-20, com aplicação~de 1/3 de N no plantio, e 2/3 em
cobertura (primórdio floral).
,
A Tabela 92contém os resultados de ambos os ensaios.
Em 1974/75, fpram realizados trê$ ensaios: na Fazenda Exper~
mental de Linhares, no dia 20/12/74, em solos aluviais eutrófi-
cos - Ael, de textura argilosa, adubado na form~lação 40-80-20(1/3
de N aplicado no plantio e 2/3 em cobertura no início do prlmor-
dia floral, em Aracruz no dia 26/11/74, em solos orgânicos- HG Hd,
não adubado. Ocorreu ataque moderado de pássaros no plantio e o
manejo de água não foi satisfatório,em Pancas foi instalado em 4/
/12/75, em solos aluviais distróficos - Adl, de textura argilosa,
usando-se adubação de 40-80-20, sendo aplicado 1/3 de N no plan-
tio e 2/3 em cobertura, por ocasião do primórdio floral.
2.1 8
TABELA 90. Produção média de grãos em casca (kg/ha) das cultivares de 3




IR 665-4-1-1 4.706 4.909 4.120
Cica 4 6.581 4.831 3.374
IR 665-4-5-5 4.672 4.412 3.070
IR 841-G3-5-L-9-33 4.231 4.366 3.514
PMI 6624-257-1 5.219 5.677 4.906
BG 90-2 6.587 6.609 4.225
IR 665-23-3-1 5.346 5'.468 5.277
IR 930-2-6 5.662 5.143 4.136
IR 661-1-140-3-2 5.043 4.465· 3.256
P 738-97-3-1 4.963 5.259 3.897
Skirivimankoti 6.196 5.003 3.659




TABELA 91. Produção média de graos em casca (kg/ha), das cultivares de






CICA 4 1.505 3.720
IR 841-G3-5-L-9-33 1.556 3.687
P 899-55-6-4-6-1B 1.879 4.499
BG 90-2 1.896 5.039
P 899-55-5-2-3-1B 2.496 3.610
IR 30 1.439
IR 661-1-140-3-2 2.148 4.338,
CALORO ~59 2.244
P 899-55-6-4-5-1B 2.505 ·4.407
PAGA DfVIDA 1. 311








TABELA 92. Produção média de graos de arroz em casca (kg/ha), de ensaios








































































Os resultados encontram-se na Tabela 93.
4.7.4.3. Relatm sobre a Evolução de Recomendação de Cultivares.
Em geral, o rendimento médio dos ensaios foi baixo, decorren
te, entre outros fatores, da época inadequada de plantio e princ~
palmente o não uso de adubo.
A evolução das cultivares de arroz, indicadas pela pesquisa,
desde a criação da EMCAPA, é a seguinte: as primeiras cultivares
indicadas, em 1974/75, foram as IR 665-23-3-1 e IR 661-1-140-3-2,
ambas de porte baixo, com produtividades bem superiores às das cul
tivares até então indicadas, isto é, IAC 435 e IAC 1246, de porte
alto sujeito ao acamamento.
Posteriormente, outros materiais gené~icos foram introduzi-
dos nos ensaios, sobressaindo-se, também, as cultivares Cica 4 e
IR 84l-63-5-L-9-33.
Em 1978, a cultivar IR 665-~3-3-l tornou-se menos aceitável,
pelos produtores, devido à constatação de florescimento desunifor
me, as vezes precoce, não se sabendo se era realmente a IR 665 ,
ou outra (IR 665-4-5-3), proveniente de outros estados. Assim, pr~
feriu-se não mais indicá-Ia, a não ser que passasse por um proce~
so de seleção para purificação.
Com relação à cultivar Cica 4, verificou-se aspecto inferior
- -de graos e altura de plantas reduzidas, quando comparadas as de-
mais cultivares indicadas, ficando sua expansão limitada, devido
às condições desfavoráveis de cultivo, com lavouras em topografia
irregular, que apresentam deficiência de irrigação e controle de
invasoras.
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TABELA 93. Produção média de graos de arroz em casca (kg/ha), de ensaios






IR 665-4-5-2 5.738 2.300 4.577
IR 665-4-1-1 6.396 2.444 4.945
IR 665-23-3-1 6.567 2 .6'54 6.021
IR 661-1-140-3-2 6.613 2.292 5.250
IR 579-160-'2 5.150 , 2.138 5.083
IR 665-4-5-5 6.121 2.496 4.882
IR 841-63-5-L-9-33 5.421 1.663 4.986
IR 665-1-3-2 4.121 2.49-6 5.570




Na elaboração do Sistema de Produção (Revisão-dez/8l), em subs
.
tituição à cultivar Cica 4, foi indicada a cultivar Cica 9,com maior
produtividade e melhores características de planta.
Finalmente, para sistema irrigado, outra cultivar que vem se
destacando, em relação às demais, é a IAC 899, que corresponde a li
nhagem P 899-55-6-4-6-lb.
As cultivares BG 90-2 e PMI 6624-257-1, tiveram bom destaque
nos ensalOS. Todavia, possuem sérios inconvenientes, com relação -a
qualidade de grãos, principalmente a BG 90-2, com elevado grau de
gessamento.
4.7.5. Ensaios de São Paulo
Os resultados apresentados referem-se ao ano agrícola 1982/83.
Os ensaios foram instalados em Là t i.c e parcialmente .b alanc eado 4 X 4
em 4 repetições.
,
As parcelas foram constituídas por 5 linhas espaçadas de 0,3 m
entre si. A área Gtil foi formada pelas tr~s fileiras centrais. Os
resultados encontram-se na Tabela 94.
4.7.6. Ensaios de Goiás
, RESroNSÃVEIS
Veridiano dos Anjos Cutrim*
Paulo H. Nakano Rangel
1 - MATERIAL E M~TODOS
Os Ensaios Comparativos Avançados de Arroz Irrigado foram ins-
* Pe.!.lqu..Madolte-6 da EMBRAPA/CNPAF
TABELA 94. Ensaios Comparativos Avançados de Arroz Irrigado realizados no Estado de São Paulo, no
ano agrícola 1982/83.
AUUJLa C-<..c.to 13JtuJ.J o VI.e.. PROVUÇÃO EM Qg/haCULTI VAR
P' d ba(c.m) (dúu) ( Óotha) Camp-<..Vl.a.6 Moc.oc.a Pevr..,tqu.e..Jta -<-VI. a- Potde..Jt IV TJte..me..mbê. Mê.d-<..a
IAC 4440 82 115 1,0 7667 5944 2986 7522 9211 6250 6597
IAC 1278 88 106 1,4 6778 5044 3236 7988 8083 5366 6082
PI 81-318 98 105 1,6 5667 5633 3071 8133 7955 5122 5930
P2S1 51 89 105 1,6 6167 5644 2366 7555 7833 5166 5788
P 1336 85 108 1,0 6444 3572 2367 7250 7733 4327 5282
P 1377 88' 108 2,0 5667 5750 2339 7122 6105 4572 5259
MIR-L3-16 125 96 3,0 4222 5250 2766 6794 5322 5322 5216.•
PI 81-346 86 106 1,9 6278 4978 2453 7488 4750 4305 5042
PI 81-33 83 93 1,6 4667 4776 2908 6038 6888 4711 4996
P2S1-37-38 101 113 4,2 5556 4022 2267 6472 6794 4850 4993
PI 81-25 88 93 1,6 4778 4888 2637 6794 6388 4227 4952
IAC 899 79 99 1,4 3944 4361 3023 5933 6555 5794 4935
MIR-L3-62 119 99 3,1 4333 4989 2329 6261 6055 5238 4867
PI 81-13 85 95 1,6' 5167 4311 2288 5777 6577 4122 4707
P 119 136 101 5,7 4222 4450 2110 5500 6111 4461 4476
,







talados na Fazenda Palmital ~e propriedade da EMBRAPA/CNPAF, loca-
lizado no município de Goianira-GO, em solo do tipo Glei Pouco Hú-
mico. Foram conduzidos durante três anos agrícolas.
1.1. Ano agrícola 1980/81
Foram testados 18 materiais no delineamento experimental de
blocos ao acaso com 3 repetições. As parcelas eram constituídas de
8 linhas de 5 metros de comprimento espaçadas de 0,30 m, com uma
densidade de semeadura de 80 sementes/metro linear. A área útil de
colheita, correspondeu aos 4 metros centrais das 6 linhas, também
centrais.
Foi usada uma adubação de 60 kg de N, 80 kg P, 60 kg K mals
5 kg de Zn por hectare. O nitrogênio foi aplicado 1/3 no plantio e
2/3, 45 dias após. O ensaio foi plantado no dia 20/11/80, e foi
mantido livre da concorrência de pragas e invasoras, durante o seu
desenvolvimento.
Foram coletados dados de floração média, altura de planta, cOIE
J
primento de panículas, percentagem de grãos cheios/panícula, peso
de 100 grãos e produção em kg/ha. (Tab. 95).
1.2. Ano agrícola 1981/82
O ensaio era composto de 25 entradas, dispostas no delineamen
to experimental de blocos ao acaso com 3 repetições. A parcela era
constituída de 8 linhas de 5 metros de comprimento, espaçadas de
0,20 m, com uma densidade de 80 sementes/metro linear. A área útil
de colheita era constituída pelas 6 linhas centrais eliminando-se
0,5 m, nas extremidades das linhas, perfazendo uma área de 1,2 X
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Foram coletados dados de floração média, altura e produção em
kgz ha . (Tab. 96).
o ensaio foi instalado em novembro de 1981, e as entradas fo-
ram mantidas livres da concorrência de pragas e invasoras, durante
o seu ciclo. Não foi feito controle de doenças.
1.3. Ano agrícola 1982/83
o ensalO era constituído de 20 cultivares/linhagens, dispos-
tas no delineamento experimental de blocos ao acaso com 3 repeti-
çoes. A parcela era constituída de 8 linhas de 5 metros de compri-
mento espaçadas de 0,20 m. A densidade de semeadura foi de 80 se-
mentes/metro linear. A ~rea ~til de colheita era constituída pelas
6 linhas centrais, eliminando-se 0~5 m nas extremidades das linhas,
perfazendo uma ~rea de 1,2 X 4 m 4 ,8 m 2 •
,
Foi usada uma adubação de 500 kg/ha da fórmula 5-30-15 por
ocasião do plantio, mais duas coberturas; a primeira de 200 kg/ha
da fórmula 5-30-15 mais 40 kg de N/ha~ 30 dias após a ~ .emergencla~
- ~ .e a segunda~ 25 kg de N/ha 60 dias apos a emergencla.
o ensaio foi instalado no dia 04/ll/82~ e as cultivares/linha
gens foram mantidas livres da concorrência de pragas e invasoras
durante o seu ciclo.
Foram coletados dados de floração média~ altura e produção de
grãos em kg/ha,(Tab. 97).
2 - RESULTADOS E DISCUSSÃO
2.1. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz Irrigado - 1980/81
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A Tabela 95 mostra os dados de produção, comprimento de panícu
.
Ia, percentagem de grãos cheios, peso de 100 grãos, floração média
e altura das 17 cultivares/linhagens, avaliadas no ensaio. Houve
efeito significativo ao nível de 5% de probabilidade, entre as cul
tivares/linhagens para as 4 características (produção, comprimento
de panículas, % de grãos cheios e peso de 100 grãos) analisadas es
tatisticamente.
Dos materiais testados, a CICA 8 com 10014 kg/ha, a IAC 899
com 9588 kg/ha, a BG 90-2 com 8938 kg/ha, a CNA 4 com 8679 kg/ha,
a L 4440 com 8520 kg/ha, a Diwani com 8186 kg/ha e a CNA 7 com 8043
kg/ha foram as cultivares/linhagens que apresentaram malor produti
vidade, entretanto, não diferiram significativamente da testemunha
IR 84l-63-5-L-9-33 com 7778 kg/ha.
2.2. Ensaio Comparativo Avançado de ATroz Irrigado - 1981/82
\
Os dados de produção de grãos em kg/ha, floração média e altu
ra, sao mostrados na Tabela 96 . Houve diferença significativa ao
nível de 5% de probabilidade entre as entradas do ensaio para a ca
racterística produção.
Entretanto dos 25 materiais testados, somente as linhagensCNA
4 com 7403 kg/ha e IR 84l-63-5-L-9-33 (Testemunha) com 7242 kg/ha
diferiram significativamente da linhagem IR 36 com 4135 kg/ha. Is-
to talvez seja devido à influência de fatores ambientais que vie-
ram influenciar nos resultados do ensaio já que o mesmo no . .•. .lnlClO
da fase vegetativa sofreu intenso ataque de cigarrinha das pasta-
gens, prejudicando o bom desenvolvimentto das plantas. Também na f~
se de floração houve ataque de pássaros aquáticos, que danificaram
TABELA 9S - Dados de produção, comprimento de panícula, % de grãos cheios, peso
de 100 grãos, floração media e altura media de 17 cultivares/linha-
gens do ensaio comparativo avançado de arroz irrigado.
Ano agrícola 1980/81.
T Produção \ Comprimento de % de Grãos Peso de TFloração I Altura
CULTIVARES/LINHAGENS I 100 Grãos Media Mediakg/ha Panicu1as Cheios (g) (dias) (em)
CICA 8 10014 a
I
20,00 b 87 ,20 a b c 2,23. c d e I 102 107
IAC 899 9588 a 26,10 a b 85,03 a b c 2,54 a b I 93 116
b I 76,97 2,67 a I 92 108
BG 90-2 8938 a 32,47 a c
CNA 4 8679_a b c 23,10 a b 1t9_,93a~ 2,27 c d I -.li5- 12D-L 4440 ., 8520 a b c 20,03 b 87,27 a b c 2,18 . c d e I 103 103I
I .DIWANI 8186 a b c 25,53 a b 86,80 a b c 2,71 a 86 109
CNA 7 8043 a b c d 24,07 a b 85,03 a b c 2,39 b c I 92 108
IR 841-63-5-L-9-33(testemunha 7778 a b c d e 23,60 a b 79,80 b c 2,31 c d I 89 108BR-51-54-2 7688 a b c d e f I 22,87 a b 84,63 a b c 2,00 e I 92
I
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IR 22 (testemunha) 6902 b c d e f 20,97 b 89,03 a b c 2,30 c d I 91 108
CICA 9 6844 b c d e f 23,83 a b 89,10 a b c 2,20 c d e 88 105
IR 2070-423-2-5-6 6512 b c d e f I 22,63 a b 91,97 a b 2,15 d e 100 105
BR-IRGA-409 6294 c d e f 9 24,2~ a b 94,47 a 2,34 b c d 73 104
IR 36 5711 d e f 9 21,17 b I 95,83 a 2,30 c d 85 89,
IR 9209-163-2 5470 e f 9 23,50 a b 93,33 a 2,18 c d e 85 , 97
IAC 435 (testemunha) 4474 f 9 25,00 a b 89,37 a b c 2,76 a 93 167
B1uebe11e (testemunha) 3975 9 25,73 a b 93,07 a 2,20 c d e 63 109
Media do ensa io 7271 23,85 88,17 2,34 89 111
C.V. (%) 17 ,3 13 ,55 4,72 3,23 - -
Ob.6 .: Mê.cU..tL6 a.6ú_na.1.ada..6 pe...-t'.ame...6male..:tJr..a, não apfLe...6e..n.ta.mcü.óe..fLe..nç.M .6ign-éfri-c.ativa.ó erdne. .6i pe..lo :t2...6:t2.. de.. VUNCAN
a 5% de.. pfLobabi-f..idade...
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iABELA 96- Dados de produção, floração media e altura media de 25
cultivares/linhagens do ensaio comparativo avançado de
arroz irrigado. Ano agrícola 1981/82.
CULTIVARES/LINHAGENS
I kg/ha (dias, ( em)
CNA 4 7403 a 89 109
IR 841-63-5-L-9-33 (testemunha) 7242 a 89 98
DIWANI
I
7029 ab 87 104
CICA 8 7026 ab 91 97
CNA 9 6972 ab 87 108
IAC 899 6959 ab 95 103
BR-I RGA 409 6924 ab 81 107
CNA 10 6844 ab 87 103
L 4440 6761 ab 108 100
IR 22 (testemunha) 6656 ab . 90
I
105
CNA 8 6633 ab 91 109
CNA 11 6522 ab 90 99
CNA 7 6283 ab 92 98,
BR 51-54-2 5978 ab 89 118
BG 90-2 5810 'ab 93 103
IR 4744-295 5789 ab 89 110
P 1377-1-15M-4-1M-l 5749 a b 90 , 110
CNA 3 5710 ab 91.L 110
IR 9209-163-2 5600 ab 87 98
IET 4247 5512 ab 89 101
KN 361-1-8-6 5318 ab 86 135
IR 4859-38-3-3 5224 ab 95 111
IR 2823-103-5-1 5192 ab 89 101,
CICA 9 5131 ab 92 92
IR 36 4135 b 88 90
~'édia do ensai o 6176 90 105
C.V. (%) 15,74 - -
DMS (5%) 1479 - -
PRODUÇAO FLORAÇAO MEDIA AL TURA MEDI A
MécüCL6 aMin.a1.ad.a.-6 pe.M me..6ma.te.:tJra, não apJte..6e.YLtamcü6e..tr.e.n.ça..6.6ign.i6ic.aliva..6 entre.
.6i pe..to te..6te. de. TUKEY a 5% de. pJtobabi.tidade..
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plantas da parcela, influenciando no stand e conseqüentemente na
avaliação final de produção.
2.3. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz Irrigado - 1982/83
Na Tabela 97são mostrados os dados de produção, altura e fIo
ração média das 20 cultivares/linhagens do ensaio.
A análise de variância mostrou haver diferença significativa
entre as cultivares/linhagens, ao nível de 5% de probabilidade p~
ra as características analisadas.
Dos materiais testados, podemos destacar as cultivares/linha
gens, BR-IRGA 409, CICA 8,L 4440 e CNA 7 com produtividades de
7848, 7527,7306 e 6714 kg/ha, respectivamente. Entretanto, nenhum
desses materiais diferiu significativamente" da testemunha IR 841-
-63-5-L-9-33 com 7285 kg/ha.
"2.4. Análise conjunta dos resultados dos ensaios comparativos avan
çados de arroz irrigado
A Tabela 98 mostra os dados de produção de graos das 10 culti
vares/linhagens comuns aos ensalOS avançados de arroz irrigadoco~
duzidos aos 3 anos agrícolas.
Dos materiais testados destacou-se a CICA 8 com 8189 kg/ha,
superando em 24,2% a testemunha menos produtiva, IR 22. Em avalia
çoes a nível de agricultore~~ desenvolvidas em seis fazendas do
Estado de Goiás, a CICA 8 co~portou-se também como uma das mais
produtivas.
A linhagem IR 9209-163-2, em dois anos agrícolas (1980/81 e
1982/83), produziu significativamente menos que a testemunha, IR
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plantas da parcela, influenciando no stand e conseqüentemente na
avaliação final de produção.
2.3. Ensaio Comparativo Avançado de Arroz Irrigado - 1982/83
Na Tabela 97são mostrados os dados de produção, altura e fIo
ração média das 20 cultivares/linhagens do ensaio.
A análise de variância mostrou haver diferença significativa
entre as cultivares/linhagens, ao nível de 5% de probabilidade pa
ra as características analisadas.
Dos materiais testados, podemos destacar as cultivares/linha
gens, BR-IRGA 409, CICA 8,L 4440 e CNA 7 com produtividades de
7848, 7527, 7306 e 6714 kg/ha, respectivamente. Entretanto, nenhum
desses materiais diferiu significativamente" da testemunha IR 841-
-63-5-L-9-33 com 7285 kg/ha.
..
2.4. Análise conjunta dos resultados dos ensaios comparativos avan
çados de arroz irrigado
A Tabela 98 mostra os dados de produção de graos das 10 culti
vares/linhagens comuns aos ensaios avançados de arroz irrigado co~
duzidos aos 3 anos agrícolas.
Dos materiais testados destacou-se a CICA 8 com 8189 kg/ha,
superando em 24,2% a testemunha menos produtiva, IR 22. Em avalia
çoes a nível de agricultore~~ desenvolvidas em seis fazendas do
Estado de Goiás, a CICA 8 co~portou-se também como uma das mais
produtivas.
A linhagem IR 9209-163-2, em dois anos agrícolas (1980/81 e
1982/83), produziu significativamente menos que a testemunha, IR
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TABELA '9;- Dados de produção, altura media e floração média de 20
cultivares/linhagens do ensaio comparativo avançado de
arroz irrigado. Ano agrícola 1982/83.
CULTIVARES/LINHAGENS kg/ha I (cm) (dias)
BR-IRGA 409 7848 a 94 ef 94 a
,CI CA 8 7527 ab 100 bcde 92 abc
L 4440 7306 abc . 97 c de f 93 ab
IR 841-63-5-L-9-3-3 (test.) 7285 abc 92 ef 80 ef
CNA 7 6714 abcd 96 cde f 83 def
IAC 899 6500 bcde 100 bcde I 88 abcd,CNA 8 6306 cdef 105 abc 86 cde f
I IIR 22 (test.) 6223 cdef 101 bcde I 88 abcd
CNA 11 6181 cde f I 98 bcdef I 85 cde f
CNA 4 6090 cde f ·111 a I 79 ef
IR 2823-103-5-1 5994 def 104 abcd I 83 defCHIANUNG SEN 25 5985 def 106 ab 87 bcde
P 738-137-7-1 5985 \ def 95 ' def 84 cdef
IET 5389 5923 de f 92 ef 78 f
CNA 9 5881 de f 99 bcdef 78 f
IET 4247 5652 defg 94 ef I 82 def
DIWANI 5277 efg 91 f , I 79 efIR 4744-295-2 5140 fg 104 abcd 81 def
I
IR 9209-163-2 5056 fg 93 ef 78 f
CNA 3 4598 9 112 a 85 cdef
Mêdi a do ensai o 6173 99 I 84
C.V. (%) 1,0,32 4,58 4,81
PRODUÇAO .ALTURA MEDIA I' FLORAÇAO MEDIA
M~dict6 ct6.óinal'.a.dM pela me.-6male.:tAa, não apf1.e.M..ntamdi6e.f1.e.nça..ó.óign.i&i-c.mvct6 e.ntJz.e..6i
pelo tR...ótR.. de. VUNCAN a 5 % de. pf1.obabiUdade..
PHNR/lmd
jui../83
TABELA 98- Dados de produç~o em kg/ha
linhagens comuns ao ensaio
gado nos an~s agr~co1as de
e qualidade de grãos das cultivares/
c omp a r a t i vo avançado dear'roz i rri-
1980/81, 1981/82 e 1982/83.
r -
I
CULTIVARES/LINHAGENS 1980/81 1981/82 1982/83 I MEDIA ~e_J1<ii;n1e.I'lto\Re.ndi.me.n.to I MaJ1c.ha \ TIPe-tYlteAJto-6 total. BJtal'lc.a GRÃO
I ( %) ( ~) (0-5) I
CICA 8 1001 4 a 7026 a 7528 ab I 8189 a 60,37 67,49 1 ,O Longo
IAC 899 9588 a 6959 a 6500 cd 7682 ab 40,39 61 ,60 1 ,8 Lonqo
L 4440 8521 ab 6761 a 7306 abc 7529 ab 46,01 61 ,12 0,7 Longo'., .
IR 841-63-5-1-9-33 (test.) 7778 abc 7242 a 7285 abc 7435 ab 53,57 65,13 0,9 Longo
CNA 4 (B541b-Pm-58-5-3-1) 7403 â .8678 ab 6090 de 7391 ab 53,99 66,30 1 ,2 Longo
CNA 7 (I ET 2881) 8292 ab 6282 a 6715 bcd 7097 ab 57,35 68,65 1 ,O Longo
BR-IRGA-409 6294 bc 6924 a 7847 a 7021 b 62,29 69,06 0,3 Longo
OIWANI 8186 ab 7029 a 5278 ef 6831 b 35,47 57,09 1 ,1 Longo
IR 22 (te st .) >; 6902 bc 6656 a 6222 d 6593 b 53,00 65,42 0,8 Longo
IR 9209-163-2 5470 c 5600 a 5056 f 5375 c 59,72 68,97 0,7 Médi o
-
r ,
Média do ensaio 7972 6788 6583 7114 - - - -
C.V. (%) 16,99 16,60 7,62 14,87 - - - -




As demais cultivares/linhagens nao diferiram significativamen
te das testemunhas, na média geral.
A cultivar BR~IRGA 409, destacou-se das demais por apresen-
tar a melhor qualidade de grãos, no que diz respeito a rendimento
de engenho e menor intensidade de mancha branca.
Quanto às doenças, brusone e mancha parda, as cultivares CICA
8 e BR IRGA 409 apresentaram-se resistentes à primeira doença e mo
deradamente resistente à segunda.
2.5. Conclusões
Os resultados dos ensaios avançados desenvolvidos durante 3
anos agrícolas, bem como as avaliações feitas a nível de agriculto
res, nos permitem concluir:
- a cultivar CICA 8 foi a que apresentou malor produção de
\
grãos em kg/ha.
- a cultivar BR IRGA 409 foi a que apresentou melhor qualida-
de de gr ão s..
Portanto estas duas cultivares devem ser indicadas para culti
vo aos agricultores do Estado de Goiás.
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5. PROGRAMAÇÃO PARA 1983/84 ..
5.1. Sequeiro
5.1.1. Ensaio de Observação
Ensaios de observação de coleções de linhagens de
arroz de sequeiro foram programados para Goiânia-GO (CNPAF), Jaci~
ra-MT (EMPA-MT), Londrina-PR (rAPAR), Campinas-SP (IAC) e Barrei
ra~-BA (EPABA). As linhagens desses ensaios estão relacionados nas
Tab.(99, 100, 101, 102).
5.1.2. Ensaio Comparativo Preliminar
Foram programados dois ensaios, um para linhagens
precoces e outro para linhagens de ciclo médio. Cada ensaio consti
tuiu-se de 35 linhagens e urna testemunha, dispostas no delineamen-
to de látice triplo 6X6. Parcelas: quatro fileiras de 5m espaçadas
de 50 cm, semeado com 60 sementes por metro de sulco. As relações
das linhagens encontram-se nas "I'a b . 103, 104 elOS.
5.1.3. Ensaios Comparativos Avançados (ECA-S)
Os ECA's-S de cada Estado foram substancialmente re
novados, em relação ~s linhagens testadas, em ~unção dos resulta
dos obtidos no Gltimo ano. A relação das linhagens, dos diversos
ensaios avançados encontram-se nas Tab. 106, 107, 108, 109, 110,
111 e 112.
5.2. Sequeiro Favorecido
5.2.1. Ensaio de Observação
*O e..YL6(ÚOde.. BaM.WM não fioi desenvcévcdo p04 de..6iuê.nuM de.. Seme..YLte...6.
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Um único ensaio de observação foi programado para
ser instalado em Tangará da Serra-MT, pela UEPAE/Cáceres. (Tab.113)
5.2.2: Ensaio Comparativo Preliminar
Foram programados Três ECP's-SF, para Goiânia-GO,
Dourados-MT e Tangará da Serra-MT. Nos dois primeiros locais, se
rão feitas irrigação. por aspersao. As parcelas serão formadas de
cinco fileiras de 5m de comprimento, espaçadas de 40cm. Serão seme
adas 200 sementes/m2. Utilizar-se-á o delineamento de látice tri
pIo 6X6 (35 linhagens/cultivares em teste e uma testemunha, a IAC
165). Ver relação das linhagens/cultivares testadas na Tab. 114.
5.2.3. Ensaio Comparativo Avançado
Foram programados nove ECA's-SP para Região 11 a se
rem inwtalados em Goiânia-GO, Tangará da Serra-MT, são José dos
~ -Quatro Marcos-MT, Cáceres-MT, Dourados-MS, Ponta Pora-MS (fazenda
Itamarati), Três Marias-MS, Rio Pardo de Minas-MG e Barreiras-BA.
No primeiro e Clnco últimos locais serão feitas ionização por as
persao ou por sulco (Barreiras-BA). As linhagens/cultivares trata-
mento estão na Tab. 115.
5.3. Várzea Omida
5.3.1. Ensaio de Observação
O ensaio ser~ constitufdo de 95 entradas, (Tabela
116), e conduzido IAC, IAPAR e PESAGRO.
Nas duas últimas instituições serão avaliadas somente as 72
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TABELA 99. Linhagens de arroz de sequeiro provenientes do IAPAR e
IAC avaliadas no Ensaio de observação. CNPAF, 83/84
(Goiânia-GO) .
LINHAGEM DA EOLI
001. A12-282 030. A8-l44 059. A8-66
002. A12-Z93 031. A8-54 060. A8-l24
003. A12-39l 032. A8-169 061. A8-223
004. A12-319 033. A8-154 062. A8-86
005. A12-294 034. A8-156 063. A8-263
006. A12-336 035. A8-157 064. A8-234
007. A12-288 036. A8-l64 065. A8-236
008. A12-373 037. A8-166 066. A8-244
009. A12-333 038. A8-167 067. A8-·248
010. A12-281 039. A8-Z06 068. A8-253
011. A12-296 040. A8-211 069. A8-254
012. A12-302 041. A8-204 070. A8-256
013. A12-337 042. A8-20l 071. A8-257
014. A12-318 043. A8-19l 072. A8-264,
015. A12-312 044. A8-181 073. A8-356
016. A12-316 045. A8~·173 074. A8-361
017. A12-386 046. A8-9l 075. A8-367
018. A12-392 047. A8-92 076. A8-336
019. A12-286 048. A8-88 077. A8-321
020. A12-298 049. A8-219 078. A8-314
021. A12-332 050. A8-222 079. A8-306
022. A12-306 OSlo A8-223 080. A8-31Z
023. A12-314 052. A8-229 081. A8-371
024. A12-402 053. A8-·231 082. A8-313
025. A12-334 054. A8-232 083. A8-311
026. A12-308 055. A8-228 084. A8-386
027. A12-309 056. A8-48 085. A8-384
028. A12-317 057. A8-31 086. A8-383




088. A8-392 119. L81-13 150. L81-53
089. A8-379 120. L81-14 15l. L81-54
090. A8-391 12l. L81-16 152. L81-55
091. A8-393 122. L81-18 153. L81-56
092. A8-394 123. L81-19 154. L81-57
093. A8-398 124. L81-20 155. L81-58
094. A - 25 125. L81-21 156. L81-59
095. L80-16 126. L81-15 157. L81-60
096. L80-50 127. L81-23 158. L81-61
097. L80-72 128. L81-24 159. L81-62
098. L80-74 129. L81-25 160. L81-63
099. L80-79 130. L81-26 161. L81-64
100. L80-80 131. L81-27 162. L81-65
10l. L80-81 132. L81-28 163. L81-66
102. L80-95 133. L81-29 164. L81-67
103. L80-96 134. L81-30 165. IAC 79-23,
104. L80-98 135. L81-:31 166. IAC 79-105
105. L80-101 136. L8i-32 167. IAC 79-237
106. L80-103 137. L81-34 168. IAC 79-123
107. L80-110 138. L81-35 169. IAC 79-146
108. L80-111 139. L81-36 170. - IAC 81-150
109. L80-119 .14 O. L81-39 171. IAC 79-150
110. L80-121 141. L81-40 172. IAC 79-236
111. L80-132 142. L81-43 173. IAC 81-209
112. L80-133 143. L81-46 174. IAC 81-80
113. L81-2 144. L81-47 175. IAC 81-38
114. L81-3 145. L81-48 176. IAC 79-155
115. L81-4 146. L81-49 177. IAC 79-94-.
116. L81-9 147. L81-50 178. IAC 79-56
117. L81-10 148. L81-51
118. L81-12 149. L81-52
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ENSAIO DE OBSERVAÇAO DE ARROZ DE SEQUEIRO (EHPA, 1983/84)
Hate,r:i.ais: 108 linhagens de arroz de sequeiro, oriundas do CNPAF,
IAPAR e IAC.
- Esquema de Semeadura: uma linha de 5m para cada linhagem. Esp~
çamento de 50cm e densidade de semeadura
correspondente a 60 sementes/metro linear
:: de sulco. A cada nove linhagens sera se
meada uma linha das testemunhas IAC 47 e
IAC 165 que se ~lternam ao longo do en
saio.
- Linhagens: a relação das mesmas e os cruzamentos em que foram
selecionadas encontram-se na Tabela 1.
- Caracteristicas a serem Avaliadas: principalmente ciclo, acama•
mento~. incid~ncia de doenças e aceitação
fenotipica. Outras, a criterio do respo~
sãvel pelo ensaio podem ser avaliadas. R~
-come n da e se seguir as o ri e nt.açó e s do "Na
(
nual de Metodos de Pesquisa em Arroz".
OPM/MOB-10.83.
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TABELA 100 Relação de linhagens do Ensaio de Observação da EMPAt 1983j84"CJaciara-MT)
LINHAGEM CRUZAMENTO
OOl. IAC 47
002. CNA 095-BM30-BM27p-15-2 63 -83/IAC 25
003. CNA 095-BM30-BM27p-17-1 63-83/IAC 25
004. CNA 095-BM30-BM27p-29-2 63-83/IAC 25
005. CNA 095-BM30-BM27p-35-2 63-83/IAC 25
006. CNA 095-BM30-BM27p-53-2 63-83/IAC 25
007. CNA 095-BM30-BM27p-61-1 63 -83/IAC 25
008. CNA 095-BM30-BM27p-80-2 63-83/IAC 25
009. CNA 095-BM30-BM27p-88-1 63-83/IAC 25
010. CNA 095-BM30-BM27p-42-1 63-83/IAC 25
011 . IAC 165
012. IAC 81-119 ?
013. Arroz de Campo ?
014. L 81-5 IAC 25 x 'EEPG 569
015. L 81 -10 IAC 1246 x IR 665-4-1-1
016. L 81-46 L 18-6 x Po1inização Natural
017. L 81 -55 Batatais x IAC'F-3-7
018. IAC 81-122 ?
019. IAC 81-118 ?
020. L 80-43 Bata tais x IAC F-3-7
02l. IAC 47
022. IAC 79-23 ?
023. IAC 79-105 ?
024. IAC 79-123 ?
025. IAC 79-146 ?
026. IAC 81-150 ?
027. IAC 79-150 ?
028. IAC 79-236 ?
029. IAC 81 -209 ?
030. IAC 81-80 ?
031. IAC 47
032. IAC 81-38 ?
033. IAC 79-155 ?


































066. L 80-1 03
067. L 80-110
068. L 80-111









L 18-6 x IAC 25
IAC 165 x Jaguary/L 18-6
IAC 164x f'tbroberekan
Batatais x IAC F-3-7
Batatais x IAC F-3-7
Batatais x IAC F-3-7
Batatais x IAC F-3-7
Batatais 'x IAC F-3-7
L 18-6 x Polinização Natural
L 18-6 x Po1inízação Natural
L 18-6 x Po1inização Natural
L 18-6 xPo1inização Natural
IAC 47/Knandong Patong








L 18-6 x Polinização Natural
L 18-6 x Polinização Natural
L 18-6 x Po1inização Natural
L 18-6 x Po1inização Natural




072. L 80-132 Batatais x IAC F-3-7
073. L 80-133 Batatais x IAC F-3-7
074. L 81-2 IAC 165 x IAC 25/M 148
075. L 81-3 IAC 165 x IR 118-6/IAC 25
076. L 81-4 IAC 25 x L 18-6
077. L 81-9 IAC 165 x Jaguary/L 18-6
078. L 81 -10 IAC 1246 x IR 665-4-1-1
079. L 81-12 L 18-6 x ?
080. L 81 -13 IAC 47 x H 71-5-3-2
osr. IAC 165
082. CNA 444-BM38-1-B-l IA C 47/ IRAT 13
083. CNA 444-BM38-1-B-5 IAC 47/IRAT 13
084. CNA 444-BM38-7-B-2 IAC 47/IRAT 13
085. CNA 444-BM38-7-B-4 IAC 47/IRAT 13
086. CNA 444-BM38-7-B-5 IAC 47/IRAT 13
087. CNA 108-8-42-8-14 IAC 47/TOS 2578/7-4-3-2-B 2
088. IAC 81-22 ?
089. IAC 81-67 ?~
090. IAC 81-52 ?
09l. IAC 47
092. IAC 79-143 ?
093. IAC 79-13 ?
094. IAC 79-119 ?
095. CNA 092-BMll-BM19p-l IAC 47/63-83
096. CNA 541-10-B-l IAC 165/I RAT 13
097. CNA 541-10-B-3 IAC165/IRAT 13
098. CNA 541-10-B-4 IAC 165/IRAT 13
099. CNA 541-10-B-5 IAC 165/IRAT 13
100. CNA 541-2-B-6 IAC 165/IRAT 13
ioi. IAC 165
102. CNA 539-26-B-5 IRAT 13/IAC 25
103. CNA 539-26-B-3 IRAT 13/IAC 25
104. CNA 539-26-B-2 lRAT 13/IAC 25
105. CNA 539-26-B-1 lRAT 13/IAC 25
106. CNA 511-4-B-3 IAC 47/IRAT 13
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107. CNA 539-13-B-2 IRAT 13/IAC 25
108. CNA 539-13-B-3 IRAT 13/IAC 25
109. CNA 539-13-B-6 IRAT 13/IAC 25
110. CNA 541 -4-B-5 IAC 165/1 RAT 13
111. IAC 47
112. CNA 541-4-B-2 IAC 165/IRAT 13
113. CNA 541-4-B-3 IA~ 165/IRAT 13
114. CNA 541-4-B-1 IAC 165/IRAT 13
115. CNA 541-2-B-1 IAC 165/IRAT 13
116. CNA 541 -2-B-5 IAC 165/IRAT 13
117. CNA 541-2-B-2 IAC 165/IRAT 13
118. CNA 541-2-B-4 IAC 165/IRAT 13
119. CNA 541-2-B-3 IAC 165/IRAT 13







63-83/IAC 251 U-. l.!0S7 r l' r. ~?'S-51"; 3G- SI.',9-2)\ •••••. ~ \ .,!....l,
r- r -i167 fj ,-. - - ~;": 3 1 - [~-1 ~lp-9)'.,J:. ~ ..- v:'.
') :f:,. i. 1 ~ 1 (r' r O;~, - Sl'~ 38- 8'-',9-28)~. ', vi";t-
L, • - /. '"1 I" /' (r I.I~ "',0 r _::'~l. 3C-SI", 9-2S)- -. 12'0 ~ " ~ -'./ L'. I
5. c» ~L21 ( ::!·;P. [.'95-81/, 30-Bm 9-11 )
6. G4 ~203 i: !'~,~ 095- 8!.', 3G - 81", 27p-4)




10. C ~\:A. 5~1-10-2-5
1 1 C I':.b, O o c - -." ;0- B!,J1 27p-29-2_'./ [j, I
12. cr\.L>. 035- 5;~ 30- 81), 27p- 35-2
13. CI\l\ O~5-8t~ 30- 8i/, 27p-53-2
1~. CNA 095-5!", 30- 6/"'! 27p-80-2
15. O~A 541-iO-D-~
í 6 . CA 4202 ( S2j·J:Oá8)
17. GA 4106 (r-,""8)O!..·j I O .


















20. GA 4208 (CNA 093-BM-BlvI 51p-8M
2 i . -~ /"209 (OJA 066- BtvI-BtJl 74p-l)U.'-I
22. GA 4109 (CNll,108- 8 - 28 -17 - 2')
23. G,lI,4 i 10 ( c >~.l\ 108-B-42-1~-10)
24. GA 4154 ( CN,4 108-8-23-2)
25. GA 4153 (C NA 108-8-28-10-1)
26. GA 4152 (CNA lo8-E-28-15-1)
27. G' 4 í 51 (CNA 108-8-28-8-1)r-,
28. GA ~108 (CNA 108-8-28-8-26-2)
29. GA 4094 (CNA 108-8-28-8-28-1)
30. GA lj1 13 (O:,ll. 104-8-18-30-4-1)
31. GP. 4148 (:'Lú, - r I, ~ ~ 8 Q ?)IJ-,-t:;-[J -IJ-_
32. GA 4150 (C ND., 515-3-5-1)
33. GP. 41~1 (C I~P.511-12-6-2)
34. G,lI,4D95 (C i~j>. 511-12-8-3)
IA.C 47/63-83













(CONT i ~WfL .. )
C ~I;~Ti r~UAC~O
. I' " - C ~I CL.. ',:-,; "':_"...1
-------------
35. c/, ~', 72- (U;A 511-12-2-4)
?h. tA ~C'58 (L I·~A 511-12-B-5).J~'
37. cr. i;; ~9 (c:~,c, 4E,8- Eíl'-'I 22-4-8-3)
38. S,L, 4~~7 \ C!·)A L.68-3m 22-1.;-~-4)
?ú ~r\h 54i-l-f-5.J--"
40. u, 4199 ( CI;A 449- SI'! 15-1-8-1)
41 . O~~.541-1.;-8-3
42. G.A 4143 ( CI~A 449-BM 15-1-S-4)
43. GA 4145 (CN.A 449-511 15-1-8-5)
/.;4. [:;.1': !.,L: 9 - BtJl 15-3-8-3)
1;c: r- r l.'-i ~:- ( C~~A 44g-Bfli 15-3-8-5)j. \;r.
h6. r: 1\ L, i O 1 (821.'1066 )~h
~7. GA 4174 (8211070)
1.;8. G;. 4114 (82M073)
i.o [P. ~175 (c;~ ••'n75)-, --' . \.I..JLi lU
50. GA 4:56 (CNA 425- 511 l;6-28-2)
Si r-r ~!O4 ( C1';,11. 425-S~'1 46-2E>1)U,'-',
52. GP. 418', (C!'IA 425-8~l 46-1-8-1)
r-: G{., 4:::16 ( C:JA 4l;4-g~'1 38-1-8-1';i;;.
54. U. 1.,107 (C~p, 444 - 811 38~1-B-2)
55. GA 4163 (CNA 44 q- BI'1 38-1-8-5)
r~ GI-. 4099 (C !;,D, 1;44-81-\ 38-7-2-2)';io.
57. GA 4178 (CN.C, 44lj-BI·j 38-7-E;-L;)
58. CNA 541-4-8-4
59. GA ls - ~c (O;A 515-11-8-1). I)..J
6n GA 41S7 (C 1\.1':. 515-11-8-2)\. .
6l. G,D, 4162 ( CNJ.. 515-11-B-3)
62. GA 4158 (CNA 515-11-6-5)
63. GA 4164 ( Ct~A 511-2-E-2)
64, GA 4102 ( CI~A 511-6-8-2)
65. G.~ 1,180 (C:U'. 511-6-8-3)
r ~ r- r ~1Q5 ( U.;A 5~1-iS-r:.-6)00. ~r-\
67. CA 4218 (C!U\' 762117)
~ro r q r. S,?:?-21-E-5r";L\ • l..', r- \
te r 1-' Sj9-21-:-~~' \. ".-,
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I.L\C 165/ I R.l\T 13




























I IAC 551.;1.;/0. Prt'-(C\~-E'
I















_n CNA 539-16-8-1/ o.
79. CNA 539-15-8-5






















































OSS.: GA ... nú~:e~o de registro no 3AG/CN:>AF





L : :...n·'-,:· ~ I,J S C RUZLl.!·~ ::;~--;-CS
-------- ______ . __ 0_-
1. r. t- ~137 ( CNA (l95"-Bt-'i 30 - C!1 9-10) '2 ) - ;:. 3 / I ~ C ;~5J.'""\
2. "'h ~';36 ( CiJA [! 3S - 31-', t - 3:"'1 ~5p-3) -,\.l"
3. Ch 1.:130 ( C!\P·, 095-E;< ~ 1 ... ;) 1.;1P - 1'; )
:1
_ . -L) ,
1; ~, 1.,128 ( Ci~A C 95 - E!1 30-81'1 9-~) 11LJ.'-.
5. GA 4127 (CNA O?5 - 5t~1 30-BM ~o p-l O) 11L ~,
6. GA 41 12 (CN,l\ 095-BIJI 3 0- 811 27p-9) 11
7. GA 4123 (CNA 095-BI/1 30-8/"1 25D-2)
11
8. G.c" 4097 (U!A 09~;-Bf'I, 30-BM 9-8) 11
9. G.A L; 167 (CNA DS~ - S!.J: 31 - 2,11 4íp-9) 'I
10. GA L; 12 1 ( C!jA 035-EM 30-BI"I 9-28) , 11
11. GA 4166 (nlA 095-81". 30-BI/: 9-25) 11~"
12. GA 4221 (O;A 095-81\ 30 - SI1 9-1 1 ) 11
13. GA 4203 (CNA 095-5M 30-BM 27p-4) 11
14 . GA 4196 (CNP. 095-VM 3 O- B~l 29p-5) 11
15. Gp.. 4198 ( Ci~A OS5-6M 31 -81'1 4ip-21)
11
16. GP. 4132 (C !{A 762324) - IAC 5544/Douraoo Precoce
17. GA L; 131 ( cr~A 762310) 11
18. GA L, 124 (C t~A 762260} 11
19. GA 4218 ( CNA 762117) 11
20. G.'; ~202 ( 8211 068) 11
21 C I~P. 791027 II
22. CNA 7Sí041 II
23. Ct~A 791059 11
~ I. St.:-. 1.,1?Q ( CN.!l, 515-11-S-1) S~l . ~.~,are 1 à.o/ I ~.C 47L-,. . •• '..J
'Ir c.p, 4157 (O~A 5í5-11-S-2) IIL.;).
26. GA 4162 (C t~:\ 515-11-8-3) 1I
27. G.!l, 4i58 (CNA 515-11-B-5) 11
28. ('fi 3:88 (I R E','; 2 S 3 - B )to ri
29. f"" 3229 ( ! REM 247)I::i-\
30. r- r ~~ó4 (~!U, ::: " r D '») IAC 47/!R,0,T I)t.;h .....,1 ,-L-L-L
? . GP. ~i02 (C t~A 51í-6-8-2) II.)1
32. f"r. ~~20 (C ~~,~. 511-6-8-3) ,;.o r-,





38. G_~ 1; 12O
39. G..'l. ~117
~o. GA ~1~6
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(; S 3 - c>', - B /'í c' - t:'/,' u)..) I r -:.J I ,
11-8/~, í 9p-2)
(CNA D92-BM 11-BM 19p-4)
(CU,C. D52-Bf'í 1C-B!"I 27p- 3)
(CNA 092-BM 10-BM 27p-2)
(CNA 092-BM 11-~M 19p-7)
(CI~A 092-BI-111-8!",19p-1)
(CNA 117-Bt", 17-B11 5p-l)


























65. CNA 44S-BM 15-1-8-1







































71. C ~\ ,L ~.4~;-8t<
7~




23. C'JP. L~~-B.'-'I 38-7-8-2
539-1--8-5
f,6. U~A 102-8-28-2-28-5
87. G i; 1,'j 6 7 (j i: E t/: 123 - 2 - 2 )
sO. s.u, " L O (C:: A 108- 8 - ~2 - 8- 14 )
c'..J I. CA 3284 (IREM 41-1-3)
~ r. ~ í ,S 7 (; R E ~,~ 5 2 - 1 - 2 )( . ~
s~. GL, LJl!.;O (Cr~A 092-BM ll-BM 19p-i)
35 cr-iA S39-1 -3-4
,:.: '. é
_. , -E-3- - ~
':17 ('" II 5~:5- 1 -8-2h:-.
~;t. C!~A S35- 1-8-1
cc C I\;D\ :: ~ c- _ 5-2-2-'o ) .... .--.,.,
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TABELA 103. Relação de linhagens do ECP-S/II-P, 1983/84
LINHAGEM GENEALOGIA CRUZAMENTO FONTE INSTITUIÇÃO/ENSAIO
GO MT MSl MS2 MG BA
GA 4139 CNA 515-11-B-l SEL AMARELÃO/IAC 47 14-ARI 1 1 1 1 1 1
GA 4157 CNA 515-11-B-2 SEL AMARELÃO/IAC 47 15-ARI 2 2 2 2 2 2
GA 4162 CNA 515-11-B-3 SEL AMARELÃO/IAC 47 16-ARI 3 3 3 3 3 3
GA 4158 CNA 515-11-B-5 SEL AMARELÃO/IAC 47 18-ARI 4 4 4 4 4 4
GA 3288 IREM 293-B PJ 110/IAC 25 18-ECP-S/III 5 5 5 5 5 5
GA 3289 IREM 247 MUTANTE DE IAC 25 19-ECP-S/III 6 6 6 6 6 6
GA 4161 IREM 873-2G MUTANTE DE IAC 25 21-ECP-S/III 7 7 7 7 7 7
GA 4164 CNA 511-2-B-2 IAC 47/IRAT 13 7-ARIl 8 8 8 8 . 8 8
GA 4102 CNA 511-6-B-2 IAC 47/IRAT 13 13-ARII 9 9 9 9 9 9,.
GA 4180 CNA 511-6-B-3 IAC 47/IRAT 13 14-ARII 10 10 10 10 10 10
GA 4105 CNA 511-16-B-6 IAC 47/IRAT 13 25-ARII 11 11 11 11 11 11
GA 4202 82 M 068 IAC 5544/D.PRECOCE 31-ARIl 12 12 12 12 12 12
GA 4218 CNA 762117 IAC 5544/D.PRECOCE MULTIPLICAÇÃO 13 13 13 13 13 13
GA 4209 CNA 066-BM-BM74p-l IAC 47/IAC 25 MULTIPLICAÇÃO 14 14 14 14 14 14
GA 4208 CNA 093-BM-BM51p-BM4 IAC 25/E-425 MULTIPLICAÇÃO 15 15 15 15 15 15
GA 4221 CNA 095-BM30-BM9-11 63~;83/IAC MULTIPLICAÇÃO 16 16 16 16 16 16
GA 4203 CNA 095-BM30-BM27p-4 63.83/IAC MULTIPLICAÇÃO 17 17 17 17 17 17
GA 4196 CNA 095-BM30-BM29p-5 63. 83/IAC MULTIPLICAÇÃO 18 18 18 18 18 18
GA 4198 CNA 095-BM31-BM41p-21 63.83/IAC MULTIPLICAÇÃO 19 19 19 19 19 19
GA 4166 CNA 095-BM30-BM9-25 63.83/IAC MULTIPLICAÇÃO 20 20 20 20 20 20





LINHAGEM GENEALOGIA CRUZAMENTO FONTE INSTITUIÇAO/ENSAIO
GO MT MSl MS2 MG BA
GA 4123 CNA 095-BM30-BM2-p-2 63.83/IAC 35-ECL-S/III 22 22 22 22 22 22
L 80-68 l-ECL-S/III 23 23 23 23 23 23
L 18 IAPAR 24 24 24 24 24 24
L 80-103 IAPAR 25 25 25 25 25 25
L 80-110 IAPAR 26 26 26 26 26 26
L 80-127 IAPAR 27 27 27 27 27 27
L 81-3 IAPAR 28 28 28 28 28 28
L 52 49-ECL-S/II 29 22
GA 4137 CNA 095-BM30-BM9-l0 63.83/IAC 25 36-ECL-S/II 30 30 33
L 80-63 36-ECL-S/II 31 31 31 31
GA 4111 CNA 067-BM5-BM38p-BM5 Bico Ganga/Nunglin 24 34-ECL-S/II 32 32 32 32 32
,. -GA 4125 CNA 092-BMII-BMI9p-4 IAC 47/63.83 18-ECL-S/II 33 33 33 33 33
GA 4135 CNA 092-BM11-BM19p-2 IAC 47/63.83 23-ECL-S/II 34 32
GA 4136 CNA 095-BM8-BM35p-3 63.83/IAC 25 19-ECL-S/II 35 30 29
IAC 165 D.PRECOCE/IAC'1246 MULTIPLICAÇÃO 36 36 36 36 36 36
GA 4097 CNA 095-BM30-BM9-8 63.83/IAC 25 35-ECP-S/II COMP. 29 31 31 33
GA 4122 CNA 095-BM31-BM41p-9 63.83/IAC 25 34-ECL-S/II CO~W. 34 34 34 34 34
GA 4121 CNA 095-BM30-BM9-28 63.83/IAC'25 36-ECP-S/II COMP. 35 35 35 35 35
L 81-5 IAPAR 22
L 81-10 IAPAR 29 29 29
L 81-74 IAPAR 30 30 30
IAC 81-118 IAC 31






LINHAGEM GENEALOGIA CRUZAMENTO FONTE INSTITUIÇÃO/ENSAIO
GO MT MSl MS2 MG BA
GA 4408 7364(Ca 435xIAC 25) 28-INVERNO 37
GA 4475 7453(RS 25xIAC 25) 64-INVERNJ 38
GA 4476 7454(RS 25xIAC 25) 65-INVERNO 39
GA 4358 7314 (DANIELA x IAC 25) 5-INVERNO 40
GA 4361 7317(DANIELA x IAC 25) 6-INVERNO 41
GA 4368 7324(DANIELA x IAC'25) 12-INVERNO 42
GA 4391 7347(IAC 25 x chianan 8) 21-INVERNO 43
GA 4452 7408(RS 25 x IAC 25) LIP.I071 44
GA 4364 7320(DANIELA x IAC 25) 9-INVERNO 45
GA 4459 ' 7437(DANIELA x IAC 25) 55-INVERNO 46
GA 4755 IRFM 826 (MUT.IAC 25) 7O-INVERNO 47.•.
GA 4743 IREM 779(MUT.IAC 25) 69-INVERNO 48
GA 4446 7402 (RPL x DANIELA) 51-INVERNO 49
OPM/eenm.
TABELA 104. Relação de Linhagens do ECP-S/II - CM, 1983/84
LINHAGEM GENEALOGIA CRUZAMENTO FONTE INSTITUIÇAO/ENSAIO
GO MT MS1 MS2 MG BA
GA 4150 CNA 515-3-B-1 SEL.AMARELAO/IAC 47 1-ARI 1 1 1 1 1 1
GA 4148 CNA 104-B-68-B-2 IAC 47/SR 2041-50-1 36-ARI 2 2 2 2 2 2
GA 4149 CNA 468-BM22-4-B-3 IAC 37/D.PRECOCE 73-ARI 3 3 3 3 3 3
IAC 78-147 IAC 78-147 IAC 47/IR 665 62-ECL-S/II 4 4 4 4 4 4
GA 4116 CNA 092-BMl1-BMl9p-1 IAC 47/63.83 30-ECP-S/II 5 5 5 5 5 5
GA 4145 CNA 449-BMl5-1-B-5 IAC 47/KNANING PATONG 101-ARI 6 6 6 6 6 6
,
GA 4143 CNA 449-BMl5-3-B-5 IAC 47/KNANING PATONG 107-ARI 7 7 7 7 7 7
GA 4141 CNA 511-12-B-2 IAC 47/IMT 13 16-ARÍI 8 8 8 8 8 8
GA 4106 CNA 82Ml88 IAC 5544jD.PRECOCE 54-ARII 9 9 9 9 9 9
GA 4156 CNA 425-BM46-2B-2 IAC 25/IMT '13 66-ARII 10 10 10 10 10 10
GA 4108 CNA 108-B-28-8-2B-2 IAC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 91-ARII 11 11 11 11 11 11
GA 4165 CNA 444-BM38-7-B-5 IAC 47/IMT 13 79-ARII 12 12 12 12 12 12
GA 3281 CABASSOU MULTIPLICAÇÃO 13 13 13 13 13 13
GA 4140 CNA 092-BMl1-BMl9p-1 IAC 47/63.83 MULTIPLICAÇÃO 14 14 14 14 14 14
GA 4152 CNA 108-B-28-15-1 IAC47jTOS-2578/7-4-2-3-B2 ECP-S/II CCMP. 15 15 15 15 15 15
GA 4151 CNA 108-B-28-8-1 IAC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 ECP-S/II COMP. 16 16 16 16 16 16
IAC 78-272 IAC 1246 x IAC 47 43-ECP-S/II COMP. 17 17 17 17 17 17
IAC 78-267 CNA 449-BMI5-3B-4 IAC 1246 x IAC 47 44-ECP-S/II COMP. 18 18 18 18 18 18
IAC 79-109 IAC 1246 x IAC 47 45-ECP-S/II COMP. 19 19 19 19 19 19
GA 4146 CNA 449-BM15-3B-4 IAC 47/KNANDONG PATONG 106-ARI 20 20 20 20 20 20





LINHAGEM GENEALOGIA CRUZAMENTO FONTE INSTITUIÇÃO/ENSAIO
GO MT MS1 MS2 MG BA
GA 4095 CNA 511-12-B-3 IAC 47/IRAT 13 17-ARII 22 22 22 22 22 22
GA 4094 CNA 108-B-28-8-2B-1 IAC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 90-ARII 23 23 23 23 23 23
IAC 81-176 IAC 24 24
IAC 81-25 IAC 25 25
IAC 81-85 IAC 26 26
GA 4154 CNA 108-B-28-2 IAC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 31-ECP-S/II COMP.27 27 27 27 27
IAC 76-49 PRATÃO x CATETO 57-ECP-S/II 28 28 28 28 22
IAC 76-43 57-1080x57-631 58-ECP-S/II 29 29 26 29 20
GA 4117 CNA 092-BM10-BM27p-2 IAC 47/ 63.83 27-ECP-S/II 30 30 21
GA 4211 CNA 108-B-28-3 IAC47/TOS.2578/7-4-2-3-B2 6-ECP-S/II 31 31 31 31 .31
IAC 78-19 PRATÃO x CATPTO- 56-ECP-S/II 32 32 32 32
GA 4113 CNA 104-B-18-30-4-1 IAC 47/SR 2041-50-1 13-ECP-S/II COMP.33 32 31 32 33
GA 4153 CNA 108-B-28-10-1 IAC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 28-ECP-S/II COMP.34 26 35 35 34
GA 4115 CNA 108-B-28-11 IAC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 4-ECP-S/II COMP.35 35 35 35
IAC 47 IAC 1246/IAC 1391 MULTIPLICAÇÃO 36 36 36 36 36 36
GA 4201 CNA 108-28-16-1 IAC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 25-ECP-S/II COMP. 27
GA 4120 CNA 092-m.UO-BM27p-:-3 IAC 47/63.83 28-ECP-S/II 29 29 29
GA 4119 CNA 117-BMl7-BM5p-1 IAC 47/PONTA PRETA 33-ECP-S/II 30 30 30 30
GA 4110 CNA 108-B-42-14-10 IAC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 23-ECP-S/II COMP. 33 33 33 33 23
GA 4206 CNA 108-B-28-13-1 IAC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 29-ECP-S/II COMP. 24 24 24
GA 4147 CNA 468-BM22-4-B-4 IAC 47/D.PRECOCE 74-ARI 24 24 24
GA 4114 CNA 108-B-28-17-2 IAC47/TOS-2578/7-4-2-3-B2 33-ECP-S/II COMP. 25 25 25
GA 4163 CNA 444-BM38-1-B-5 IAC 47/IRAT 13 74-ARII 26





TABELA 105. Linhagens componentes do ECP-S/IAC, 83/84
LS 81-176 LS 82-53 LS 81-22 LS 82-76
LS 82-5 LS 81-150 LS 82-67 LS 82-19
LS 79-150 LS 82-7 LS 82-55 LS 82-73
LS 81-85 LS 81-119 LS 82-58 LS 81-209
LS 79-188 LS 81-122 LS 81-52 LS 79-159
LS 79-13 LS 82-303 LS 82-286 LS 79-200
LS 82-109 LS 82-276 LS 79-123 LS 81-38
LS 82-106 LS 82-76 LS 79-105 LS 82-49
LS 79-237 LS 82-85 LS 82-39 LS 82-292
LS 82-173 LS 82-45 LS 82-72 LS 82-87
LS 81-25 LS 78-147 LS 82-74 LS 79-239
LS 82-107 LS 79-119 LS 78-267 LS 81-80
LS 82-9 LS 79-23 LS 82-278 LS 82-267
LS 82-60 LS 82-284 LS 79-155 LS 82-274
LS 82-8 LS 82-279 LS 79-143 IAC 165
LS 81-67 LS 82-52 LS 82-25 IAC 47
255
TABELA 106. Relação de Llnhagens/Cu1tivares de arroz do ECA-S/GO, 1983/84.
LINHAGEM/CULTIVAR IDENT IFICAÇÃO CRUZAMENID
Precoces
01. IAPAR 9 L 50 Batatais x IAC F-3-7
02. CNA 790954 IRAT 112 IRAT 13/IAC 25
03. IAC 165 Dourado Precoce/IAC 1246
04. fi 8001 (60 dias)
05. CNA 791041 IAC 5544/D. Precoce
06. CNA 791059 "
07. GA 4137 CNA 095-BM30-BM9-10 63-83/IAC 25
08. GA 4136 CNA 095-BM8-BM35p-3 "
09. GA 4097 CNA 095-BM30-BM9-8 "
10. GA 4135 CNA 092-BMl1-BM19p-2 IAC 47/63-83
11. GA 3289 IREM 247 Mutante de IAC 25


































TABELA 107. Relação de Linhagens e Cultivares de arroz do ECA-S/MT.
LINHAGEM/CULTIVAR IDENTIFICAÇAO CRUZAMENTO
OL IAC 150 IAC 120 x Batatais
02. IAC 79-233 74-68 x IAC 164
03. CNA 762324 IAC 5544/Dourado Precoce
04. CNA 762310 IAC 5544/Dourado Precoce
05. GA 4121 CNA 095-BM30-BM9-28 63-83/IAC 25
06. GA 4167 CNA 095-BM31-BM41p-9 "
07. GA 4097 CNA 095-BM30-BM9-8 "
08. GA 4130 CNA 095-BM31-BM41p-14 "
09. GA 4117 CNA 092-EMIO-BM27p-2 IAC 47/63-83
10. GA 4118 CNA 092-BMl1-BM19p-8 "
lI. GA 4154 CNA 108-B-28-2 IAC 47/TOS 2578/7-4-2-3-B2
12. GA 4153 CNA 108-B-28-10-1 "
13. GA 4114 CNA 108-B-28-17-2* "
14. GA 4113 CNA 108-B-18-30-4-1 IAC 47/SR 2041-50-1
15. IAC 76-43 57-1080/57-631
16. CNA 791027 IAC 5544/Dourado Precoce~
17. CNA 791041 "
18. CNA 791048 "
19. IAPAR 9 L50 Batatais x IAC F-3-7
20. CNA 104-B-34-2 IAC 47/SR 2041-50-1
2L CNA 104-B-2-43-2 "
22. CNA 104-B-4-1-1 "••
23. IAC 165
(Test.Precoce) IAC 1246/Dourado Precoce
24. IAC 47
(Test.Cic1oMédio) IAC 1246/IAC 1391
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TABELA 108. Relação de Linhagens e Cultivares do ECA-S/FMPAER(MS).
LINHAGEM/CULTIVAR IDENTIFICAÇÃO CRUZAMENTO
OI. GA 4128 CNA 095-BM30-BM9-4 63-83/IAC 25
02. GA 4127 CNA 095-BM30-BM29p-10 "
03. GA 4137 CNA 095-BM30-BM9-10 "
04. GA 4135 CNA 092-BMl1-BMl9p-2 63-83/IAC 47
05. IAC 79-220 IAC 1246/Tainan 5
06. IAC 150 IAC 120xBatatais
07. L80-64 Batatais x IAC F-3-7
08. CNA 790954 . IRAT 112 IRAT 13/IAC 25
09. CNA 791048 IAC 5544/Dourado Precoce
10. CNA 791041 "
lI. CNA 791059 "
12. CNA 791027 "
13. CNA 790821 "
14. L 45 Batatais x IAC F-3-7
15. IAPAR 9 L 50 "
16. IAC 165 IAC 1246/Dourado Precoce
17. IAC 164 "
18. CNA067-BM5-BM38p~5~ Bico Ganga/Nung1in 24
19. GA 4118 CNA 092-BMl1-BMl9p-8 63-83/IAC 47
20. GA 4117 CNA 092-BMIO-BM27p-2 "
2I. GA 4120 CNA 092-BMlO-BM27p-3 "
22. CNA 104-B-4-1-1 IAC 47/SR 2041-50-1
23. CNA 104-B-2-43-2 "
24. IAC 78-19. Pratão x Cateto
25. IAC 114 IAC 4 x 61-5544
26. IAC 136 Zenith x 59-64
27. IAC 47 IAC 1246/IAC 1391
258
















































































* Provenientes do ECP-S/II, 1982/83.
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TABELA 112. Relação de linhagens e Cultivares de arroz do ECP-S/BA.
LINHAGEM IDENTIFICAÇÃO CRUZAMENTO
01. CNA 104-B-34-2 IAC 47/SR2041-50-1
02. CNA 104-B-2-43-2 "
03. IAC 114 IAC 4 x 61-5544
04. IAC 136 Zenith x 59-64
05. IAC 47 IAC 1246 x IAC 1391
06. IAC 79-220 IAC 1246 x Tainan 5
07. IAC 150 LAC 120 x Batatais
08. GA 4128 CNA 095-BM30-BM9-4 63-83/LAC 25
09. GA 4136 CNA 095-BM8-BM35p-3 "
10. GA 4112 CNA 095-BM30~BM27p-9 "
ll. GA 4137 CNA 095-BM30-BM9-10 "
12. GA 4130 CNA 095-BM31-BM41p-14 "
13. GA 4135 CNA 092-BMl1-BMl9p-2 LAC 47/63-83
14. GA 4124 CNA 762260 IAC 5544/Dourado Precoce
15. CNA067-BM5-BM38p5 Bico Ganga/Nung1in 24
16. L 80-63 , Batatais x IAC F-3-7
17. L 52 "
18. L 45 "
19. IAPAR 9 L 50 "
20. CNA 791059 IAC 5544/Dourado Precoce
21. CNA 790954 IRAT 13/Dourado Precoce
22. IAC 164 IAC 1246/Dourdo Precoce
23. IAC 165 "
24. IAC 25 "
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TABELA 113. Relação de Linhagem de Arroz de Sequeiro Favorecido do Ensaio





























































































LINEA 8/ELONI//IR 202/COSTA RICA
LINEA 8/ELONI//IR 202/COSTA RICA
LINEA 8/ELONI//IR 202/COSTA RICA
TAICHUNG SEN YU 195/CAMPONI/IAC 25
TAICHUNG SEN YU~95/CAMPONI/IAC 25
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Ng CAMPO LINHAGEM CRUZAMEWTO
33 CNA 1168-BM-B-1 6843//IR 11-452/CAMPONI
34 CNA 1168-BM-B-2 6843//IR 11-452/CAMPONI
35 CNA 1168-BM-B-3 6843//IR 11-452/CAMPONI
36 CNA 1168-BM-B-4 6843//IR 11-452/CAMPONI
- 37 CNA 1168-BM-B-5 6843//IR 11-452/CAMPONI
38 CNA 1168-BM-B-6 6843//IR 11-452/CAMPONI
39 CNA 1168-BM-B-7 6843//IR 11-452/CAMPONI
40 CNA 1168-BM-B-8 6843//IR 11-452/CAMPONI
41 CNA 1168-BM-B-9 6843//IR 11-452/CAMPONI
42 CNA 1168-BM-B-10 6843//IR 11-452/CAMPONI
43 CNA 551-1-B-4 IR 841/IRAT 13
44 CNA 551-1-B-23 IR 841 /IRAT 13
45 CNA 551-1-B-24 IR 841 /IRAT 13
46 CNA 551-1-B-25 IR 841 IIRAT 13
47 CNA 551-1-B-26 IR 841 /IRAT 13
48 CNA 551-1-B-27 IR 841/~RAT 13
49 CNA 551-1-B-28 IR 841 II RAT 13
50 CNA 551-1-B-29 IR 841 IIRAT 13
51 CNA 551-1-B-30 IR 841 II RAT 13
52 CNA 550-3-B-1 IR 841 IIAC 47
53 CNA 550-3-B-2 IR 841IIAC 47
54 CNA 550-3-B-3 IR 841/IAC 47
55 CNA 550-3-8-4 IR 841 /IAC A 7
56 CNA 550-3-B-5 IR 841IIAC 47
57 CNA 550-3-B-6 IR 841 IIAC 47
58 CNA 550-3-B-7 IR 841IIAC 47
59 CNA 550-3-B-8 IR 841 IIAC 47
60 CNA 550-3-B-9 IR 841 IIAC 47
61 CNA 550-3-B-10 IR 841IIAC 47
62 CNA 550-3-8-11 IR 841/IAC 47
63 CNA 550-2-8-1 IR 841/IAC 47
64 CNA 550-2-B-2 IR 841 IIA C 47
65 CNA 550-2-B-3 IR 841/IAC 47
66 CNA 550-2-B-6 IR 841/IAC 47



























































































TAICHUNG SEN YU 195/CAMPONI/IAC 25
2476//IR 262/COSTA RICA
2476//IR 262/COSTA RICA





















































































Locais: Goi~nia(CNPAF), Dourados(UEPAEjDourados) e Tangar~ da
Serra-MT (UEPAEjC~ceres).
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LINHA 13 B 4-ECA-SFjII e 111
BR 51-46-5 19-ECA-SFjII e 111
IR 665-4-5-5 1-ECA-SFjII e 111
BR 51-282-8 15-ECP-VUjII












I RAT 112 32-ECP-VU j II
lRAT 112 MULTIPLICAÇÃO
TABELA 116 - Entradas do Ensaio de Observação de Arroz de Várzea úmida - 1983/84.
LINHAGEM GENEALOGIA CRUZAMENID
OL GA 3909 ClCA 7//4440/Remdja
02. GA 3888 4440//BG 90-2/Tetep
03. IET 2775
04. GA 4233 CNA 295-B-BM-15-2 IAC 120/IR 26
05. GA 4658 CNA 294-B-BM-3-3 IAC 120/BG 90-2
06. GA 3309 IET 2080
07. GA 4652 P 738-137-7-1
08. ACORNI
09. GA 3478 4422//BG 90-2/ClCA 4
10. GA 4660 CNA 294-B-BM-4-5 IAC 120/BG 90-2
lI. GA 3482 IET 5389
12. CNA 7 IET 2881
13. GA 4656 CNA 294-B-BM-1-2 IAC 120/BG 90-2
14. GA 0722 BG 374-1
15. GA 4664 CNA 296-B-BM-5-1 .IAC 120/SRI MALASIA n
16. GA 2009 IR 2588-19-1-2-2
17. CNA 12 SELEÇÃO EM CR 1002 CR 70-80-2/PANKAJ
18. GA 3452 O1IANING SEN 25 O1IANING SEN YU 13/IR 1614-138-3
19. GA 4659 CNA 294-B-BM-4-4 IAC 120/BG 90-2
20. GA 3455 O1IANING SEN YU 23 HEBI 611330//CHIAN SEN YU 7/IR 1561
2L GA 4655 CNA 108-B-3B-88-3 IAC 47/TOS 2578-7-4-2-3-B2

















































IAC 120/SRI MALASIA 11
BG 274-1//CAMPONI/K8
5738//IR 262/COSTA RICA

















































































BG 34-8/IR 28//IR 36




















































IR 833-6-2-1-1//IR 1561-149-1/IR 1737
BG 90-2//4440/ClCA 7
INTA/BPI-76-1


















1 - de 1 à 72 entradas que serão avaliadas pelo IAPAR e PESAGRO













































IAC 120jSRI MALASIA II
BG 374-1jjCAMPONIjK8
5738jjIR 262jCOSTA RICA

















































IR 48 IR 1702-74-3-2/IR 1721-11-6-8-3//IR 2055-481-2
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TABELA 118 - Cultivares/Linhagens componentes do Ensaio Comparativo Avançado

































IR 1702-74-3-2/IR 1721-11-6~8-31/IR 205S-4E
CICA 4//BG 90-2/Tetep
P 1217/P 1232










B 2039C-KN-7-2-5-3-1 PELITA 1-1/KATAKTARA
OPM/eenrn.
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primeiras entradas, já que as outras foram testadas anteriormente.
A parcela será de tres sulcos de 5m de comprimento, espaçadas
de 40cm com uma densidade de semeadura de 80 sementes/metro line
ar, sem delineamento experimental. Utilizão-se-á o sistema de tes
temunha intercalar. As características a serem avaliadas -serao
principalmente acamanento, incidência de doenças e aceitação feno
típica. Outras, característic~s ficam a ceitério do responsável p~
10 ensaio.
5.3.2. Ensaio Comparativo Preliminar
O ensaio será conduzido pelo CNPAF, UEPAE/Dourados,
EMGOPA, EPAMIG e EMCAPA. Para a UEPAE/Dourados, o ensaio será cons
tituído de 64 entradas (Tabela 21 ) no delineamento experimental
de látice 8X8 com duas repetições. Para as demais instituições, o
ensaio terá 49 entradas (Tab. 117) dispostas no delineamento exp~
- ~-rimental delatice 7X7 com duas.repetiçoes.
A parcela será constituída de 5 sulcos de 4,0 metros de com
primento, espaçados de O,40m útil será os três sulcos centrais, e
liminando O,50m nas extremidades. A densidade de semeadura será de
250 sementes/mZ, e o plantio será feito em época normal de culti
VOe
As práticas culturais como fertilização, controle de ervas d~
ninhas e pragas, ficam a c~itério do pesquisador responsável pelo
ensaio. Recomenda-se não fazer controle de doenças.
-Os dados a serem coletados serão principalmente data da semea
dura, número de dias da semeadura ã floração média, altura de pla~
ta, acamamento, esterilidade, doenças, pragas, produção de graos e
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-qualidade de graos.
5.3.3. Ensaio CompaFativo Avançado de Arroz de Várzea
Úmida.
5~3.3.1. CNPAF e EPABA
o ensaio será composto de 20 entradas (Ta-
bela 118) dispostas no delineamento experimental de blocos ao aca-
so com 8 repetições para o CNPAF e 5 para a EPABA. A parcela -sera
constituída de 4 sulcos de 5m de comprimento, espaçados de 0,40 m.
A área útil será representada pelos 2 sulcos centrais deixando -se
bordadura nas extremidades dos sulcos. Os dados a serem coletados
são os seguintes: data da semeadura, número de dias da semeadura à
floração, altura de planta, acamaneto, doenças, pragas, produção
de grãos e qualidade de grãos.
5.3.3.2. EMCAPA
Serão avaliadas 25 entradas (Tabela 119)
no delineamento experimental de látice 5X5 com 3 repetições. A pa~
cela seri constituída de 5 sulcos de 5m de comprimento. O espaç!
mento a ser utilizado seri o mesmo adotado nas lavouras comer
ciais. A área útil seri constituída pelos 3 sulcos centrais, dei
xando bordadura nas extremidades dos sulcos. Serão colhidos dados
de data da semeadura, número de dias da semeadura à floração





O Ensaio Comparativo Avançado de Arroz de
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várzea Úmida, será constituído de 16 entradas (Tabela 120)
5.4. Irrigado
5.4.1. Ensaios Comparativos Preliminares
As instituições que receberam ECP-I, em 1983/84, foram
UEPAEjCáceres, EMPAER, EPAMIG, e EMCAPA (Tab eLa 121).
5.4.2. Ensaios Comparativos Avançados
Nas Tabelas 122, 123, 124, 125 e 126 estio alistadas as
linhagens/cultivares dos ICA-I's de
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TABELA 119. Cultivares/Linhagens componentes do Ensaio Comparativo Avançado de


























25. Paga Divida (Test)
TOM. 1-3
IR 7141-18-3
Mutante OS - 6
73-I183/IR 2061-213-2-16
ClCA 4//4440/ClCA 7
IR 20/IR 5-114-3-1BR 51-46-5
IR 8192-155-2





















TABELA 120. Cultivares e Linhagens componentes do Ensaio Comparativo Avançado de
Arroz de Várzea úmida de Minas Gerais - 1983/84.






































TABELA 121. Relação de linhagen? do ECP~I)II, 1983/84





















































Cica 4//BG 90-2/SML 56/7
BG 90-2/)4440/Colombia 1
Cica 4//BG 90-2/SML 56/7
PAU 41-306-1-4-PR 422
Cica 4//BG 90-2/SML 56/7
Cica 7//4440/REMADJA
Cica 4//4440/Cica 7







































































* De 50 a 64 inc1uidas apenas nos ~nsalOS de C~ceres(MT) e Doura
dos (MS).
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TABELA 122. Relação de linhagens do ECA-I, 1983/84. Goiás e Bahia
LINHAGEM LINHAGEM
l. BR-IRGA 409 10. GA 3947
2. CICA 8 lI. GA 3955
3. GA 3949 12. GA 3952
4. GA 3950 13. GA 3476
5. GA 3946 14. METICA 1
6. GA 3958 15. GA 3922
7. GA 3630 16. Linha 5715
8. GA 3852 17. GA 3879
9. GA 3948 18. CNA 796019
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TABELA 123. Relação de linhagens do ECA-I, 1983/84. Mato Grosso
do Sul (EMPAER) ..
LINHAGEM LINHAGEM
L CICA 9 lI. IR 9129-192-2
2. CNA 796341 12. CNA 790981
3. RJ 008 13. Lebonnet
4. CICA 8 14. B 5416-Pn-58-S-3-16
5 . GA 3886 15. MG 48
6. DIWANI 16. BR IR 410
7. L 4419 17. P 804-B4-148-la
8. L 6 18. IR 841
9 . CNA 796019 19. P·800-B -37-la4
10. BR-IRGA 409 20. Bluebelle
2BIt
TABELA 124. Relação de linhagens do ECA-I, 1983/84. Minas Gerais
LINHAGEM. LINHAGEM
I. Inea 9 . GA 3454
2. MG 247 10. RJ 007
3. MG 47 lI. GA 3877
4. BG 374-1 12. RJ 004
5. GA 3914 13. GA 3875
6. GA 3880 14. GA 3465
7. GA 3885 15. GA 3477
8. GA 3878 16. GA 3479
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TABELA 126. Relação de linhagens do ECA-I, 1983/84. Espírito
Santo.
LINHAGEM LINHAGEM
L GA 3880 8. GA 3885
2. GA 3914 9 . GA 3877
3 . METI CA 1 (RJ 001) 10. GA 3454
4. GA 3886 lI. GA 3465
5. GA 3916 12. GA 3875
6. GA 3739 13. IR 841-63
7. IET 1785 14. MG 50
6. PAUTA DA REUNIÃO
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I REUNIÃO ORDINÁRIA DA CTArroz 11
Local: Goiânia-GO (EMBRAPA/CNPAF)










TEM Á R I O
ASSUNTO (APRESENTADOR)
Aber'turarflrr., Arna1do José deConto - Chefe adjun
to Técnico, CNPAF).
Resultados/Arroz Irrigado/Mato Grosso do Sul (Dr.
Romulo Dorós/EMPAER e Representante da UEPAE/Dou-
rados) .
Resultados/Arroz Irrigado/Rio de Janeiro (Dr. Si1
vino Amorin Neto/PESAGRO). ~~
Resultados/Arroz Irrigado/Minas Gerais (Dr. Antô-
nio Alves Soares/EPAMIG)
Resultados/Arroz Irrigado/Paraná (Dr. Nelson Sa
1im Abudd/IAPAR)
Resultados/Arroz Irrigado/GOiás (Dr. Paulo Hideo
Nakano Range1/CNPAF)
Resultados/Arroz Várzea úmida/Mato Grosso do Sul
(Dr~ Rômulo Darós/Representante EMAPER)















Res~ltados/Arroz Várzea Omida/Rio de Janeiro (Dr.
Si1vino Amorin Neto/PESAGRO)
Resultados/Arroz Várzea úmida/Paraná. (Dr. Nelson
Sa1im Abbud/IAPAR)
Resultados/Arroz Sequeiro/Mato Grosso do Sul (Dr.
Reina1do Bazoni/EMPAER)
Resultados/Arroz de Sequeiro/Minas Gerais (Dr. An
tônio Alves Soares, EPAMIG)
Resultados/Arroz Sequeiro(Mato Grosso (Dr. Luiz
Gonzaga de Barros/EMPA-MT)
Resu1 tados/ Arroz Sequeiro/Bahia ( Dr , Marce.l ino
Hoppe/EPABA)
Resultados/Arroz de Sequeiro/São Paulo (Dr. Luiz
Ernesto ~zzini/IAC)
Resu1tados/Ar.roz de Sequeiro/Paraná (Dr. Nelson
Salim Abbud/IAPAR)
Resultados/Arroz de Sequeiro/Goiãs (Dr. Luiz Ca!.
10s Neiva/EMGOPA e Dr. Or1ando Peixoto de Morais/
CNPAF.
Consolidação da Programação para 1983/84.
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7. ATA DA REUNIÃO
A l~ Reunião Ordinária da CTArroz 11 ocorreu no período
de 26 a 28 de julho de 1983 no Centro Nacional de Pe~quisa de Ar
roz e Feijão, Goiânia-GO. Sua baertura ocorreu às 14:00 horas do
dia 26/07, pelo Dr. Arnaldo José de Conto, Chefe Adjunto Técnico
do CNPAF e contou com os seguintes participantes: Dr. Marcelino
Hoppe (EPABA), Dr. Silvino Amorin Neto (PESAGRO), Dr. Antônio AI
ves Soares (EPAMIG), Dr. Luiz Ernesto Azzini (IAC) , Dr. Nelson
Salim Abbud (IAPAR), Dr. Rômulo Darós (EMPAER e Representante ex
tra oficial da UEPAE/Dourados), Dr. Reinaldo Bazoni (EMPAER), Dr
Luiz Gonzaga de Barros (EMPA-MT), Dr. Luiz Carlos Neiva (EMGOPA)
e os pesquisadores do CNPAF: Paulo .Hideo Nakano Rangel, Emílio
da Maia de Castro, Marc H. Chatel e.Orlando Peixoto de .Morais
(Secretario da CTArroz/II). Logo após a abertura, o secretário
da CTArroz/II propôs o nome do Oro Nelson Sali~ Abbud para pres!
d~ncia da Reunião para o períoáo 83/84, inclusive para a l~ Reu
nião Ordináriaj o que foi aceito por unanimidade do~ presente.Em
seguida, deu-se início a apresentação dos resultados obtidos com
os trabalhos de avaliação de linhagens/cultivares, por unidade
da federação. Após as apresentações de ampla discussão dos resul
tados, pôde-se estabelecer a programação para o próximo ano agrí
cola com a definição do número de ensaios (observação, .prelimi
nar e avançado) a serem ex~cutados por cada instituição integrag
te da CTArroz, bem como a p~imeira aproximação das linhagens e
cultivares que iriam participar desses ensaios. Finalmente esta-
beleceu-se que a próxima reunião da CTArroz realizar-se-ia por
..
ocasião da reunião nacional ou regional de· programaçao do PNP-Ar
rozy para fins de contenção de despesasr Para rac.ionalização de
trabalho decidiu-se também que os relatórios dos. ensaios podia
ser fei tos de tal foram a atender os ob j eti vos da CTArroz I I e
os relatórios anuais de andamento dos vp ro je tos de pesquisa que
contemplam os r-ef er í do.s ensaios. Nada mais tendo a re l at a r , eu,
Orlando Peixoto de Morais, secretário da CTArroz 11, redigi a
presente Ata • que após lida e. aprovada pelos menrbr os da GTArroz
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